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ESTUDOS  SOBRE  AS  CAVERNAS 


NOTICIA  ÁEE1IA  DAS  «IAS  DA  CISADEDA 


Na  época  em  que  todos  os  factos  relativos  á 
historia  natural  da  nossa  especie  prendem  tão 
vivamente  a  attenção  dos  geologos  de  todos  os 
paizes,  e  em  que  tão  importantes  descobertas  se 
tem  já  feito  sobre  os  costumes  das  gerações  que 
nos  precederam,  não  será  talvez  sem  interesse  a 
Noticia  que  vamos  apresentar  e  que  tem  por  ob- 
jecto  dar  conhecimento  de  algumas  grutas  que 
examinámos,  nas  quaes  se  acharam  numerosos 
objectos  que  demonstram  a  existência  do  Homem 
nesta  nossa  região  num  periodo  anterior  a  toda 
a  tradição  histórica. 


Descripção  physica  da  localidade  onde  são  situa¬ 
das  as  principaes  grutas  que  se  consideram 
uesta  Noticia 

As  grutas  de  que  vamos  tratar,  acham-se  eompre- 
hendidas  mum  pequeno  tracto  do  nosso  solo,  conhe¬ 
cido  na  localidade  pelo  nome  de  Cesareda  l. 

O  planalto  calcareo  que  toma  este  nome,  é  situado 

1  A  denominação  de  Cesareda  provém,  ao  que  parece, 
do  nome  Cesar;  segundo  uma  tradição  que  voga  geral¬ 
mente  entre  os  habitantes  das  circumvizinhanças,  foi  ali 
estabelecido  um  arraial  durante  o  dominio  romano. 


MCE  SER  LES  GROTTES  DE  CESAREDA 


A  une  époque,  oü  tous  les  faits  ayant  trait  à 
1’histoire  naturelle  de  Fespèce  à  laquelle  nous  ap- 
partenons,  attirent  si  fortement  lattention  des 
géologues  de  tous  les  pays;  et  oü,  tant  d’impor- 
tantes  découvertes  ont  déjà  été  faites  sur  les 
moeurs  des  générations  qui  ont  précédé  la  nò- 
tre,  nous  avons  pensé,  que  la  connaissance  que 
nous  allons  donner  des  cavernes  que  nous  avons 
visitées  à  Césaréda,  et  qui  font  le  sujet  de  cette 
Notice,  serait  interessante :  attendu  qu’elles  ren- 
fermaient,  de  nombreux  objets  qui  attestent  la 
présence  de  1’Homme  dans  cette  région,  à  une 
période  antérieure  à  toute  tradition  historíque. 

Description  physique  de  la  localité  oú  sont  siluées 
les  grottes  principales  dont  ou  s’occupe  dans 
cette  Notice 

Les  cavernes  que  nous  tenterons  de  décrire,  se 
trouvent  comprises  dans  un  petit  tractus  de  notre 
sol,  lequel  est  désigné  dans  la  localité  sous  le  nom 
de  Césaréda  l. 

G’est  un  plateau  calcaire,  situe  au  nord  de  la  ligne 

1  On  prétend  que  ce  plateau  ait  été  primitivement  desi- 
gné  ainsi,  du  nom  César;  et  cela,  d’après  une  tradition 
répandue,  à  ce  qu'il  parait,  cbez  les  habitants  des  alen- 
tours,  que  jadis,  lors  de  la  domination  romaine,  un  camp 
y  avait  été  établi. 
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ao  norte  da  linha  divisória  d/aguas  do  Tejo,  a  G  ki¬ 
lometros  da  costa  do  mar,  e  além  do  sopé  septen- 

trional  da  serra  de  Monte  Junto  l.  Poderá  talvez,  se- 

« 

gundo  as  suas  relações  orographicas,  considerar-se 
como  extremidade  de  um  contraforte  desta  serra 
dirigido  para  o  noroéste,  mas,  geologicamente  con¬ 
siderado,  deve  antes  tomar-se  como  um  centro  de 
elevação  independente,  no  qual  se  acham  represen¬ 
tados  a  maior  parte  dos  termos  da  serie  jurassica 
do  nosso  paiz,  podendo  porventura  ser  citado  como 
um  dos  pontos  clássicos  para  estudo  do  andar  supe¬ 
rior  deste  terreno,  assim  como  das  grandes  e  repe¬ 
tidas  perturbações  que  o  solo  soffreu  em  differentes 
épocas  geológicas.  Apezar  d’isso  o  relevo  não  accusa 
exteriormente  senão  uma  pequeníssima  porção  d  es¬ 
ses  accidentes  da  structura  interior  da  crusta,  mos¬ 
trando  pequenas  variações  de  altitude  numa  super¬ 
fície  de  23  kilometros  quadrados,  se  abstrahirmos 
das  ravinas  que  cortam  profundamente  os  flancos, 
que  de  um  modo  abrupto  limitam  este  planalto  em 
parte  do  seu  contorno. 

A  Cesareda  representa  pois  a  coroa  achatada  de 
uma  collina,  cujo  perímetro  é  muito  irregular,  assim 
como  é  também  mui  desigual  a  altitude  dos  seus 
diversos  pontos  em  relação  ás  planícies  e  valles  cir- 
cumdantes.  Duas  importantes  bacias,  a  planície  da 
Colombeira  e  o  valle  de  S.  Bartholomeu  (vulgar¬ 
mente  denominado  a  Ribeira),  cercam  o  planalto  ao 
norte  e  poente,  e  um  valleiro  profundo,  que  de  certo 
modo  estabelece  a  communicação  entre  estes  valles, 
completa  o  seu  limite  septentrional.  Em  quasi  toda 
a  extensão  que  deixamos  indicada,  uma  parede  con¬ 
tinua  de  altura  c  pendor  variaveis,  mas  superior¬ 
mente  escarpada,  ou  cortada  em  mui  áspero  declive, 
eleva  a  sua  aresta  de  20,  40,  80,  e  mesmo  de  100 
metros  acima  do  solo  adjacente.  Ao  oriente  os  seus 
limites  são  diíliceis  de  traçar,  e  a  collina  confunde-se 
com  as  outras  que  formam  o  flanco  esquerdo  do 
valle  do  rio  Real.  Emfim  pelo  sul  liga-se  ao  alto 
das  Castelhanas,  constituído  de  grés  neocomienses, 
cuja  altitude  de  180  melros  excede  de  20  metros  o 

1  Para  melhor  intelligencia  desta  descripção  convirá 
consultar  a  folha  10. a  da  nossa  Carta  cliorograpliica,  pu¬ 
blicada  pelo  Instituto  Geograpliico. 


de  partage  des  eaux  du  Tage,  à  G  kilomètres  de  la 
côte  maritime  et  au  delà  du  pied  septentrional  de 
la  sierra  dite  Monte- Junto l.  Peut-être  pourrait-on, 
d’après  ses  rapports  orographiques,  le  regarder 
comme  fextrémité  d’un  contrefort  de  la  sierra,  di¬ 
rige  au  nord-ouest;  mais,  au  point  de  vue  géolo- 
gique,  on  doit  plutôt  le  considérer  comme  un  centre 
de  soulèvement  indépendant,  oít  se  trouvent  repré- 
sentés  la  plupart  des  termes  de  la  série  jurassique 
dans  notre  pays,  et  lequel  y  pourrait  être  cité  com¬ 
me  un  des  points  classiques,  pour  1'étude  de  1'étage 
supérieur  de  ce  terrain,  ainsi  que,  pour  celle  des 
nombreuses  et  fréquentes  perturbations,  que  le  sol 
a  subies  aux  differentes  époques  géologiques.  Néan- 
moins  le  relief n’y  accuse  en  apparence  quune  extrê- 
mement  petite  partie  de  ces  accidents  de  strueture 
intérieure  de  la  croüte ;  et,  sur  une  superfície  de  23 
kilomètres  carrès,  son  altitude  n’offre  que  de  peti- 
tes  variations,  si  fon  fait  abstraction  de  quelques 
ravins  coupant  profondément  les  flanes,  qui,  d'une 
manière  abrupte,  constituent  en  partie  le  pourtour 
du  plateau. 

Césaréda  représente  cependant  le  couronnement 
plat  d'une  colline,  dont  le  pourtour  est  très  irrégu- 
lier;  la  hauteur  relative  des  divers  points  de  celui-ci 
étant  en  mêrne  temps  fort  inégale  par  rapport  aux 
plaines  et  aux  vallées  qui  fenvironnent.  Deux  bas- 
sins  importants,  la  plaine  de  Colombeira  et  la  val- 
lée  de  St.  Bartholomeu  (communément  dite  Ribeira) 
entourent  le  plateau  du  côté  nord  et  de  celui  du 
couchant;  et  un  vallon  profond,  qui,  en  quelque 
sorte,  établit  la  communication  de  1’un  à  1’autre  de 
ces  bassins,  complete  la  limite  nord  de  ce  même  pla¬ 
teau.  Dans  presque  toute  fétendue  de  cette  limite, 
une  paroi  continue,  à  hauteur  et  à  pente  variables, 
mais  escarpée  ou  taillée  d’une  manière  fortement 
déclive  à  sa  partie  supérieure,  présente  une  arête 
qui  atteint  20,  40,  80,  et  même  100  mètres  au-des- 
sus  du  sol  adjacent.  A  fest  les  limites  se  tracent 
difficilement;  la  colline  se  confond  avec  les  autres 
qui  constituent  le  flane  gaúche  de  la  vallée  du  ruis- 
seau  Rio-Real.  Du  coté  sud,  enfin,  elle  se  rattache 

1  Pour  mieux  coinprendre  cette  description  il  faudrait 
consultor  la  feuille  19e  de  notre  Carte  chorographique, 
publiée  par  lTnstitut  Géographique  du  royaume. 
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ponto  mais  elevado  do  planalto  calcareo;  e  conti¬ 
nuando-se  para  o  suéste  até  ás  abas  da  serra  de 
Monte  Junto,  adquire  successivamente  altitudes,  pri¬ 
meiro  um  pouco  decrescentes,  depois  mais  e  mais 
elevadas,  formando  em  toda  esta  extensão  a  linha 
divisória  d'aguas  entre  aquelle  rio  e  differentes  ribei¬ 
ras  menos  importantes,  que  tendo  a  origem  n’este 
contraforte  se  lançam  immediatamente  no  oceano. 


As  camadas  de  calcareos  na  chapada,  são  a  todo 
o  passo  interrompidas  por  falhas  e  numerosos  <|cci- 
dentes,  produzidos  pelos  levantamentos  e  deslocações 
da  crusta;  e  as  suas  testas  não  estão  inteiramente  a 
descoberto,  antes  são  em  parte  occultas  pelos  grés 
diluviaes  que  enchem  os  algares  e  fendas  d’estas  ro¬ 
chas,  profundamente  denudadas  e  corroídas  pelas 
correntes  do  periodo  quaternário.  Estes  grés,  quasi 
sempre  de  côres  claras,  vermelha,  amarellada  ou 
esbranquiçada,  e  ligados  por  um  cimento  argilloso 
ou  argillo-ferruginoso,  são  umas  vezes  finos  e  outras 
mais  ou  menos  grosseiros,  contendo  grãos  quartzo- 
sos  mais  grossos  e  pequenos  seixos  amygdaloides,  ou 
simplesmente  arredondados  muito  abundantes,  e  só 
excepcionalmente  apresentando  malguns  pontos  ca- 
lliáos  mais  volumosos,  mas  sempre  muito  rolados. 

Da  succinta  descripção  que  temos  feito  já  facil¬ 
mente  pôde  deduzir-se  que  em  virtude  da  actual 
configuração  do  solo,  o  planalto  de  que  nos  occu- 
pamos  não  póde  receber  outras  aguas  senão  as  que 
provém  immediatamente  da  atmosphera.  Estas  aguas, 
absorvidas  logo  pelos  grés  diluviaes,  e  infiltradas 
pelas  fendas  e  algares  das  camadas  rijas  de  que  é 
constituído,  formam  veias  subterrâneas  que  circu¬ 
lam  no  interior  da  crusta  a  diversas  profundidades, 
indo  depois  rebentar  em  pontos  mais  baixos  do  solo, 
o  que  attesta  com  evidencia  a  copiosa  nascente  do 
Olho  Marinho,  que  se  vê  brotar  na  base  da  escarpa 
dos  calcareos  e  que  engrossa  caudalosamente  na  es¬ 
tação  chuvosa.  É  por  todos  estes  motivos  que  a  sec- 
cura  d'esta  região  é  quasi  absoluta :  apenas  rfum  ou 
outro  ponto,  correspondente  á  boca  de  algum  fojo 
ou  funil  obstruído  pelo  deposito  diluviai,  as  aguas 
se  demoram  por  algum  tempo,  formando  paúes  de 


à  une  hauteur  dite  de  Castelhanas,  que  constiluent 
les  grés  néocomiens,  dont  faltitude,  189mètres,  sur- 
passe  de  20  mètres  le  point  le  plus  élevé  du  plateau 
calcaire;  et,  se  continuant  vers  le  sud-est  jusquaux 
versants  de  la  sierra  Monte-Junto,  atteint  d’abord 
des  altitudes  un  peu  décroissantes,  qui  deviennent 
ensuite  de  plus  en  plus  fortes,  ayant  établi  le  par- 
tage  des  eaux  de  ce  petit  ruisseau  et  de  celles  d’au- 
tres  ruisseaux  encore  moins  importants,  qui  pren- 
nent  leur  source  sur  ce  contrefort  et  se  jettent  im- 
médiatement  dans  la  mer. 

Les  couches  du  couronnement  plat  de  cette  col- 
line  sont  à  chaque  pas  interrompues  par  des  failles 
et  de  nombreux  accidents  qu’ont  produits  les  redres- 
sements  et  dislocations  de  la  croúte;  les  têles  de  ces 
couches  ne  se  trouvant  pas  entièrement  à  découvert, 
ou  bien,  étant  en  partie  cachées  sous  les  grés  dilu- 
viens,  qui  remplissent  les  creux  et  les  fentes  de  ces 
roches,  profondément  dénudées  et  érodées  par  les 
courants  de  la  période  quaternaire.  Ces  grés,  pres- 
que  toujours  de  teintes  claires  (rouges,  jaunâtres  ou 
blanchâtres)  et  reliés  par  un  ciment  argileux  ou  argi- 
lo-ferrugineux,  sont  tantôt  fins,  tantôt  plus  ou  moins 
grossiers,  et  contiennent  des  grains  quartzeux  plus 
gros,  et  de  petits  cailloux  amygdaloides  ou  simple- 
ment  arrondis,  très  abondants,  et  seulement  en  quel- 
ques  points  exceptionnels,  des  cailloux  plus  volu- 
mineux,  mais  toujours  três  roulés. 

De  cette  succincte  description  que  nous  venons  de 
faire,  on  peut  facilement  conclure  que  par  suite  de 
la  configuration  actuelle  du  sol,  le  plateau  ne  peu- 
recevoir  d  autres  eaux  que  celles  provenant  immé- 
diatement  de  fatmosphòre.  Ces  eaux  sont  aussitôt 
absorbées  par  les  grés  diluviens;  et,  shnfiltrant  dans 
les  fissures  et  dans  les  vides  des  couches  solides, 
forment  des  veines  souterraines  qui  circulent  au  sein 
de  la  croúte  à  des  profondeurs  diverses,  et  vien- 
nent  sourdre  ensuite  aux  points  plus  bas  du  sol;  ce 
dont  on  a  une  preuve  évidente  dans  la  riclie  fontaine 
&  Olho- Marinho,  qui  sourd  à  la  base  des  calcaires 
et  qui  grossit  abondamment  pendant  la  saison  plu- 
vieuse.  Toutes  ces  circonstances  concourent  à  la  sé- 
cheresse  presque  entière  de  cette  région:  ce  n’est 
que  par-ci  par-là  dans  quelques  rares  creux  corres- 
pondants  à  des  puisards  ou  à  des  entonnoirs  qifen- 
combre  le  dépôt  diluvien,  que  les  eaux  séjournent 
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exiguas  dimensões,  em  quanto  os  calores  do  estio, 
augmentando  a  evaporação,  os  não  vém  seccar  total¬ 
mente. 

Tendo  assim  feito  conhecer  o  campo  do  nosso  es¬ 
tudo,  isto  é,  a  região  onde  são  situadas  as  grutas 
de  que  nos  propomos  tratar  n’esta  noticia,  faremos 
a  indicação  summaria  dos  principaes  capitulos  em 
que  a  dividimos. 

O  nosso  trabalho  comprehenderá  duas  partes  dis- 
tinctas.  Na  primeira  parte,  que  serve  como  de  intro- 
ducção  á  segunda,  apresentaremos  um  resumo  dos 
caracteres  geraes  das  cavernas  e  das  causas  a  que 
se  suppõe  devida  a  sua  formação.  Esta  parte  redi¬ 
gida  sobre  apontamentos  colhidos  em  diversos  aucto- 
res  estranhos,  pareceu-nos  indispensável  n'um  pri¬ 
meiro  trabalho  escripto  na  nossa  lingua  sobre  este 
capitulo  importante  da  historia  da  terra,  e  servirá 
para  melhor  intelligencia  das  considerações  que  hou¬ 
vermos  de  fazer  relativamente  aos  factos  observados 
nas  nossas  grutas. 

Na  segunda  parte,  que  é  a  que  principalmente 
constilue  o  objecto  d’este  trabalho,  faremos  a  des- 
cripção  particular  das  grutas  que  observámos,  que 
maior  interesse  podem  offerecer  pelas  suas  dimen¬ 
sões,  ou  pelos  fins  a  que  parece  terem  sido  desti¬ 
nadas,  acompanhando  esta  descripção  da  dos  prin¬ 
cipaes  restos  do  homem  e  da  sua  industria,  assim 
como  dos  despojos  de  animaes  que  nellas  foram 
encontrados,  fazendo  conhecer  do  modo  mais  rigo¬ 
roso  que  nos  for  possível  as  condições  de  jazida 
d  estes  diíTerentes  objectos.. 


quelque  temps,  et  forment  de  petites  mares,  tant 
que  les  chaleurs  de  1’été  ne  viennent  pas,  par  le  sur- 
croit  de  1’évaporation,  les  dessécher  tout-à-fait. 

Ayant  donc  fait  connaitre  le  champ  qu’embrasse 
notre  étude,  c’est-à-dire,  la  région  oü  sont  situées 
les  cavernes  clont  nous  nous  proposons  de  parler 
dans  cette  notice,  nous  dirons  sommairement  le  su- 
jet  de  nos  chapitres  principaux. 

Ce  travail  comprendra  deux  parties  distinctes: 
dans  la  première  qui  sert,  pour  ainsi  dire,  dbntro- 
duction  à  la  seconde,  nous  donnerons  le  résumé  des 
car^ctères  généraux  des  cavernes,  et  celui  des  cau¬ 
ses  auxquelles  on  suppose  que  leur  formation  est 
due.  Cette  partie,  rédigée  sur  des  notes  puisées  dans 
divers  auteurs  étrangers,  nous  a  paru  indispensable 
dans  un  travail,  qui  parait  pour  la  première  fois, 
écrit  en  portugais  sur  ce  chapitre  important  de  1'hís- 
toire  de  la  terre;  elle  servira  à  la  meilleure  intelli- 
gence  des  considérations  que  nous  aurons  à  faire  sur 
les  faits  observes  dans  nos  cavernes. 

Dans  la  seconde  partie,  celle  qui  constitue  prin- 
cipalement  le  sujet  de  notre  travail,  nous  donnerons 
la  description  particulière  des  cavernes  que  nous 
avons  examinées,  et  qui  nous  ont  paru  les  plus  di¬ 
gnes  dfintérêt,  soit  par  leurs  dimensions,  soit  par 
les  usages  auxquels  elles  semblent  avoir  été  desti- 
nées;  cette  description  sera  accompagnée  de  celle 
des  débris  principaux,  qui  s’y  trouvaient,  de  1’hom- 
me  et  de  son  industrie,  ainsi  que  d’animaux,  et 
nous  tâcherons  de  faire  connaitre  de  la  manière  la 
plus  rigoureuse  qu’il  nous  sera  possible,  les  condi- 
tions  du  gisement  de  ces  différents  objects. 


PRIMEIRA  PARTE 

Caracteres  geraes  das  cavernas 
e  sen  modo  de  formação 

A  palavra  caverna  representa,  na  sua  mais  lata  ac- 
cepção,  toda  a  cavidade  subterrânea  de  qualquer  ex¬ 
tensão  e  fórma,  produzida  por  causas  naturaes  e  pe¬ 
netrando  irregularmente  nas  camadas  superficiaes  da 
crusta  terrestre;  mas  mais  particularmente,  costu¬ 
mam  distinguir-se  debaixo  d’esta  denominação,  as  ca¬ 
vidades  mais  extensas  que  communicam  entre  si  por 
galerias  ou  passagens  estreitas;  e  dá-se  o  nome  de 
gratas  ás  de  menores  dimensões  e  que  abrem  para 
o  exterior  por  uma  larga  abertura. 

Muitas  cavernas  apresentam  dimensões  considerá¬ 
veis,  e  algumas  ha  que  se  prolongam  subterranea¬ 
mente  na  extensão  de  muitas  legoas.  As  salas  em  que 
ellas  são  divididas  não  se  acham  sempre  ao  mesmo 
nivel,  e  mesmo  geralmente  succede  o  contrario,  de 
fórma  que  muitas  vezes,  para  passar  de  umas  ás  ou¬ 
tras,  é  mister  descer  ou  subir  grandes  alturas,  sendo 
occasionalmente  as  communicações  tão  estreitas  que 
algumas  vezes  tem  sido  preciso  primeiro  alargal-as 
para  darem  passagem  ao  homem. 

O  conhecimento  da  existência  das  cavernas  per¬ 
de-se  na  noite  dos  tempos.  Desde  as  mais  remotas 
eras,  estas  cavidades  naturaes  dispertaram  a  atten- 
ção  dos  homens,  que  diligenciaram  aproveital-as  para 
diversos  fins;  mas  por  uma  singular  anomalia,  o  seu 
estudo  consciencioso  e  detalhado  data  de  poucos  an- 
nos,  preoccupando-se  até  então  os  naturalistas  e  via¬ 
jantes  que  as  visitavam,  antes  de  examinar  as  formas 
graciosas  do  seu  recinto  e  as,  por  vezes  phantasti- 
cas,  das  concreções  que  as  guarnecem,  do  que  de 
investigar  os  phenomenos  que  lhes  deram  origem,  e 
comparar  os  factos  interessantes  que  ellas  offerecem 
para  o  estudo  da  fauna  que  precedeu  immediatamente 
as  ultimas  modificações  por  que  passou  a  superfície 
do  globo,  e  na  qual  se  comprehende  indubitavelmente 
a  nossa  especie,  segundo  as  observações  feitas  nes¬ 
tes  últimos  tempos  em  diversos  paizes. 


PREMIÈRE  PARTIE 

Caracteres  génóraux  «les  caverncs 
et  lenr  mode  de  formation 

Le  mot  caverne  dans  son  acception  la  plus  vaste, 
sert  à  designer  toute  cavité  souterraine,  quelles  que 
soient  son  étendue  et  sa  forme,  étant  produite  par 
des  causes  naturelles  et  pénétrant  irrégulièrement 
dans  les  couches  de  la  croíite  terrestre;  mais,  dans 
un  sens  plus  strict,  on  a  1’habitude,  de  ne  compren- 
dre  sous  cette  dénomination  que  les  cavités  les  plus 
étendues,  qui  communiquent  ensemble  par  des  cou- 
loirs  ou  passages  étroits;  et  on  donne  le  nom  de 
grottes  à  celles  de  plus  petites  dimensions,  et  qui 
s’ouvrent  à  fextérieur  par  une  large  ouverture. 

Beaucoup  de  cavernes  offrent  des  dimensions  con- 
sidérables;  il  y  en  a  même  qui  se  prolongent  sous 
terre  à  une  étendue  de  plusieurs  lieues.  Elles  se  par- 
tagent  en  salles,  mais  celles-ci  ne  sont  pas  toujours 
au  même  niveau;  le  plus  souvent  même  le  contraire 
arrive:  bien  des  fois,  pour  passer  d’une  chambre  à 
une  autre,  il  faut  descendre  ou  monter  à  des  niveaux 
très  différents;  et  il  s’en  est  rencontré  dont  les  Com¬ 
munications  étaient  si  étroites  que  1'on  a  d’abord  été 
obligé  de  les  élargir  pour  donner  passage  à  un  homme. 

La  connaissance  de  fexistence  des  cavernes  se  perd 
dans  la  nuit  des  temps.  Dés  les  áges  les  plus  recu- 
lés,  ces  cavités  ont  reveillé  fattention  de  ceux  qui 
songeaient  à  les  utiliser  à  divers  buts;  mais  par  une 
anomalie  bien  singulière,  fétude  consciencieuse  et  dé- 
taillée  des  cavernes  ne  date  que  de  peu  d’années,  les 
naturalistes  et  les  voyageurs  qui  les  visitaient,  s  etant 
jusque-là  préoccupés,  plutôt  d’examiner  les  formes 
gracieuses  de  leur  enceinte,  et  celles  parfois  bizar- 
res  de  leurs  concrétions,  que  de  rechercher  les  phé- 
nomènes  qui  avaient  présidé  à  leur  formation,  et  de 
comparer  les  faits  intéressants  qu  elles  offraient  pour 
fétude  de  la  faune,  qui  avait  précédé  immédiatement 
les  dernières  modifications  qu’a  subies  la  surface  du 
globe ;  faune  qui,  d’après  les  observations  faites  dans 
ces  derniers  temps  en  divers  pays,  comprend  indubi- 
tablement  notre  espèce. 
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Effectivamente,  os  variados  phenomenos  que  se 
observam  nas  cavernas;  as  assombrosas  dimensões 
que  muitas  d’ellas  apresentam;  o  curso  mysterioso 
que  parecem  seguir  para  as  entranhas  da  terra;  a 
sua  imponente  obscuridade;  as  suas  fôrmas  variadas 
e  pittoreseas;  a  diversidade  infinita  de  fôrmas  das 
concreções  calcareas,  que  lhes  servem  de  ornato  e 
revestem  o  tecto  e  as  paredes;  os  cursos  d’agua  que 
muitas  d'ellas  recebem  ou  nellas  se  perdem;  os  es¬ 
trondos  e  sons  subterrâneos  partindo  de  profundida¬ 
des  desconhecidas,  que  íFellas  se  escutam;  emfim 
todas  estas  circumstancias  e  muitas  outras  inexplicá¬ 
veis  para  a  maior  parte  dos  homens,  eram  próprias 
para  que  uns  por  temor  ou  superstição,  outros  por 
interesse  ou  mera  curiosidade,  buscassem  tomar  del¬ 
ias  conhecimento,  mas  não  se  aventurassem  a  inves¬ 
tigações  profundas,  que  só  deviam  de  executar-se  em 
época  mais  adiantada  do  estudo  das  sciencias  de  ob¬ 
servarão. 

Sabe-se  que  desde  os  mais  remotos  tempos  histó¬ 
ricos,  as  cavernas  foram  aproveitadas  como  logar  de 
reunião  ou  habitação,  e  ainda  mais  usualmente  para 
servirem  de  jazigos  sepulchraes,  nos  quaes  colloca- 
vam  apenas  os  cadaveres,  ou  onde  os  enterravam  ef- 
fectivamente;  mas  não  só  tiveram  estes  usos,  senão 
que  também  foram  o  local  escolhido  para  n’ellas  se 
executarem  certas  praticas  religiosas  ou  supersticio¬ 
sas,  e  para  servirem  de  logar  de  refugio  nos  tempos 
de  perseguição.  Pouco  mais  ou  menos  deveram  tam¬ 
bém  de  ser  estes  os  destinos  que  ellas  tiveram  nas 
épocas  antehistoricas,  á  vista  das  provas  que  se  tem 
eolligido  em  diversos  pontos  do  globo,  e  das  que  nós 
mesmo  obtivemos  e  adiante  apresentaremos. 

Esta  pratica  de  habitar  as  cavidades  naturaes  do 
solo,  assim  como  as  excavações  produzidas  artificial- 
inente,  não  abraça  sómente  o  periodo  do  estado  sel¬ 
vagem  do  homem,  mas  ainda  na  actualidade,  mesmo 
nos  paizes  mais  cultos  ha,  por  effeito  de  certas  ne- 
ee.s  idades,  familias  inteiras  que  por  muilo  tempo  não 
veem  a  luz  do  dia.  E  bem  notorio  debaixo  d’este 
aspecto  o  que  succede  em  certos  dislrictos  mineiros, 
como  no  de  Villiczka,  na  Polonia,  onde  numerosos 
indi\ iduos  são  por  muitos  dias  successivos  privados 
de  respirar  o  ar  livre  da  atmosphera;  e  também  em 
inuilas  parles  da  França,  segundo  o  testemunho  do 
-\ .  De.uioyers,  ha  aldeias  inteiras,  comprehendendo 


En  effet,  les  phénomènes  si  variés  quoffrent  les 
cavernes,  les  surprenantes  dimensions  que  plusieurs 
en  présentent,  les  voies  mystérieuses  qu’elles  sem- 
blent  poursuivre  dans  les  entrailles  de  la  terre,  leur 
imposante  obscurité,  leur  aspect  inconstant  et  pitto- 
resque,  la  diversité  infinie  dans  les  formes  des  con- 
crétions  calcaires  dont  leur  voüte  et  leurs  parois  sont 
ornées  et  revôtues,  les  cours  d’eau  que  plusieurs  de 
ces  cavernes  reçoivent  et  qui  s’y  perdent,  les  bruits 
et  les  sons  souterrains  qui  s’y  font  entendre  comme 
venant  de  profondeurs  inconnues,  enfm  toutes  ces  cir- 
constances  et  beaucoup  d’autres  inexplicables  pour 
la  plupart  des  liommes,  étaient  bien  propres  à  por- 
ter,  les  uns  par  la  crainte  ou  superstition,  les  autres 
par  intérêt  ou  par  pure  curiosité,  à  en  rechercher  la 
connaissance,  sans  cependant  s’y  aventurer  à  la  pour- 
suite  de  cette  connaissance  profonde,  à  laquelle  il 
n’était  possible  d’atteindre  qu  a  une  époque  plus  avan- 
cée  dans  1’étude  des  Sciences  d’observation. 

On  sait  que  dès  les  temps  historiques  les  plus  re- 
culés,  les  cavernes  servaient  de  rendez-vous  ou  d’ha- 
bitation,  et  encore  plus  habituellement,  de  lieu  se¬ 
pulcral,  oú  l’on  plaçait  tout  simplement  les  cadavres, 
ou  Fon  les  inhumaient  en  effet;  et  elles  étaient  non 
seulement  utilisées  ainsi,  mais  encore  pour  y  célébrer 
certaines  pratiques  religieuses  ou  super stitieuses, 
et  pour  servir  de  lieu  de  refuge  dans  les  temps  de 
persécution.  Leur  destination  a  du  avoir  été  aussi, 
à  peu  prés  la  rnôrne  aux  époques  antéhistoriques,  vu 
les  preuves  que  1’on  en  a  ramassées  en  divers  points 
du  globe,  et  auxquelles  nous  paraissent  analogues, 
celíes  obtenues  par  nous-même  et  exposées  ci-après. 

L’usage  d’habiter  les  cavités  naturelles  du  sol,  ainsi 
que  des  exeavations  artificiellement  produites,  n’em- 
brasse  pas  seulement  la  période  de  1'homme  à  Fétat 
sauvage;  il  s’étend  encore  jusqu’au  moment  actuel: 
dans  les  pays  même  les  plus  civilisés,  il  y  a  des  fa- 
milles  entiéres,  qui  en  vertu  de  certains  besoins  so- 
ciaux  y  habitent,  et  pendant  longtemps  ne  revoient 
pas  la  lumière  du  jour.  A  propos  de  ceci,  on  sait  ce 
qui  a  lieu  dans  certains  distriets  mineurs,  comme 
dans  celui  de  Villiczka,  en  Pologne,  dans  lequel  de 
nombreux  individus  passent  sous  terre  bien  des 
jours  successifs,  sans  respirer  Fair  libre  de  Fatrnos- 
phére;  et  dans  plusieurs  endroits,  en  France,  d’après 
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a  egreja,  que  são  abertas  nas  anfractuosidades  do 
solo. 

Como  as  cavernas  foram  aproveitadas  para  satis¬ 
fazer  ás  necessidades  do  homem,  muitas  vezes  as 
suas  formas  tiveram  de  ser  modificadas,  e  assim  par¬ 
ticipam  também  dos  caracteres  das  excavações  arti- 
ficiaes;  mas  em  todo  o  caso,  convem  não  as  confun¬ 
dir  com  os  subterrâneos  totalmente  devidos  ao  tra¬ 
balho  do  homem,  que  também  serviram  na  antigui¬ 
dade  de  habitações,  de  templos  ou  de  logares  de 
sepultura,  e  que  foram  abertos  para  a  lavra  das  pe¬ 
dreiras,  ou  de  quaesquer  outros  jazigos  de  substan¬ 
cias  uteis.  As  direcções  irregularíssimas  que  as  pri¬ 
meiras  seguem,  as  suas  numerosas  ramificações  e 
dimensões  extremamente  variaveis,  bastarão  na  plu¬ 
ralidade  dos  casos  para  as  differençar  das  excavações 
artificiaes. 

A- observação  tem  desde  muito  tempo  demonstrado 
que  é  principalmente,  e  quasi  unicamente  nas  rochas 
calcareas,  quer  sejam  das  formações  paleozoicas,  quer 
pertençam  ás  series  secundaria  ou  terciaria,  que  exis¬ 
tem  não  sómente  as  mais  vastas  cavernas,  senão  tam¬ 
bém  todas  as  outras  cavidades  que  d  elias  dependem, 
a  saber:  os  algares,  as  fendas  e  os  poços  naturaes, 
que  formam  um  dos  caracteres  mais  habituaes  da 
physionomia  das  regiões  calcareas.  Mas  é  menos  á 
composição  mineral  destas  rochas,  do  que  á  stru- 
ctura  compacta,  solidez  e  coherencia  das  camadas 
que  constituem,  susceptíveis  de  serem  quebradas  e 
deslocadas  pelos  effeitos  da  retracção  e  dos  abalos 
do  solo,  e  depois  corroídas  pela  acção  das  aguas  aci¬ 
das,  que  parece  ser  devida  a  frequência  das  cavernas 
rrestas  regiões.  E  com  effeito,  quando  se  estuda  a 
distribuição  geographica  das  cavernas,  reconhece-se 
que  não  é  devida  a  circumstancias  fortuitas,  mas  pelo 
contrario  parece  ser  intimamente  connexa  com  os 
grandes  movimentos  da  crusta,  ou  com  as  desloca¬ 
ções  produzidas  por  falhas  locaes,  rupturas  ou  aba¬ 
timentos  parciaes,  que  são  o  efleito  da  retracção  e 
exsiccação  dos  stratos. 

Para  comprehendermos  o  modo  de  formação  das 
cavernas,  é  mister  examinar  primeiramente  os  depó¬ 
sitos  que  ellas  encerram,  e  investigar  as  causas  a  que 
esses  depositos  são  devidos. 


le  témoignage  de  M.  Desnoyers,  il  existe  aussi  des 
villages  entiers  y  compris  1‘église,  lesquels  sont  ex- 
cavés  dans  les  anfractuosités  du  sol. 

Les  cavernes  étant  utilisées  pour  satisfaire  aux  be- 
soins  de  Phomme,  bien  souvent  leurs  formes  ont  dô 
avoir  subi  de  modifications ;  c’est  ainsi  qu’elles  parti- 
cipent  aussi  aux  caracteres  des  excavations  artificiel- 
les,  mais  en  tout  cas,  il  ne  faut  nullement  les  confon- 
dre  avec  les  souterrains  dus  entièrement  au  travail 
de  lhomme,  et  qui,  dans  1’antiquité,  avaient  aussi 
servi  d  habitation,  de  temples  ou  de  lieux  de  sépul- 
ture,  ayant  auparavant  été  ouverts  pour  Pexploita- 
tion  des  carrières  ou  dãutres  gisements  quelconques 
de  substances  utiles.  Les  directions  extrêmement  ir- 
régulières  que  suivent  les  cavernes,  les  nombreuses 
ramiflcations  et  les  dimensions  si  variables  qu’elles 
offrent,  suffisent  dans  la  plupart  des  cas  pour  les  dis- 
tinguer  des  excavations  artificielles. 

L’observation  a  dès  longtemps  démontré,  que, 
c’est  surtout,  et  presque  uniquement  dans  les  roches 
calcaires,  soit  dans  celles  des  formations  paléozoi- 
ques,  soit  dans  ces  autres  qui  appartiennent  à  la  sé¬ 
rie  secondaire  et  à  la  ter tiaire,  qu’existent,  non  seu- 
lement  les  plus  vastes  cavernes,  mais  aussi  les  autres 
sortes  de  cavités  s’y  rattacliant,  les  fissures,  les  pui- 
sards  naturels,  les  gouffres,  et  tous  ces  vides  qui  ca- 
ractérisent  le  plus  habituellement  les  régions  calcai¬ 
res.  Mais  cest  mqins  à  la  composition  minérale  de 
ces  roches  quã  la  struclure  compacte,  solide  et  co- 
hérente  des  couches  qu’elles  constituent,  suscepti- 
bles  djêtre  brisées  et  disloquées  par  1’effet  de  la  re- 
traction  et  des  ébranlements  du  sol,  et  corrodées 
ensuite  par  Paction  des  eaux  acides,  que  semble  due, 
dans  ces  régions,  la  fréquence  des  cavernes.  En  effet, 
quand  on  étudie  la  distribution  géographique  des  ca¬ 
vernes,  on  reconnait  qu’elle  ne  tient  pas  à  des  cir- 
constances  fortuites,  mais  qu  au  contraire,  elle  parait 
se  rattacher  intimement  aux  grands  mouvements  de 
la  croüte  terrestre,  ou  aux  dislocations  produites  par 
des  failles  locales,  par  des  ruptures  ou  des  affaisse- 
ments  partielles,  le  résultat  de  la  rétraction  et  de 
Pexsiccation  des  strates. 

Pour  bien  comprendre  le  mode  de  formation  des 
cavernes,  il  convient  d’abord  d’examiner  les  dépôts 
quelles  renferment  dans  leur  sein,  et  de  rechercher 
les  causes  qui  y  ont  occasionné  ces  dépôts. 
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Das  aguas  pluviaes  que  cahem  sobre  a  superfície 
do  solo,  uma  parte  é  quasi  immediatamente  resti¬ 
tuída  á  atmosphera  pela  evaporação  superficial;  ou¬ 
tra  parte  accumula-se  e  circula  nas  pregas  e  depres¬ 
sões  do  solo,  formando  os  regatos  e  ribeiras,  que 
depois  de  um  curso  mais  ou  menos  complicado  e  ex¬ 
tenso,  se  lançam  no  mar;  outra  parte  finalmente,  é 
absorvida  pelas  rochas  porosas  e  infiltrada  no  solo 
pelas  innumeraveis  fendas  e  interstícios  da  stratifica- 
rão  que  atravessam  as  camadas  solidas,  e  circulando 
no  interior  da  crusta,  a  maior  ou  menor  profundi¬ 
dade,  alimenta  as  fontes  e  nascentes,  bem  como  as 
correntes  e  rios  subterrâneos.  É  á  acção  d’estas  aguas 
subterrâneas  que  é  devida  á  formação  dos  depositos 
que  se  encontram  no  interior  das  cavernas,  e  confor¬ 
me  a  maneira  porque  ellas  penetram  na  cavidade, 
assim  os  depositos  que  formam  variam  na  sua  com¬ 
posição  e  aspecto. 

A  circulação  de  taes  aguas  é  um  dos  phenomenos 
que  mais  notável  influencia  exerceu  sobre  a  actual 
constituição  physica  do  globo,  mórmente  em  relação 
aos  depositos  que  occupam  as  cavernas,  os  quaes 
são  uma  prova  incontrastavel  da  passagem  e  acção 
d'essas  aguas.  Este  phenomeno  tem  sido  inevitavel¬ 
mente  sujeito  a  grandes  variações  desde  a  origem 
(festas  cavidades,  e  diversas  causas  teem  para  isso 
contribuído.  Os  desabamentos  e  as  deslocações  dos 
stratos,  resultado  das  convulsões  do  solo;  as  mudan¬ 
ças  de  nivel  no  relevo  exterior,  devidas  a  uma  causa 
analoga,  e  a  massa  de  materiaes  transportados  pelas 
mesmas  correntes  subterrâneas :  são  causas  que  de¬ 
vem  ter  obstruído  parcialmente  as  cavernas,  e  modi¬ 
ficado  bastante  as  dimensões  dos  canaes  por  onde 
aquellas  aguas  circulavam. 

Os  depositos  que  se  acham  dentro  das  cavernas 
enchendo-as  parcialmente,  são  de  duas  ordens:  uns 
teern  uma  origem  chimica  e  são  principalmente  effeito 
de  uma  cristall isação  por  via  aquosa;  outros  são  se¬ 
dimentos  de  transporte,  vindos  quasi  sempre  de  pe¬ 
quena  distancia,  mas  pela  maior  parte  differindo  das 
rochas  em  que  são  abertas  as  grutas. 

\  s  aguas  de  infiltração,  atravessando  as  camadas 
solidas  da  crusta,  e  sobretudo  as  rochas  carbonata¬ 
das  calcareas  que  formam  o  tecto  e  as  paredes  das 
grutas,  carregam-se  dos  princípios  de  que  estas  ro- 


Les  eaux  pluviales  qui  tombent  sur  la  surface  du 
sol,  partie  sont  presque  aussitôt  rendues  à  fatmos- 
phère  par  févaporation  superficielle ;  partie  elles 
s’accumulent  et  circulent  dans  les  plis  et  dans  les  dè- 
pressions  du  sol,  et,  formant  un  système  plus  ou 
moins  complique  de  cours  d’eau,  se  jettent  ensuite 
dans  la  mer;  partie  enfin,  sont  absorbées  par  les  ro- 
ches  poreuses  et  infiltrées  dans  le  sol,  suintent  à  tra- 
vers  les  fissures  et  les  interstices  nombreux  de  la 
stratification,  lesquels  pénètrent  les  couches  solides, 
et  circulent  dans  Y intérieur  de  la  croüte  à  une  plus 
ou  moins  grande  profondeur,  pour  alimenter  les  sour- 
ces  et  les  fontaines,  ainsi  que  les  courants  et  ruis- 
seaux  souterrains.  CTest  à  faction  de  ces  eaux  sou- 
terraines  qu’est  due  la  formation  des  dépôts  qui  se 
trouvent  à  fintérieur  des  cavernes;  et  la  composi- 
tion  et  f  aspect  de  ces  dépôts  y  sont  divers,  suivant 
les  manières  diverses  dont  les  eaux  y  pénètrent. 

La  circulation  de  ces  eaux  c’est  un  des  phénomè- 
nes  qui  ait  eu  la  plus  notable  influence  sur  la  con- 
stitution  physique  actuelle  du  globe,  surtout  par  rap- 
port  à  ces  dépôts  des  cavernes,  lesquels  offrent  une 
preuve  incontestable  de  leur  passage  et  de  leur 
action.  Ce  phénomène  a  dü  nécessairement  avoir  subi 
de  grandes  variations  dès  forigine  de  ces  cavités,  et 
cela  par  le  concours  de  causes  diverses.  Les  ébou- 
lements  et  les  dislocations  des  strates  par  suite  des 
convulsions  du  sol ;  les  changements  de  niveau  pour 
le  relief  extérieur,  dus  à  une  cause  analogue,  et  la 
masse  des  matériaux  transportés  par  les  courants 
souterrains:  ce  sont  autant  de  causes,  qui  aient  dü 
produire  le  comblement  partiel  des  cavernes  et  mo- 
difier  assez  les  dimensions  des  canaux  par  oü  circu- 
laient  ces  eaux. 

Les  dépôts  que  fon  rencontre  dans  les  cavernes, 
et  qui  les  comblent  en  partie,  sont  de  deux  ordres : 
les  uns,  dõrigine  chimique,  sont  surtout  le  résultat 
dune  cristallisation  par  voie  aqueuse;  les  autres,  ce 
sont  des  sédiments  de  transport,  venant  presque  tou- 
jours  de  petite  distance,  mais  qui,  pour  la  plupart, 
diffèrent  des  roches  oú  les  cavernes  se  trouvent  ex- 
cavées. 

Les  eaux  d 'infiltration,  en  traversant  les  couches 
solides  de  la  crôute  terrestre,  principalement  celles 
de  roches  carbonatées  calcaires,  qui  forment  la  voüte 
et  les  parois  des  cavernes,  se  chargent  des  príncipes 
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chas  são  compostas,  porque  a  acção  dissolvente  da 
agua  sobre  as  rochas  calcareas  augmenta  pela  pre¬ 
sença  do  «acido  carbonico  que  se  acha  em  todas  as 
aguas  atmosphericas,  e  do  que  recebe  em  resultado 
da  decomposição  dos  restos  orgânicos,  principalmente 
vegetaes,  que  encontra  á  superfície  do  solo.  O  calca- 
reo,  que  é  assim  levado  em  dissolução  nas  aguas, 
precipita-se  no  estado  cristallino  quando  a  infiltra¬ 
ção  se  faz  lentamente  e  a  dissolução  chega  gota  a 
gota  a  cavidades,  fendas,  ou  grutas  sujeitas  a  uma 
corrente  dãr,  debaixo  de  cuja  influencia  a  agua  aban¬ 
dona  o  excesso  de  acido  carbonico  que  tem  em  dis¬ 
solução,  e,  evaporando-se,  depõe  por  camadas  mui 
tenues  o  carbonato  neutro  de  cal  no  estado  fibroso, 
fibro-compacto,  ou  spathico,  segundo  a  lentidão  com 
que  se  fez  a  precipitação.  As  concreções  produzidas 
por  este  modo,  que  se  observam  dentro  das  caver¬ 
nas,  apresentam  as  formas  mais  variadas  e  pittores- 
cas,  e  são  bem  conhecidas  pelos  nomes  de  stalacti- 
tes  e  slalagmites,  conforme  occupam  o  tecto  e  as  pa¬ 
redes  das  grutas,  ou  o  fundo  das  mesmas.  Ha  gru¬ 
tas  em  que  estes  depositos  cristallinos  faltam  intei¬ 
ramente:  outras  em  que  elles  só  se  formaram  numa 
época  anterior,  quando  o  regimen  das  aguas  super- 
ficiaes  era  outro,  que  não  o  actual. 

Quando  porém  as  aguas  carregadas  de  calcareo 
são  em  maior  abundancia  e  penetram  livremente 
nas  grutas,  ou  circulam  nas  fissuras  das  camadas, 
arrastando  comsigo  areia,  restos  de  vegetaes,  etc., 
dão  em  certos  casos  origem  a  umas  massas  leves  e 
porosas  conhecidas  pelo  nome  de  tufo,  no  qual  não 
é  raro  reconhecer-se  a  forma  das  plantas  incrusta¬ 
das;  outras  vezes,  quando  maiores  massas  cfaguas 
correm  mais  rapidamente,  determinam  necessaria¬ 
mente  a  ampliação  d'aquellas  cavidades. 


A  formação  do  calcareo  concrecionado  devida, 
como  vemos,  a  uma  acção  puramente  chimica,  effe- 
ctuou-se  em  todas  as  épocas  desde  a  abertura  das 
cavernas,  e  continua  ainda  actualmente  debaixo  das 
nossas  vistas  pelo  processo  lento,  mas  incessante, 
que  a  natureza  emprega  sempre  nas  suas  operações. 


dont  ccs  roclies  se  composent,  car  faction  dissol- 
vante  de  1’eau,  devient  plus  énergique  sur  les  roches 
calcaires  par  la  présence  de  facide  carbonique  dont 
sont  imprégnées  toutes  les  eaux  atmosphériques,  et 
de  celui  provenant  de  la  décomposition  des  restes  or- 
ganiques,  surtout  de  ceux  des  végétaux  que  1’eau  ren- 
contre  à  la  surface  du  sol.  Le  calcaire  que  les  eaux 
tiennent  ainsi  en  dissolution,  est  abandonné  à  fétat 
cristallin  lorsque  1’infiltration  se  fait  lentement,  et 
que  la  dissolution  arrive  aux  cavités,  fentes  ou  ca¬ 
vernes,  goutte  à  goutte,  et  sous  finíluence  d’un  cou- 
rant  cfair.  L’eau  perd  ainsi  son  excès  dãcide  carbo¬ 
nique,  et  dépose  par  couches  três  minces,  en  s’éva- 
porant,  le  carbonate  neutre  de  chaux  cà  fétat  fibreux, 
fibro-compacte  ou  spathique,  selon  le  degré  de  len- 
teur  de  la  précipitation.  Les  concrétions  produites 
de  cette  manière,  lesquelles  on  observe  dans  1'inté- 
rieur  des  cavernes,  présentent  des  formes  le  plus  va- 
riées  et  pittoresques ;  elles  sont  bien  connues  sous 
les  noms  de  slalactitps  et  de  stalagmites,  qui  les 
distinguent  selon  qu'elles  décorent  le  toit  et  les  pa¬ 
reis  de  la  caverne,  ou  qifelles  en  tapissent  le  plan- 
cher.  Dans  quelques  cavernes  ces  dépôts  cristallins 
manquent  entièrement;  dans  dãutres,  ils  ne  se  sont 
formés  qu"à  une  époque  antérieure,  et  à  laquelle  le 
régime  des  eaux  superficielles  était  tout  autre,  quil 
ifest  actuellement. 

Cependant  lorsque  les  eaux  chargées  de  calcaire 
sont  plus  abondantes  et  qifelles  pénètrent  librement 
dans  les  cavernes,  ou  circulent  dans  les  fissures  des 
couches  en  charriant  avec  elles  le  sable,  les  restes 
de  végétaux  et  dãutres  débris  qu  elles  rencontrent 
dans  leur  passage,  elles  viennent  à  former  dans  queh 
quescas,  des  masses  légères,  poreuses,  connues  sous 
le  nom  de  tuf,  et  dans  lesquelles  i!  ifest  pas  rare  de 
reconnaitre  fempreinte  des  plantes  incrustées;  et 
quand  des  volumes  encore  plus  grands  d’eau  cou- 
lent  avec  impétuosité,  leur  puissance  détermine  né- 
cessairement  fagrandissement  des  cavités  oü  elle 
s’exerce. 

La  formation  du  calcaire  concrétionné  due,  com- 
rne  on  voit,  à  une  action  purement  chimique,  a  eu 
lieu  à  toutes  les  époques  depuis  la  formation  des  ca¬ 
vernes  elles-mêmes,  et  se  continue  encore  en  ce  mo- 
ment  sous  nos  vues,  par  le  procédé  lent,  mais  in- 
cessant  de  la  nature,  lequel  caractérise  toujours  ses 
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Rara  será  a  gruta  onde  em  maior  ou  menor  escala 
não  possam  observar-se  depositos  d’esíe  genero,  e 
são  estes  os  que  mais  chamam  a  attenção  dos  visi- 
tadores;  aos  olhos  do  geologo,  porém,  attingem  ma- 
xima  importância,  não  pelas  formas  phantasticas  que 
muitas  vezes  apresentam,  senão  porque  lhe  revelam 
uma  das  causas  de  enchimento  das  cavernas,  e  em 
certos  casos  especiaes  lhe  fazem  apreciar  a  immen- 
sidade  de  séculos  que  decorreram  desde  a  abertura 
das  mesmas,  para  que  massas  tão  possantes,  ás  ve¬ 
zes  de  um  metro  de  espessura  e  mais,  podessem  as¬ 
sim  formar-se.  Todavia  seria  sem  fundamento  plau¬ 
sível  querermos  sempre  deduzir  da  espessura  d’es- 
tas  massas  o  tempo  que  foi  necessário  para  a  sua 
formação :  o  modo  de  circulação  subterrânea  das 
aguas,  a  structura  e  solubilidade  do  calcareo,  e  al¬ 
gumas  outras  causas  particulares,  modificam  consi¬ 
deravelmente  a  natureza  do  deposito,  muitas  vezes 
até  dentro  da  mesma  caverna. 


Mas,  como  dissemos,  não  são  estes  depositos  de 
origem  chimica  os  únicos  que  occupam  as  cavidades 
interiores  do  solo;  ha  outros  mais  extensos,  de  ori¬ 
gem  mechanica,  devidos  á  acção  das  correntes  sub¬ 
terrâneas,  ou  das  massas  dagua  que  penetraram  nes- 
sas  cavidades,  e  que  para  o  geologo  são  os  mais  ins- 
tructivos,  e  portanto  mais  lhe  convém  investigar  mi¬ 
nuciosamente. 

Kstes  depositos  consistem  mais  frequentemente 
n  uma  argilla  arenosa  de  pouca  consistência  e  côr 
avermelhada  ou  amarcllada,  apresentando  ou  não 
vestígios  de  stratificação,  muitas  vezes  formando  uma 
camada  inteiramente  movei,  e  rfalguns  casos  tão  im¬ 
pregnada  de  calcareo  que  não  póde  cortar-se  senão 
'•uni  limita  difíiculdade.  Conteem  também  ás  vezes  sei¬ 
xos  calháos  rolados,  fragmentos  de  stalactites  e  pe¬ 
dias  de  ângulos  vivos,  que  provém  pela  maior  parle 
di-  fragmentos  destacados  do  tecto  e  das  paredes  das 
avornas,  ou  foram  arrastados  de  fóra  c  de  pequena 
di Saneia.  Os  fragmentos  angulosos  são  de  todos  os 
tamanhos  e  alguns  mesmo  representam  penedos  de 
•.'l  andes  dimensões,  situados  debaixo  das  porções  rô- 
ta-'  da  abobada  das  grutas  e  cobertos  pelas  incrusta- 
;  stal  igmiiicas.  Os  fragmentos  de  stalagmites  que 


opérations.  Rarement  on  trouvera  une  grotte  ou  de 
pareils  dépôts  ne  soient  point  observés  sur  une 
échelle  plus  ou  moins  grande;  et  ce  sont  ces  dé- 
pôts-íà,  qui  précisément  fixent  le  plus  l  attention  des 
visiteurs:  cependant,  auxyeux  dugéologue,  ils  attei- 
gnent  leur  plus  haute  importance,  point  du  tout  à 
cause  des  formes  bizarres  quils  affectent  très  sou- 
vent,  mais  à  cause  qu  ils  lui  révèlent  un  des  modes 
de  remplissage  des  cavernes,  et  dans  quelques  cas 
particuliers  Taident  dans  fappréciation  de  quel  nom- 
bre  prodigieux  de  siècles  ont  dü  s’être  écoulés  de- 
püis  le  creusement  de  leurs  salles,  pour  que  de  si 
puissantes  masses,  épaisses  quelquefois  de  plus  d’un 
mètre,  aient  pu  se  former  de  la  sorte.  On  ne  serait 
pas  pourtant,  plausiblement  fondé  à  vouloir  tou- 
jours  déduire  de  Tépaisseur  de  ces  masses,  un  temps 
proportionellement  immense  pour  leur  formation; 
car,  le  mode  de  la  circulation  souterraine  des  eaux, 
la  strueture  et  la  solubilité  du  calcaire,  et  quelques 
autres  causes  spéciales,  modifient  considérablement 
la  nature  du  dépôt,  et  très  souvent  même  dans  1’in- 
térieur  d’une  même  caverne. 

Comme  nous  avons  dit,  les  dépôts  d’origine  chi- 
mique  ne  sont  pas  les  seuls  qui  occupent  les  cavités 
intérieures  du  sol;  il  y  en  a  de  plus  étendus,  d’ori- 
gine  mécanique,  et  dus  à  faction  des  courants  sou- 
terrains,  ou  à  celle  des  masses  deaux  qui  ont  pé- 
nétré  dans  ces  cavités :  pour  le  géologue  ce  sont  les 
plus  instruetifs  et  ceux,  par  conséquent,  qu’il  lui  con- 
vient  le  plus  d’étudier  soigneusemeut. 

Ces  dépôts  se  composent  le  plus  communément 
d‘une  argile  sableuse  à  peu  de  consistance,  d’une 
teinte  rougeátre  ou  jaunâtre;  montrant,  ou  non,  des 
vestiges  de  stratiflcation,  et  constituant  une  couche 
très  souvent  tout-à-faitmeuble,  dans  d’autres  cas,  ce- 
pendan^  si  imprégnée  de  calcaire  qu’on  ne  saurait  la 
tailler  qu’avec  une  grande  difficulté.  Ils  renferment 
parfois,  aussi  des  cailloux  roulés,  des  fragments  de 
stalactites  et  des  pierres  à  vives  arêtes,  celles-ci  pro- 
venant,  la  plupart,  des  portions  qui  se  sont  détachées 
du  toit  et  des  parois  de  la  caverne,  ou  étant  vénus  du 
dehors  et  de  petite  distance.  Les  fragments  anguleux 
s’y  trouvent  de  toutes  grandeurs;  quelques-uns  même 
en  représentent  des  quartiers  à  grandes  dimensions, 
et  se  trouvent  placés  sur  le  plancher  de  la  caverne, 
en  correspondance  aux  vides  que  leur  chute  a  laissés 
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apparecem  no  meio  do  deposito  de  transporte,  vém 
claramente  demonstrar  que  ellas  já  existiam  forma¬ 
das  e  guarneciam  a  caverna,  quando  as  correntes  da- 
gua  ali  penetraram. 

Mas  o  que  sobretudo  dá  a  estes  depositos  um  par¬ 
ticular  interesse  são  os  restos  de  seres  organisados 
que  frequentemente  encerram,  e  com  especialidade 
os  ossos  de  mammiferos,  que  se  encontram  em  gran¬ 
de  abundancia  em  muitas  cavernas,  o  que  lhes  fez 
dar  o  nome  de  cavernas  ossi feras,  e  o  de  camada 
d'ossos  á  formação  que  os  contém.  Esta  camada,  mui¬ 
tas  vezes  de  uma  grossura  apenas  apreciável,  apre¬ 
senta-se  outras  assás  espessa ;  entre  vários  exemplos 
cita-se  a  caverna  de  Banwell,  no  condado  de  Som- 
mersetshire  (Inglaterra),  cuja  maior  sala  com  perto 
de  15  metros  de  altura,  estava  cheia  até  ao  tecto 
com  um  deposito  d’esta  natureza. 

A.  camada  d'ossos  occupa  geralmente  uma  posição 
inferior  á  camada  rija  stalagmitica  que  precedente- 
mente  indicámos,  e  que  forma  de  ordinário  o  solo 
das  cavernas;  porém  esta  regra  não  é  invariável,  an¬ 
tes  pelo  contrario  é  sujeita  a  muitas  excepções,  in¬ 
vertendo-se  n’algumas  grutas  a  situação  relativa  das 
duas  classes  de  depositos,  e  n  outras  alternando  uns 
com  outros,  o  que  demonstra  claramente  que  as  cor¬ 
rentes  d’agua  não  introduziram  os  seus  sedimentos 
de  um  modo  continuo,  e  que  nos  intervallos  as  nas¬ 
centes  ou  infiltrações  interiores  poderam  depôr  len¬ 
tamente  as  suas  concreções :  rdalgumas  cavernas,  em 
fim,  falta  o  manto  stalagmitico  e  a  camada  d  ossos 
está  a  descoberto. 

Os  sedimentos  subterrâneos  não  são,  no  vêr  dos 
mais  sábios  geologos  que  se  teem  occupado  do  es¬ 
tudo  das  cavernas,  senão  a  continuação  dos  deposi¬ 
tos  de  transporte  superficiaes ;  por  isso  apresentam 
a  maior  analogia  de  composição  com  estes  deposi¬ 
tos,  e  frequentemente  o  mesmo  aspecto  e  côr  ver¬ 
melha  que  elles  em  geral  teem. 

Pelo  que  respeita  á  sua  distribuição  e  composi¬ 
ção  reconhecem-se  notáveis  differenças,  não  somente 
nas  diversas  cavernas,  mesmo  próximas,  d’uma  dada 


dans  la  voüte,  et  recouverts  par  des  incrustations 
stalagmitiques.  Les  fragments  de  stalagmites  que  Fon 
rencontre  au  milieu  du  dépôt  de  transport,  constatent 
bien  clairement  que  ces  concrélions  s’y  étaient  déjà 
formées,  et  avaient  orné  la  caverne,  quand  les  cou- 
rants  d’eau  vinrent  à  y  pénétrer. 

Mais  ce  qui  rend  ces  dépôts  d’un  intérêt  tout  par- 
ticulier,  ce  sont  les  débris  d’êtres  organisés  que  sou- 
vent  ils  recèlent;  ce  sont  surtout  les  ossements  de 
mammifères,  que  l’on  rencontre  en  grande  abondance 
dans  plusieurs  cavernes,  ce  qui  a  valu  à  celles-ci  le 
nom  qu’on  leur  donne,  de  cavernes  ossifères,  et  ce- 
lui  de  couche  à  ossements,  à  la  couche  qui  les  ren- 
ferme.  Cette  couche  parfois  dune  épaisseur  à  peine 
appréciable,  se  presente  dans  quelques  cavernes  as- 
sez  épaisse:  on  cite  entre  autres,  par  exemple,  en 
Angleterre,  dans  le  comté  de  Sommersetshire,  la  ca¬ 
verne  de  Banwell,  dont  la  plus  grande  salle  avec  une 
hauteur  de  15  mètres,  était  remplie  jusquau  toit  par 
un  dépôt  de  cette  nature. 

La  couche  à  ossemonts  occupe,  d’ordinaire,  une 
['/osiíion  au-dessous  de  la  stalagmitique  solide  que 
nous  avons  précédemment  indiquée,  et  qui  commu- 
nément  constitue  le  plancher  de  la  caverne.  Mais 
cette  règle  n’est  point  invariable,  au  conlraire,  elle 
est  plutôt  sujeite  à  bien  des  exceptions:  dans  quel¬ 
ques  cavernes,  la  disposition  relative  des  deux  sor¬ 
tes  de  dépôts  est  inverse,  et  dans  d’autres,  les  dé¬ 
pôts  d’une  sorte  alternent  avec  ceux  de  l  autre;  ce 
qui  montre  clairement  que  les  courants  d’eau  n’a- 
vaient  pas  iníroduit  leurs  sédiments  d’une  maniòre 
continue,  et  que,  durant  cbaque  interruption,  les 
suintements  ou  les  infiltrations  avaient  pu  déposer 
lentement  leurs  concrétions.  Dans  quelques  cavernes 
le  plancher  stalagmitique  manque,  et  la  couche  à  os¬ 
sements  se  trouve  par  suite  à  découvert. 

Les  sédiments  souterrains,  à  Davis  des  plus  sa- 
vants  géologues  qui  se  sont  occupés  de  1’étude  des 
cavernes,  ne  sont  autre  cliose  que  la  continuation 
des  dépôts  superíiciels  de  transport ;  ils  présentent 
en  effet  dans  leur  composition  la  plus  grande  ana- 
logie  avec  ces  dépôts,  et  fréquemment  leur  aspect 
et  leur  teinte  rougeâtre  sont  en  général  les  mêmes. 

Pour  ce  qui  est  de  leur  distribution  et  de  leur 
composition,  on  reconnait  des  différences  considéra- 
bles,  non  seulement  dans  les  diverses  cavernes,  tou- 
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região,  mas  ainda  nas  diíTereníes  partes  da  mesma 
caverna,  conforme  a  direcção  em  que?  as  correntes 
d 'agua  penetraram,  e  a  época  em  que  se  fez  o  en¬ 
chimento. 

Depósitos  posteriores  podem  ter-se  succedido  nas 
cavernas  acima  da  camada  dossos  por  effeito  de  ir¬ 
rupções  subsequentes,  que  rompessem  a  crusta  cal- 
carea  que  cobria  essa  camada,  ou  revolvessem  os 
stratos  superiores  da  mesma.  Taes  depositos,  devi¬ 
dos  a  correntes  da  época  moderna,  consistem  ordi¬ 
nariamente  num  lodo  anegrado  sem  saibro,  e  con- 
teem  restos  de  animaes  inteiramente  dififerentes  dos 
do  deposito  inferior  de  transporte,  e  analogos  aos  que 
ainda  actualmente  vivem  nas  regiões  circumproxi- 
mas. 

Entre  os  restos  de  animaes  que  se  encontram  nos 
depositos  de  sedimento  das  cavernas  ha  a  notar, 
além  dos  das  especies  extinctas  da  época  diluviana, 
outros  idênticos  com  as  especies  agora  vivas,  diffe- 
rindo  porém  d  elias  na  estatura,  isto  é,  tendo  dimen¬ 
sões  superiores  ás  dos  indivíduos  das  mesmas  espe¬ 
cies  actualmente  existentes,  segundo  pode  observar- 
se  pela  comparação  das  ossadas  que  se  tem  encon¬ 
trado.  Um  outro  facto,  também  digno  de  reparo,  se 
tem  notado  relativamente  a  estas  especies,  e  é  que 
muitas  delias  teem  mudado  de  habitat,  ou  teem 
completamente  desapparecido  das  regiões  que  d'an- 
tes  occupavam. 

A  distribuição  dos  ossos  no  meio  da  ganga  argillo- 
arenosa  que  os  envolve  é  a  mais  irregular  possível, 
apresentando-se  porém  accumulados  principalmente 
nas  camadas  superíiciaes :  quasi  nunca  os  esqueletos 
estão  inteiros,  nem  tão  pouco  os  ossos  guardam  en- 
tiv  'i  ;i'  suas  relações  naturaes  de  posição;  as  di¬ 
versas  partes  d  um  mesmo  animal  estão  dissemina¬ 
das  na  maior  desordem,  e  os  differentes  indivíduos 
apparecem  misturados  confusamente  uns  com  os  ou¬ 
tros.  Mui  raramonle  os  ossos  achados  nas  cavernas 
se  mostram  complelamente  rolados  e  gastos  pelo 
attrito.  como  «levêra  succeder  se  tivessem  soffrido 
um  transporte  longínquo:  a  maior  parte  d’elles  con¬ 
servam  as  suas  arestas  e  ângulos  vivos,  como  se  ti- 
sido  transportados  ainda  envolvidos  nas  suas 
carru  s:  outras  vezes,  e  principalmente  os  ossos  lon- 


tes  rapprochées  quelles  soient,  dans  une  région  quel- 
conque,  mais  encore  dans  les  iverses  parties  de  la 
même  caverne,  seion  la  direction  que  suivaient  les 
courants  en  y  pénétrant,  et  Tépoque  à  laquelle  se 
faisait  le  remplissage. 

Dãutres  dépôts  peuvent  avoir  eu  lieu  plus  tard 
dans  les  cavernes,  en  recouvrant  la  couche  à  osse- 
ments,  et  cela  par  Leffet  dürruptions  postérieures 
qui,  rompant  la  crôute  calcaire  qui  protégeait  cette 
couche,  y  aient  confondu  les  strates  supérieurs.  De 
tels  dépôts,  dus  h  des  courants  de  1  epoque  moder- 
ne,  consistent  d'ordinaire  en  un  limon  noirâtre,  sans 
gravier,  et  ils  contiennent  des  débris  d’animaux  tout- 
à-fait  différents  de  ceux  du  dépôt  inférieur  de  trans- 
port  et  analogues  à  ceux  qui  vivent  encore  aujour- 
d'hui  dans  les  régions  environnantes. 

Parmi  les  restes  d'animaux  que  l'on  trouve  au  mi- 
lieu  des  dépôts  de  sédiment  dans  les  cavernes,  il  est 
à  remarquer  qu'outre  les  espèces  éteintes  de  Uépo- 
que  diluvienne,  il  en  parait  d’autres,  identiques  à 
celles  actuellement  vi  vantes,  mais  qui  en  diffèrent 
cependant  par  la  taille;  c’est-à-dire,  qui  présentent 
des  dimensions  supérieures  à  celles  des  individus  de 
ces  mêmes  espèces  maintenant  existantes.  Cest  ce 
que  l'on  peut  voir  par  la  comparaison  des  osse- 
ments.  Un  autre  fait,  bien  digne  aussi  de  remarque, 
a  été  signalé  par  rapport  à  ces  espèces,  c‘est  que 
plusieurs  en  ont  changé  leur  habitat,  ou  ont  disparu 
complètement  des  régions  qu  elles  avaient  habitées 
auparavant. 

La  distribution  des  os  au  milieu  de  la  gangue  ar- 
gilo-sableuse  qui  les  enveloppe,  est  la  plus  irrégu- 
lière  possible,  mais  ils  se  présentent  principalement 
accumulés  dans  les  couches  superficielles :  presque 
jamais  on  ne  trouve  un  squelette  entier,  non  plus 
que  des  os  qui  conservent  entre  eux  leurs  rapports 
naturels  de  position.  Les  diverses  parties  d'un  même 
animal  sont  éparses  et  dans  le  plus  grand  désordre; 
des  individus  différents  sont  pêle-mêlés  confusément 
ensemble.  II  est  très  rare  de  trouver  dans  les  caver¬ 
nes  des  os  complètement  roulés  et  usés  par  le  frot- 
tement,  comme  cela  aurait  lieu  s  ils  avaient  éprouvé 
un  transport  de  fort  loin :  la  plupart  en  conservent 
leurs  areies  et  leurs  angles  vifs,  comme  si  ils  y  eus- 
sent  été  íransportés  encore  revêtus  de  leurs  chairs; 
d  autres  fois,  surtout  les  os  longs  se  présentent  frac- 
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gos,  apresentam-se  fracturados  ou  fendidos,  como 
se  o  tivessem  sido  de  proposito,  ou  por  muito  tem¬ 
po  tivessem  estado  expostos  a  todas  as  intemperies 
antes  do  seu  enterramento;  emfim,  tem-se  frequen¬ 
temente  encontrado  alguns  que  conservam  a  impres¬ 
são  dos  dentes  de  carnívoros,  e  outros  que  demons¬ 
tram  evidentemente  um  qualquer  trabalho  humano 
executado  por  meio  de  instrumentos  cortantes.  Por 
outro  lado  tem-se  observado,  como  regra  geral,  que 
os  ossos  conservam  uma  parte  da  sua  gelatina,  tanto 
maior  quanto  mais  completamente  são  envolvidos  na 
argilla  e  mais  fina  é  a  ganga  que  os  cerca,  sendo 
esta  quantidade  até  certo  ponto  independente  da 
época  em  que  foram  enterrados. 

Misturados  com  os  ossos  de  mammiferos  e  com¬ 
pletamente  confundidos  com  elles,  teem  sido  acha¬ 
dos  em  varias  grutas  restos  de  esqueletos  huma¬ 
nos  e  algumas  provas  materiaes  da  actividade  das¬ 
tes  homens  primitivos,  como  armas  e  instrumentos 
de  silex,  de  osso  ou  de  ponta  de  veado,  afeiçoa¬ 
dos  para  o  seu  uso,  fragmentos  de  louça  grosseira 
e  outros  vestígios  da  industria  humana.  Este  facto, 
por  tanto  tempo  controvertido,  da  coexistência  da 
nossa  especie  com  as  especies  extinctas  de  mammi¬ 
feros,  isto  é,  da  existência  do  homem  numa  época 
geologica  muito  anterior  a  toda  a  tradição,  está  hoje 
inconcussamente  adquirido  para  a  sciencia ;  não  só 
o  estudo  das  cavernas,  mas  também  dos  depositos 
quaternários  superficiaes  o  tem  estabelecido  de  um 
modo  irrefragavel;  e  as  novas  investigações  que  to¬ 
dos  os  dias  se  vão  repetindo  em  diversos  paizes,  não 
fazem  senão  fundamental-o  cada  vez  de  uma  maneira 
mais  decisiva. 

A  accumulação  dos  ossos  fosseis,  que  a  maior  parte 
das  cavernas  encerram  em  maior  ou  menor  propor¬ 
ção,  constitue  pois  um  phenomeno  geologico  da  mais 
alta  importância.  Juntamente  com  estes  restos  en¬ 
contram-se  muitas  vezes  conchas  de  molluscos,  que 
—  aparte  raras  excepções,  entre  as  quaes  devemos 
mencionar  o  caso  de  especies  marinas  que  servissem 
de  alimento  ou  adorno  aos  habitantes  das  grutas- — , 
são  sempre  terrestres,  lacustres  ou  fluviateis,  e  per- 
feitamente  idênticas  com  as  especies  que  vivem  ainda 
nas  regiões  circumvizinhas. 

Da  comparação  de  todos  os  factos  que  temos  apre- 


turés  ou  fendus  comine  s’ils  1’avaient  été  exprès,  ou 
qifils  eussent  été  fort  longtemps  exposés  à  toutes  les 
intempéries  avant  que  detre  enfouis;  enfin,  on  a  fré- 
quemment  rencontré  quelques-uns  qui  conservent  en¬ 
core  fempreinte  des  dents  de  carnivores,  et  d’au- 
tres  qui  montrent  d’une  manière  evidente,  avoir  subi 
un  travai!  humain  quelconque  cxécuté  au  moyen  d'in- 
struments  tranchants.  D’un  autre  côté  on  a  observe, 
en  règle  générale,  que  les  os  retiennent  de  leur  ge- 
latine  une  partie,  d’autant  plus  grande  quils  se  trou- 
vent  plus  enveloppés  dans  1’argile,  et  que  la  gangue 
qui  les  recèle  est  plus  fine,  la  quantité  en  étant  jus- 
qu  a  un  certain  point,  indépendante  de  Fépoque  de 
fenfouissement  des  os. 

Dans  plusieurs  cavernes  on  a  trouvé,  mêlés  aux 
ossements  de  mammifères  et  complètement  confon- 
dus  avec  eux,  des  restes  de  squelettes  humains,  et 
quelques  témoignages  matériels  de  Findustrie  des 
hommes  primitifs,  tels  que :  des  armes  et  des  instru- 
ments  en  silex,  en  os  ou  en  bois  de  cerf,  façonnés 
pour  leur  usage ;  des  fragments  de  poterie  grossière, 
et  dõautres  vestiges  de  Findustrie  humaine.  Ce  fait, 
si  longtemps  controversé  de  la  coexistence  de  notre 
espèce  avec  celles  éteintes  de  mammifères ;  c  est-à- 
dire,  le  fait  de  Fexistence  de  Fhomme  à  une  épo- 
que  géologique  très  antérieure  à  toute  tradition,  se 
trouve  aujourddiui  incontestablement  acquis  à  la 
Science :  non  seulemeni  Fétude  des  cavernes,  ainsi 
que  celle  des  dépôts  quaternaires  superficiels  Font 
déjà  établi  d 'une  manière  irréfragable;  mais  encore, 
chaque  jour,  sur  de  nouvelles  recherches  que  Fon 
reproduit  dans  divers  pays,  il  n’est  que  fondé  d’une 
manière  de  plus  en  plus  décisive. 

TFaccumulation  des  ossements  fossiles  que  la  plu- 
part  des  cavernes  recèlent  en  proportion  plus  ou 
moins  grande,  c’est  donc  un  phénomène  géologique 
de  la  plus  haute  importance.  Ensemble  avec  ces  res¬ 
tes,  on  rencontre  souvent  des  coquilles  de  mollus- 
ques,  qui  — sauf  quelques  rares  exceptions,  dentre 
lesquelles  il  faut  mentionner  les  espèces  marines  qui 
avaient  pu  servir  cFaliment  ou  d’ornement  aux  ha- 
bitants  des  cavernes —  sont  toujours  des  coquilles 
terrestres,  lacustres  ou  fluviatiles,  et  parfaitement 
identiques  aux  espèces  qui  habitent  encore  les  ré- 
gions  d’alentour. 

De  la  comparaison  de  ces  faits  que  Fon  vient 
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sentado,  facilmente  se  conelue  que  o  phenomeno  de 
enchimento  das  cavernas,  quando  se  effectuou  por 
causas  naturaes,  é  inteiramente  continental  e  devido: 
quer  á  acção  das  aguas  fluviaes,  que  no  penúltimo 
periodo  da  historia  physica  do  globo  attingiam  ui¬ 
veis  muito  mais  elevados  do  que  aquelles  a  que  hoje 
podem  subir:  quer,  em  certos  casos  especiaes,  á  ac¬ 
ção  de  correntes  que  se  ramificavam  dentro  das  ca¬ 
vernas:  quer  erufim  á  acção  gradual  da  neve  e  das 
aguas  do  degelo  das  geleiras  carregadas  de  argilla, 
quando  as  cavernas  occupam  posições  e  alturas  taes 
que  a  acção  fluvial  não  podia  fazer-se  n‘ellas  sentir, 
e  ao  mesmo  tempo  não  conteem  senão  depositos  de 
lodo  sem  calháos  rolados. 

Todavia  as  circumstancias  que  se  dão  em  certas 
cavernas  não  comportam  nenhuma  destas  hypothe- 
ses  para  explicar  a  accumulação  dos  ossos  de  ani- 
maes,  ou  dos  restos  humanos  que  irellas  se  encon¬ 
tram. 

Para  muitas,  que  teem  um  accesso  facil  e  nas  quaes 
os  ossos  de  certas  especies  de  animaes,  que  pode¬ 
riam  servir  de  pasto  aos  carnívoros,  taes  como  hye- 
nas,  por  exemplo,  se  apresentam  roidos  e  mistura¬ 
dos  com  os  excrementos  destes  animaes,  é  evidente 
que  elles  as  habitaram  temporária  ou  permanente¬ 
mente,  e  que  ahi  arrastavam  a  sua  presa  inteira  ou 
aos  pedaços,  para  a  tragarem  commodamente,  roen¬ 
do-lhe  os  ossos  depois  de  terem  devorado  as  carnes. 

Quando  os  restos  de  esqueletos  de  carnívoros  são 
muito  abundantes  e  os  ossos  conservam  ainda  as 
soas  relações  naturaes  de  posição,  pode  porventura 
presumir-se  que  estes  animaes  vivessem  nas  caver- 
na>  por  gerações  successivas,  ou  que  ahi  se  tives¬ 
sem  refugiado  quando  uma  causa  natural  ou  um  ac- 
cidente  qualquer  os  surprehendeu. 

N’outras  cavernas  a  confusa  associação  de  obje- 
ctos  que  encerram,  entre  os  quaes  predominam  res¬ 
tos  pertencentes  ã  nossa  especie  e  productos  d'uma 
industria  grosseira  remontando  aos  primeiros  lem- 
p  ts  da  arte  humana,  não  pode  comprehender-se  se¬ 
não  attribuindo-a  ã  acção  exclusiva  do  homem,  sup- 
p  mdo  que  essas  grutas  foram  utilisadas  como  loga- 
res  de  habitação  ou  de  sepultura,  e  representando 


dexposer,  on  déduit  facilement  que  le  phénomène 
du  rempbssage  des  cavernes,  lorsquil  s'est  fait 
par  des  causes  naturelles,  est  tout-à-fait  continen¬ 
tal;  et  dü,  soit  à  Taction  des  eaux  fluviales,  qui  à 
la  pénultième  période  de  Thistoire  physique  du  glo- 
he  atteignaient  à  des  niveaux  plus  élevés  que  ne 
le  sont  ceux  quelles  atteignent  aujourdTmi;  soit, 
dans  certains  cas  spéciaux,  à  Taction  des  courants 
qui  se  ramifiaient  dans  Tintérieur  des  cavernes,  ou 
enfin,  à  Taction  graduelle  de  la  glace,  et  des  eaux 
de  fonte  des  glaciers,  chargées  d‘argile,  cela,  lors- 
que  la  position  et  la  hauteur  oú  se  trouvent  les  ca¬ 
vernes,  sont  telles  que  Taction  íluviale  ne  pouvait  y 
avoir  exerce  son influence,  et  quen  même  temps  rien 
ne  s"y  trouve  que  des  dépôts  de  limon  sans  conte- 
nir  des  cailloux  roulés. 

Cependant  les  circonstances  de  certaines  cavernes 
ne  se  prêtent  guère  à  Texplication,  daprès  aucune 
de  ces  hypothèses,  de  Taccumulation  des  ossements 
d‘animaux  et  des  restes  humains  que  Tonyrencon- 
tre. 

Pour  beaucoup  de  cavernes  dont  Taccès  est  faci- 
le,  dans  lesquelles  les  os  de  certaines  espèces  d‘ani- 
maux  avaient  pu  avoir  servi  de  nourriture  à  des  car- 
nivores,  tels  que  par  exemple  des  hyènes,  ces  os  se 
présentent  rongés  et  accompagnés  des  excréments 
de  ces  mêmes  carnivores.  il  est  évident  que  ceux-ci 
y  séjournaient  pour  un  temps  ou  en  permanence,  et 
quils  y  entrainaient  leur  proie,  soit  entière,  soit  dé- 
pecée,  pour  Ty  dévorer  à  leur  aise,  rongeant  les  os 
après  les  avoir  dépouillé  de  leurs  chairs. 

Lorsque  les  restes  de  squelettes  de  carnivores 
sont  fort  abondants,  et  que  les  os  maintiennent  leurs 
rapports  naturels  de  position,  on  peut  présumer  que 
ces  animaux  y  avaient  vécu  pendant  une  suite  de 
générations,  ou  que  peut-être  y  avaient-ils  cherché 
un  refuge  lorsque  une  cause  naturelle  ou  un  acci- 
dent  quelconque  vint  à  les  surprendre  là. 

Dans  d  autres  cavernes  Tassociation  confuse  d’ob- 
jects,  parmi  lesquels  prédominent  des  débris  appar- 
tenant  h  notre  espece,  et  des  traces  d  une  industrie 
grossière  remontant  aux  temps  primitifs  de  Tart  hu- 
main,  ne  peut  se  eoneevoir  qu  en  Tattribuant  cà  Tac¬ 
tion  exclusive  de  Thomme,  et  supposant  que  ces  ca¬ 
vernes  avaient  été  utilisées  comme  lieux  d  habitation 
ou  de  sépulture;  tandis  que  Ton  peut  y  regarder  les 
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os  restos  de  animaes  que  ali  se  acham  os  resíduos 
das  refeições  ou  das  consagrações  funerárias  que 
nellas  se  fizeram.  *. 

É  também  evidente  que  algumas  cavernas  podem 
ter  sido  cheias  por  mais  de  uma  d’estas  causas  que 
temos  apontado,  obrando  em  tempos  diversos ;  que 
uma  gruta,  por  exemplo,  que  primeiramente  rece¬ 
beu  depositos  de  transporte  nos  quaes  iam  mistura¬ 
dos  ossos  de  mammiferos,  viesse  depois  a  servir  de 
covil  a  animaes  carnívoros,  ou  a  ser  habitada  pelo 
homem  numa  época  posterior,  e  vice-versa. 

À  accumulação  dos  ossos  no  interior  das  cavernas 
depende  pois  de  certo  modo,  como  acabamos  de  ver, 
das  circumstancias  locaes,  mas  no  maior  numero  de 
casos  é  devido  principalmente,  ou  unicamente,  á 
acção  das  aguas. 

Depois  de  uma  larga  controvérsia,  as  opiniões  ten¬ 
dem  hoje  a  conformar-se  sobre  este  ponto;  e  pelo 
que  respeita  aos  depositos  de  transporte  ninguém 
ha  que  conteste  a  sua  origem,  como  devida  a  esta 
causa.  Quanto  á  época  em  que  estes  depositos  se 
formaram,  é  claro  que  só  os  ossos  e  outros  restos 
que  os  acompanham,  poderão  de  algum  modo  de- 
terminal-a ;  mas  sendo  incommensuravel  a  vida  das 
especies,  ou  não  podendo  precisar-se  por  séculos, 
nem  mesmo  por  milhares  d'annos,  comprehende-se 
o  vago  que  deverá  sempre  haver  rfuma  tal  determi¬ 
nação,  e  portanto  quão  incertos  serão  todos  os  cál¬ 
culos  que  se  fizerem  para  fixar  por  este  modo  a  an¬ 
tiguidade  do  homem  sobre  a  superfície  da  terra. 

Resta-nos  agora  indagar  outro  facto  não  menos 
importante  da  historia  das  cavernas,  inteiramente 
distincto  do  precedente,  e  cuja  explicação  é  também 
assás  difílcil,  a  saber  a  sua  origem  ou  modo  de  for¬ 
mação. 

Muitas  bypotheses  mais  ou  menos  engenhosas  se 
apresentaram  antigamente  para  explicar  a  origem 
das  cavernas.  A  primeira,  que  por  muito  tempo 
teve  grande  numero  de  sectários,  foi  a  que  attribuia 
a  origem  d’estas  cavidades  á  dissolução  de  uma  ma¬ 
téria  solúvel  contida  nos  bancos  calcareos.  Sem  in¬ 
vocar  as  leis  da  hydrostatica  para  mostrar  o  absurdo 


restes  d  animaux  comme  les  débris  des  festins  ou  des 
consécrations  funéraires  qui  y  eussent  été  célébrés. 

11  est  évident  aussi  que  le  remplissage  de  quel- 
ques  cavernes  a  pu  être  dü  à  plus  d' une  de  ces  cau¬ 
ses  que  nous  venons  ddndiquer,  dont  1’action  se  soit 
exercée  en  temps  divers:  une  caverne,  par  exem¬ 
ple,  laquelle  avait  reçu  dabord,  des  dépôts  de  trans- 
port,  entrainant  avec  eux  des  ossements  de  mam- 
mifères,  pouvait  plus  tard  avoir  servi  de  retraite  à 
des  animaux  carnivores,  et  encore  à  une  époque 
postérieure,  ddiabitation  à  fhomrne,  ou  vice-verse- 
ment. 

Lfaccumulation  des  ossements  dans  rintérieur  des 
cavernes  dépend  donc,  comme  nous  venons  de  voir, 
en  quelque  sorte,  des  circonstances  locales,  mais 
dans  la  plupart  des  cas,  elle  est  due  principalement 
ou  seulement  à  faction  des  eaux. 

Après  une  longue  controverse,  les  opinions  ten- 
dent  aujourd  hui  cà  se  mettre  d’accord  sur  ce  point; 
et  pour  ce  qui  est  des  dépôts  de  transport,  personne 
ne  conteste  leur  origine,  comme  étant  due  à  cette 
cause.  Quant  à  1’époque  oú  ces  dépôts  se  sont  for- 
més,  certes  il  n’y  a  que  les  ossements  et  autres  dé¬ 
bris,  qui  puissent  servir  à  la  déterminer  d’une  ma- 
nière  quelconque;  mais  la  vie  des  espèces  étant  in- 
commensurable,  c’est-à-dire,  ne  pouvant  pas  être 
évaluée  à  un  certain  nombre  de  siècles,  ni  de  mil- 
liers  d’années,  on  comprend  quel  sera  toujours  le 
vague  d’une  telle  détermination,  et  par  conséquent, 
combien  seront  incertains  les  calculs  pour  fixer  de 
cette  manière  fantiquitó  de  1’homme  sur  le  globe 
terrestre. 

II  reste  maintenant  à  examiner  un  fait  non  moins 
important  de  Fhistoire  des  cavernes,  tout-à-fait  dis- 
tinct  du  fait  précédent,  et  dont  lexplication  est  aussi 
assez  difficile;  c’est  celui  de  leur  origine,  ou  du 
mode  de  leur  formation. 

Plusieurs  hypothèses,  plus  ou  moins  ingénieuses, 
parurent  autrefois  pour  expliquer  V origine  des  ca¬ 
vernes.  La  première,  qui  eut  longtemps  bien  des  par- 
tisans,  attribuait  forigine  de  ces  cavités  à  la  disso- 
lution  dune  matière  solúble  contenue  dans  le  sein 
des  banes  calcaires.  Sans  invoquer  les  lois  de  1  hy- 
drostatique  pour  montrer  fabsurdité  diine  pareille 
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de  semelhante  theoria,  esta  hypothese  cae  por  si 
mesma,  porque  em  definitivo  não  explica  a  origem 
das  cavernas,  pois  que  é  necessário  admittir  a  sua 
existência  antes  que  n’ellas  fosse  introduzida  a  sub¬ 
stancia  solúvel  que  as  enchia. 

O  desenvolvimento  de  gazes  no  interior  da  crusta 
foi  a  hypothese  lembrada  para  substituir  a  prece¬ 
dente,  mas  não  merece  melhor  acolhimento  porque 
apresenta  eguaes  difficuldades  para  a  explicação  dos 
factos.  Effectivamente  a  direcção  mais  ou  menos  pró¬ 
xima  da  horisontal  que  as  cavernas  em  geral  se¬ 
guem,  é  o  primeiro  obstáculo  para  a  admissão  de 
uma  tal  theoria;  por  outro  lado  torna-se  incompre- 
hensivel  que,  obrando  a  força  expansiva  dos  gazes 
segundo  a  linha  de  menor  resistência,  muitas  caver¬ 
nas  situadas  quasi  á  flor  do  solo  não  sejam  rotas  na 
parte  superior.  Era  também  natural  que  tendo  sido 
esta  a  sua  origem,  as  suas  formas  fossem  menos  ir¬ 
regulares,  e  menos  irregular  também  a  sua  distri¬ 
buição. 

Estas  difficuldades  desapparecem  quando  se  re¬ 
corre  ás  deslocações  da  crusta  do  globo  para  expli¬ 
car  a  origem  das  cavernas. 

Este  principio  estabelecido  por  Schmerling,  e  de¬ 
pois  mais  extensamente  desenvolvido  pelo  sr.  Virlet, 
é  aquelle  sobre  que  ainda  hoje  repousa  a  explicação 
mais  plausivel  do  modo  de  formação  de  taes  rece¬ 
ptáculos  no  interior  do  solo.  Uma  vez  produzidas  as 
fracturas,  resultado  necessário  das  commoções  do 
solo,  differentes  causas  secundarias  poderam  modi¬ 
ficar  entre  certos  limites  a  configuração  e  dimensões 
das  cavidades  que  se  formaram;  principalmente  a 
acção  das  aguas,  que  se  exerceu  de  muitos  modos, 
mórmenté  pela  circulação  subterrânea  das  aguas  da 
superfície,  que  auxiliadas  pelas  areias  e  seixos  que 
arrastavam,  sulcaram  e  excavaram  profundamente  as 
paredes,  a  abobada  e  o  fundo  das  cavernas.  Além 
desta,  diversas  outras  causas,  como  emanações  ga- 
zosas,  a  passagem  dãguas  acidas  ou  thermaes  e  os 
desabamentos  operados  no  interior  das  mesmas  ca¬ 
vidades,  poderão  ter  contribuído  isoladamente,  ou 
alternativamente,  ou  mesmo  algumas  vezes  simulta¬ 
neamente,  para  lhes  dar  ás  fôrmas  actuaes  e  para 
ampliar  ou  reduzir  as  suas  dimensões. 


théorie,  cette  hypothèse  s’écroule  d’elle-même,  car 
en  définitive  elle  n’explique  point  1’origine  des  ca- 
vernes,  <Jès  qu’il  faut  admettre  leur  existence,  avant 
que  d'y  être  introduite  la  substance  soluble  qui  les 
remplissait. 

Le  dégagement  de  gaz  intérieurs  au  sein  de  la 
croüte  terrestre,  c’est  hypothèse  à  laquelle  on  songea 
pour  remplacer  la  precedente,  mais  elle  ne  mérite 
non  plus  d'être  bien  accueillie,  puisque  elle  présente 
d’égales  difficultés  à  1’explication  des  faits.  En  effet, 
la  direction  plus  ou  moins  rapprochée  de  1’horizon- 
talité  et  qu’en  général  suivent  les  cavernes,  cest  le 
premier  obstacle  à  1’adoption  de  cette  théorie;  ou- 
tre  que,  d‘un  autre  côté,  il  devient  incompréhensible, 
comment  la  force  expansive  des  gaz,  en  sexerçant 
suivant  la  ligne  de  moindre  résistance,  un  grand 
nombre  de  cavernes  situées  très  prés  de  la  superfí¬ 
cie  du  sol  ne  soient  point  percées  à  leur  plafond.  II 
était  naturel  tout  de  même,  qu'ayant  eu  cette  origine, 
les  formes  de  ces  cavernes  eussent  été  moins  irré- 
gulières  et  moins  irrégulière  aussi  leur  distribution. 

Les  difficultés  disparaissent  du  moment  que  l’on 
a  recours  aux  dislocations  de  lecorce  du  globe  pour 
expliquer  1'origine  des  cavernes. 

C'est  sur  ce  príncipe  d’abord  établi  par  Schmer¬ 
ling,  et  puis,  plus  largement  développé  par  M.  Vir¬ 
let,  que  se  fonde  aujourddiui  1’explication  la  plus 
plausible  du  mode  de  formation  de  ces  réceptacles 
intérieurs  du  sol.  Résultat  nécessaire  des  commo- 
tions  de  celui-ci,  des  fissures  une  fois  produites,  dif- 
férentes  causes  secondaires  avaient  pu  les  élargir  et 
modifier  dans  certaines  limites  la  configuration  et  les 
dimensions  des  cavités  qui  s’étaient  ainsi  formées; 
principalement  Faction  des  eaux  s’exerçant  de  diver- 
ses  manières,  celíe  surtout  de  la  circulation  souter- 
raine  des  eaux  de  la  surface,  lesquelles,  aidées  par 
les  sables  et  les  cailloux  quelles  charriaient, sillonnè- 
rent  et  excavèrent  profondément  les  parois,  la  voüte 
et  le  plancher  des  cavernes.  Outre  celle-ci,  d'autres 
causes,  telles  que,  des  émanations  gazeuses,  le  pas- 
sage  d  eaux  acides  ou  thermales,  les  éboulements  qui 
avaient  lieu  dans  Fintérieur  des  cavernes,  pouvaient 
avoir  contribué,  isolés,  ou  à  la  fois,  ou  enfin  alterna- 
tivement  à  leur  donner  les  formes  qu’elles  ont  en  ce 
moment,  en  augmentant  ou  en  réduisant  leurs  di¬ 


mensions. 
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Os  abatimentos  no  interior  da  crusta  pela  falta  de 
apoio  das  camadas,  devidos  á  desintegração  e  remo¬ 
ção  parcial  das  camadas  subjacentes,  operada  pelas 
aguas,  poderão  também  ter  dado  origem  a  certas 
cavidades  naturaes  nos  vasios  que  a  resistência  das 
rochas  preservou  dos  desabamentos.  Tal  é  princi¬ 
palmente  o  modo  de  formação  das  grandes  cavernas 
que  seguem  uma  direcção  mais  ou  menos  próxima 
da  horisontal. 

Pelo  que  especialmente  respeita  ás  nossas  grutas, 
sem  nos  desviarmos  da  opinião  que  deixamos  apon¬ 
tada,  parece-nos  evidente  que  a  causa  da  sua  forma¬ 
ção  (guiando-nos  pelo  estudo  daquellas  que  até  ago¬ 
ra  temos  examinado)  é  muito  complexa ;  e  posto  que 
inicialmente  deva  attribuir-se  a  sua  origem  aos  mo¬ 
vimentos  do  solo,  que  fracturaram  as  camadas  em 
varias  direcções,  e  permittiram  os  movimentos  e  des¬ 
locações  interiores  dos  stratos,  as  causas  que  poste¬ 
riormente  lhes  modificaram  as  fôrmas  e  ampliaram  as 
dimensões  foram  mui  diversas,  como  teremos  occa- 
sião  de  demonstrar  quando  fizermos  a  descripção  par¬ 
ticular  de  algumas  delias.  Em  todo  o  caso,  o  gran¬ 
de  phenomeno  da  denudação  da  época  quaternaria, 
que  incontestavelmente  se  verificou  nas  nossas  lati¬ 
tudes  e  precedeu  a  formação  dos  depositos  de  trans¬ 
porte  d’esta  época,  devera  exercer-se  de  preferencia  e 
mais  facilmente  sobre  as  fendas  preexistentes,  produ¬ 
zidas  pela  retracção  das  camadas  calcareas  e  pelas  con¬ 
vulsões  do  solo;  e  se  não  foi  a  causa  primordial  da 
abertura  das  cavernas,  pelo  menos  exerceu  sobre 
ellas  mui  grande  influencia,  modificando  profunda¬ 
mente  as  suas  fôrmas  e  dimensões,  e  approprian- 
do-as  aos  variados  fins  a  que  os  seus  antigos  habi¬ 
tadores  as  destinaram. 

Os  movimentos  do  solo,  produzindo  as  fracturas 
das  camadas  e  os  desabamentos  no  interior  da  crusta, 
íntimamente  combinados  com  a  denudação;  taes  são 
as  causas  a  que  suppomos  deverem  a  sua  existên¬ 
cia  as  grutas  mais  ou  menos  extensas  que  observá¬ 
mos  n’esta  nossa  região. 

Em  um  paiz  tão  atormentado  como  o  nosso  por 
effeito  de  repetidos  levantamentos,  em  que  as  fra¬ 
cturas  e  deslocações  das  camadas  são  sem  numero, 


Les  écroulements  oceasionnés  à  fintérieur  de  la 
croüte  terrestre  par  le  manque  d’appui  de  certaines 
couehes,  dont  les  subjacentes  étaient  désagrégées  et 
enlevées  en  partie  par  les  eaux,  avaient  aussi  pu 
être  1’ origine  de  quelques  cavités  naturelles  dans  les 
vides  que  la  résistance  des  roches  pouvait  garantir 
des  éboulements.  Tel  est  principalement  le  mode  de 
formation  des  grandes  cavernes  qui  suivent  une  di- 
rection  plus  ou  moins  rapprochée  de  Fhorizontalité. 

Pour  ce  qui  regarde  spécialement  nos  cavernes, 
sans  nous  écarter  de  1'opinion  que  nous  venons  d"in- 
quer,  il  nous  parait  évident  que  la  cause  de  leur 
formation  (en  nous  guidant  d’après  fétude  de  celles 
que  nous  avons  pu  examiner  jusqu’à  présent)  a  été 
fort  complexe ;  et  que,  s’il  faut  attribuer  leur  origine, 
primitivement,  aux  ébranlements  du  sol,  qui  aient 
produit  la  fissuration  des  couches  et  permis  les  dis- 
locations  et  les  mouvements  intérieurs  des  strates  de 
ces  mêmes  couches,  il  n  en  faut  pas  moins  admettre 
que,  les  causes,  qui  ont  postérieurement  modifié  leurs 
formes  et  augmenté  leurs  dimensions  étaient  bien  di- 
verses,  comme  nous  aurons  foccasion  de  faire  voir 
en  donnant  la  description  particulière  de  quelques- 
unes.  En  tout  cas,  le  grand  phénomène  de  la  dé- 
nudation  à  fépoque  quaternaire,  phénomène  qui  eut 
lieu,  incontestablement,  sous  nos  latitudes,  et  qui 
avait  précédé  la  formation  des  dépôts  de  transport 
de  la  même  époque,  a  dú  s’être  exercé  depréférence 
et  plus  facilement  sur  les  fentes  préexistantes,  pro- 
duites  par  le  retrait  des  couches  calcaires  et  par  les 
commotions  du  sol;  et  si  ce  nest  pas  là,  la  cause 
primordiale  de  la  formation  des  cavernes,  elle  a  au 
moins  eu  sur  elles  une  très  grande  influence,  en  mo- 
diflant  profondément  leurs  formes  et  leurs  dimen¬ 
sions,  et  en  les  rendant  propres  aux  divers  usages 
auxquels  les  destinaient  leurs  anciens  hôtes. 

Les  ébranlements  du  sol,  en  produisant  les  fissu- 
res  des  couches  et  des  éboulements  au  milieu  de 
celles-ci,  la  dénudatíon  en  combinant  intimement  son 
action  avec  ces  mouvements;  voilà  les  causes,  aux- 
quelles  nous  supposons  devoir  attribuer  fexistence 
des  cavernes  plus  ou  moins  étendues  que  fon  ob¬ 
serve  dans  notre  région. 

Dans  un  pays,  aussi  travaillé  que  le  nôtre  par  fef- 
fet  de  soulèvements  fréquents,  et  oú  les  fissures  et 
les  dislocations  des  couches  sont  sans  nombre,  la 
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a  producção  das  cavernas  devida  a  estas  causas  era 
mui  facil,  especialmente  nas  rochas  calcareas  rijas; 
e  o  interior  da  Cesareda  deve  ser  uma  vasta  rede  de 
galerias  subterrâneas  communicando  entre  si,  e  mui¬ 
tas  delias  abrindo  por  meio  de  funis  para  a  super¬ 
fície  do  solo,  d'onde  recebem  por  infiltração  as  aguas 
pluviaes,  que  na  epoca  actual  continuam  lentamente 
a  obra  começada  em  tempos  anteriores.  Já  no  prin¬ 
cipio  desta  noticia  alludimos  a  este  facto,  que  é  a 
prova  mais  concludente  que  poderiamos  adduzir  em 
apoio  da  nossa  opinião. 

Agora  que  já  conhecemos  de  uma  maneira  geral 
os  principaes  caracteres,  as  causas  do  enchimento  e 
a  origem  provável  das  cavernas,  podemos  passar  ao 
estudo  circumstanciado  das  mais  notáveis  que  obser¬ 
vámos,  acompanhando,  como  acima  dissemos,  a  des- 
cripção  de  cada  uma  d  elias  da  indicação  dos  restos 
de  esqueletos  do  homem  ou  de  animaes,  bem  co¬ 
mo  dos  productos  da  industria  humana  que  ali  se 
acharam. 

N:esta  parte  do  nosso  trabalho  seremos  talvez  um 
pouco  prolixo,  porque  desejamos  fazer  apreciar  com 
a  maior  exactidão  possível  as  condições  em  que  fo¬ 
ram  achados  estes  restos,  as  quaes  servirão  de  fun¬ 
damento  ás  conclusões  a  que  depois  houvermos  de 
chegar. 


production  de  cavernes  dues  à  ces  causes  était  ex- 

trêmement  facile,  surtout  dans  les  roches  calcaires 

♦ 

dures;  et  Fintérieur  de  Césaréda,  doit  recéler  un 
vaste  réseau  de  couloirs  souterrains,  communiquant 
entre  eux,  et  plusieurs  s’ouvrant  à  la  superfície  du 
sol  par  des  entonnoirs,  oú  les  eaux  pluviales  sont 
recues  et  shníilírent,  pour  continuer  encore  à  1  epo- 
que  actuelle,  mais  lentement,  1’ceuvre  commencée  aux 
temps  antérieurs.  Déjà  au  commencement  de  cette 
notice  nous  avons  fait  allusion  à  ce  fait,  la  preuve 
la  plus  concluante  que  nous  puissions  fournir  à  Fap- 
pui  de  notre  opinion. 

Maintenant  que  nous  connaissons,  d’une  manière 
générale,  les  principaux  caractères,  et  les  causes  du 
remplissage  et  de  f  origine  probable  des  cavernes,  on 
peut  passer  à  Fétude  détaillée  de  celles  plus  notables 
que  nous  avons  observées;  et  la  description  que  nous 
donnerons  de  chacune,  comme  nous  F avons  dit  plus 
haut,  sera  accompagnée  de  Findication  des  restes  qui 
s’y  trouvaient  d'animaux,  ainsi  que  de  ceuxdeFhom- 
me  et  des  produits  de  son  industrie. 

Dans  cette  partie  de  notre  travail,  nous  serons 
peut-être  un  peu  prolixe,  en  désirant  de  fair.e  ap- 
précier  avec  la  plus  grande  exactitude  possible,  les 
conditions  dans  lesquelles  se  trouvaient  les  débris,  et 
qui  servent  de  base  aux  conclusions  que  nous  puis¬ 
sions  parvenir  plus  loin  à  déduire. 
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SEGUNDA  PARTE 

Descri  peão  particular  dc  alguma»  gruta» 
situadas  no  planalto  calcarco  da  (Icsa- 
roda,  nas  quae»  foram  achados  restos 
de  esqueletos  e  productos  da  industria 
do  homem<  associados  a  ossos  e  outros 
despojos  de  animaes 


Casa  da  Moura 

De  todas  as  grutas  que  examinámos,  a  mais  im¬ 
portante  pelas  suas  dimensões,  assim  como  pela 
abundancia  dos  restos  humanos  e  dos  despojos  de 
animaes  que  d’ella  se  extrabiram,  é  sem  duvida  a 
gruta  conhecida  na  localidade  pelo  nome  de  Casa  da 
Moura. 

Este  nome  revela  conto  de  fadas  que  não  vem  para 
o  nosso  caso  referir,  e  só  o  que  nos  importa  saber 
é  que  por  este  motivo  a  gruta  era  conhecida  desde 
muito  tempo;  e  que  antes  que  n’ella  penetrássemos, 
alguns  indivíduos  das  vizinhanças  ali  tinham  ido, 
sem  que  todavia  suspeitassem  a  especie  de  thesouro 
que  ella  encerrava. 

As  condições  muito  complexas  que  se  dão  n’esta 
gruta  tornam  mui  difficil  o  seu  estudo,  e  por  isso 
serão  talvez  duvidosas  aos  olhos  de  muitas  pessoas, 
algumas  das  conclusões  a  que  somos  levados ;  entre¬ 
tanto  o  estudo  minucioso  dos  factos  e  o  empenho 
que  pozémos  em  descrevel-os  com  a  maior  imparcia¬ 
lidade,  poderão  servir  a  indivíduos  mais  competen¬ 
tes  do  que  nós,  para  delles  derivarem  as  consequên¬ 
cias  a  que  logicamente  conduzem. 

Esta  gruta  é  aberta  nos  calcareos  do  andar  jurás¬ 
sico  inferior,  mui  proximo  da  aresta  da  escarpa  que 
limita  pelo  norte  o  nosso  planalto  calcareo,  e  a  pouco 
mais  ou  menos  kilometro  e  meio  a  sueste  da  aldeia 
da  Serra  de  El-Rei.  A  sua  boca,  voltada  para  o  céu, 
está  situada  a  uma  desena  de  metros  de  distancia  da 
escarpa,  e  é  superior  de  uns  25  metros  ao  ponto 
fronteiro  da  depressão  que  corre  ao  longo  da  mesma 
escarpa,  no  qual  se  dividem  as  aguas  para  o  nascente 


SECONDE  PARTIE 

Descri  ptioaa  »pécialc  de  cfuelciues  ca  ver¬ 
mes  clu  plateia  s&  calcaire  cie  Césarécla, 
clams  lescimelles  ©nt  tronvé»  cies 

restes  cie  1’liomme  et  cies  procliiits  cie 
som  imclgistrie»  associes  à  cies  ossements 
et  «rautrc»  cléEtris  cTanimatax 


Casa  da  Moura 

De  toutes  les  cavernes  que  nous  avons  examinées, 
la  plus  importante  par  ses  dimensions,  ainsi  que  par 
Fabondance  de  restes  humains  et  de  dépouilles dani- 
maux  que  Fon  y  ait  recueillis,  c’est  sans  doute  celle 
connue  dans  la  localité  sous  le  nom  de  Casa-da- 
Moura,  (Maison  de  la  Maure). 

Ce  nom  rappelle  certain  conte  de  fées  quil  n’est 
pas  à  propos  de  rapporter  ici ;  ce  quil  importe  à  sa- 
voir  c’est,  qu  a  cause  de  cela  cette  caverne  était  con¬ 
nue  depuis  longtemps,  et  qiFavant  rnême  que  nous 
y  eussions  pénétré,  quelques  personnes  des  envi- 
rons  y  avaient  été,  sans  pourtant  rever  quelle  sorte 
de  trésor  elle  recélait. 

Les  conditions  fort  complexes  de  cette  caverne  en 
rendent  Fétude  extrêmement  difficile,  ce  qui  peut- 
être  fera  paraitre  dóuteuses  aux  yeux  de  beaucoup 
de  personnes,  quelques-unes  des  conclusions  aux- 
quelles  nous  serons  conduit;  cependant  Fétude  mi- 
nutieuse  des  faits,  et  le  soin  que  nous  avons  mis 
à  les  décrire  avec  la  plus  grande  ímpartialité,  pour- 
ront  servir  cà  des  juges  plus  compétents  pour  en  ti- 
rer  les  conséquences  que  la  logique  conseille. 

La  caverne  est  creusée  dans  les  calcaires  de  Fétage 
jurassique  inférieur,  très  prés  de  Farête  de  Fescar- 
pement  qui  borne  du  côté  nord  le  plateau  de  Cé- 
saréda,  à  un  kilomètre  et  demi  environ  au  sud-est 
du  village  de  Scrra-de-El-Rei.  Son  ouverture  tournée 
vers  le  ciei  se  trouve  située  à  une  dizaine  de  mètres 
de  Fescarpement,  et  domine  de  quelques  25  mètres 
le  point  vis-à-vis  de  la  dépression  laquelle  longe  Fes¬ 
carpement;  point  oú  a  lieu  le  partage  des  eaux  qui 
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e  poente,  isto  é,  para  as  planícies  da  Colombeira  e 
de  S.  Bartholomeu,  ficando  portanto  a  gruta  intei¬ 
ramente  livre  da  acção  de  quaesquer  correntes,  se¬ 
gundo  o  actual  regimen  hydrographico  e  configura¬ 
ção  orographica  da  região. 

Os  calcareos  jurássicos,  cujas  camadas  levantadas 
verticalmente  constituem  as  paredes  e  o  tecto  da 
gruta,  são  muito  compactos  e  rijos,  de  stratificação 
iiidistincta,  e  nos  pontos  onde  estão  a  descoberto 
pela  completa  derVudação  dos  grés  diluviaes,  vè-se 
que  são  retalhados  por  numerosas  fendas  irregula¬ 
res,  estreitas  e  approximadas,  muitas  delias  cheias 
por  veios  spathicos  brancos  que  se  entrecruzam ;  afora 
estas  fendas,  ha  juntas  que  cortam  profundamente 
a  rocha,  as  quaes  determinaram  a  formação  dos  al¬ 
gares  e  seguramente  a  abertura  da  gruta. 

Duas  salas  irregulares  communicando  facilmente 
entre  si,  cujo  pavimento  apresentava  antes  das  nos¬ 
sas  pesquizas  uma  inclinação  geral  para  o  interior 
do  solo,  constituem  principalmente  esta  gruta,  da 
qual  o  tecto,  que  representa  uma  abobada  irregula¬ 
ríssima,  se  eleva  diversamente  em  cada  uma  delias, 
sendo  mais  baixo  e  inclinando  para  o  interior  na  sala 
de  fóra,  e  erguendo-se  a  grande  altura  na  de  dentro, 
onde  forma  uma  especie  de  zimborio. 

Dá  ingresso  á  gruta  uma  larga  abertura  ou  poço 
rectangular  vertical,  de  3  metros  no  sentido  da  maior 
largura  e  uns  \  de  profundidade,  terminando  inferior- 
mente  na  extremidade  Occidental  da  primeira  sala  ou 
repartimento  exterior,  cujo  tecto  e  paredes  são  lisas, 
o  aqui  e  acolá  cobertas  pelo  calcarco  stalactitico,  que 
as  aguas  teem  deposto  por  infiltração  em  diversos 
pontos,  formando  uma  crusta  delgada. 

Nesta  parte  da  gruta  o  calcareo  concrccionado 
não  se  apresenta  em  pingentes  ou  columnas,  nem 
reveste  aquellas  formas  graciosas  que  tanto  apraz 
observar;  porém  as  incrustações  que  fórrna  contras¬ 
tam  singularmente  pela  sua  côr  branca  com  a  côr 
cinzenta  do  calcareo  jurássico  que  lhes  serve  de  fun¬ 
do.  No  pavimento  também  não  se  descobria  em  ne¬ 
nhum  ponto  a  camada  cristallina  ou  de  stalagmites, 
occulta  por  matérias  detriticas,  que  para  ali  foram 


descendent  à  fest  et  à  1’ouest,  cest-à-dire,  dans  les 
plaines  de  Colombeira  et  de  St.  Bartholomeu.  La  ca- 
verne  reste  par  conséquent  hors  de  fatteinte  de  tout 
courant,  vu  le  régime  bydrographique  actuel,  et  la 
configuration  orographique  quoffre  maintenant  cette 
région. 

Les  calcaires  jurassiques  dont  les  couches  redres- 
sées  verticalement  constituent  les  parois  et  le  toit 
de  la  caverne,  sont  fort  compactes  et  durs,  à  stra- 
tification  indistincte;  et  dans  les  endroits  oú  ils  sont 
à  nu  par  la  complete  dénudation  des  grés  diluviens, 
on  les  voit  pénétrés  par  de  nombreuses  fentes  irré- 
gulières,  étroites  et  rapprochées,  plusieurs  en  étant 
remplies  par  des  veines  spathiques  blanches  qui  s’en- 
tre-croisent.  Outre  ces  fentes,  il  y  a  des  fissures  qui 
coupent  profondément  la  roche  et  qui  ont  déterminé 
la  formation  de  vides,  et  à  coup  súr  le  creusement 
de  la  caverne  elle-rnême. 

Deux  chambres  irrégulières  communiquant  avec  fa- 
cilité  entre  elles,  et  dont  le  plancher  offrait  avant  nos 
fouilles  une  pente  générale  vers  fintérieur  du  sol, 
constituent  principalement  cette  caverne,  le  toit  de 
laquelle  représente  une  voüte  extrêmement  irrégu- 
lière,  s’élevant  dune  manière  diverse  pour  cbaque 
chambre,  plus  basse  et  penchée  vers  fintérieur  dans 
celle  de  fentrée,  mais  s’élevant  à  une  grande  hau- 
teur  dans  la  seconde,  oü  elle  affecte  en  quelque  sorte 
la  forme  de  dôme. 

L’entrée  de  la  caverne  est  une  large  ouverture  ou 
puits  quadrangulaire  et  verticale  de  3  mètres  dans 
sa  plus  grande  largeur  et  4  tà  peu  prés  de  profon- 
deur,  se  terminant  en  bas  à  fextrémité  ouest  de  la 
première  chambre  ou  salle  extérieure,  dont  le  toit 
et  les  parois  sont  lisses,  et  revêtues  çà  et  là  par  le 
calcaire  stalactitique,  que  les  eaux  ont  déposé  par 
rinfiltration  en  divers  points,  et  qui  n’y  forme  qu’une 
mince  croüte. 

Dans  cette  partie  de  la  caverne  le  calcaire  con- 
crètionné  naífecte  point  les  formes  d’aiguilles  ou  de 
colonnes,  non  plus  que  ces  formes  gracieuses  que 
1'on  se  plait  tant  à  observer  dans  d'autres  cavernes; 
cependant  les  incrustations  qu  il  produit  contrastent 
singuliérement  par  leur  blancheur  avec  la  teinte  grise 
du  calcaire  jurassique  qui  leur  sert  de  fond.  On  ne 
découvrait  aussi  en  aucun  point  sur  le  plancher,  la 
coitche  cristalline  ou  stalagmitique,  masquée  comme 
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lançadas  pelo  homem,  pelo  motivo  que  adiante  ex¬ 
poremos. 

A  descida  para  a  gruta  não  se  faz  sem  alguma  dif- 
íiculdade,  e  effectua-se  escorregando  por  uma  das 
paredes  do  poço,  procurando  com  os  pés  as  esca- 
brosidades  da  rocha  e  segurando  como  convem,  do 
lado  em  que  uma  fenda  vertical  dos  calcareos  per- 
mitte  esta  operação.  Este  caminho,  que  é  o  único 
praticável  a  não  ser  ajudado  de  algum  meio  artifi¬ 
ciai  estava  claramente  indicado  pelo  roçado  da  ro¬ 
cha  em  determinados  pontos,  demonstrando  bem  ter 
sido  frequentado  outrora  muito  mais  do  que  o  é 
actualmente. 

O  fundo  do  poço  foi  visivelmente  entulhado  de 
proposito,  e  está  n’um  nivel  superior  ao  pavimento 
da  primeira  sala  que  indicámos.  N’este  entulho  en¬ 
controu-se  grande  quantidade  de  pedras,  que  seriam 
para  ali  lançadas  intencionalmente,  em  parte  talvez 
para  facilitar  a  descida,  e  outras  o  foram  moderna¬ 
mente  pelos  pastores  sem  nenhum  intuito  determi¬ 
nado. 

Por  nenhuma  outra  abertura  além  do  poço  de  en¬ 
trada,  a  nossa  gruta  parece  communicar  para  o  ex¬ 
terior;  mas  a  informação  de  alguns  indivíduos  da  lo¬ 
calidade  fez-nos  reconhecer  no  tecto  da  sala  interior 
(correspondendo  ao  ponto  culminante  da  abobada 
e  a  uma  fenda  do  calcareo  jurássico  cheia  por  um 
filão  spathico)  uma  boca,  ainda  hoje  conhecida  pelo 
nome  de  ouvido  da  Casa  da  Moura,  que  foi  man¬ 
dada  tapar  ha  algumas  desenas  de  annos.  Por  esta 
abertura  lançavam  os  pastores  grande  quantidade  de 
pedras,  que  effectivamente  se  apresentam  accumu- 
ladas  no  pavimento  da  gruta,  e  que  pelas  suas  fôr¬ 
mas  geralmente  angulosas  e  pelas  suas  dimensões, 
differem  logo  ao  primeiro  aspecto  das  que  ali  foram 
introduzidas  mais  antigamente  por  motivo  diverso. 
E  além  d'isso  extremamente  provável  que  a  gruta 
abrisse  para  a  superfície  do  solo  ífalgum  outro  ponto 
por  onde  entrassem  as  aguas  que  n’ella  penetraram 
outrora,  estando  agora  obstruídos  os  duetos  pelos 
quaes  se  fazia  esta  passagem. 

Actualmente  a  gruta  pôde  dizer-se  secea:  a  agua 
filtra  no  inverno  gota  a  gota  de  differentes  pontos 
do  tecto  e  das  paredes,  mas  de  nenhum  d’elles  se 


elle  était  par  les  matières  détritiques  que  1’homme 
y  avait  jetées  dans  le  but  que  nous  dirons  ci-après. 

La  descente  dans  la  caverne  ne  se  fait  sans  quel- 
que  difficulté;  il  faut  glisser  sur  fune  des  parois  du 
puits,  en  cherchant  des  pieds  les  aspérités  de  la  ro- 
che  et  en  s’y  cramponnant  comme  l’on  peut  du  côté 
oú  le  permet  une  fente  verticale  des  calcaires.  Ce 
chemin,  le  seul  praticable,  si  ce  n’est  que  fon  ne 
s’aide  de  quelque  moyen  artificiei,  était  indiqué  d’une 
manière  évidente  par  fusure  de  la  roche  sur  cer- 
tains  points  déterminés;  c’est  que  la  caverne  avait 
été  autrefois  bien  plus  fréquentée  qifelle  ne  1’est 
actuellement. 

Le  fond  du  puits  visiblement  remblayé  exprès,  se 
trouve  à  un  niveau  supérieur  à  celui  du  plancher  de 
la  première  salle.  Dans  le  remblai  on  trouva  un 
grand  nombre  de  pierres,  partie  que  fon  y  aurait 
jetées  dans  le  but  de  faciliter  la  descente,  partie  que 
les  bergers  y  jetteraient  dans  les  derniers  temps  et 
sans  aucune  intention  déterminée. 

La  caverne  ne  parait  avoir  aucune  autre  commu- 
nication  avec  le  deliors,  outre  le  puits  de  fentrée ; 
mais  le  renseignement  de  quelques  personnes  de  la 
localité  nous  fit  reconnaitre  au  toit  de  la  chambre 
intérieure  (correspondant  au  point  culminant  de  la 
voúte  et  cà  une  fente  du  calcaire  jurassique  remplie 
par  un  filon  spathique)  une  ouverture,  désignée  en¬ 
core  par  fexpression  de  Ouvido  da  Casa-da-Moura 
(Ouie  de  la  Maison  de  la  Maure),  mais  que  fon  avait 
fait  boucher  il  y  a  quelques  dizaines  d’années.  Les 
bergers  étaient  habitués  à  précipiter  par  ce  trou  des 
pierres,  dont  effectivement  nous  trouvàmes  une  ac- 
cumulation  sur  le  plancher  de  la  caverne;  mais  ces 
pierres  par  leurs  formes  généralement  anguleuses  et 
par  leurs  dimensions,  diffèrent  tout  au  premier  as- 
pect  de  celles  qui,  à  une  époque  antérieure,  y  avaient 
été  autrement  introduites.  D’aüleurs,  il  est  extrême- 
ment  probable  que  la  caverne  eút  une  autre  com- 
munication  avec  la  surface  extérieure  du  sol  en  quel¬ 
que  endroit  par  ou  jadis  les  eaux  pouvaient  y  pé- 
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nétrer,  mais  dont  les  conduits  se  trouvent  en  ce  mo- 
ment  comblés. 

La  caverne  peut  à  présent  se  dire  sèche;  toute- 
fois  en  hiver,  1’eau  y  suinte  goutte  à  goutte  du  toit 
et  des  parois  en  divers  points,  mais  d’aucun  de  ceux- 
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vê  correr  em  abundancia,  mesmo  na  occasião  das 
maiores  chuvas,  o  que  aliás  se  comprehende  facil¬ 
mente  pela  posição  elevada  que  a  gruta  occupa  em 
relação  ao  solo  circumdante. 

A  primeira  das  salas  em  que  a  gruta  se  divide,  isto 
é  aquella  com  que  o  poço  communica,  tem  uns  14 
melros  de  poente  a  nascente,  segundo  o  eixo  maior 
da  gruta,  e  12  no  sentido  transversal:  a  sua  altura  no 
centro  e  nos  pontos  mais  elevados  do  tecto  era  ape¬ 
nas  de  4  metros  antes  do  trabalho  da  excavação  a 
que  mandámos  proceder. 

No  fundo  e  á  direita,  ou  no  canto  sul-oriental,  es¬ 
treita  consideravelmente  e  communica  por  um  cor¬ 
redor  ou  galeria  de  curta  extensão  com  a  sala  inte¬ 
rior,  mais  ampla  e  muito  mais  elevada,  que  servia 
de  domicilio  a  um  immenso  bando  de  morcegos, 
que  a  luz  dos  archotes  expulsou  da  sua  morada 
quando  fizemos’  o  reconhecimento  da  gruta.  Pelo 
seu  topo  septentrional,  esta  segunda  sala  liga  tam¬ 
bém  com  a  precedente  por  uma  passagem  ou  aber¬ 
tura  muito  sinuosa  e  mais  apertada  do  que  a  galeria  de 
que  falíamos;  interpondo-se  entre  ambas  um  grosso 
pilar  do  calcareo  jurássico,  que  fôrma  uma  especie 
de  altar,  sobre  o  qual  assentam  algumas  grossas  co- 
lumnas  stalactiticas  de  pequena  altura,  que  simulam 
sustentar  a  abobada  da  gruta  e  limitam  nos  extre¬ 
mos  o  principal  corredor  de  communicaçao  entre  as 
duas  salas. 

A  sala  de  dentro,  de  piso  mui  escabroso  e  irregu¬ 
lar,  é  disposta  transversalmente  á  precedente,  isto  é, 
apresenta  a  sua  maior  dimensão  de  10  metros  na  di¬ 
recção  norte-sul,  medindo  12  metros  no  sentido  trans¬ 
versal,  e  15  ou  talvez  mais  de  altura  no  fecho  da  abo¬ 
bada,  que  não  corresponde  exactamente  ao  meio  d’el- 
la,  mas  um  pouco  para  o  lado  do  poente  no  sitio  onde 
era  aberto  o  ouvido.  Algumas  massas  stalactiticas 
pendem  do  tecto  e  das  paredes  d’esta  sala,  e  estão 
«*rn  progresso  mui  lento  de  formação,  correspon¬ 
dendo  a  stalagmites  mais  ou  menos  extensas.  Estas 
ultimas  formam  além  d  isso  um  manto  discontinuo, 
•*m  geral  pouco  espesso,  que  cobre  desegualmente 
e  em  diversos  pontos  o  calcareo  jurássico,  e  enche 
junto  ás  paredes  algumas  fendas  desta  rocha. 

A  configuração  que  esta  sala  actualmente  apre- 


ci  nen  voit-on  s’ècouler  en  abondance  á  1’occasion 
même  des  plus  abondantes  pluies,  ce  qui  d’ailleurs 
s’explique  facilement  par  la  position  élevée  qiFoc- 
cupe  la  caverne  par  rapport  au  sol  qui  1'entoure. 

La  première  chambre  de  la  caverne,  celle  à  la- 
quelle  aboutit  le  puits  de  1’entrée,  mesure  14  mè- 
tres  de  1’ouest  à  l’est,  dans  le  sens  de  son  plus  grand 
axe,  et  12  dans  le  sens  transverse.  La  hauteur  cor- 
respondante  au  centre  et  aux  points  les  plus  élevés 
de  la  voúte,  était  de  4  mètres  avant  les  excavations 
que  nous  avons  fait  faire. 

Vers  le  fond,  à  droite,  c’est-à-dire,  vers  le  coin 
sud-oriental,  elle  se  rétrécit  considérablement  et  com- 
munique,  par  un  couloir  ou  galerie  de  petite  éten- 
due,  avec  la  chambre  intérieure,  qui  est  plus  spa- 
cieuse  et  beaucoup  plus  élevée.  Une  immense  bande 
de  chauve-souris  habitaient  cette  demeure  ténébreuse, 
dou  vint  les  cbasser  la  lueur  de  nos  flambeaux  quand 
nous  fimes  la  reconnaissance  de  cette  seconde  cham¬ 
bre.  Celle-ci  se  rattache  aussi  à  1’autre  par  son  bout 
septentrional,  au  moyen  d‘un  passage  très  sinueux 
et  plus  étroit  que  la  galerie  dont  nous  avons  parlé, 
tandis  qu’un  gros  pilier  de  calcaire  jurassique  s’in- 
terpose  entre  ces  chambres  en  formant  une  sorte 
d’autel  sur  lequel  viennent  s’appuyer  quelques  gros- 
ses  colonnes  stalactitiques  de  petite  hauteur,  simu- 
lant  comme  si  elles  soutenaient  la  voúte  de  la  ca¬ 
verne  et  décoraient  les  extrémités  de  la  galerie  prin- 
cipale. 

La  chambre  intérieure  dont  le  plancher  est  très  ra- 
boteux  et  irrégulier,  est  disposéetransversalementpar 
rapport  à  la  première,  c’est-à-dire,  elle  présente  sa 
plus  grande  dimension  de  16  mètres  dans  la  direction 
N.-S.,  sa  dimension  transverse  ètant  de  12  mètres, 
et  sa  hauteur  de  15,  ou  peut-être  plus,  à  la  clé  de 
voúte  qui  ne  correspond  pas  précisément  au  milieu 
de  la  chambre,  mais  un  peu  vers  le  couchant  à  1’en- 
droit  oú  souvrait  Youie.  Quelques  rnasses  stalactiti¬ 
ques  pendent  de  la  voúte  et  des  parois  de  cette  salle, 
et  sont  en  voie  très  lente  de  formation,  correspon- 
dant  à  des  stalagmites  plus  ou  moins  étendus.  Ces 
derniers  constituent  dmlleurs  une  croúte  discontinue, 
en  gènéral,  peu  èpaisse,  recouvrant  en  divers  points 
le  calcaire  jurassique,  et  remplissant  près  des  pa¬ 
rois  quelques  fentes  de  cette  roche. 

La  configuration  qufôffre  aujourdiuii  cette  salle, 
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senta,  certamente  não  é  a  que  resultou  immediata- 
mente  da  denudação  operada  nos  ealcareos  pelas 
correntes  diluviaes;  os  desabamentos  que  se  teem 
operado  no  interior  da  gruta  posteriormente  á  sua 
abertura,  e  dos  quaes  existem  provas  incontestáveis, 
modificaram  profundamente  as  suas  fôrmas  primi¬ 
tivas  e  podem  ter  contribuído  até  certo  ponto  para 
ampliar  as  suas  dimensões.  Um  estudo  attento  das 
circumstancias  em  que  se  acham  alguns  dos  volu¬ 
mosos  fragmentos  que  obstruem  o  pavimento  da  sala 
interior  da  gruta,  pôde  dar-nos  o  conhecimento  da 
causa  que,  entre  certos  limites,  determinou  estes  des¬ 
abamentos,  ou  pelo  menos  Os  favoreceu  singular¬ 
mente.  É  á  infiltração  das  aguas  pluviaes  sobrecar¬ 
regadas  de  acido  carbonico  que  receberam  á  super¬ 
fície  do  solo,  ou  á  mesma  causa  da  formação  do 
calcareo  stalactitico,  auxiliada  em  muitos  casos  pe¬ 
los  tremores  de  terra,  pela  penetração  da  areia  e  da 
argilia,  ou  por  outras  acções  analogas,  que  julgamos 
dever  principalmente  attribuir-se  este  phenomeno; 
porque  a  estas  causas  é  devido  o  alargamento  succes- 
sivamente  maior  que  vão  tomando  as  fentlas  preexis¬ 
tentes  do  calcareo,  e  consequentemente  a  queda  das 
massas  isoladas  por  estas  fendas,  quando  o  seu  peso 
chega  a  vencer  a  força  de  adhesão  dos  diversos  fra¬ 
gmentos  entre  si.  D’este  modo,  sem  duvida,  se  pro- 
duziu  o  abatimento  de  uma  volumosa  massa  de  mui¬ 
tos  metros  cúbicos,  que  occupa  o  centro  da  sala  in¬ 
terior  e  corresponde  a  um  dos  pontos  mais  eleva¬ 
dos  da  abobada;  e  bem  assim  o  de  outros  fragmen¬ 
tos  de  menor  volume  que  se  observam  noutros  pon¬ 
tos  da  gruta. 

Na  sua  face  norte,  esta  sala  communica  para  o  in¬ 
terior  do  solo  por  uma  especie  de  poço  inclinado 
ou  canal  tortuoso  muito  irregular,  cuja  boca  está 
agora  muito  obstruída  pelos  desabamentos  de  algu¬ 
mas  massas  do  calcareo,  mas  que  primitivamente  of- 
ferecia  uma  passagem  mais  ampla,  formando  talvez 
como  uma  ramificação  da  mesma  sala.  Pelo  extremo 
opposto  este  canal  abre  buma  pequena  cavidade  si¬ 
tuada  mais  profundamente,  com  o  fundo  e  as  pare¬ 
des  cobertas  de  stalagmites,  a  qual  liga  ainda  com 
uma  outra  onde  ninguém  penetrou,  e  que  designa 
a  continuidade  provável  da  gruta  beste  sentido  e  o 
caminho  que  as  aguas  deviam  de  seguir  depois  de 


certes  ce  best  pas  celle  qui  est  résultée  immédia- 
tement  de  la  dénudation  des  calcaires  par  les  cou- 
rants  diluviens;  les  éboulements  qui  ont  eu  lieu  à 
1’intérieur  de  la  grotte  postérieurement  à  sa  forma- 
tion  et  dont  il  existe  des  preuves  incontestables,  ont 
dú  à  la  longue  avoir  bien  profondément  modifié  ses 
formes  primitives,  et  peuvent  avoir  en  qnelque  sorte 
contribué  à  son  agrandissement.  Une  étude  attentive 
des  circonstances  dans  lesquelles  se  trouvent  quel- 
ques-uns  des  volumineux  fragments  qui  encombrent 
le  plancher  de  la  chambre  intérieure  de  la  caverne, 
peut  jeter  quelque  lumière  sur  la  cause  qui,  dans 
de  certaines  limites,  a  determine  ces  éboulements, 
ou  du  moins  a  pu  les  favoriser  singulièrement.  C’est 
à  Finfiltration  des  eaux  pluviales  surchargées  d’acide 
carbonique  qbelles  recevaient  à  la  surface  du  sol. 
ou  bien  à  la  même  cause  de  formation  du  calcaire 
stalactitique,  aidée  en  bien  des  cas  par  les  tremble- 
ments  de  terre,  par  la  pénétration  du  sable  et  de 
Fargile,  ou  par  d’agents  analogues,  que  nous  croyons 
devoir  attribuer  principalement  ce  phénomène;  parco 
que  c’est  à  ces  causes  qui  est  dü  Félargissement  suc- 
cessif  de  plus  en  plus  grand  que  prennent  les  fentes 
préexistantes  du  calcaire;  et  par  suite,  la  chute  des 
masses  isolées  par  ces  fentes  lorsque  leur  poids  ve- 
nait  à  vaincre  la  force  d'adhésion  des  divers  fra¬ 
gments  entre  eux.  C’est  ainsi,  sans  doute,  qui  s’est 
produit  Faffaissement  dune  masse  volumineuse  de 
plusieurs  mètres  cubiques,  laquelle  occupe  le  cen¬ 
tre  de  la  salle  intérieure  et  correspond  à  un  des 
points  les  plus  élevés  de  la  voúte;  et  celui  dautres 
fragments  dun  plus  petit  volume,  que  Fon  observe 
épars  sur  le  plancher. 

A  sa  face  nord  cette  salle  commimique  avec  Fin- 
térieur  du  sol  par  une  sorte  de  puits  incliné,  ou  ca¬ 
nal  tortueux  fort  irrégulier,  dont  Fouverture  est  à 
présent  encombrée  de  masses  écroulées  de  calcaire, 
mais  lecjuel  offrait  primitivement  un  passage  plus 
ample,  comme  formant  peut-être  une  ramification 
de  cette  môme  salle.  IFextrémité  opposée  de  ce  ca¬ 
nal  aboutit  à  une  petite  cavité  située  plus  profondé¬ 
ment,  dont  les  parois  et  le  fond  sont  recouverts  par 
des  stalagmites.  Cette  cavité  conduit  encore  à  une 
autre  oú  personne  ba  pénétré,  et  qui  révèle  la  con- 
tinuité  probable  de  la  caverne  vers  Fintérieur  du  sol, 
et  le  cours  que  suivaient  les  eaux  après  avoir  cir- 
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circularem  no  seu  interior.  As  condições,  porém,  em 
que  se  acha  esta  parte  da  gruta,  não  permittem  que 
ahi  se  façam  trabalhos  de  exploração,  que  em  todo 
o  caso  não  julgamos  que  fossem  tão  productivos 
como  os  que  fizemos  na  sala  principal,  de  que  a  mes¬ 
ma  cavidade  fórma  como  uma  dependencia. 

Conhecendo  pela  descripção  que  deixamos  traçada 
a  configuração  e  os  principaes  caracteres  que  a  nossa 
gruta  apresenta,  podemos  agora  entrar  na  descripção 
dos  depositos  que  nella  existiam,  o  que  vamos  fa¬ 
zer,  começando  pelos  da  sala  de  fóra. 

O  pavimento  d'esta  sala  era  coberto  quando  co¬ 
meçaram  os  nossos  trabalhos  por  grande  quantidade 
de  calhaus  e  fragmentos  irregulares  ,do  calcareo  ju¬ 
rássico  de  diversas  grandezas,  envolvidos  numa  areóla 
anegrada,  a  qual  encostava  ás  paredes  da  caverna  e 
apresentava  uma  espessura  incomparavelmente  maior 
junto  á  boca  de  entrada  do  que  para  a  parte  mais 
profunda  da  gruta,  faltando  inteiramente  na  sala  in¬ 
terior,  em  cujo  pavimento  se  vê  quasi  por  toda  a 
parte  a  rocha  viva  a  descoberto. 

Para  tomar  conhecimento  da  natureza  d’este  depo¬ 
sito  1  fizemos  abrir  uma  valia  ou  fosso  profundo  na 
direcção  norte-sul  em  toda  a  largura  da  gruta,  e  que 
descobriu  uma  espessa  camada  stalagmitica  a  pro¬ 
fundidade  variavel,  mas  em  nenhum  dos  seus  pon¬ 
tos  menor  de  2,  nem  maior  de  4  metros. 

O  exame  das  paredes  cfesta  valia  deu-nos  logo  a 
conhecer  que  havia  diversidade  na  composição  do 
deposito,  podendo  facilmente  dividir-se  em  duas  par¬ 
tes  distinctas:  uma  superior,  remechida,  que  é  um 
verdadeiro  entulho  de  edade  relativamente  recente; 
»*  outra  parte  inferior,  intacta,  de  formação  muito 

1  A  palavra  deposito  não  é  aqui  empregada  nasuastri- 
«  la  accepçãa,  porque  como  dissemos  a  pag.  20  e  adiante 
mostraremos,  a  accumulação  das  areias  dentro  da  gruta 
não  foi  produzida  pela  acção  das  aguas. 

Muitas  vezes  no  decurso  da  nossa  descripção  usaremos 
tPaquelle  termo  para  designar  a  parte  mais  antiga  das  ma- 
terias  que  occupavam  a  gruta;  e  preferimol-o  para  decerto 
modo  significar  a  diíTorcnça  de  caracteres  que  distinguem 
esta  parte  do  entulho  da  que  lhe  é  superior,  para  a  qual 
reservámos  mais  especialmente  este  ultimo  nome. 


culé  dans  la  partie  que  nous  en  connaissons.  Ce- 
pendant  les  conditions  que  presente  cette  partie  de 
la  caverne,  ne  permettent  pas  dy  faire  des  travaux 
d’exploration;  au  reste,  nous  ne  pensons  pas  qu’ils 
y  eussent  été  aussi  produetifs  quils  1’ont  été  dans  la 
chambre  principale,  dont  cette  cavité  ne  forme  quune 
petite  appartenance. 

Ayant  dortné  la  description  de  la  configuration  et 
des  principaux  caracteres  de  la  caverne  dont  il  s’agit, 
nous  ferons  connaitre  maintenant  les  dépôts  qui  s’y 
trouvaient,  et  nous  commencerons  par  ceux  de  la 
salle  extérieure. 

Avant  le  commencement  de  nos  fouilles,  le  plan- 
cher  de  cette  salle,  était  recouvert  d’une  quantité 
de  cailloux  et  de  fragments  irréguliers  de  caícaire 
jurassique  de  diverses  grosseurs,  enveloppés  dans  un 
sablon  noirâtre  qui  s’adossait  aux  parois  de  la  ca¬ 
verne,  présentant  une  épaisseur,  incomparablement 
plus  grande,  correspondante  à  la  bouche  de  Fentrée, 
quau  fond  de  la  grotte,  et  manquait  complètement 
dans  la  chambre  intérieure,  dont  le  plancher  mon- 
tre  presque  partout  à  découvert  la  roche  vive. 

Pour  reconnaitre  la  nature  de  ce  dépôt1 nous  avons 
fait  creuser  suivant  la  direction  N.-S.,  dans  toute  la 
largeur  de  la  grotte,  un  fossé  profond,  qui  mit  à  dé¬ 
couvert  une  épaisse  couche  stalagmitique  à  une  pro- 
fondeur  variable,  mais  nulle  part  inférieure  à  2  mè- 
tres,  ni  plus  de  4. 

L’examen  des  parois  de  ce  fossé  nous  fit  tout  de 
suite  remarquer  une  diversité  dans  la  composition 
du  dépôt,  oü  Fon  pouvait  d’une  manière  facile  dis- 
tinguer  deux  parties :  Fune,  supérieure,  fouillée,  un 
vrai  remblai  d’un  âge  relativement  récent;  Fautre, 
la  partie  inférieure,  non  remuée,  d’une  formation 


1  Le  mot  dépôt  n"est  pas  ici  employé  dans  son  acception 
restreinte,  car  corame  nous  avons  dit  (p.  21)  et  nous 
montrerons  plus  loin,  Faccumulation  des  sables  dans  la 
grotte  n’a  pas  été  occasionée  par  Faetion  des  eaux. 

Plus  d’une  fois  dans  le  cours  de  notre  description  nous 
ferons  usage  de  ce  mot  pour  désigner  la  partie  la  plus  an- 
cienne  des  matières  qui  occupaient  la  grotte;  et  nous  lui 
donnons  la  préférenee,  pour  signifier  en  quelque  sorte 
la  dilTérence,  des  caracteres  qui  distinguent  cette  partie 
du  remblai,  de  cellequi  se  trouve  au-dessus,  pourlaquelle 
nous  réservons  plus  particulièrement  ce  dernier  nom. 


mais  antiga,  e  assentando  immediatamente  sobre  o 
manto  stalagmitico,  do  qual  enche  todas  as  anfra¬ 
ctuosidades. 

Uma  completa  opposição  nos  caracteres  destas 
duas  partes  do  deposito  differença-as  immediata¬ 
mente,  a  ponto  de  ser  impossível  confundir  uma  com 
a  outra.  Ao  passo  que  na  porção  superficial  abun¬ 
dam  os  ossos  humanos,  e  os  utensílios  e  instrumen¬ 
tos  que  demonstram  um  grau  de  civilisação  mais  ou 
menos  adiantado;  na  parte  inferior,  ou  que  suppo- 
mos  não  remexida  posteriormente  á  sua  accumula- 
ção,  não  foram  achados  como  provas  incontestáveis 
da  existência  do  homem,  senão  alguns  silex  lascados 
e  raros  outros  instrumentos1,  pelo  contrario  abun¬ 
dando  extraordinariamente  os  restos  de  animaes,  es¬ 
pecialmente  de  coelhos  e  de  aves  de  pequena  gran¬ 
deza,  que  formam  uma  parte  tão  importante  do  de¬ 
posito  que  em  muitos  pontos  chegam  quasi  a  egua- 
lar  a  quantidade  da  ganga  que  os  envolve.  Por  ou¬ 
tro  lado  o  entulho  superior,  em  virtude  da  grande 
quantidade  de  matéria  organica  que  encerra,  apre¬ 
senta  uma  côr  anegrada,  e  é  em  quasi  todos  os  seus 
pontos  mui  incoherente;  em  quanto  que  o  deposito 
subjacente,  tendo  uma  côr  mais  ou  menos  averme¬ 
lhada  e  caracteres  que  o  assemelham  profundamente 
ao  grés  diluviai,  é  geralmente  muito  mais  preso,  e 
cimentado  pelo  tufo  ou  pelo  calcareo  concrecíonado 
que  as  aguas  de  infiltração  depozeram  no  pavimento 
da  gruta. 

Não  foi  possível  cortar  até  ao  fundo  em  nenhum 
ponto  a  camada  de  stalagmites,  de  modo  que  se  des¬ 
cobrisse  a  rocha  sobre  que  assenta2,  porque  a  agua 
e  o  entulho  que  formava  as  paredes  da  valia  a  isso 

1  Encontrámos  de  facto  algumas  phalanges,  uma  claví¬ 
cula  e  raros  outros  ossos  humanos,  misturados  com  os  os¬ 
sos  de  animaes  no  deposito  inferior;  porém  como  os  pri¬ 
meiros  eram  mui  raros,  e  só  se  acharam  na  parte  superior 
d’este  deposito,  ou  proximo  do  plano  de  juncção  com  o 
entulho  superior,  somos  propensos  a  crer  que  elles  pro¬ 
venham  d’este  ultimo  entulho  e  que  fossem  misturados 
com  os  ossos  de  animaes  pelo  remeximento  posterior. 

• 

2  Para  que  a  camada  de  stalagmites  fosse  levantada  e 
podesse  estudar-se  commodamente  o  deposito  subjacente, 
seria  necessário  fazer  a  remoção  para  fóra  da  gruta  de  todo 
ou  da  maior  parte  do  entulho  superficial;  o  que,  além  de 
muito  custoso  pelas  condições  especiaes  da  gruta,  seria 


bien  plus  ancienne,  et  qui  reposait  immédiatement 
sur  la  couche  stalagmitique  dont  elle  reraplit  tous 
les  creux. 

Par  ropposition  complete  de  leurs  caracteres,  ces 
deux  parties  se  présentent  tout  d’abord  comme  tel- 
lement  distinctes  qu’il  devient  impossible  de  les  con- 
fondre.  Tandis  que  la  partie  la  plus  superficielle 
abonde  en  ossements,  en  ustensiles  et  instruments 
de  riiomme,  témoignages  d’un  état  plus  ou  moins 
avancé  de  civilisation;  la  partie  inférieure,  celle  que 
nous  supposons  être  restée  intacte  depuis  son  accu- 
mulation,  ne  nous  a  fourni  comme  preuves  incon- 
testables  de  Fexistence  de  Fhomme,  que  quelques 
silex  taillés  et  d’autres  rares  instruments1,  étant  au 
contraire,  extraordinairement  abondante  en  restes 
danimaux,  surtout  de  lapins  et  d’oiseaux  de  petite 
taille.  Ces  restes  constituent  une  partie  si  impor¬ 
tante  du  dépôt  qu’en  quelques  points  leur  quantité 
égale  presque  celle  de  la  gangue  qui  les  entoure. 
D’un  autre  côté  le  remblai  supérieur,  à  cause  de  la 
grande  quantité  de  matière  organique  qu’il  contient, 
montre  une  couleur  noirâtre  et  dans  toute  sa  masse 
très  peu  de  cohérence;  tandis  qui  le  dépôt  sous-ja- 
cent,  d’une  teinte  plus  ou  moins  rougeâtre,  presente 
des  caracteres  qui  le  rapprochent  plus  intimement 
du  grés  diluvien,  et  est  en  général  bien  plus  cohé- 
rent  et  cimente  par  le  tuf  ou  par  le  calcaire  concré- 
tionné  que  les  eaux  dãnfiltration  ont  déposé  sur  le 
plancher  de  la  grotte. 

II  nous  a  été  impossible  de  faire  tailler  en  aucun 
point  assez  profondément  la  couche  stalagmitique 
pour  que  Fon  püt  voir  à  découvert  la  roche  sur  la- 
quelle  elle  repose2;  1’eau  et  le  remblai  formant  les 

1  Nous  avons  trouvé  effectivement  quelques  phalanges, 
une  clavicule,  et  encore  quelques  rares  os  humains  mè- 
lés  avec  ceux  d'animaux  dans  le  dépôt  inférieur;  cepen- 
dant  comme  ces  os-là  étaient  très  peu,  et  ne  se  trouvaient 
qu'à  la  partie  supérieure  de  ce  dépôt,  ou  près  du  plan 
de  contact  de  ce  dépôt  avec  le  remblai  supérieur,  nous 
sommes  très  porte  à  croire  quais  provenaient  de  ce  rem¬ 
blai,  et  quais  avaient  été  mélangés  à  ceux  des  animaux 
par  un  enfouissemcnt  postérieur. 

2  Pour  enlever  la  couche  stalagmitique  et  pouvoir  étu- 
dier  commodément  le  dépôt  sous-jacent,  il  fallait  faire  le 
déblaiement  hors  de  la  grotte  de  tout  ou  de  la  plus  grande 
partie  du  remblai  superficiel;  travail  queseraitnon  seu- 
lement  difficile  à  cause  des  cond  itions  spéciales  de  la  grotte, 
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obstaram;  as  tentativas  que  fizemos  para  a  cortar, 
deram-nos  porém  a  conhecer  que,  intercalados  n’ella, 
havia  alguns  leitos  irregulares  mais  ou  menos  espes¬ 
sos  do  deposito  sobrejacente,  n'umas  partes  con¬ 
tendo,  como  este  deposito,  ossos  de  coelhos,  e  fal¬ 
tando  esses  ossos  nos  leitos  mais  inferiores,  que  teem 
uma  composição  inteiramente  semelhante  ao  grés  di¬ 
luviai.  Mas  se  é  permittido  tirar  alguma  inducção 
das  observações  feitas  nas  paredes  da  sala  exterior 
da  gruta,  e  nas  paredes  e  pavimento  da  interior,  de¬ 
vemos  presumir  que  esta  camada  repousa  immedia- 
tamente  sobre  o  calcareo  jurássico,  sem  a  interposi¬ 
ção  do  grés  diluviai  que  á  superfície  do  solo  esconde 
em  partes  este  calcareo. 

Outro  facto  que  também  logo  se  reconheceu  com 
a  abertura  da  valia,  foi  que  a  espessura  da  parte  in¬ 
ferior  dos  depositos  é  muito  maior  junto  á  parede 
meridional  do  que  na  face  opposta  da  gruta,  ao  con¬ 
trario  da  porção  superficial  que  justamente  cfeste 
ultimo  lado  tinha  a  sua  maior  altura,  adelgaçando 
muito  para  o  lado  do  sul. 

Considerando  o  deposito  em  toda  a  sua  espessura., 
viu-se  também  que  ha  em  geral  uma  certa  separação, 
ou,  pelo  menos,  maior  abundancia  dos  ossos  de  ani- 
maes  para  um  lado.  e  dos  humanos  para  o  outro,  o 
que  está  em  harmonia  com  a  diversa  espessura  que 
as  duas  partes  d’elle  apresentam  proximo  de  uma  e 
outra  extremidade  da  valia. 

A  linha  de  separação  entre  estas  duas  qualidades 
de  depositos  que  temos  indicado  é  evidente,  porém 
mais  facil  de  traçar  proximo  da  extremidade  meri¬ 
dional  da  valia  do  que  junto  ao  seu  extremo  norte, 
onde  o  entulho  superior  foi  mais  remexido  e  se  en¬ 
controu  a  maior  abundancia  de  ossos  humanos.  No 
primeiro  sitio  ha  uma  passagem  rapida  de  um  a  ou¬ 
tro  deposito,  e  um  contraste  perfeito  entre  as  suas 
coros;  na  outra  extremidade  da  valia,  ao  contrario, 
o  deposito  inferior,  proximo  da  sua  linha  de  junc- 
Ção  com  o  superior,  está  impregnado  da  matéria  or- 
n  ‘nica  que  este  encerra,  e  como  é  precisamente  ahi 


forgosamente  uma  operação  bastante  demorada*  que  não 
intentamos  por  em  quanto,  esperando  inelbor  opportuni- 
dade  para  o  fazer. 


parois  du  fossé  s’y  opposaient.  Les  tentatives  qu‘on 
a  faites  pour  cela,  nous  ont  cependant  fait  connaitre 
qu’il  y  existe  quelques  lits  intercalés  irréguliers,  plus 
ou  moins  épais  du  dépôt  superjacent;  quelques-uns 
contenant  comme  ce  dépôt  des  os  de  lapin,  ces  os 
manquant  dans  les  lits  plus  inférieurs,  qui  ont  une 
ressemblance  parfaite  avec  le  grés  diluvien.  Mais 
s’il  est  permis  de  tirer  une  induction  des  observa- 
tions  faites  sur  les  parois  de  la  salle  extérieure  de 
la  grotte  et  sur  les  parois  et  le  plancher  de  la  cham¬ 
bre  inférieure,  nous  devons  présumer  que  cette  cou- 
che  repose  immédiatement  sur  le  calcaire  jurassi- 
que,  sans  Finterposition  du  grés  diluvien  qui,  à  la  sur- 
face  du  sol,  cache  par  places  ce  même  calcaire. 

Une  autre  fait  que  tout  de  suite  le  creusement  du 
fossé  a  fait  reconnaitre,  c’est  que  Fépaisseur  de  la 
partie  inférieure  des  dépôts  est  bien  plus  grande 
prés  de  la  paroi  méridionale,  qu’elle  ne  1’est  à  la 
face  opposée  de  la  grotte;  précisément  le  contraire 
arrive  pour  la  portion  superficielle,  qui  offrait  de  ce 
côté-ci  sa  plus  grande  hauteur  et  s  amincissait  beau- 
coup  du  côté  sud. 

En  considérant  Fépaisseur  totale  des  dépôts  on  y 
trouve  aussi  en  générale  une  distinction,  ou,  du  moins, 
la  plus  grande  abondance  dossements  cFanimaux  dun 
côté,  et  la  prédominance  de  ceux  de  Fhomme  de  Fau- 
tre  côté,  ce  qui  est  en  harmonie  avec  Fépaisseur 
diverse  que  les  deux  dépôts  offrent  prés  de  chaque 
extrémité  du  fossé. 

II  est  évident  qifil  existe  une  ligne  bien  nette  qui 
sépare  ces  deux  dépôts  de  qualités  différentes;  mais 
cette  ligne  est  plus  facile  à  tracer  vers  Fextrémité 
méridionale  du  fossé  que  du  côté  nord,  oú  le  rem- 
blai  supérieur  a  été  le  plus  remué  et  oú  Fon  a  ren- 
contré  plus  en  abondance  les  ossements  humains. 
Dans  le  premier  de  ces  points  on  remarque  un  pas- 
sage  rapide  d’un  dépôt  à  Fautre,  et  un  contraste 
parfait  entre  leurs  teintes;  tandis  quau  contraire, 
dans  Fautre  extrémité  du  fossé,  le  dépôt  inférieur 
prés  du  plan  de  contact  avec  le  supérieur,  est  im- 
prégné  de  la  matière  organique  que  celui-ci  contient, 


mais  outre  cela  très  lent,  et  que  nous  n’avons  pu  pourle 
moment  entreprendre,  attendant  pour  le  faire  une  meil- 
leure  opportunité. 
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que  elle  tem  menor  espessura,  a  sua  separação  tor¬ 
na-se  muito  difficil  e  á  primeira  vista  duvidosa. 

Postas  estas  primeiras  indicações,  passaremos  a 
descrever  separadamente  cada  um  dos  depositos; 
porém  como  suppomos  que  o  deposito  superior  foi 
formado,  pelo  menos  em  parte,  á  custa  do  inferior, 
è  por  este  que  devemos  começar  a  nossa  descripção. 

A  parte  inferior  dos  depositos  era  constituída  por 
uma  areia  fina  n’alguns  pontos  quasi  solta,  mas  em 
geral  mais  ou  menos  fortemente  cimentada,  formando 
como  um  grés,  cujo  nome  porém  lhe  não  compete 
realmente,  porque  não  cremos  que  a  sua  accumula- 
ção  seja  o  effeito  da  acção  sedimentar  das  aguas.  En¬ 
tretanto,  estudando  esta  parte  do  deposito  em  toda 
a  sua  altura,  pareciam  descobrir-se  de  espaço  a  es¬ 
paço  uns  taes  ou  quaes  vestígios  de  stratificação. 
Este  aspecto  era  dado  principalmente  por  alguns  lei¬ 
tos  discontinuos  de  areia  solta,  intercalados  entre 
stratos  mui  carregados  de  cimento  calcareo,  n’alguns 
pontos  tão  rijos,  que  se  não  fôra  a  presença  da  areia 
tomal-os-hiamos  como  a  continuação  do  manto  sta- 
lagmitico  sobre  que  o  deposito  assenta. 

Em  geral,  a  accumulação  d’estas  areias  é  um  facto 
posterior  á  formação  do  manto  stalagmitico,  como 
se  vê  mui  bem  pelas  massas  columnares  d’este  calca¬ 
reo  que  se  elevam  perpendicularmente  no  meio  d’el- 
las :  mas,  tendo  em  attenção  a  natureza  do  cimento 
que  as  liga,  vê-se  ter  sido  em  parte  contemporânea 
do  mesmo  manto ;  ou  melhor,  das  causas  que  o  pro¬ 
duziram.  Na  maior  parte  da  sua  espessura  ellas  teem 
o  mesmo  aspecto  que  mostra  a  rocha  da  mesma  na¬ 
tureza  e  origem  evidentemente  diluviai,  cjue  enche 
á  superfície  do  solo  os  algares  e  fendas  do  calcareo 
jurássico,  a  ponto  de  que  algumas  amostras  colhi¬ 
das  na  sua  parte  mais  profunda,  difficilmente  se  dif- 
ferençam  das  do  grés  fino  diluviai  tomadas  no  exte¬ 
rior  da  gruta,  nos  pontos  em  que  tem  estado  exposto 
por  muito  tempo  á  acção  dos  agentes  atmosphericos. 
Como  o  verdadeiro  grés  diluviai,  estas  areias  apre¬ 
sentam  uma  ligeira  coloração  avermelhada  devida  ao 
oxydo  de  ferro,  que  é  mais  fraca  nos  stratos  supe¬ 
riores,  ou  em  geral  diminue  de  intensidade  de  baixo 


et  comme  c’est  précisément  là  que  son  épaisseur  est 
la  plus  petite,  la  distinction  des  deux  dépôts  devient 
tres  difficile,  et  à  la  première  vue  douteuse. 

Ayant  posé  ces  premières  indications,  nous  allons 
maintenant  décrire  chacun  des  deux  dépôts;  mais 
comme  nous  croyons  que  le  dépôt  supérieur  ait  été 
formé,  du  moins  en  partie,  aux  dépens  de  1‘inférieur, 
c’est  par  la  description  de  ce  dernier,  que  nous  al¬ 
lons  commencer. 

La  partie  inférieure  de  ces  dépôts  consistait  en  un 
sable  fin,  presque  désagrégé  en  quelques  points, 
mais  en  général  plus  ou  moins  fortement  cimentè, 
comme  formant  un  grés,  que  toutefois  n’en  mérite 
guère  la  dénomination,  car  nous  ne  croyons  pas  que 
son  accumulation  ait  été  due  à  1’action  sédimentaire 
des  eaux.  Cependant,  en  étudiant  cette  partie  du  dé¬ 
pôt  dans  toute  sa  hauteur,  il  nous  a  paru  y  aperce- 
voir  çà  et  là  comme  des  vestiges  de  stratification. 
Cet  aspect  était  principalement  dü  à  la  présence  de 
quelques  lits  discontinus  de  sable  désagrégé,  les- 
quels  se  trouvaient  intercalés  entre  des  strates  très 
chargées  de  ciment  calcaire,  si  durs  en  quelques 
points,  quen  n’y  voyant  du  sable,  on  les  prendrait 
pour  une  continuation  de  la  couche  stalagmitique 
sur  laquelle  repose  le  dépôt. 

En  général,  l’accumulation  des  sables  y  est  un  fait 
postérieur  à  la  formation  de  la  couche  stalagmitique, 
ainsi  qu’on  le  reconnait  fort  bien  à  ces  masses  cal- 
caires  en  forme  de  colonnes  perçant  perpendiculai- 
rement  au  milieu  de  ces  sables;  mais  si  l’on  consi¬ 
dere  la  nature  du  ciment  qui  les  relie,  il  faut  que 
cette  accumulation  ait  été  contemporaine  de  la  cou¬ 
che  stalagmitique,  ou  mieux  des  causes  quibontpro- 
duite.  Dans  sa  plus  grande  épaisseur,  ce  dépôt  de  sa¬ 
ble  offre  le  même  aspect  que  celui  de  la  roche  de  même 
nature  et  d’origine  évidemment  diluvienne,  remplis- 
sant  à  la  surface  du  sol  les  anfractuosités  et  les  fen- 
tes  du  calcaire  jurassique;  tellement  que,  quelques 
échantillons  recueiilis  à  sa  partie  la  plus  profonde 
ne  sauraient  facilement  se  distinguer  de  ceux  du  grés 
fin  diluvien,  pris  en  dehors  de  la  grotte,  sur  des 
points  oú  il  a  été  exposé  depuis  longtemps  à  1’action 
des  agents  atmosphériques.  Ce  dépôt  sableux  pré- 
sente,  comme  le  susdit  grés  diluvien,  une  légère  co- 
loration  rougeâtre  due  à  1’oxyde  de  fer,  laquelle  de- 
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para  cima;  e  até  mostram,  como  aqaelle  grés,  as  mes¬ 
mas  manchas  castanho-anegradas  devidas  ao  oxydo 
de  manganez,  que  também  forma  dendrites  sobre  os 
ossos. 

Nesta  parte  inferior  dos  depositos  encontra-se 
principalmente,  como  dissemos,  grande  quantidade 
de  ossos  de  animaes  mui  desegualmente  distribuídos 
e  fortemente  accumulados  em  certas  partes,  escas¬ 
seando  porém  nos  stratos  mais  inferiores;  n’alguns 
pontos  são  mesmo  tão  abundantes,  e  o  cimento  que 
os  liga  é  tão  rijo  que  parecem  formar  uma  brecha 
ossea.  Misturados  com  estes  ossos,  e  irregularmente 
distribuídos  no  meio  da  areia,  apparecem  alguns 
fragmentos  angulosos  e  calháos  mais  ou  menos  gros¬ 
sos  do  calcareo  jurássico,  e  outros,  arredondados  e 
muito  menos  volumosos  de  quartzite  que  provém 
dos  depositos  diluviaes.  Yiram-se  também  n’este  de¬ 
posito  inferior  algumas  partículas  carbonosas  disper¬ 
sas  aqui  e  ali,  ou  formando  leitos  irregulares  mui 
delgados  e  discontinuos,  sem  que  todavia  nenhum 
dos  ossos  mostrasse  ter  soffrido  a  acção  do  fogo. 
Estes  leitos  desappareciam  com  o  progresso  do  tra¬ 
balho,  e  hoje  não  existem  d’elles  vestígios,  porque 
ficaram  totalmente  comprehendidos  na  largura  da 
valia. 

Inferiormente  ao  principal  leito  de  carvão  havia 
um  de  areia  fina  solta  que  se  seguiu  na  extensão  de 
um  metro  ou  pouco  mais,  tendo  0m,2  na  sua  maior 
espessura  e  adelgaçando  em  cunha  para  as  extremi¬ 
dades,  o  qual  representava  uma  massa  lenticular  do 
deposito  que  escapou  á  cimentação,  ou  em  que  a 
areia  foi  lavada  por  uma  causa  qualquer. 

Na  sua  parte  mais  funda,  ou  n’aquella  que  as- 
srnta  immediatamente  sobre  o  manto  stalagmitico, 
o  deposito  envolve  fragmentos  de  stalagmites,  alguns 
rnui  volumosos,  que  provavelmente  foram  arranca¬ 
dos  do  solo  da  gruta,  ou  da  superfície  da  camada 
stalagmitica  sobre  a  qual  se  elevavam  em  columnas 
ou  agulhas,  tendo  sido  quebrados  e  tombados  pro- 
ximo  do  logar  onde  tinham  sido  originariamente  for¬ 
mados. 

Cavando  na  parede  Occidental  da  valia  notou-se 
qut*  á  proporção  que  o  trabalho  avançava  para  a 
b"r'i  da  gruta,  a  espessura  do  entulho  superior  ia 


vient  plus  faible  dans  les  strates  supérieures,  ou  di- 
minue  en  intensité  de  bas  en  haut:  il  offre  même, 
comme  ce  grés,  des  taches,  chatain-noirâtre,  dues  à 
foxyde  de  manganèse  que  fon  voit  former  aussi  des 
dendrites  sur  les  ossements. 

A  cette  parti e  inférieure  des  dépôt  on  rencontra, 
comme  nous  avons  dit,  en  grande  quantité,  des  os 
danimaux  fort  inégalement  distribués;  dans  quel- 
ques  endroits  extrêmement  accumulés,  mais  deve- 
nant  rares  dans  les  strates  inférieures:  en  quelques 
points  même  les  os  sont  si  abondants,  et  le  ciment 
qui  les  relie  est  si  dur,  que  le  tout  parait  constituer 
une  brèche  osseuse.  Mélés  à  ces  ossements,  et  dis¬ 
semines  irrégulièrement  au  milieu  du  sable,  parais- 
sent  quelques  fragments  anguleux,  et  des  cailloux 
plus  ou  moins  gros  de  calcaire  jurassique,  et  d’au- 
tres  arrondis  bien  plus  petits  de  quartzite,  prove- 
.  nant  des  dépôts  diluviens.  Quelques  petites  parcel- 
les  de  charbon  ont  été  aussi  vues  éparses  çà  et  là 
dans  cette  partie  des  dépôts,  ou  bien  formant  des 
lits  irréguliers  três  minces  et  discontinus,  sans  qu’au- 
cun  des  os  néanmoins  accusât  avoir  subi  faction  du 
lfeu.  Ces  lits  disparaissaient  avec  le  progrès  de  no- 
tre  fouille,  et  il  n’en  reste  maintenant  aucune  trace, 
se  trouvant  entièrement  compris  dans  la  largeur  du 
fossé. 

Au-dessous  du  lit  principal  de  charbon  se  trouvait 
un  de  sable  fin,  meuble,  et  qui  s’étendait  sur  une 
longueur  d’un  mètre  ou  un  peu  plus,  ayant  Om,2  dans 
sa  plus  -  grande  épaisseur  et  s’amincissant  en  forme 
de  coin  vers  les  extrémités ;  il  représentait  une  masse 
lenticulaire  du  dépôt,  que  le  ciment  n’avait  pas  at- 
teint,  ou  dans  laquelle  le  sable  avait  été  lavé  par 
une  cause  quelconque. 

A  la  partie  la  plus  profonde  ou  dans  celle  repo- 
sant  immédiatement  sur  la  couche  stalagmitique,  le 
dépôt  enveloppait  des  fragments  de  stalagmites,  quel- 
ques-uns  très  volumineux,  qui  avaient  été  probable- 
ment  détacliés  du  sol  de  la  grotte,  ou  de  la  surface 
de  la  croüte  stalagmitique  sur  laquelle  ils  se  dres- 
saient  en  colonnes  ou  en  aiguilles,  ayant  été  brisés 
et  renversés  tout  auprès  de  la  place  oü  primitive- 
ment  ils  s’étaient  formés. 

En  exeavant  la  paroi  ouest  du  fossé  on  remarqua 
qu’au  fur  et  à  mesure  que  le  travail  avançai t  vers 
1’ouverture  de  la  grotte,  fépaisseur  du  remblai  su- 


sendo  menor,  e  ao  contrario  maior  a  do  deposito 
inferior  e  do  calcareo  stalagmitico. 

Proximo  da  parede  meridional  da  gruta,  ou  na  ex¬ 
tremidade  sul  da  valia,  o  entulho  superior  não  teria 
mais  dum  metro  de  espessura,  assentando  immedia- 
tamente  sobre  o  calcareo  stalagmitico,  que  avançava 
para  o  interior  da  gruta  formando  uma  protuberân¬ 
cia  ou  saliência,  e  cobrindo  com  grande  espessura  o 
calcareo  jurássico  que  lhe  servia  de  núcleo.  Por  bai¬ 
xo  d'e«ta  protuberância  e  numa  anfractuosidade  da 
parede,  simulando  portanto  occupar  uma  posição  in¬ 
ferior  ao  calcareo  stalagmitico,  é  que  se  achou  a  maior 
quantidade  de  ossos  e  dentes  de  carnívoros,  mistu¬ 
rados  como  nos  outros  pontos  do  deposito  inferior, 
com  grande  porção  de  ossos  de  coelhos  e  de  aves. 
Estes  ossos  estavam  em  posição  tal  que  á  primeira 
vista  parecia  terem  sido  para  ali  levados  por  uma 
massa  de  aguas  que  revolvesse  as  areias;  mas  é  mais 
provável  que,  tendo  sido  formado  o  calcareo  stala¬ 
gmitico  anteriormente  á  accumulação  das  areias,  o 
movimento  d’estas  para  dentro  da  cova  se  fizesse 
pouco  a  pouco,  pelo  modo  por  que  uma  massa  qual- 
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quer  de  entulho  se  accommoda  a  todas  as  anfractuo¬ 
sidades  do  espaço  que  occupa. 

Como  já  observámos,  no  deposito  inferior  são  mui 
raros,  se  não  faltam  totalmente,  os  restos  humanos; 
mas  neste  ponto  da  valia  e  junto  á  massa  de  calca¬ 
reo  que  acabamos  de  indicar,  foi  achado  um  dente 
laniar  humano,  gasto  superiormente  e  na  face  in¬ 
terna  de  um  modo  singular,  o  que  parece  não  po¬ 
der  explicar-se  unicamente  pelo  trabalho  da  masti- 
eação.  Não  podemos  aífirmar  que  este  dente  perten¬ 
cesse  effectivamente  ao  deposito  que  estamos  des¬ 
crevendo,  posto  que  pelas  condições  em  que  foi  en¬ 
contrado  parecesse  achar-se  comprehendido  na  es¬ 
pessura  deste  deposito. 

Estudando  os  restos  de  mammi feros  colligidos  na 
parte  inferior  dos  depositos  da  nossa  gruta,  pode¬ 
mos  distinguir  differentes  fôrmas  especificas  que  re¬ 
ferimos  aos  generos  Erinaceus,  Canis,  Felis ,  Hijpu- 
doeus,  Lepus  e  Cervus.  Cada  um  doestes  generos  é 
representado  por  uma  só  especie,  á  excepção  do  ge- 
nero  Canis  que  o  é  por  duas,  uma  das  quaes  é  cla- 


périeur  allait  en  diminuant,  et  quau  contraire  celíe 
du  dépôt  inférieur  et  du  calcaire  stalagmitique  au- 
gmentait. 

Près  de  la  paroi  méridionale  de  la  grotte,  ou  à  fex- 
trémité  sud  du  fossé,  le  remblai  supérieur  n’offrail 
pas  plus  d’un  mètre  d’épaisseur,  en  reposant  immé- 
diatement  sur  le  calcaire  stalagmitique,  qui  s’avance 
vers  fintérieur  de  la  grotte  en  formant  une  saillie 
ou  protubérance,  et  en  cachant  avec  un  forte  épais- 
seur  le  calcaire  jurassique  qui  lui  sert  de  noyau. 
C’est  au-dessous  de  cette  protubérance  et  dans  un 
creux  de  la  paroi,  paraissant  occuper  par  conséquent 
une  position  inférieure  au  calcaire  stalagmitique,  que 
1’on  rencontra  la  plus  grande  quantité  d’os  et  de  dents 
de  carnassiers,  mélangés  d’ossements  de  lapins  et  d'oi- 
seaux  en  abondaoce,  comme  en  d’autres  points  du 
dépôt  inférieur  de  la  grotte.  La  position  de  ces  os 
était  telle,  qu’à  la  première  vue,  ils  paraissaient  y 
avoir  été  entrainés  par  une  masse  d’eau  qui  eút  re- 
mué  le  sable;  mais  il  est  plus  probable  que,  le  cal¬ 
caire  stalagmitique  ayant  été  formé  antérieurement 
à  faccumulation  du  sable,  le  mouvement  de  celui-ci 
vers  fintérieur  du  creux  que  nous  venons  de  men- 
tionner  se  soit  fait  peu  à  peu  et  de  la  même  manière 
quune  masse  de  remblai  en  s’accumulant,  s’adapte 
graduellement  aux  anfractuosités  de  fespace  qu’elle 
vient  occuper. 

Comme  nous  avons  remarqué,  les  restes  humains 
étaient  três  rares,  si  ce  nest  quils  manquaient  tout- 
à-fait  dans  le  dépôt  inférieur;  mais  en  ce  point  du 
fossé,  près  de  la  masse  calcaire  que  nous  venons  d’in- 
diquer,  on  trouva  une  dent  laniaire  humaine,  usée 
supèrieurement  et  à  la  face  interne  dune  manière 
singulière,  et  paraissant  inexplicable  par  ie  seul  tra- 
vail  de  la  mastication.  Nous  ne  saurions  affirmer 
que  cette  dent  ait  effeçtivement  appartenu  au  dépôt 
dont  il  s’agit,  quoique  d’après  les  conditions  ou  elle 
a  été  recueillie,  elle  parút  se  trouver  dans  1’épais- 
seur  de  ce  dépôt. 

En  étudiant  tous  les  débris  de  mammifères  ra- 
massés  à  la  partie  inférieure  des  dépôts  de  la  grotte, 
nous  avons  pu  distinguer  différentes  formes  spécifi- 
ques  que  nous  avons  rapportés  aux  genres,  Erina¬ 
ceus,  Canis,  Felis,  Hypudoeus ,  Lepus  et  Cervus.  Cha- 
cun  de  ces  genres  ne  se  trouve  représenté  que  par 
une  seule  cspèce:  à  1’exception  du  genre  Canis,  qui 
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ramente  o  C.  lupus ;  e  o  genero  Felis,  que  compre- 
hende  pelo  menos  tres  especies,  nenhuma  das  quaes 
porém  podemos  determinar.  Não  foram  aqui  encon¬ 
trados  restos  de  cavallo  nem  de  boi,  que  n’outras 
estações  tão  abundantes  se  apresentam,  e  mesmo  em 
Portugal  se  encontram,  especialmente  os  da  ultima 
especie,  que  formam  uma  parte  importante  do  de¬ 
posito  do  Cabeço  de  Arruda  no  valle  do  Tejo.  Não 
devemos  porém  estranhar  este  facto,  porque  o  con- 
juncto  das  especies  que  indicámos,  faz-nos  ver  na 
nossa  gruta  um  local  de  abrigo  para  caçadores,  sendo 
possível  que  na  época  em  que  se  formou  o  deposito 
que  as  contém,  o  boi  e  o  cavallo  pastassem  nas  pla¬ 
nícies,  onde  encontrariam  mais  facilmente  a  alimen¬ 
tação  appropriada  ao  seu  regimen herbívoro;  e sendo 
aliás  inverosímil  que  indivíduos  que.  se  nutriam,  de 
caça,  fossem  buscar  a  maior  distancia  estes  animaes, 
para  os  transportarem  para  o  interior  da  gruta  por 
caminhos  tão  ásperos  como  ainda  hoje  são  os  que 
para  ali  conduzem,  mórmente  existindo  proximo 
delia  outras  especies  ás  quaes  poderiam  soccor- 
rer-se. 

Pelo  que  respeita  aos  restos  do  genero  Lepus, 
que  são  de  todos  os  mais  abundantes, 1  é  na  verdade 
surprehendente  a  quantidade  de  mandíbulas  mais  ou 
menos  perfeitas,  além  da  immensa  quantidade  de  os¬ 
sos  de  diversas  partes  do  esqueleto,  que  apparecem 
de  preferencia  a  outros,  por  exemplo  dos  ossos  da 
cabeça,  que  são  apenas  representados  por  algumas 
maxillas  superiores,  não  se  tendo  nunca  encontrado 

1  O  sr.  Larlet  no  seu  douto  trabalho  intitulado  Nou- 
celles  recherches  sur  la  coexistence  de  Vhomme  et  des  grands 
mammifères  fossiles,  que  publicou  nos  Annales  des  Scien¬ 
ces  naturelles,  t.  XV,  1861,  diz  a  pag.  196: 

« Este  animal  (a  lebre)  era  reputado  impuro  por  muitos 
povos  antigos.  Cesar  (Debell.  rjall.,  lib.V,  c.  12)  nos  diz  que 
O'  habitantes  da  ilha  de  Bretanha  se  cohibiam  de  a  comer. 
Os  laponios  actuaes  teem-lhe  aversão,  e  algumas  nações 
da  nossa  Europa  desprezam  ainda  a  carne  de  coelho.  Os 
restos  de  lebre  e  de  coelho  são  mui  abundantes  nas  bre- 
rhas  ossiferas  e  em  muitas  cavernas  dos  Pyreneos;  mas 
não  achei  vestígios  dádles  na  gruta  inferior  de  Massat, 
nem  tão  pouco  teem  sido  citados  dVjutras  cavernas  que 
parec  m  ler  sido  habitadas  exclusivamente  pelo  homem. 
Os  o>sos  de  lebre  não  são  mencionados  entre  os  dos  nu¬ 
merosos  animaes  reconhecidos  nos  kjõkkenmõddings  da  Di¬ 
namarca;  c  também  não  teem  sido  achados  nas  habitações 


1’est  par  deux  espèces  dont  1’une  est  évidemment  le 
C.  lupus;  et  du  genre  Felis ,  qui  y  comprend  au  moins 
trois  espèces,  dont  nous  n’avons  pu  cependant  déter- 
miner  aucune.  On  n’y  a  point  rencontré  de  débris 
de  cheval,  non  plus  que  de  boeuf,  lesquels  dans  d’au- 
tres  stations,  ailleurs  se  présentent  si  abondants ;  et 
en  Portugal  même,  ceux  de  boeuf  surtout,  consti- 
tuaient  une  partie  importante  du  dépôt  de  Cabeço  de 
Arruda  dans  la  vallée  du  Tage.  II  ne  faut  pas  ce¬ 
pendant  trouver  étrange  ce  fait,  car  Fensemble  des 
espèces  que  nous  indiquons,  nous  porte  à  regarder 
cette  grotte,  comme  offrant  un  abri  à  des  chasseurs ; 
et  il  se  peut,  qu’à  Fépoque  oü  s’y  faisait  le  dépôt 
qui  contient  ces  espèces,  le  boeuf  et  le  cheval  pais- 
saient  sur  les  plaines  environnantes,  qui  leur  offri- 
raient  une  alimentation  plus  abondante,  adaptée  à 
leur  régime  herbivore.  II  est  d’ailleurs  invraisembla- 
ble,  que  le  seul  besoin  de  la  chasse  portât  les  hôtes 
de  la  grotte  à  aller  loin  de  là  abattre  ces  animaux, 
pour  les  y  apporter  par  de  longs  chemins,  aussi  ru¬ 
des  que  ceux  qui  y  mènent  le  sont  encore  de  nos 
jours,  surtout,  quand  auprès  il  se  trouverait  des  es¬ 
pèces,  quils  pouvaient  facilement  se  procurer. 

Pour  ce  qui  est  des  débris  du  genre  Lepus,  de 
tous  les  restes  ceux  qui  y  sont  les  plus  abondants, 1 
on  est  en  vérité  surpris  de  la  quantité  de  mandibules 
plus  ou  moins  complètes,  outre  Fénorme  quantité 
d’os  de  diverses  parties  du  squelette,  qui  se  pré¬ 
sentent  de  préférence  à  d’autres,  par  exemple,  aux 
os  de  la  té  te  qu’on  trouve  à  peine  représentés  par 
quelques  maxillaires  supérieurs,  aucun  crâne  ne  s’é- 

1  M.  Lartet  dans  son  savant  travail,  intitule  Nouvelles 
recherches  sur  la  coexistence  de  Vhomme  et  des  grands 
mammifères  fossiles,  qual  a  publié  dans  les  Annales  des 
Sciences  naturelles,  t.  XV,  1861,  dit  (p.  196): 

«Cet  animal  (le  lièvre)  était  réputé  impur  cliez  plu- 
sieurs  peuples  anciens.  César  {De  hell.  gall.  lib.V,  c.  12) 
nous  apprend  que  les  habitants  de  Pile  de  Bretagne  sãn- 
terdisaient  d'en  manger.  Les  lapons  actuels  Pont  toujours 
en  horreur,  et,  cliez  quelques  nations  de  notre  Europe, 
la  chair  du  lapin  est  encore  dédaignée.  Les  restes  de  liè¬ 
vre  et  de  lapin  sont  très  abondants  dans  les  brèches  os- 
seuses  et  dans  beaucoup  de  cavernes  des  Pyrénées;  mais 
je  n’en  ai  pas  trouvé  de  traces  dans  la  grotte  inférieure 
de  Massat,  et  il  n’en  a  pas  non  plus  été  cité  dans  d’autres 
cavernes  qui  paraissent  avoir  été  exclusivement  habitées 
par  Phomme.  Les  ossements  de  lièvre  ne  sont  pas  men- 
tionnés  parmi  ceux  des  nombreux  animaux  reconnus  dans 
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um  craneo  por  incompleto  que  fosse.  Às  costellas 
são  também  excessivamente  raras;  e  as  vertebras 
e  os  ossos  da  bacia,  posto  sejam  mais  abundantes, 
são  todavia  muito  menos  do  que  devera  esperar-se 
em  comparação  da  extraordinária  quantidade  das 
mandíbulas. 

Em  grande  parte  estes  ossos  foram  achados  já 
fracturados  no  deposito,  como  se  algum  carnivoro 
os  tivesse  roido,  ou  o  homem  os  tivesse  quebrado 
no  acto  da  refeição ;  porque  de  facto  em  muitos  dos 
ossos  longos  faltam  uma  ou  ambas  as  extremidades. 
Outros  destes  ossos  estão  simplesmente  estalados 
ou  fendidos  irregularmente,  encontrando-se  também 
dispersas  lascas  e  porções  articulares. 

Em  geral,  estudando  os  ossos  como  peças  do  es¬ 
queleto  que  representam,  reconhece-se  que  uns  d’el- 
les  apparecem  mais  frequentemente  inteiros,  e  outros 
pelo  contrario  quasi  sempre  quebrados ;  os  ossos  es¬ 
ponjosos  são  os  que  faltam  em  maior  numero,  e  os 
que  tinham  canal  medullar  é  que  principalmente  ap¬ 
parecem  fracturados. 

O  exame  dos  ossos  de  aves,  que  manifestamente 
pertenciam  a  mais  de  uma  especie,  demonstra  que 
quasi  todas  ellas  eram  de  pequena  estatura.  Os  ossos 
d’esta  classe  que  mais  abundam,  ou  quasi  exclusiva¬ 
mente  se  encontram,  são  os  das  extremidades;  não 
se  encontrou  nenhuma  cabeça,  e  apenas  descobrimos 
um  pedaço  de  sternum  e  alguns  fragmentos  do  dorso, 
correspondendo  ás  regiões  dorsal  e  lombar  da  co- 
lumna  vertebral. 


lacustres  daSuissadas  diversas  edadesda  pedra,  do  bronze 
e  do  ferro. » 

Entretanto,  posteriormente,  o  sr.  Lubbock  numa  im¬ 
portante  nota  sobre  estas  antigas  habitações,  que  vem  in- 
serta  nos  mesmos  Annaes,  t.  XVII,  1861,  apresenta  como 
excepção  ao  que  acabamos  de  ler,  o  seguinte: 

«Não  se  achou  ainda  senão  um  osso  d’esta  especie  ( Le - 
pus  timidus );  foi  achado  em  Moosseedorf  (que  é  uma  es¬ 
tação  da  edade  da  pedra).  É  mui  notável  que  um  povo 
haja  comido  a  rapoza,  e  poupado  a  lebre;  só  um  senti¬ 
mento  de  superstição  póde  explicar  uma  tal  anomalia, 
que  aliás  concorda  mui  bem  com  a  ausência  completa  da 
lebre  nos  kjóklienmõddings  da  Dinamarca.» 


tant  jamais  présenté,  soit  incomplet  ou  non.  Les  co¬ 
tes  sont  aussi  extrêmement  rares;  et  les  vertèbres 
et  les  os  du  bassin  quoiquhls  soient  plus  abondants, 
se  trouvent  cependant  1’être  bien  moins  par  rapport 
à  la  quantité  extraordinaire  des  mandibules. 

En  grande  partie  ces  os  étaient  déjà  fracturés  dans 
le  dépôt,  tout  comme  si  quelque  carnassier  les  avait 
rongés  ou  l’homme  les  avait  casses  à  ses  repas;  car, 
en  effet,  à  un  granel  nombre  d’os  longs  manquenl 
Time  des  extremités  ou  toutes  les  deux.  De  ces  me¬ 
ntes  os  longs,  on  voit  d’autres  qui  sont  seulemenl 
crevés  ou  fendus  d’une  manière  irrégulière,  et  on 
trouva  aussi,  disperses,  des  éclats  ebos  et  des  extré- 
mités  articulaires. 

En  général,  si  ibn  examine  les  os  par  rapport  au 
squelette  dont  ils  font  partie,  on  reconnait  que  cer- 
tains  os  se  présentent  plus  fréquemment  entiers,  et 
que  d’autres,  au  contraire,  sont  presque  toujours  cas¬ 
ses:  les  os  spongieux  sont  ceux  dont  il  manque  le 
plus  grand  nombre;  et  ce  sont  ceux  à  canal  méclul- 
laire  que  principalement  on  trouve  fracturés. 

Ldexamen  des  os  d’oiseaux  lesquels  appartiennent 
évidemment  à  plus  d’une  espèce,  fait  voir  que  ces 
oiseaux  étaient  tons  de  petite  taille.  De  ces  os,  ceux 
qui  abondent  le  plus,  ou  paraissent  presque  exclu- 
sivement,  ce  sont  les  os  des  extrémités:  on  ne  trouva 
aucune  tête,  et  c’est  à  peine  si  un  morceau  de  ster¬ 
num  et  quelques  fragments  du  dos,  comprenant  les 
parties  dorsale  et  lombaire  de  la  colonne  vertébrale, 
ont  paru. 


les  kjòkkenmõdding  du  Danemark ;  on  n‘en  a  pas  non  plus 
retrouvé  sous  les  habitations  lacustres  de  la  Suisse  des 
divers  âges  de  la  pierre,  du  bronze  et  du  fer.» 

Cependant,  M.  Lubbock,  postérieurement,  dans  une 
note  importante  sur  ces  anciennes  habitations,  laquelle 
on  trouve  insérée  dans  ces  mêmes  Annales,  t.  XVII,  1861, 
presente  comme  exceplion  àce  que  l’on  vient  de  lire,  cette 
remarque : 

«On  n’a  encore  trouve  qu’un  seul  os  de  cette  espèce 
( Lepus  timidus);  il  a  été  découvert  à  Moosseedorf  (qui  est 
un  établissement  de  1'âge  de  la  pierre).  II  est  trés  remar- 
quable  qu’un  peuple  ait  mangé  le  renard  et  épargné  le 
lièvre,  et  ce  mest  qu’un  sentiment  de  superstition  qui 
puisse  expliquer  une  telle  anomalie,  qui  du  reste  s  ac- 
corde  três  bien  avec  Pabsence  complète  du  lièvre  dans  les 
kjóklcen m ôd din g s  de  Danemark.» 
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Quanto  ás  outras  observações  que  fizemos  relati- 
vamente  aos  restos  de  coelhos,  são  também  applica- 
veis  aos  ossos  de  aves,  devendo  porém  notar-se  a 
sua  menor  profusão  no  deposito,  o  que  póde  vero- 
similmente  attribuir-se  á  maior  fragilidade  d’estes  os¬ 
sos  e  ás  grandes  difficuldades  que  offereceria  a  caça 
destes  animaes  com  os  imperfeitos  meios  de  que 
dispunham  os  antigos  frequentadores  da  nossa  gruta. 

As  differentes  especies  de  carnívoros  são  repre¬ 
sentadas  não  só  pelos  restos  do  systema  dentário, 
que  tornam  incontestável  a  sua  existência  no  depo¬ 
sito,  mas  também  por  alguns  ossos  do  tronco  e  das 
extremidades,  posto  que  em  quantidade  relativamente 
diminuta  em  comparação  do  numero  de  indivíduos 
cuja  existência  se  reconheceu  pelos,  restos  das  man¬ 
díbulas,  o  que  porventura  significa  que  estes  animaes 
não  foram  para  ali  introduzidos  inteiros.  Observámos 
ainda  a  respeito  d’estes  animaes,  a  falta  absoluta  de 
certas  peças  do  esqueleto  e  a  extrema  raridade  dou¬ 
tras,  como  por  exemplo  dos  ossos  do  craneo  de  que 
não  se  acharam  nenhuns  vestígios,  e  das  costcllas 
que  são  apenas  representadas  por  um  só  fragmento. 
Deve  também  prender  a  attencão  a  circumstancia  de 
que  estes  animaes  (a  avaliar  pelas  maxillas)  eram 
pela  maior  parte  ainda  novos,  como  para  confirmar 
o  facto  a  que  ba  pouco  alludimos,  de  que  os  nossos 
antigos  caçadores  com  os  imperfeitos  instrumentos 
de  que  se  serviam,  raramente  conseguiriam  matar 
um  animal  adulto,  mais  forte  e  arteiro. 

Ao  contrario  do  que  geralmente  tem  sido  obser¬ 
vado  rfoulras  estações,  muitos  dos  ossos  d’estes  ani¬ 
maes,  incluindo  mesmo  os  que  continham  substancia 
medullar,  apparecem  inteiros;  e  os  que  se  mostram 
quebrados  parece  que  não  o  foram  com  o  fim  de  ex- 
trahir  d  elles  a  medulla,  porque  não  apresentam 
nunca  fracturas  longitudinaes,  nem  vestígios  de  te¬ 
rem  sido  excavados  interiormente  para  aquelle  fim  b 

1  Já  na  gruta  (FAurignac  o  sr.  Lartct  notou  que  mui¬ 
tos  dos  ossos  de  carnívoros,  que  ali  se  acharam  em  tão 
grande  quantidade,  se  apresentavam  inteiros,  e  os  que 
eram  partidos,  não  o  tinham  sido  do  modo  uniforme  que 
é  tão  notável  nos  ossos  de  herbívoros.  Além  disso  nenhum 
osso  de  carnívoro  se  mostrava  roido,  e  só  excepcional- 


Quant  aux  observations  que  nous  avons  faites  au 
sujet  des  restes  de  lapins,  elles  sont  également  ap- 
plicables  aux  ossements  doiseaux ;  il  faut  cependant 
remarquer  leur  plus  petite  profusion  dans  le  dépôt, 
ce  que  Fon  peut  avec  vraisernblance  attribuer  à  la 
plus  grande  fragilité  de  ces  os,  et  aux  grandes  dif- 
ficultés  que  devait  offrir  la  chasse  de  ces  animaux 
aux  hôtes  antiques  de  la  grotte,  n’avant  guère  à  leur 
disposition  des  instruments  propres  à  les  atteindre. 

Les  diverses  espèces  de  carnassiers  se  trouvent 
représentées,  non  seulement  par  des  restes  de  leur 
système  dentaire,  lesquels  rendent  incontestable  leur 
existence  dans  le  dépôt,  mais  aussi  par  quelques  os 
du  trone  et  des  extrémités,  bien  que  leur  quantité 
soit  fort  petite  par  rapport  au  nombre  des  individus 
dont  Fexistence  y  est  constatée  par  les  restes  des 
mandibules,  ce  qui  parait  peut-ètre  signifier,  que  ces 
animaux  n’y  avaient  point  été  introduits,  entiers. 
Nous  avons  aussi  remarqué  peur  ces  animaux  le 
manque  absolu  de  certaines  pièces  du  squelette,  et 
1’extrême  rareté  d’autres  pièces;  par  exemple,  des 
os  du  crâne,  dont  on  ne  trouva  aucun  vestige,  et  des 
côtes,  qui  ne  sont  représentées  que  par  un  seul  fra- 
gment.  Un  autre  circonstance  doit  aussi  fixer  Fatten- 
tion,  c’est  que  ces  animaux  (à  en  juger  d‘apròs  les 
mâchoires)  étaient  pour  la  plupart  encore  jeunes,  et 
cela  parait  confirmer  le  fait  auquel  tout-à-1'heure  nous 
fimes  allusion,  que  les  chasseurs,  hôtes  de  la  grotte, 
avec  leurs  instruments  imparfaits,  réussiraient  rare- 
ment  à  atteindre  des  animaux  adultes,  plus  forts  et 
plus  rusés. 

Au  contraire  de  ce  qui  a  été  généralement  observé 
dans  d’autres  stations,  plusieurs  os  de  ces  animaux, 
y  compris  même  les  os  qui  contenaient  de  la  sub- 
stance  médullaire,  se  présentent  entiers,  et  ceux  qui 
se  trouvent  brisés  n'ont  pas  Fair  de  1’avoir  été  dans 
le  but  d’en  extraire  la  moelle;  parce  qu  ils  iroffrent 
point  de  fractures  longitudinales,  ni  des  traces  d'avoir 
été  exeavés  intérieurement  pour  cela  l.  Ces  os  n’ac- 

/  • 

1  Déjà  M.  Lartet,  dans  la  grotte  d’Aurignac,  avait  re¬ 
marqué  que  beaucoup  d’os  de  carnivores  quil  s’y  est 
trouvé  en  assez  forte  proportion,  étaient  entiers,  et  que 
ceux  qui  s’y  montraient  fracturés  ne  Favaient  pas  été  par 
ce  mode  uniforme  si  remarquable  dans  les  os  ddierbivo- 
res.  Outre  cela,  aucun  os  de  carnassier  n’est  rongé;  on  n’y 
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Estes  ossos  também  não  accusam  nenhum  vestigio 
de  transporte  pelas  aguas,  porque  os  que  estavam 
fraeturados  conservam  as  suas  arestas  vivas,  e  até 
alguns  dos  fragmentos  do  mesmo  osso  se  manleem 
ainda  mis  suas  posições  respectivas,  ligados  pelo  tufo 
que  cimentou  as  areias  do  deposito  que  os  envolve. 
São  d  isto  exemplo  um  humero  de  Canis  (provavel¬ 
mente  de  lobo)  que  apresenta  uma  fractura  transver¬ 
sal,  que  o  dividiu  pelo  meio  em  dois  fragmentos, 
que  se  conservam  ligados  por  uma  pequena  lasca 
que  não  chegou  a  destacar-se ;  um  ileon,  que  se  apre¬ 
senta  do  mesmo  modo  esmagado  ou  incompletamente 
fracturado;  e  um  fragmento  de  mandíbula  de  lobo, 
que  se  achou  fracturado  de  um  modo  tal  que  não 
foi  possível  fazer  o  ajustamento  perfeito  dos  differen- 
tes  pedaços,  parecendo  que  tinha  sido  quebrado  de 
proposito  para  lhe  fazer  saltar  fóra  os  dentes. 

N’estas  circumstancias  é  pois  evidente  que  o  en¬ 
terramento  d’estes  ossos  não  foi  produzido  por  ne¬ 
nhuma  causa  natural,  nem  a  fractura  d’elles  o  po¬ 
deria  ter  sido  á  superfície  do  solo  se  elles  ahi  esti¬ 
vessem  soltos  e  sujeitos  á  intemperie  das  estações. 

Nenhum  dos  ossos  de  carnívoros  mostra  aliás  ter 
soffrido  a  acção  immediata  do  fogo,  nem  tão  pouco 
se  apresenta  roido.  Muitos  d’elles  mostram  na  su¬ 
perfície,  como  os  das  outras  especies,  pequenas  man¬ 
chas  anegradas,  que  são  devidas  ao  oxydo  de  man- 
ganez  no  estado  dendritico. 

Pelo  que  respeita  ás  outras  especies  que  indicá¬ 
mos  como  tendo  sido  adiadas  no  deposito  de  que 
nos  occupamos,  a  sua  existência  foi-nos  revelada 
por  fragmentos  de  mandíbulas;  os  ossos  do  esque¬ 
leto  que  lhes  correspondem  são  mui  raros,  e  attenta 
a  sua  pequenez  não  nos  é  possível  tirar  d’elles  qual¬ 
quer  inducção. 

Investiguemos  agora,  se  é  possível,  á  vista  dos  fa¬ 
ctos  que  deixamos  apontados,  as  causas  de  formação 
d’esta  parte  do  entulho  da  nossa  gruta,  inquestiona¬ 
velmente  a  mais  interessante  pela  sua  maior  antigui¬ 
dade,  e  porque  a  sua  descripção  prende  de  mais 
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mente  se  viam  melles  estrias  produzidas  com  instrumen¬ 
tos  cortantes,  taes  como  as  que  tão  commummente  se  ob¬ 
servam  sobre  os  ossos  de  herbívoros. 


cusent  non  plus  aucun  vestige  de  transport  par  les 
eaux,  car  ceux  qui  étaient  fracturés  conservent  leurs 
arêtes  vives,  et  même  quelques  fragments  du  même 
os,  se  maintiennent  encore  dans  leurs  positions  res- 
pectives,  reliés  par  le  tuf  qui  sert  de  ciment  au  sa- 
ble  dont  ils  sont  enveloppés.  On  en  a  un  exemple, 
dans  un  humérus  de  Canis  (de  loup,  probablement), 
lequel  presente  une  fracture  transverse  le  partageant 
par  le  milieu  en  deux  fragments,  maintenus  ensem- 
ble  par  un  petit  éclat  d’os  qui  n’en  a  pas  été  dé- 
taché  tout-à-fait ;  et  un  iléon,  qui  parait  écrasé  de 
même,  ou  fracturé  dune  manière  incomplète.  Un 
fragment  de  mandibule  de  loup  s’est  trouvé  fracturé 
de  telle  sorte  qu’il  fut  impossible  d’ajusíer  parfaite- 
ment  ensemble  les  diverses  pièces;  il  paraissait  tout 
comme  s’il  1’avait  été  exprès  pour  en  faire  sauter  les 
dents. 

Dans  ces  circonstances  il  est  donc  évident,  que 
fenfouissement  de  ces  os  n’a  pas  été  le  résultat  d’au- 
cune  cause  natureíle,  ni  leur  fracture  non  plus  n’au- 
rait  pu  1’être  à  la  surface  du  sol  si  ces  os  y  avaient 
séjourné  épars  et  exposés  aux  intempéries  des  sai- 
sons. 

Aucun  des  os  de  carnassiers  ne  montre  d’aiileurs 
avoir  subi  faction  immédiate  du  feu,  aucun  ne  se 
présente  non  plus  rongé.  Plusieurs  en  portent  à  leur 
surface,  comme  ceux  des  autres  espèces,  de  petites 
taches  noirâtres  qui  sont  dues  à  foxyde  de  manga- 
nòse  à  fétat  dendritique. 

Pour  les  autres  espèces  que  nous  avons  indiquées 
comme  existant  dans  le  clépôt  dont  il  s’agit  ici,  leur 
existence  ne  nous  y  a  été  révélée  que  par  des  fra¬ 
gments  de  mandibules;  les  os  du  squelette  qui  leur 
correspondent  étant  très  rares  et  dailleurs  si  petits 
que  nous  n’en  avons  pu  tirer  aucune  induction  quelle 
qifelle  fut. 

Essayons  maintenant,  s’il  est  possible,  par  les  faits 
que  nous  avons  exposés,  d’arriver  aux  causes  de  for- 
mation  de  cette  partie  du  remblai  de  la  grotte,  la- 
quelle  est  incontestablement  la  plus  importante  par 
sa  plus  grande  antiquité,  et  aussi  parce  que  sa  des- 

remarque  non  plus  quuxceptionnellement  cie  ces  rayures 
faites  avec  des  outils  tranchants  et  que  fon  distingue  si 
souvent  sur  les  os  d'herbivores. 
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perto  com  as  transformações  geológicas  por  que  pas¬ 
sou  este  pequeno  tracto  do  nosso  solo. 

Para  explicar  o  modo  de  formação  da  parte  infe¬ 
rior  dos  depositos  que  se  encontram  na  sala  exterior 
da  nossa  gruta,  achamo-nos  em  frente  das  diversas 
hypotheses  que  teem  sido  invocadas  geralmente  para 
explicar  a  accumulação  dos  ossos  dentro  das  caver¬ 
nas,  e  de  que  dêmos  conta  na  primeira  parte  deste 
opusculo;  mas  para  escolher  entre  ellas,  é  mister 
attender  ás  condições  em  que  os  ossos  se  achavam. 

A  engenhosa  theoria  deBuckland,  ou  a  que  suppõe 
que  os  restos  dos  animaes  que  se  encontram  nas  ca¬ 
vernas,  sejam  os  despojos  deixados  pelas  hyenas  ou 
outros  grandes  carnívoros  que  ahi  se  recolhiam  para 
devorarem  a  sua  presa,  mal  se  combina  (no  nosso 
caso)  com  a  existência  do  carvão,  dos  silex  e  dos 
grossos  calháos  de  calcareo,  e  tem  ainda  contra  si 
as  condições  especiaes  da  gruta,  que  não  permitti- 
i  iam  que  aquelles  animaes  a  frequentassem,  antes  pelo 
contrario  tornariam  impossível  a  sua  saída,  quando 
por  acaso  ali  tivessem  penetrado. 

A  hypothese  das  sepulturas  é  immediatamente  con- 
tradicta  pela  falta  ou  raridade  de  restos  humanos 
nesta  parte  do  entulho. 

Se  suppuzermos  que  a  accumulação  dos  ossos 
seja  devida  a  aguas  mais  ou  menos  tumultuosas  cor¬ 
rendo  para  o  interior  da  gruta,  cuja  acção  explicaria 
a  sua  mistura  confusa  com  calháos  quartzosos  e  cal- 
careos  de  diverso  volume,  e  a  sua  disposição  fóra 
das  leis  da  gravidade;  não  vemos  o  motivo  porque 
estes  restos  faltem  absolutamente  fóra  da  gruta,  e 
porque  o  carvão,  as  areias  e  até  os  mesmos  ossos 
escapassem  á  acção  destas  correntes,  não  passando 
para  a  sala  interior,  cujo  fundo  está  a  um  nivel  mais 
baixo;  nem  tão  pouco  podemos  perceber  porque  se 
faria  a  sclecção  das  peças  dos  esqueletos  dos  diver¬ 
sos  animaes,  abundando  certos  ossos  no  deposito,  e 
faltando  outros,  como  por  vezes  temos  indicado. 

Bertamente,  nenhuma  d  estas  theorias,  nem  qual¬ 
quer  outra  que  se  baseie  em  causas  naturaes  para 
explicar  a  mistura  e  accumulação  no  interior  da 
gruta,  das  areias,  dos  ossos  e  calháos  nas  circum- 


cription  tient  de  plus  prés  aux  transformations  géo- 
logiques  qu’éprouva  ce  petit  tractus  de  notre  sol. 

Pour  expliquer  le  mode  de  formation  de  la  partie 
inférieure  des  dépôts  occupant  la  salle  extérieure  de 
la  grotte,  on  trouve  en  face  des  hypotheses  di verses 
qui  oní  êté  généralement  invoquées  pour  expliquer 
Faccumulation  des  ossements  dans  les  cavernes,  et 
dont  nous  avons  parlé  dans  la  première  partie  de  ce 
travail;  mais  pour  choisir  entre  ces  hypotheses  il 
faut  bien  faire  attention  aux  conditions  dans  lesquel- 
les  se  trouvaient  les  ossements. 

Lhngénieuse  théorie  de  Buckland,  laquelle  sup- 
pose  que  les  restes  d’animaux  que  Fon  rencontre 
dans  les  cavernes,  ne  sont  autre  chose  que  les  dé- 
bris  laissés  par  les  hyènes  ou  d’autres  grands  car- 
nassiers  qui  s’y  retiraient  pour  dévorer  leur  proie, 
s'allie  mal  dans  notre  cas  avec  Fexistence  du  char- 
bon,  des  silex  et  des  gros  cailloux  .de  calcaire,  et  est 
dailleurs  contrariée  par  les  conditions  spéciales  de 
la  grotte,  lesquelles  ne  permettraient  point  à  celle-ci 
cFêtre  fréquentée  par  ces  animaux,  bien  au  contraire 
en  empêcheraient  absolument  la  sortie  une  fois  y 
ayant  pénétré  par  hasard. 

IFhypothèse  des  sépultures  est  immédiatement 
anéanlie  par  le  manque  ou  la  rareté  des  restes  hu- 
mains  dans  cette  partie  du  remblai. 

•  Si  Fon  suppose  que  Faccumulation  des  ossements 
soit  due  aux  eaux  plus  ou  moins  tumultueuses  se 
jetant  dans  Fintérieur  de  la  grotte,  Faction  desquel- 
les  expliquerait  le  mélange  confus  de  ces  os  avec  des 
cailloux  quartzeux  et  calcaires  de  divers  volumes,  et 
leur  disposition  non  conforme  aux  lois  de  la  gravite; 
on  ne  voit  pas  pourquoi  ces  restes  manquent  tout-à- 
fait  en  deliors  de  la  grotte,  et  pourquoi  le  charbon, 
les  sables  et  les  os  même,  auraient-ils  échappé  à 
Faction  de  ces  courants,  sans  être  transportés  dans 
la  salle  intérieure,  dont  le  plancher  est  à  un  niveau 
plus  bas;  et  on  ne  comprend  non  plus,  pourquoi  ce 
choix  ait  eu  lieu  de  certains  morceaux  du  squelette 
des  divers  animaux,  quelques  os  étant  abondants  dans 
le  dépôt,  tandis  que  d’autres,  cornme  nous  avons  dit, 
manquent  absolument. 

4ucune  de  ces  trois  théories,  ni  aucune  autre,  as- 
surémcnt,  qui  soit  fondée  sur  des  causes  naturelles 
pour  expliquer  le  mélange  et  Faccumulation  dans 
Fintérieur  de  la  grotte,  des  sables,  des  os  et  des 
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stancias  que  mencionámos,  dá  a  cabal  explicação  dos 
factos;  mas  esta  difíiculdade  pelo  contrario  desappa- 
rece,  no  momento  em  que  se  attribua  esta  accumu- 
lação  á  intervenção  do  homem,  mórmente  se  atten- 
dermos  á  natureza  do  deposito,  á  existência  dos  silex 
e  do  carvão,  e  ás  outras  circumstaneias  peculiares 
que  referimos.  Assim,  acceitando  como  um  facto  que 
a  accumulação  do  deposito  inferior  da  gruta  seja  de¬ 
vida  á  acção  do  homem,  vamos  investigar  o  modo 
como  ella  se  operou. 

A  existência  do  carvão  a  differentes  alturas  cfeste 
deposito  e  a  extraordinária  abundancia  dos  restos  de 
uma  especie  de  mammifero  entrando  ainda  na  ali¬ 
mentação  do  homem,  misturados  com  os  de  outras 
especies  que  n  outras  estações  fizeram  parte  da  sua 
alimentação  em  tempos  mais  ou  menos  remotos,  con¬ 
firma-nos  na  idéa  de  que  fosse  aquelle  um  logar  de 
abrigo  ou  ponto  de  reunião,  onde  com  intervallos 
maiores  ou  menores  alguns  homens  se  reunissem 
para  descançar  e  tomar  as  suas  refeições.  Saben- 
do-se  por  outro  lado  a  difíiculdade  que  haveria  em 
descer  para  dentro  da  gruta,  mórmente  antes  d’ ella 
ser  em  parte  cheia  pelo  deposito  que  a  occupa,  não 
deve  haver  duvida  em  admittir-se  que  as  areias  fos¬ 
sem  para  ali  lançadas  pelo  poço  de  entrada  para  fa¬ 
cilitar  a  descida,  as  quaes  tomando  o  seu  talude  na¬ 
tural  se  estenderiam  para  o  interior  da  gruta,  a  uma 
distancia  tanto  maior  quanto  maior  fosse  a  quanti¬ 
dade  introduzida,  mas  não  podendo  nunca  estender-se 
além  da  sala  exterior,  em  razão  da  altura  e  configu¬ 
ração  d’esta  sala  e  da  massa  de  calcareo  que  a  se¬ 
para  da  interior.  Esta  supposição  torna-se  tanto  mais 
admissível,  por  quanto  a  superfície  do  deposito  in¬ 
ferior,  suppondo-o  despojado  do  entulho  mais  mo¬ 
derno  que  o  cobria,  apresenta  uma  inclinação  geral 
para  N.  e  para  E.,  isto  é,  da  boca  para  o  interior 
da  gruta;  e  que  os  caracteres  que  as  areias  d’aquelle 
deposito  apresentam,  afóra  a  quantidade  de  restos 
de  animaes  que  encerram,  são,  como  deixamos  dito, 
inteiramente  idênticos  aos  do  grés  diluviai  que  enche 
ali  proximo  os  algares  e  fendas  dos  calcareos  á  su¬ 
perfície  do  solo.  E  vem  aqui  a  ponto  notar  que  junto 
á  boca  da  gruta  pelo  lado  do  poente,  ha  uma  larga 
depressão  ou  excavação  praticada  n’este  grés  na  parte 


cailloux  dans  les  conditions  que  nous  avons  indiquées, 
ne  rend  raison  d’une  manière  satisfaisante  des  faits; 
mais  la  difflculté  de  cette  explication  disparait,  au 
contraire,  dés  le  moment  que  fon  attribue  cette  ac- 
mulation  à  fintervention  de  fhomme,  surtout  si  fon 
considere  la  n ature  du  dépôt,  fexistence  des  silex 
et  du  charbon,  et  les  autres  circonstances  spéciales 
que  nous  avons  fait  remarquer.  En  admettant  donc 
commc  un  fait,  que  faccumulation  du  dépôt  infé- 
rieur  de  la  grotte  soit  due  à  faction  de  fhomme, 
nous  allons  examiner  quel  ait  pu  être  le  mode  dont 
cela  eut  lieu. 

L’existence  du  charbon  à  des  hauteurs  di verses 
dans  ce  dépôt,  et  fabondance  extraordinaire  des  res¬ 
tes  tf  une  espèce  de  mammifère,  dont  fhomme  se 
nourrit  encore,  étant  rnèlés  aux  restes  d’autres  es- 
pèces  qui  avaient  fait  partie  de  son  alimentation  dans 
dãautres  stations,  et  à  des  époques  plus  ou  moins 
reculées,  ce  sont  des  circonstances  qui  nous  confir- 
ment  dans  fidée,  que  ce  lieu  ait  été  fabri,  ou  le 
rendez-vous  oú,  avec  des  intervalles  plus  ou  moins 
grands,  quelques  hommes  s’assemblaient  pour  se  re- 
poser  ou  pour  prendre  leurs  repas.  Quand  on  sait 
cfun  autre  côté,  quelle  clifficulté  il  y  aurait  à  descen- 
dre  dans  la  grotte,  surtout  avant  cpfelle  fut  en  par¬ 
tie  remplie  par  le  dépôt  qui  f  occupe  maintenant,  on 
ne  doit  éprouver  aucune  clifficulté  à  admettre  que 
les  sables  y  aient  été  jetés  par  le  puits  de  fentrée 
pour  faciliter  la  descente;  et  qifen  formant  un  talus 
natureb  ces  sables  s’avançaient  vers  fintérieur  de  Ia 
grotte  à  une  distance  plus  ou  moins  grande  en  pro- 
portion  de  la  quantité  qui  y  était  introduite,  mais  ne 
pouvant  jamais  atteindre  au  dela  de  la  salle  exté- 
rieure,  en  raison  de  la  hauteur  et  de  la  configura- 
tion  de  cette  salle  et  de  la  masse  de  calcaire,  qui  la 
sépare  de  1’autre  salle.  Cette  supposition  devient 
cfautant  plus  admissible  que  la  surface  du  dépôt 
inférieur,  si  fon  fait  abstraction  du  remblai  plus 
moderne  qui  le  recouvre,  présente  une  pente  géné- 
rale  au  N.  et  à  fE.,  c’est-à-dire,  de  fentrée  vers 
fintérieur  de  la  grotte;  et  que,  les  caractères  qifof- 
frent  les  sables  du  dépôt  inférieur,  à  fexclusion  de 
la  quantité  qu’ils  renferment  de  débris  d  animaux, 
sont,  comme  nous  1’avons  dit,  complètement  identi- 
ques  à  ceux  du  grés  diluvien  qui  prés  de  là,  remplit 
les  creux  et  les  fentes  des  calcaires  à  la  surface  du 
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em  que  elle  é  mais  espesso,  e  que  mui  provavel¬ 
mente  foi  occasionada  pela  remoção  da  grande  massa 
de  entulho  que  se  encontra  dentro  da  gruta. 


Mas  as  areias  lançadas  de  uma  só  vez,  mal  pode¬ 
riam  explicar-nos  o  enterramento  dos  ossos  a  todas 
as  alturas  do  deposito,  assim  como  não  póde  com¬ 
binar-se  com  este  facto  a  cimentação  das  mesmas 
areias  pelo  calcareo  a  diversos  niveis.  É  mais  natu¬ 
ral  suppôr  que  o  movimento  que  recebiam  pela  re¬ 
petida  passagem  dos  homens,  e  pela  acção  das  aguas 
das  chuvas  quando  corressem  em  maior  copia  sobre 
cilas,  as  espalhasse  gradualmente  sobre  os  ossos, 
deixando  o  intervallo  de  tempo  preciso  para  a  ci¬ 
mentação  das  mesmas. 

Temos  pois  como  mais  provável  que  a  introduc- 
ção  das  areias  fosse  feita  principalmente  com  o  fim 
de  facilitar  a  descida  para  a  gruta,  e  que  depois,  á 
proporção  que  eram  removidas  do  fundo  do  poço  por 
qualquer  motivo,  novas  quantidades  que  ali  eram  ad- 
dicionadas,  iam  posteriormente,  e  até  certo  ponto  in¬ 
dependentemente  da  vontade  dos  homens,  augmen- 
tar  o  talude  para  o  interior  e  sepultar  os  ossos  dos 
animaes,  que  anteriormente  tinham  constituído  a  ali¬ 
mentação  d'aquella  tribu  de  caçadores. 

A  coloração  successivamente  menos  viva  que  esta 
parte  inferior  dos  depositos  tem  de  baixo  para  cima, 
explica-se  mui  rasoavelmente  n’esta  hypothese  pela 
infiltração  das  aguas  do  tccto,  e  pelas  que  entravam 
pela  boca  da  gruta,  as  quaes  exerciam  uma  lavagem 
sobre  a  camada  superficial  das  areias,  que  seria  tanto 
mais  perfeita  quanto  estas  tivessem  estado  por  mais 
tempo  sujeitas  áquella  acção.  Uma  causa  analoga 
póde  ter  produzido  a  sua  lavagem  completa  em  cer¬ 
tos  stratos  a  diversas  alturas  do  deposito,  pela  ac- 
cumulação  e  demora  das  aguas  em  determinados 
pontos  do  pavimento  da  gruta,  nas  depressões  que 
naturalmente  oíTereciam  as  mesmas  areias. 

Os  stratos  delgados  e  discontinuos  de  carvão,  bem 
como  os  pequenos  fragmentos  dispersos  d  esta  sub¬ 
stancia  que  se  encontram  no  deposito,  explicam  a 


sol.  Et  il  est  à  propos  de  faire  ici  observer  que  tout 
auprès  de  la  bouche  du  puits  de  1’entrée,  et  du  côté 
de  1’ouest,  est  une  large  dépression  ou  excavation 
pratiquée  dans  le  grés  à  Fendroit  oü  celui-ci  offre 
le  plus  d’épaisseur;  c’est  de  là  bien  probablement, 
qu’est  venue  la  grande  masse  de  remblai,  que  l’on 
voit  dans  la  grotte. 

Cependant  le  sable  transporte  là  en  une  seule  fois 
ne  pourrait  convenablement  servir  pour  expliquer 
1'enfouissement  des  os  à  tous  les  niveaux  dans  ce 
remblai ;  de  même  que  l'on  ne  saurait  concilier  non 
plus  avec  ce  fait,  le  sable  cimente  à  ces  divers  ni¬ 
veaux  par  le  calcaire.  11  est  plus  naturel  de  suppo- 
ser  que  le  mouvement  que  ce  sable  recevait  par  le 
passage  fréquent  des  hommes,  et  par  Faction  des 
eaux  pluviales  lorsqu’elles  y  tombaient  plus  abon- 
damment,  Fait  fait  répandre  sur  les  os  dune  ma- 
nière  graduelle,  et  que  des  intervalles  convenables 
de  temps  lui  aient  permis  d'être  lié  par  ce  ciment. 

Nous  regardons  donc  comme  plus  probable  que 
Fintroduction  du  sable  ait  été  faite  principalement 
dans  le  but  de  faciliter  la  descenle  dans  la  grotte, 
et  qu’à  mesure  quTme  portion  avançait  par  une  cause 
quelconque  vers  Fintérieur  de  la  grotte,  de  nouvel- 
les  portions  y  étaient  ajoulées,  qui,  postérieurement, 
et  en  quelque  sorte  indépendamment  de  la  volonté 
de  Fliomme,  augmentaient  le  talus  et  recouvraient 
les  ossements  des  animaux,  qui  avaient  servi  anté- 
rieurement  dans  ce  réduit  aux  repas  des  chasseurs. 

La  coloration  successivement  moins  vive  qu’offre 
cette  partie  du  remblai  inférieur  de  bas  en  liaut, 
s’explique  dans  cette  hypothese  d’une  manière  très 
rationelle  par  Finfiltration  de  Feau  dégouttant  de  la 
voüte,  et  par  Faction  de  celles  qui  pénétraient  par 
Fouvertuve  de  la  grotte  et  qui  exerçaient  sur  la  cou- 
che  superficielle  du  sable  un  lavage,  d'autant  plus 
parfait  que  la  durée  de  cette  action  seraitplus  prolon- 
gée.  DTnie  manière  analogue,  le  lavage  complet  de 
quelques  strates  à  divers  niveaux  dans  ce  remblai, 
peut  bien  avoir  été  produit  par  Faccumulation  et  le 
plus  long  séjour  des  eaux  sur  quelques  points  du 
plancher,  dans  les  dépressions  que  ce  même  sable  of- 
frait  naturellement. 

Les  strates  minees  et  discontinus  de  charbon, 
ainsi  que  les  petits  fragments  épars  de  cette  sub- 
stance,  accusent  dans  le  remblai  Fexistence  dun 
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existência  de  fogueiras,  nas  quaes  os  primitivos  fre¬ 
quentadores  da  nossa  gruta  provavelmente  assavam 
a  carne  dos  animaes  de  que  se  nutriam;  porque  não 
achámos  n*esta  parte  inferior  dos  depositos  nenhum 
fragmento  de  louça  associado  aos  ossos,  que  faça  sus¬ 
peitar  que  aquelles  homens  antigos  tivessem  o  uso 
de  cozer  a  carne  d?estes  animaes.  É  verdade  que  a 
quantidade  de  carvão  que  o  deposito  encerra  é  re¬ 
lativamente  diminuta,  comparada  com  a  dos  ossos  de 
animaes;  mas  por  pequena  que  fosse  a  quantidade 
das  aguas  que  entrassem  para  dentro  da  gruta  (e 
nós  temos,  além  de  outros  factos,  na  espessura  do 
manto  stalagmitico  razão  para  suppor  que  as  chuvas 
fossem  então  mais  abundantes,  ou  o  clima  mais  ri¬ 
goroso  do  que  hoje  é)  por  pequena  que  fosse  aquella 
quantidade,  dizemos,  as  cinzas  e  o  carvão  seriam 
mais  facilmente  arrastados  do  que  a  areia  e  os  ossos, 
podendo  em  parte  sumir-se  por  algum  fojo  ou  canal 
que  existisse  acaso  na  gruta,  e  agora  esteja  occulto 
pelo  entulho  que  a  occupa. 

Quando  se  repara  na  quantidade  extraordinária  de 
ossos  de  animaes,  especialmente  de  coelhos  e  aves, 
que  sem  duvida  deviam  de  pertencer  a  muitas  cen¬ 
tenas  de  indivíduos,  somos  levados  a  crer  que  a  habi¬ 
tação,  ou  talvez  melhor,  a  estada  mais  ou  menos  fre¬ 
quente  na  gruta,  durou  por  um  largo  periodo,  isto 
é,  que  a  accumulação  d’esta  massa  inferior  do  de¬ 
posito  se  fez  durante  um  grande  lapso  de  tempo. 
Dizemos  estada  mais  ou  menos  frequente,  porque 
não  é  provável  que  num  sitio  tão  agreste,  como  é 
aquelle  em  que  está  situada  a  gruta,  onde  não  existe 
nenhuma  nascente  de  agua,  nem  (pelas  razões  que 
apresentámos  no  começo  d‘este  trabalho)  é  de  pre¬ 
sumir  que  existisse  ouírora;  não  é  provável,  repe¬ 
timos,  que  ahi  se  demorassem  permanentemente  ho¬ 
mens,  tendo  mui  proximo  d’aquelle  local,  nas  mar¬ 
gens  dos  valles  adjacentes,  sitios  mais  amenos  que 
poderiam  escolher  para  o  mesmo  fim,  e  onde  con¬ 
seguiriam  sem  custo  um  grande  numero  de  commo- 
didades  que  ali  não  poderiam  obter.  Esta  circum- 
stancia,  que  á  primeira  vista  poderá  parecer  indiffe- 
rente,  é  digna  de  nos  prender  por  algum  tempo  a 
attenção,  porque  de  certo  modo  d  elia  depende  a 
determinação  da  antiguidade  da  estação  a  que  nos 
referimos,  destruindo  talvez  uma  prova,  da  qual  po- 


foyer  oü  les  hôtes  primitifs  de  la  grotte  faisaient  rô- 
tir  la  chair  des  animaux  qui  leur  servait  de  nourri- 
ture  et  qu’ils  n’apprêteraient  autrement,  car  dans 
cette  partie  du  remblai  inférieur  il  ne  sest  point 
trouvé  de  tesson  de  poterie,  et  on  ne  peut  par  con- 
séquent  présumer  que  ces  hommes  connussent  1'usa- 
ge  de  la  viande  bouillie.  La  quantité  de  charbon  que 
renferme  ce  remblai  est  à  la  vérité  petite  par  rap- 
port  à  celle  des  os  d’animaux,  mais  quelque  petite 
quait  été  lamasse  des  eaux  précipitées  dans  la  grotte 
(outre  quelques  autres  faits,  lepaisseur  de  la  couche 
stalagmitique  nous  fournit  une  raison  de  croire  que 
les  pluies  étaient  jadis  plus  abondantes  dans  la  loca- 
lité,  ou  le  climat  plus  rigoureux  qu’il  ne  l’est  au- 
jourd’hui)  quelque  petite  que  cette  masse  ait  été. 
disions-nous,  les  cendres  et  le  charbon  seraient  plus 
facilement  entrainés  que  le  sable  et  que  les  os,  et 
pourraient  avoir  disparu  dans  quelque  vide  ou  ca¬ 
nal  existant  alors  dans  la  grotte,  mais  se  trouvant 
cachê  en  ce  moment  par  le  remblai  qu’elle  con- 
tient. 

Quand  on  considere  cette  quantité  extraordinaire 
d’os,  surtout  de  lapins  et  d’oiseaux,  débris  qui,  sans 
douto,  doivent  appartenir  à  beaucoup  de  centaines 
danimaux,  on  est  porté  à  croire  que  1'habitation,  ou 
peut-être  mieux,  le  séjour  plus  ou  moins  fréquent  de 
1’homme  dans  cette  grotte,  ait  durè  une  bien  longue 
période,  c’est-à-dire»que  1'accumulation  de  cette  mas¬ 
se  inférieure  du  remblai  se  soit  faite  pendant  un  laps 
immense  de  temps.  Nous  disons  séjour  plus  ou  moins 
fréquent,  parce  quil  n’est  pas  probable  quun  site 
sauvage,  tel  que  celui  qu  occupe  la  grotte,  dans  le-  • 
quel  il  nexiste  de  nos  jours  aucune  source  deau  ni 
(J’après  les  raisons  exposées  dans  le  commencement 
de  ce  travail)  on  peut  présumer  qu  il  en  existât  au- 
trefois;  il  n'est  pas  probable,  répétons-nous,  qu’un 
tel  site  fút  choisi  par  des  hommes  pour  y  demeurer 
d  une  manière  permanente,  quand  ils  trouvaient  très 
prés  de  là,  à  leur  disposition,  sur  les  bords  des  val- 
lées  adjacentes  des  endroits  agréables,  et  qui  leur 
offraient  plus  de  commodités  qu  ils  ne  pouvaient 
avoir  là.  Cette  circonstance  qui  à  la  première  vue 
peut  paraitre  indifférente,  mérite  de  fixer  un  mo¬ 
ment  notre  attention,  car  il  en  dépend,  en  quelque 
sorte,  la  détermination  de  1’antiquité  de  la  station 
dont  il  s’agit;  tandis  que,  peut-être  détruit-elle  une 
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deriamos  derivar  uma  grande  antiguidade  para  o 
nosso  deposito. 

Effectivamente  a  falta  de  fragmentos  de  louça  e 
de  qualquer  utensílio  ou  instrumento  de  um  acaba¬ 
mento  apurado,  induz  a  attribuir  a  esta  parte  dos 
depositos  da  nossa  gruta  uma  grande  antiguidade, 
e  portanto  suppõe  a  existência  do  homem  n’esta  parte 
do  nosso  solo  numa  época  muito  affastacla  dos  tem¬ 
pos  actuaes. 

Por  outro  lado  a  extraordinária  abundancia  de  os¬ 
sos  de  coelho,  que  pelas  razões  que  apresentámos, 
devem  considerar-se  como  residuos  da  alimentação 
das  t  ri  bus  que  primitivamente  frequentaram  a  nossa 
gruta1,  prova  que,  ou  as  idéas  supersticiosas  que  ti¬ 
nham  os  povos  do  norte  durante  a  edade  da  pedra  não 
eram  tão  universalmente  espalhadas,  nem  tão  pro- 
fundamente  arreigadas,  que  não  cedessem  perante 
as  necessidades  da  alimentação,  ou  dos  hábitos  d’esta 
tribu  de  caçadores;  ou,  se  o  eram,  a  nossa  estação  po¬ 
derá  talvez  pertencer  a  uma  época  mais  antiga  do  que 

1  Julgamos  interessante  apresentar  aqui  a  seguinte  pas¬ 
sagem  extrahiúa  da  Historia  de  Portugal  do  sr.  A.  Hercu- 
lano,  pela  qual  se  vê  a  correspondência  que  póde  existir 
entre  este  facto  e  o  nome  que  tomou  a  nossa  Península. 

«Quando  os  cartliagineses  entraram  naPeninsula,  não 
só  as  duas  raças  mais  antigas,  os  iberos  e  celtas,  se  acha¬ 
vam  confundidas  nos  territórios  centraes,  mas  também  os 
das  orlas  do  mar,  e  ainda  os  celtas  e  celtiberos  do  sertão 
se  tinham  misturado  com  os  phenicios  e  gregos,  princi¬ 
palmente  com  os  primeiros,  cuja  influencia  na  população 
foi  tamanha,  que  ficou  predominando  até  hoje  no  paiz  o 
nome  que  clles  lhe  pozeram».  (T.  I,  2.;*  ed.,  p.  17). 

E  mais  abaixo  na  mesma  pagina,  em  uma  nota  explica¬ 
tiva  d'este  periodo,  lê-se  o  seguinte: 

«  Spania  de  Span,  cuja  significação  duplicada  de  occnlto, 
"U  coelho  tem  dado  matéria  ás  dissertações  dos  eruditos, 
dos  quaes  uns  pertendem  que  da  muita  abundancia  de 
coelhos  viesse  o  nome  á  Hespanha;  outros,  e  esta  opi- 
ii ião  r  a  geralmente  seguida,  de  ser  uma  terra  affastada  e 
mal  conhecida.  Em  todo  o  caso  a  origem  do  nome  é  phe- 
niria.» 

/.Em  vista  d  esta  asserção,  será  admissível  suppôr  que  o 
nome  que  hoje  designa  a  maior  parte  da  nossa  Península 
derivasse  não  só  da  grande  abundancia  d’estes  animaes, 
mas  ainda  dãaquella  singularidade  de  costumes,  que  se¬ 
gundo  o  que  nos  fazem  conhecer  os  srs.  Gervais,  Lartet, 
Luhbock,  Milne-Edwards  e  outros  distinctos  naturalistas, 
está  em  opposição  com  os  de  todos  os  antigos  povos  do 
norte  e  do  centro  da  Europa? 


preuve,  de  laquelle  il  serait  possible  cFinférer  une 
liaute  antiquité  pour  ce  dépôt. 

En  effet  le  manque  de  fragments  de  poterie  et  de 
tout  ustensile  ou  outil  d’un  fini  tant  soit  peu  soigné, 
nous  porterait  à  attribuer  une  grande  antiquité  à 
cette  partie  des  dépôts  de  la  grotte,  et  reporterait 
par  conséquent  rexistence  de  Fhomme  dans  cette 
région  de  notre  sol,  à  une  époque  bien  éloignée  de 
nos  temps  actuels. 

D’un  autre  côté  F abondance  extraordinaire  des  os 
de  lapin,  que  d‘après  les  raisons  déjà  exposées,  1’on 
doit  regarder  comine  débris  de  Falimentation  des 
tribus  qui  hantaient  primitivement  la  grotte1,  est  une 
preuve  que  les  idées  superstitieuses  répandues  chez 
les  peuples  du  nord  pendant  Fáge  de  pierre,  ou 
nétaient  pas  universellement  observées,  ni  enraci- 
nées  d’une  manière  si  profonde  quelles  ne  cédassent 
point  au  besoin  de  nourriture,  ou  aux  habitudes  de 
ces  tribus  de  chasseurs;  ou,  si  elles  s’étendaientalors 
partout,  cette  station  peut  avoir  existé  à  une  époque 

1  Nous  trouvons  à  propos  de  ceei  digne  de  remarque, 
dans  VHistoire  de  Portugal  par  M.  A.  Herculano,  ce  pas- 
sage,  montrant  quel  rapport  peut  rattacher  à  ce  fait,  le 
nom  que  prit  notre  Péninsule: 

«Lorsque  les  carthaginois  pénétrèrent  dans  la  Pénin¬ 
sule,  non  seulement  les  deux  races  plus  anciennes,  les 
ibériens  et  les  celtiques,  s'y  trouvaient  confondues  dans  les 
régions  centrales,  mais  aussi,  les  peuples  bordantlamer 
et  même  les  celtiques  et  les  celtibériens  de  Fintérieur, 
avaient  un  mélange  de  phéniciens  et  de  grees,  surtout  de 
ces  premiers,  dont  Finfluence  sur  la  population  devint  si 
grande,  que  ce  même  nom  que  le  pays  porte  encore  au- 
jourdãiui,  lui  fu t  imposé  par  eux.»  (T.  I,  2e  ed.,  p.  17). 

Et  au  bas  de  la  même  page,  dans  une  note  explicative, 
on  lit  cette  période  : 

« Spania ,  derive  de  Spmi,  dont  la  double  signifieation 
de  cachê  ou  lapin,  a  fourni  matière  aux  dissertations  des 
savants;  les  uns  prétendent,  que  ce  nom  donné  à  1’Espa- 
gne  vienne  de  sa  grande  abondance  de  lapins;  lesautres, 
et  c’est  Fopinion  généralement  suivie,  que  c’est  comme 
pays  éloigné  et  peu  connu  (cachê)  que  ce  nom  la  designe. 
Ce  mot  est  cn  tout  cas  dmrigine  phénicienne.» 

/,Sera-t-il  permis  de  supposer,  en  présence  de  cette  as- 
sertion,  que  le  nom  sous  lequel  on  designe  la  plus  gran¬ 
de  partie  de  notre  Péninsule,  soit  dérivé  non  seulement 
de  la  considérable  abondance  de  ces  animaux,  mais  aussi 
de  cet  usage  singulicr  qui,  dãaprès  ce  que  nous  fonteon- 
naitre  MM.  Gervais,  Lartet,  Luhbock,  Milne-Edwards  et 
d’autres  naturalistes  distingués,  se  trouve  être  en  oppo- 
sition  à  1’usage  de  tous  les  anciens  peuples  du  nord  etdu 
centre  de  FEurope? 
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os  kjõkkenmõddings  da  Dinamarca,  proposição  que 
estamos  bem  longe  de  sustentar,  mas  que  acharia 
porventura  algum  fundamento  na  imperfeição  de  fa¬ 
brico  de  alguns  dos  poucos  instrumentos  de  silex 
que  se  encontraram,  e  na  ausência  de  cacos  de  louça 
grosseira,  que  póde  fazer  suppôr  que  a  arte  do  oleiro 
não  era  então  conhecida  no  nosso  solo. 

Verdade  seja  que  numa  estação  de  caçadores,  que 
com  toda  a  probabilidade  só  era  occupada  tempora¬ 
riamente,  e  era  abandonada  logo  depois  de  terem 
terminado  as  suas  refeições,  poderiam  os  homens 
não  fazer  uso  da  louça,  mesmo  suppondo  que  já  ha¬ 
viam  d  elia  conhecimento ;  entretanto  como  o  seu  em¬ 
prego  nesta  nossa  região  remonta  a  uma  época  muito 
antiga,  porque  em  depositos  formados  pelas  aguas 
em  condições  hydrographicas  que  não  são  as  actuaes, 
se  encontram  aquelles  cacos,  julgamos  u  til  insistir 
sobre  este  ponto,  para  que  de  algum  modo  possa¬ 
mos  apreciar  o  valor  chronologico  que  teria  o  facto 
indicado,  se  rigorosamente  podessemos  tirar  d’elle 
algumas  consequeiu^  com  respeito  á  antiguidade 
do  deposito  que  n^^ccupa. 

A  ribeira  do  Reguengo  Grande  (uma  das  que  cor¬ 
tam  transversalmente  o  planalto  da  Cesareda)  corre 
do  sul  para  o  norte,  seguindo  em  parte  do  seu  curso 
uma  profunda  cortadura  dos  calcareos  jurássicos,  e 
alargando  depois  as  suas  margens  na  planície  da  Co- 
lombeira,  que,  como  dissemos,  limita  pelo  norte 
aquelle  planalto. 

A  um  terço  do  seu  curso  a  contar  da  origem,  ou 
a  um  kilometro  a  jusante  da  aldeia  de  que  recebe  o 
nome,  esta  ribeira  corta  um  deposito  marno-tufaceo 
de  mais  de  5  metros  de  espessura  nalguns  pontos,  e 
que  occupa  uma  centena  de  metros,  ou  um  pouco 
mais,  no  correr  da  ribeira,  assentando  immediatamen- 
te  sobre  as  testas  das  camadas  jurássicas  e  consti¬ 
tuindo  n’este  ponto  o  solo  cultivavel  das  margens. 

Neste  deposito  lacustre  encontraram-se  algumas 
impressões  indetermináveis  de  folhas  de  vegetaes,  e 
immensa  quantidade  de  conchas  terrestres  e  de  agua 
doce,  predominando  os  Helix  de  differentes  especies, 
e  seguindo-se  em  maior  abundancia  os  Bulimus ,  Lym- 


plus  antique  que  les  kjõkkenmõddings  du  Danemark, 
proposition  que  nous  sommes  bien  loin  de  vouloir 
soutenir,  mais  qui  trouverait  quelque  fondemeni, 
dans  bimperfection  du  travail  de  quelques-uns  de  ces 
instruments  de  silex,  recueillis  en  très  petit  nombre, 
et  dans  1’absence  de  poterie  grossière,  cela  portant 
à  présumer  que  Fart  du  potier  était  alors  encore  in- 
connu  dans  nos  régions. 

A  la  vérité,  dans  une  station  de  ckasseurs,  la- 
quelle  selon  toute  probabilité  ne  serait  occupée  que 
dune manière temporaire, pour  être abandonnée  aus- 
sitôt  après  leurs  repas,  il  se  peut  que  la  vaisselle  de 
terre,  n’y  eüt  élé  employée  quand  bien  même  la  po¬ 
terie  serait  déjà  connue  dans  le  pays.  Gependant 
comme  Femploi  de  poterie  dans  cetíe  partie  de  no- 
tre  pays,  remonte  à  une  époque  très  antique,  attendu 
que  dans  des  dépôts  de  formation  aqueuse  et  pro- 
duifs  dans  des  conditions  hydrographiques  qui  dif- 
féraient  de  celles  de  nos  jours,  on  rencontre  des  tes- 
sons;  nous  croyons  qu’il  est  utile  dhnsister  sur  ce 
point  pour  que  Fon  puisse  apprécier  en  quelque 
sorte  quelle  serait  la  valeur  chronologique  du  fait 
précité,  au  cas  qu’on  en  pút  tirer  quelque  consé- 
quence  par  rapport  à  Fantiquité  du  dépôt  en  ques- 
tion. 

Le  ruisseau  de  Regnengo-Grande  (Fun  de  ceux 
qui  coupent  dans  un  sens  transverse  le  plateau  de 
Césaréda)  en  coulant  du  S.  au  N.,  suit  d’abord  pen- 
dant  une  partie  de  son  cours,  une  profonde  coupure 
des  calcaires  jurassiques;  puis,  ses  borcls  s’écartent 
en  arrivant  dans  la  plaino  de  Colombeira  qui  borne, 
comme  nous  avons  dit,  ce  plateau  au  nord. 

Au  tiers  de  son  parcours  à  partir  de  Forigine,  ou 
à  un  kilomètre  en  aval  du  village  dou  i!  tire  son  nom, 
le  ruisseau  coupeun  dépôt  marno-tufacé,  cFune  épais- 
seur  de  plus  de  5  mètres  en  quelques  points,  et  qui 
s’étend  à  une  centaine  de  mètres,  ou  un  peu  plus, 
suivant  le  cours  du  ruisseau.  Ce  dépôt  repose  im- 
médiatement  sur  les  tôtes  des  couches  jurassiques. 
et  constitue  dans  cet  endroit  le  sol  cultivable  rive- 
rain. 

Dans  ce  dépôt  lacustre  on  trouva  des  empreintes 
indéterminables  de  feuilles  de  végétaux;  et  une  quan- 
tité  immense  de  coquilles  terrestres  et  d’eau  douce, 
parmi  lesquelles  prédominent  les  Helix  de  diverses 
espèces,  et  se  suivent  en  abondance  décroissante,  des 
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nosas,  Paludinas  e  Planorbis ,  de  mistura  com  raras 
bivalvas  e  com  alguns  ossos  e  pequenos  cacos  rola¬ 
dos  de  louça  grosseira  vermelha,  amarella  e  negra, 
com  grãos  areosos,  os  da  primeira  côr  totalmente 
alterados  e  inquinando  os  dedos  de  uma  côr  viva. 
Na  parte  superior  tem  este  deposito  o  caracter  de 
um  verdadeiro  tufo  calcareo,  e  é  em  partes  coberto 
por  um  retalho  de  alluvium ,  formado  de  seixos 
quartzosos  e  grossos  calháos  irregulares  do  calcareo 
jurássico  das  encostas,  envolvidos  numa  areia  gros¬ 
seira  e  misturados  com  alguns  fragmentos  de  louça. 
No  tufo,  e  especialmente  na  parte  superior,  também 
se  veem  muitos  grãos  de  saibro  e  alguns  calháos  ro¬ 
lados  de  calcareo  jurássico  mui  gastos  pelo  trans¬ 
porte  nas  aguas. 

Um  corte  feito  na  parte  mais  espessa  do  deposito 
num  córrego  aberto  pelas  torrentes  no  inverno,  mos¬ 
tra  a  seguinte  successão  em  ordem  ascendente: 

a)  Deposito  marno-tufaceo  em  partes  carregado  de 

grãos  arenosos,  com  os  caracteres  acima  des- 
criptos. 

b)  Verdadeiro  tufo  calcareo  e  parte  do  deposito  pre¬ 

cedente  mais  impregnado  de  tufo. 

c)  Alluvium  formado  de  seixos  quartzosos  e  calháos 

de  calcareo  jurássico  dispersos  no  meio  da  areia, 
e  contendo  alguns  fragmentos  de  barro  gros¬ 
seiro  cozido  e  de  louça. 

Qualquer  que  seja  a  antiguidade  que  se  attribua  a 
este  deposito,  não  ba  nenhuma  duvida  que  foi  for¬ 
mado  em  condições  hydrographicas  mui  differentes 
das  que  se  verificam  actualmente  na  mesma  região. 
Effectivamente,  a  formação  do  tufo  revela  a  demora 
das  aguas  ífaquelle  local,  formando  um  pequeno  lago 
n  uma  época  anterior  áquella  em  que  adquiriram  o 
regimen  torrencial  denunciado  pelo  retalho  de  allu¬ 
vium  que  o  coròa;  isto  é,  antes  que  as  ultimas  con¬ 
vulsões  do  solo  lhes  franqueassem  a  passagem  para 
a  planície  da  Colombeira,  porque  não  se  descobre 
no  fundo,  nem  nas  margens  da  ribeira,  nenhum  ac- 
cidente  que  possa  explicar  a  stagnação  das  aguas 
n  aquellc  ponto. 

Km  todo  o  caso  urna  mudança  tão  considerável 


Bulimes,  des  Limnées,  des  Páluàines  et  des  Pla- 
norbes,  mélangées  de  quelques  rares  bivalves,  et  de 
quelques  os  et  petits  fragments  roulés  de  poterie 
grossière  rouge,  jaune  et  noire,  à  grains  sableux, 
les  fragments  de  la  première  couleur  se  trouvant 
entièrement  alíérés  et  de  manière  à  salir  les  doigts 
de  leur  poussière  vivement  colorée.  A  sa  partie  su- 
périeure  ce  dépôt  porte  les  caractères  d’un  vrai  tuf 
calcaire  et  il  est  par  places  recouvert  par  un  lam- 
beau  de  alluvium,  composé  de  galets  quartzeux,  de 
gros  cailloux  irréguliers  du  calcaire  jurassique  des 
versants,  et  d’un  sable  grossier.qui  les  enveloppe  et 
oü  sont  mêlés  quelques  fragments  de  poterie.  Dans 
le  tuf  et  surtout  à  sa  partie  supérieure,  on  remarque 
beaucoup  de  gravier  et  quelques  cailloux  roulés  de 
calcaire  jurassique  três  usés  par  le  transport  dans 
les  eaux. 

Une  coupe  de  la  partie  la  plus  puissante  du  dé¬ 
pôt  dans  un  ravin  creusé  par  les  torrents  d‘hiver, 
offre  de  bas  en  haut  la  série  suivante: 

a)  Dépôt  marno-tufacé  par  pkj|S  chargé  de  grains 
sableux,  avec  les  caractSres  que  nous  venons 
de  dire. 

bj  Vrai  tuf  calcaire,  et  partie  du  dépôt  qui  précède, 
mais  plus  imprégné  de  tuf. 
c)  Alluvium  composé  de  galets  quartzeux  et  de  cail¬ 
loux  de  calcaire  jurassique  disséminés  au  mi- 
lieu  du  sable,  et  renfermant  quelques  fragments 
de  terre  glaise  grossière,  cuite,  et  de  poterie. 

Quelle  que  soit  Uantiquité  que  lõn  puisse  attri- 
buer  à  ce  dépôt,  il  est  hors  de  doute  quil  a  été 
formé  dans  des  conditions  hydrographiques  bien  dif- 
férentes  de  celles  que  présente  actuellement  cette  mè- 
me  région.  En  effet,  la  formation  du  tuf  nous  révèle, 
dans  cette  localité,  le  séjour  des  eaux,  y  constituant 
un  petit  lac  à  une  époque  antérieure  k  celle  oú  elles 
ont  été  soumises  au  régime  torrentiel  accusé  par  le 
lambeau  A' alluvium  qui  couronne  le  dépôt;  c'est-à- 
dire,  avant  que  les  dernières  convulsions  du  sol,  lour 
cussent  fail  franchir  un  passage  vers  la  plaine  de  Co¬ 
lombeira,  car  on  ne  découvre,  ni  au  fond  ni  sur  les 
bords  du  ruisseau,  aucun  accident  qui  puisse  expli- 
quer  la  stagnation  des  eaux  sur  ce  point-là. 

Toutefois  un  changement  si  considérable  du  ré- 


no  regimen  das  aguas  importa  necessariamente  uma 
modificação  no  relevo  do  solo,  ou  no  volume  de  aguas 
transportadas  pela  ribeira;  e  parece  portanto  evidente 
que  o  emprego  da  louça  era  já  conhecido  no  nosso 
paiz,  antes  que  os  valles  da  localidade  adquirissem 
a  sua  actual  configuração. 

Assim,  a  ausência  da  louça  no  deposito  inferior 
da  nossa  gruta,  não  sendo  uma  prova  irrefragavel 
da  sua  mui  alta  antiguidade,  póde  conduzir  á  sup- 
posição  de  que  fosse  formado  anteriormente  ás  ul¬ 
timas  transformações  por  que  passou  o  nosso  solo. 
Grande  seria  a  importância  chronologica  cFeste  facto, 
se  a  gruta  estivesse  em  condições  taes  que  permit- 
tissem  a  entrada  de  torrentes  de  enxurro  para  dentro 
delia. 

Mas  algumas  provas  poderemos  adduzir  para  fa¬ 
zer  apreciar  a  antiguidade  do  nosso  deposito,  soc- 
correndo-nos  aos  factos  positivos  que  o  mesmo  de¬ 
posito  nos  fornece,  quer  derivados  do  estudo  dos 
restos  nelle  encontrados,  de  animaes  que  constitui¬ 
ram  a  alimentação  daquelles  homens  antigos,  quer 
dos  instrumentos  de  que  estes  mesmos  homens  se 
serviam. 

Já  acima  notámos  que  nos  kjókkenmóddings  da 
Dinamarca,  que  são  um  bom  termo  de  comparação 
chronologica,  não  foram  achados  restos  do  genero 
Lepus,  posto  que  com  certeza  ali  existisse1;  o  que 
nos  levou  a  suppôr  que  íFaquelles  remotos  tempos, 
como  ainda  hoje  succede,  nem  todos  os  povos  nu¬ 
trissem  as  mesmas  superstições  religiosas,  e  que  a 
qualidade  da  alimentação  fosse  differente  nos  diversos 
paizes,  conforme  as  necessidades  relativas  a  cada  um, 
dependentes  das  suas  circumstancias  especiaes,  da  si¬ 
tuação  geographica,  dos  recursos  naturaes  do  solo, 
etc.  Mas  se  exceptuarmos  o  coelho,  que  constitue 
uma  verdadeira  anomalia,  quasi  todas  as  outras  es- 
pecies  que  se  acharam  no  nosso  deposito  foram  tam¬ 
bém  descobertas  nos  kjókkenmóddings ,  ou  teem  ali 
correspondentes,  a  saber :  o  lobo,  o  gato  selvagem, 
o  ouriço  cacheiro  e  o  rato  de  agua ;  correspondendo 
a  nossa  maior  especie  de  Felis,  ao  lince,  que  ali  foi 
encontrado*;  e  sendo  possivel  (em  vista  da  predomi¬ 
nância  de  certos  ossos  de  coelho  e  de  aves)  que  uma 
especie  domestica  de  cão  já  existisse  então  no  nosso 


gime  des  eaux  suppose  nécessairemenl  une  modiíi- 
cation  du  relief  du  sol,  ou  du  volume  des  eaux  qu'en- 
traine  le  ruisseau,  et  il  semble  évident  que  Fusage 
de  la  poterie  était  déjà  connu  dans  ce  pays,  avant 
que  les  vallées  de  la  localité  eussent  pris  leur  confi- 
guration  actuelle. 

L’absence,  donc,  de  poterie  dans  le  dépôt  inférieur 
de  la  grotte,  sans  être  une  preuve  irréfragable  de  sa 
três  haute  antiquité,  peut  néanmoins  conduire  à  la 
supposition  que  ce  dépôt  eút  été  formé  avant  les 
dernières  transformations  qu’a  subi  notre  sol.  Ce 
fait  serait,  en  vérité,  d’une  grande  importance  chro- 
nologique,  si  la  grotte  se  trouvait  dans  des  condi- 
tions  propres  à  permettre,  à  des  courants  torren- 
tiels  de  s’y  précipiter. 

Nous  pouvons  cependant  apporter  quelques  preu- 
ves  pour  faire  apprécier  Fantiquité  de  ce  dépôt  de 
la  grotte,  si  nous  avons  recours  aux  faits  positifs 
qu’il  nous  fournit,  dérivés,  soit  de  Fétude  de  restes 
qiFil  renfermait  des  animaux  qui  servirent  à  Fali- 
mentation  de  ces  hommes  antiques,  soit  des  instru- 
ments  dont  ces  mêmes  hommes  faisaient  usage. 

Nous  avons  déjà  remarqué  plus  haut  que  dans  les 
kjókkenmóddings  du  Danemark,  qui  nous  offrent  un 
excellent  terme  de  comparaison  chronologique,  il  ne 
s’est  point  trouvé  des  restes  du  genre  Lepus,  bien 
que  certainernent  il  existat  dans  ce  pays1;  cela  nous 
fait  penser  que  dans  ces  temps  reculés,  comme  de 
nos  jours,  tous  les  peuples  n’entretenaient  pas  par- 
tout  les  mêmes  superstitions  religieuses,  et  que  Ia 
nature  de  leur  alimentation  était  differente  dans  les 
divers  pays,  selon  les  besoins  relatifs  de  chacun,  et 
dépendants  de  leurs  circonstances  spéciales,  de  leur 
situation  géographique,  des  recours  naturels  de  leur 
sol,  etc.  Mais  à  Fexclusion  du  lapin,  qui  constitue 
une  vraie  anomalie,  presque  toutes  les  autres  espè- 
ces  qui  se  trouvaient  dans  notre  dépôt,  ont  apparu 
également  dans  les  kjókkenmóddings,  ou  elles  y  ren- 
contrent  des  espèces  eorrespond antes,  à  savoir:  le 
loup,  le  chat  sauvage,  le  hérisson  ordinaire,  et  le  rat 
d’eau,  notre  plus  grande  espèce  de  Felis  répondant 
au  lynx,  découvert  aussi  en  Danemark,  tandis  que 
(vu  la  prédominance  de  certains  os  de  lapin  et  d’oi- 


1  Vid.  Vogt,  Lecons  sur  Vhomme,  p.  438. 
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solo,  assim  como  está  demonstrado  que  presenceou 
a  accumulação  d’aquelles  curiosos  montículos. 


Ha,  porém,  uma  differença  mui  importante  a  no¬ 
tar  nos  ossos  de  animaes  do  deposito  da  nossa  gruta, 
quando  se  comparam  com  os  dos  kjókkenmõddings. 
Ali  os  ossos  longos  acham-se  sempre  quebrados, 
muitas  vezes  fendidos  longitudinalmente  como  para 
descobrir  o  canal  medullar;  e  quando  são  divididos 
por  um  septo  mediano  (como  succede  nos  ossos  lon¬ 
gos  dos  ruminantes)  a  fractura  exerceu-se  de  modo 
que  descobriu  a  um  tempo  as  duas  metades  do  ca¬ 
nal.  Pelo  contrario,  os  ossos  das  maiores  especies 
que  se  encontraram  no  nosso  deposito,  são,  como  já 
observámos,  pela  maior  parte  inteiros,  e  os  que  ap- 
parecem  quebrados  são  indistinctamente  longos  ou 
chatos,  e  a  fractura  parece  ser  antes  accidental  ou 
o  eífeito  de  uma  pancada  dada  ao  acaso  para  qual¬ 
quer  outro  fim,  do  que  no  intuito  de  aproveitar  a 
medulla  dos  ossos  que  a  continham.  Esta  differença 
explica  pelo  menos  uma  opposição  nos  hábitos  d’es- 
tes  dois  povos,  como  já  vimos  existir  notável  diver¬ 
gência  no  aproveitamento  das  especies  de  que  se  nu¬ 
triam;  mas  póde  também  significar  uma  differença 
de  edade  entre  este  deposito  e  o  do  Cabeço  da  Ar¬ 
ruda,  onde  os  ossos  longos  de  boi  e  dos  outros 
mammiferos  se  acharam  fracturados  e  os  craneos 
espedaçados  em  grandes  fragmentos,  visivelmente 
com  o  fim  de  lhe  aproveitarem  o  cerebro 4. 

Os  caracteres  tirados  dos  instrumentos  achados 
no  nosso  deposito  não  são  também  muito  conclu¬ 
dentes  para  poder  precisar-se  por  elles  a  sua  edade, 
porque  não  accusam  todos  um  mesmo  grau  de  per¬ 
feição,  «lo  modo  que  possam  immediatamente  refe¬ 
rir-se  a  uma  mesma  época;  entretanto  não  deixam 
de  prestar-nos  valiosas  indicações  para  concluirmos, 
com  alguma  segurança,  que  o  deposito  é  muito  an¬ 
tigo,  e  que  a  sua  accumulação  porventura  se  operou 

1  Vcj.  Noticia  sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no 
Cabeço  da  Arruda,  polo  nosso  antigo  mestre  e  agora  col- 
lega  na  Comrnissão  Geologica,  o  sr.  F.  A.  Pereira  da 
Costa. 


seaux)  il  est  possible,  qu’il  habitât  déjà  nos  climats 
une  espèce  de  chien  domestique,  de  même  que  dans 
ce  pays-là,  oú  il  est  prouve  qu’une  telle  espèce  exis- 
tait,  témoin  de  Faccumulation  de  ces  monticules  no- 
tables. 

11  est  pourtant  à  remarquer  une  différence  très 
importante,  dans  les  os  d’animaux  de  la  grotte, 
quand  on  vient  à  les  comparer  avec  ceux  des  kjók¬ 
kenmõddings.  C’est  que  là,  les  os  longs  sont  toujours 
casses,  et  souvent  fendus  en  long  présentent  leur  canal 
médullaire  toul-à-fait  à  découvert;  et  pour  ceux  par- 
tagés  par  une  cloison  médiane  (par  exemple,  com¬ 
ine  les  os  longs  des  ruminants),  la  fracture  a  été  de 
manière  à  découvrir  en  même  temps  les  deux  moi- 
tiés  du  canal:  dans  le  dépôt  inférieur  de  la  grotte, 
au  contraire,  comine  nous  avons  déjà  remarqué,  les 
os  des  plus  grandes  espèces  se  trouvaient  pour  la 
plupart  entiers,  et  ceux  que  l’on  rencontra  brisés, 
c’étaient  indistinctement  des  os  longs  ou  plats,  et 
leur  cassure  parait  avoir  été  plutôt  accidentelle  ou 
produite  par  un  choc  au  hasard  dans  tout  autre  but 
que  celui  d’utiliser  la  moelle  de  ceux  qui  en  conte- 
naient.  Cette  différence  révèle  du  moins  quelque  op- 
position  entre  les  habitudes  de  ces  deux  peuples, 
de  même  que  nous  avons  vu  exister  pour  eux  une 
notable  divergence  quant  aux  espèces  dont  ils  se 
nourrissaient;  mais  elle  peut  aussi  signifier  une  iné- 
galité  pour  1’âge  de  ce  dépôt  par  rapport  à  celui  de 
Cabeço  d’ Arruda,  oú  les  os  longs  de  boeuf  et  d’au- 
tres  mammifères  étaient  brisés  et  les  crânes  écrasés, 
mis  en  pièces,  évidemment  dans  le  but  d’en  utiliser 
le  cerveau1. 

Les  preuves  tirées  des  instruments  recueillis  dans 
le  dépôt  ne  sont  pas  non  plus  trop  concluantes  pour 
que  l’on  puisse  en  préciser  Tâge  par  eux;  car  ils 
n’accusent  pas  tous  le  même  degré  de  perfection, 
de  manière  à  pouvoir  être  rapportés  sans  hésitation 
à  une  même  époque.  Néanmoins  ces  instruments  ne 
laissent  pas  de  fournir  quelques  indications  assez  va- 
lables  pour  que  l’on  puisse  conclure  avec  certitude, 
que  le  dépôt  est  fort  ancien,  et  que  1‘accumulation 

1  Vid.  Notice  sur  les  squelettes  humains  déco-uverts  au  Ca¬ 
beço  d’ Arruda,  par  notre  ancien  maitre  et  actuellement 
collèguedans  laCommissionGéologique,  Mr.  F.  A.  Pereira 
da  Costa. 
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ainda  no  periodo  quaternário;  se  rasoavelmcnte  póde 
separar-se  este  periodo  do  actual,  e  não  é  antes  a 
primeira  grande  phase  da  época  em  que  vivemos, 
caracterisada  no  seu  começo  por  uma  grande  crise 
climatérica,  e  nas  nossas  latitudes  separada  por 
outra  dos  tempos  actuaes,  como  recentemente  de¬ 
monstrou  D.  Casiano  de  Prado  na  sua  bella  obra 
sobre  a  província  de  Madrid l. 

Deverá  certamente  causar  estranheza  a  diversidade 
de  trabalho  que  accusam  os  poucos  instrumentos  de 
silex  colligidos  no  deposito  inferior  da  nossa  gruta. 
Mas  além  de  que  não  foram  achados  todos  no  mesmo 
ponto,  e  a  accumulação  das  areias,  pelo  modo  por 
que  a  concebemos,  póde  ter  sido  por  vezes  interrom¬ 
pida  e  portanto  ter-se  completado  no  fim  de  um  longo 
periodo ;  o  que  melhor  explica  esta  differença  é  que 
alguns  d’elles  podem  ter  sido  fabricados  e  ter  ser¬ 
vido  em  épocas  muito  anteriores,  vindo  a  ser,  de¬ 
pois  de  rolados  pelas  aguas  e  talvez  enterrados  por 
causas  naturaes,  utilisados  mais  tarde  segunda  vez, 
e  podendo  por  consequência  acharem-se  misturados 
no  mesmo  deposito  com  instrumentos  muito  mais 
modernos. 

De  facto,  alguns  dos  silex  colligidos  no  deposito 
inferior  da  nossa  gruta  teem  um  aspecto  tal  de  anti¬ 
guidade,  que  se  os  compararmos  com  os  da  divisão  in¬ 
ferior  do  diluvium  colligidos  pelo  nosso  collega,  o  sr. 
Carlos  Ribeiro,  em  diversas  localidades  dos  valles 
do  Tejo  e  do  Sado,  apenas  notaremos  algumas  dis- 
semelhanças,  apesar  da  grande  differença  de  eclades 
dos  depositos  que  os  encerram.  Um  d’elles,  est.  I, 
fig.  12,  apresenta-se  mesmo  mui  gasto,  com  as  ares¬ 
tas  e  os  ângulos  arredondados,  o  que  claramente  se 
reconhece  ser  o  effeito  da  acção  das  aguas,  tendo 
sido  porventura  extraindo  das  camadas  quaternarias 
nas  quaes  se  achasse  sepultado.  Outro  tanto  não  po¬ 
demos  dizer  a  respeito  dos  outros  silex,  que  em  ge¬ 
ral  apresentam  mui  vivos  os  ângulos  e  as  arestas. 

Mas  esta  differença  no  trabalho  dos  silex  nada  in- 

1  Descripcion  fisica  e  geologica  de  la  provinda  de  Madrid, 

p.  166  e 175. 


en  eüt  pu  avoir  lieu  encore  dans  Fépoque  quater- 
naire;  si  toutefois,  cette  époque  peut  raisonnable- 
ment  être  separée  de  la  période  actuelle,  ou  si,  plu- 
tôt  elle  n’est  que  la  première  grande  phase  de  Tépo- 
que  oü  nous  vivons,  caractérisée  dans  son  commen- 
eement  par  une  grande  crise  climatérique,  et  sépa- 
ree  des  temps  actuels,  sous  nos  latitudes,  par  une 
autre  crise,  comme  depuis  peu,  l’a  prouvé  M.  Ca¬ 
siano  de  Prado  dans  son  beau  travail  sur  la  province 
de  Madrid1. 

On  trouvera  certainement  étrange  cette  diversité 
de  travail  que  laissent  voir  les  quelques  instruments 
de  silex  trouvés  dans  le  dépôt  inférieur  de  la  grotte. 
Mais  outre  quils  ne  furent  pas  tous  recueillis  dans 
le  même  endroit  et  que  raccumulation  des  sables  de 
la  manière  dont  nous  la  concevons,  ait  pu  être  par- 
fois  interrompue,  et  par  conséquent  ne  s'être  accom- 
plie  qu’au  bout  d’une  longue  période;  ce  qui  peut 
mieux  rendre  raison  de  cette  différence,  c’est  de 
supposer  que  quelques-uns  de  ces  instruments,  ayant 
été  fabriqués  et  employés  à  des  époques  antérieu- 
res,  soient  venus  à  être  utilisés  bien  plus  tqrd  une 
seconde  fois,  après  avoir  subi  peut-être  un  transport 
par  les  eaux  et  un  enfouissement  par  des  causes  na- 
turelles;  cela  expliquerait  leur  présence,  accompa- 
gnant  dans  le  même  dépôt  cTautres  instruments  bien 
plus  modernes. 

En  effet,  quelques-uns  des  silex  recueillis  dans  le 
dépôt  inférieur  de  la  grotte  présentent  un  aspect 
tellement  antique  qu’en  les  comparant  à  ceux  de  ia 
division  inférieure  du  diluvium,  rencontrés  par  no- 
tre  collègue,  M.  Carlos  Ribeiro,  dans  diverses  loca- 
lités  des  vallées  du  Tage  et  du  Sado,  c’est  à  peine 
si  Ton  trouve  en  eux  quelques  dissemblances,  et  cela 
malgré  la  grande  différence  entre  les  ages  des  dé- 
pôts  qui  les  renferment.  LTm  deux,  pl.  I,  fig.  12, 
très  usé  même  par  le  frottement,  présente  ses  arè- 
tes  et  angles  arrondis,  ce  que  d’une  manière  évidente 
on  reconnait  être  dú  à  1’action  des  eaux,  ce  silex  ayant 
été  retiré,  probablement,  des  couches  quaternaires. 
On  ne  peut  pas  dire  autant  des  autres  silex,  dont 
les  arêtes  et  angles  sont  en  général  vifs. 

Cependant  cette  différence  que  présente  le  travail 

1  Descripcion  fisica  e  geologica  de  la  provinda  de  Madr  id, 
p.  166  et  175. 
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cuíca  positivamente  contra  a  antiguidade  do  depo¬ 
sito;  antes  pelo  contrario,  o  aproveitamento  de  ins¬ 
trumentos  tão  imperfeitos,  como  é  o  que  indicámos, 
significa  que  não  eram  conhecidos  por  aquelles  ho¬ 
mens  outros  instrumentos  melhores,  ou  os  que  exis¬ 
tiam  eram  em  tão  pequeno  numero  que  não  basta¬ 
vam  para  satisfazer  ás  suas  necessidades. 

Como  quer  que  seja,  dos  factos  e  considerações 
que  temos  apresentado,  parece-nos  poder  concluir-se 
com  algum  fundamento  que  o  deposito  inferior  da 
nossa  gruta,  sendo  mais  moderno  do  que  o  grés  di¬ 
luviai  que  enche  os  algares  e  fendas  dos  calcareos 
jurássicos,  e  á  custa  do  qual  foi  formado,  é  todavia 
muito  antigo  e  talvez  até  anterior  ás  ultimas  revo¬ 
luções  que  modificaram  o  aspecto  do  nosso  solo,  de¬ 
pois  das  quaes  os  valles  tomaram  a  sua  actual  con¬ 
figuração. 

Passaremos  agora  á  descripção  do  entulho  supe¬ 
rior,  que  posto  seja  de  uma  data  muito  mais  mo¬ 
derna  que  o  deposito  inferior  que  acabamos  de  des¬ 
crever,  offerece  comtudo  grande  interesse  pela  im- 
mensa  quantidade  de  ossos  e  productos  da  industria 
humana  que  11’elle  se  descobriram. 


O  entulho  mais  moderno  da  sala  exterior  da  gruta 
de  que  tratamos,  differença-se  do  deposito  inferior 
pelos  caracteres  que  rPoulro  logar  apontámos;  mas 
tem,  como  este  deposito,  as  maiores  analogias  com 
0  grés  diluviai,  que  enche  os  algares  e  esconde  em 
parte  as  lestas  das  camadas  jurássicas,  ao  qual  sup- 
pomos  dever  também  a  sua  origem. 

Aquelle  entulho  é  constituído,  como  já  dissemos, 
por  uma  terra  argillo-areosa  solta  ou  areóla  hu- 
mosa,  mais  ou  menos  fina,  de  côr  castanho-anegrada, 
contendo  grande  quantidade  de  calháos  e  fragmentos 
diversamenle  volumosos  de  calcareo  jurássico,  pela 
maior  parte  de  fôrmas  mais  ou  menos  arredondadas 
e  de  superfícies  boleadas,  mas  alguns  maiores  e  mui 
pesados,  como  grossas  lages,  que  se  acharam  na 
parte  mais  alta  do  entulho  e  que  parecem  arranca¬ 
das  da  pedreira,  reconhecendo-se  logo  terem  sido 
ali  postas  de  proposito  pelo  homem. 


des  silex  ne  signifie  rien  de  positif  contre  lantiquité 
du  dépôt;  bien  au  contraire,  1’emploi  que  Pon  ne  dé- 
daignait  pas  de  faire  ddnstruments  aussi  imparfaits 
que  celui  dont  nous  venons  de  parler,  prouve  que 
ces  hommes  n’en  connaissaient  point  de  meilleurs, 
ou  qu’il  en  existait  un  si  petit  nombre  quils  ne  suf- 
fissaient  aucunement  à  leurs  besoins. 

Quoi  quil  en  soit,  d’après  les  faits  et  les  considé- 
rations  que  nous  avons  exposés,  il  nous  semble  pou- 
voir  avancer  avec  quelque  raison  que  le  dépôt  infé- 
rieur  de  la  grotte,  tout  en  étant  plus  moderne  que 
le  grés  diluvien,  qui  remplit  les  creux  et  les  fentes 
du  calcaire  jurassique,  et  aux  dèpens  duquel  ce  mê- 
me  dépôt  a  été  formé,  est  toutefois  bien  ancíen,  et 
peut-être  même,  antérieur  aux  derniers  boulever- 
sements  qui  ont  changé  Paspect  de  notre  sol,  et 
après  lesquels  les  vallées  ont  pris  leur  configuration 
actuelle. 

Nous  ferons  maintenant  la  description  du  remblai 
supérieur,  qui  tout  en  étant  d’une  date  bien  plus 
moderne  que  le  dépôt  inférieur  que  nous  venons  de 
décrire,  est  néanmoins  digne  cPun  grand  intérêt  par 
la  quantité  immense  qu’on  y  trouva  d’ossements  aux- 
quels  étaient  associés  des  produits  de  Pindustrie  hu- 
maine. 


La  partie  supérieure  du  remblai  de  la  salle  exté- 
rieure  de  la  grotte  qui  nous  occupe,  diffère  du  dé¬ 
pôt  inférieur  par  les  caracteres  que  nous  avons  déjà 
signalés;  mais  elle  a,  comme  ce  dépôt,  la  plus  grande 
analogie  avec  le  grés  diluvien  qui  remplit  les  anfra- 
ctuosités  superficielles  du  sol  adjacent  et  cache  en 
partie  les  têtes  des  couches  jurassiques;  grés  auquel 
nous  supposons  qiPelle  doit  également  son  origine. 

Ce  remblai  est  composé,  comme  nous  avons  dit, 
d’une  terre  argilo-sableuse  incohérente,  ou  d’un  sa- 
blon  plus  ou  moins  fin  môlé  ddiumus,  chatain-noi- 
râtre,  renfermant  une  grande  quantité  de  cailloux  et 
fragments  diversement  volumineux  de  calcaire  juras¬ 
sique,  de  formes  plus  ou  moins  arrondies  pour  la 
plupart,  et  à  surfaces  bombées,  mais  quelques-uns 
plus  grands  et  très  lourds,  placés  à  la  partie  la  plus 
élevée  du  remblai  et  paraissant  comme  de  grosses 
dallcs  détachées  d’une  carrière,  et  dont  la  présence 
là,  on  reconnut  de  suite  être  due  à  Pintervention  ex¬ 
presse  de  Pliomme. 
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Exceptuando  porém  estas  lages,  o  aspecto  dos  ou¬ 
tros  fragmentos  também  não  faz  de  nenhum  modo 
suppôr  que  soífressem  um  transporte  violento  ou 
longínquo,  mas  antes  que  as  aguas  correndo  e  re¬ 
moinhando  sobre  elles  lhes  gastassem  as  superfícies. 
Examinando-os  com  alguma  attenção,  reconhece-se 
que  quasi  todos  elles  não  são  outra  cousa  mais  do 
que  restos  da  denudação  exercida  pelas  correntes 
diluviaes  sobre  as  camadas  firmes,  como  a  innumera 
quantidade  de  fragmentos  de  calcareo  que  em  todo 
o  planalto  jurássico  formam  montículos  sobre  a  su¬ 
perfície  do  solo,  tendo  sido  removidos  pelo  arado  e 
separados  do  grés  diluviai  para  permittirem  os  tra¬ 
balhos  da  lavoura. 

Remexendo  a  terra  que  envolve  estes  fragmen¬ 
tos,  começaram  a  encontrar-se,  logo  do  principio, 
muitos  restos  de  esqueletos  humanos  e  objectos  fa¬ 
bricados  pelo  homem,  como  machados  de  pedra  po¬ 
lida  do  typo  denominado  celtico;  facas,  flechas  e  ou¬ 
tros  instrumentos  de  silex,  de  osso  e  de  ponta  de 
veado;  muitos  fragmentos  de  louça  grosseira  negra 
com  pontos  brancos  areosos  e  de  spatho  calcareo: 
tudo  isto  confusamente  misturado  com  ossos  e  den¬ 
tes  de  animaes;  fragmentos  rolados  de  stalactites; 
calháos  também  rolados,  e  alguns  estalados,  de 
quartzite  e  de  quartzo  pertencentes  aos  depositos 
quaternários;  lascas  de  silex  e  de  calcareo  compa¬ 
cto  jurássico;  pequenos  fragmentos  de  machados  cel- 
ticos  e  de  placas  de  schisto  com  desenhos,  as  quaes 
podem  ter  servido  como  taíisman;  e  emíim  muitos 
caracoes  (II.  nemoralis  e  II.  aspersa ),  e  algumas 
valvas  de  Pectunciilus  mui  gastas  e  já  quasi  inde¬ 
termináveis,  das  quaes  parte  são  furadas  no  umbão, 
e  portanto  parece  terem  sido  destinadas  a  servir 
de  adorno  ou  enfeite,  e  com  toda  a  evidencia  para 
ali  foram  levadas  pelo  homem.  N’este  entulho  viam-se 
também  dispersos  muitos  fragmentos  carbonosos, 
achando-se  ainda  adberentes  a  alguns  dos  cacos  e  ca¬ 
lháos  que  o  deposito  encerrava,  pedacinhos  de  car¬ 
vão  das  fogueiras  em  que  provavelmente  tinham 
sido  mettidos. 

Esta  estranha  associação  de  objectos  entre  os  quaes 
predominam  os  restos  humanos,  faz  logo  suggerir 
a  idéa  de  que  esta  gruta,  como  muitas  outras  já  co- 


A  fexclusion  de  ces  dalles  faspect  quoffrent  les 
autres  fragments  ne  fait  aussi  nullement  supposer 
quelles  aient  éprouvé  un  transport  violent  ou  de  très 
loin;  bien  plutôt  on  dirait  que  les  eaux  se  précipi- 
tant  ou  tournoyant  sur  elles,  en  eussent  usé  les  sur- 
faces.  En  les  examinant  avec  un  peu  dattention  on 
peut  reconnaitre  qu  ils  ne  sont  autre  chose  que  les 
débris  d’une  dénudation  exercée  sur  les  couches  fer- 
mes  par  les  courants  diluviens,  à  laquelle  serait  due 
de  même  la  quantité  immense  de  fragments  de  cal- 
caire,  entassés  en  des  monticules  par-ci  par-là  sur 
toute  la  surface  du  plateau,  et  qui,  remués  par  la 
charrue,  orit  été  séparés  du  grés  diluvien  pour  per- 
mettre  les  travaux  du  laboureur. 

En  fouillant  la  terre  qui  enveloppait  ces  fragments, 
on  commença  tout  de  suite  à  rencontrer  des  débris 
de  squelettes  humains  et  des  objets  fabriqués  par 
rhomme,  tels  que,  des  hachettes  de  pierre  polie,  du 
type  dit  celtique ;  des  couteaux,  des  têtes  de  ílèches 
et  d’autres  instruments  en  silex,  en  os  et  en  bois  de 
cerf;  beaucoup  de  fragments  de  poterie  grossière 
noire  avec  des  points  blancs,  sableux  ou  de  spath 
calcaire:  tout  cela  confusément  mélangé  d’os  et  de 
dents  d’animaux;  de  fragments  roulés  de  stalactites;' 
de  cailloux  roulés  de  même,  et  quelques-uns  en 
éclats,  de  quartzite  et  de  quartz  provenant  des  dé- 
pôts  quaternaires;  des  éclats  de  silex  et  de  calcaire 
compacte  jurassique;  de  petits  fragments  de  hachet¬ 
tes  cel tiques  et  de  plaques  de  schiste  avec  dessins, 
lesquelles  étaient  peut-être  destinées  cà  servir  d’amu- 
lette;  enfin  beaucoup  descargots  (II.  nemoralis,  et 
II.  aspersa )  et  quelques  valves  de  pétoncles  très 
usées,  qui  ne  sont,  presque  plus  déterminables;  et 
dont  un  petit  nombre  sont  percées  d’un  trou  au  som- 
met,  comme  pour  faciliter  la  suspension  et  servir  de 
simple  ornement  ou  de  parure;  c’est  là  évidemment 
ce  qui  porte  à  penser  qifelles  y  aient  été  laissées 
par  rhomme.  On  voyait  aussi  éparpillés  dans  ce  rem- 
blai  beaucoup  de  fragments  charbonneux,  de  petites 
parcelles  de  cette  substance  se  trouvant  encore  ad- 
hérant  à  quelques-uns  des  tessons  et  cailloux  que  le 
dépôt  contenait,  et  qui  probablement  retenaient  ces 
traces  du  foyer. 

Cette  association  étrange  d’objets,  dans  laquelle 
on  voit  prédominer  les  restes  humains,  réveille  aus- 
sitôt  1’idée  que  cette  grotte,  comme  tant  d’autres 


nhecidas,  servisse  de  ultima  morada  aos  indivíduos 
cujos  restos  descobrimos,  numa  época  cuja  antigui¬ 
dade  só  poderá  apreciar-se  pelo  estudo  dos  objectos 
de  arte  que  lhes  estavam  associados. 

Levantando  o  entulho,  uma  camada  após  outra, 
facil  nos  foi  recolher  todos  estes  objectos,  saben¬ 
do-se  sempre  a  altura  a  que  tinham  sido  colhidos, 
e  fazendo-se  além  d‘isso  a  separação  dos  que  tinham 
sido  achados  ifum  ou  noutro  ponto  da  gruta.  Ex- 
ceptuando  porém  alguns  cacos  e  raros  outros  obje¬ 
ctos  de  industria  moderna,  que  estavam  soltos  so¬ 
bre  o  pavimento  da  gruta,  ou  enterrados  a  pequena 
profundidade  no  entulho,  todos  os  instrumentos  e 
utensílios  que  se  encontraram  neste  deposito,  pa¬ 
recem  caraeterisar  uma  mesma  época,  de  certo  com- 
prehendida  já  no  periodo  moderno,  durante  a  qual 
foi  por  muitas  vezes  remexido  o  mesmo  deposito, 
como  o  exigiria  a  inhumação  successiva  dos  restos 
humanos  feita  maquelle  logar. 

Quando  se  estuda  a  distribuição  dos  ossos  huma¬ 
nos  surprehende  desde  logo  o  estado  de  dispersão 
e  fractura  em  que  quasi  todos  elles  se  achavam.  De 
facto  não  se  encontrou  nenhum  esqueleto  completo, 
nem  mesmo  uma  parte  importante  de  algum  que  de¬ 
monstrasse  o  logar  onde  o  corpo  tivesse  sido  enter¬ 
rado;  ora  se  achava  um  fragmento  de  craneo,  ora 
uma  phalange,  logo  um  dente,  depois  um  pedaço  de 
costella  ou  de  qualquer  outro  osso,  tudo  isto  da  ma¬ 
neira  mais  irregular.  Por  outro  lado  é  também  di¬ 
gna  de  notar-se  a  preponderância  de  certas  peças 
do  esqueleto  em  relação  a  outras:  da  cabeça,  por 
exemplo,  são  mui  raras  as  maxillas  superiores  e  pelo 
contrario  abundantes  as  inferiores1,  e  sobretudo  os 
dentes,  que  em  grande  numero  se  encontram  soltos, 
commummente  mais  ou  menos  gastos  na  superfície 

1  E  mui  notável  que  rste  facto  fosse  observado  pelo  sr. 
Lartet  quando  examinou  os  ossos  de  anirnaes  descobertos 
na  gruta  d  Aurignac.  Todavia  as  mui  rasoaveis  conclu¬ 
sões  que  (Pelle  tira,  é  que  não  poderiam  ser  adoptadas 
sem  reserva  em  relação  aos  ossos  humanos  achados  na 
nossa  gruta,  posto  que,  em  vista  de  algumas  particulari¬ 
dades  que  adiante  mencionaremos,  as  suas  conclusões  não 
sejam,  a  nosso  ver,  de  todo  inadmissíveis. 

Transcreveremos  textualmente,  pelo  julgarmos  mui  in- 


connues,  eüt  pu  avoir  servi  de  demeure  funéraire 
aux  individus  dont  les  restes  nous  y  trouvâmes,  et 
dont  1'antiquité  ne  saurait  être  rapportée  à  leur  épo- 
que  respective  que  par  Fétude  des  produits  d’art 
qui  leur  étaient  associés. 

En  enlevant  le  remblai  couche  après  couche,  il  fut 
facile  d’en  retirer  tous  les  objets,  pendant  que  Fon 
reconnaissait  en  même  temps  le  niveau  auquel  cha- 
cun  se  trouvait  enfoui,  et  que  fon  les  rangeait  tous 
suivant  que  fon  les  trouvait  en  fun  ou  1’autre  en- 
droit.  Cependant,  à  Fexception  de  quelques  tessons 
et  de  três  peu  de  produits  efindustrie  moderne  qui 
étaient  épars  sur  le  plancher  de  la  grotte,  ou  en- 
fouis  seulement  h  une  petite  profondeur  dans  le  rem¬ 
blai,  tous  les  instruments  et  ustensiles  qu’a  fourni  ce 
dépôt  nous  semblent  caractériser  une  seule  et  même 
époque,  certainement  comprise  dans  la  période  mo¬ 
derne,  et  pendant  laquelle  ce  même  dépôt  a  dü  avoir 
été  souvent  remué,  comme  F exigeait  1’inhumation  suc- 
cessive  que  fon  y  faisait  de  restes  humains. 

Quand  on  y  étudie  la  distribution  des  os  humains 
on  est  tout  d'abord  surpris  de  Fétat  de  dispersion 
et  de  fracture  oú  presque  tous  sen  trouvaient.  Pas 
un  squelette  nétait  complet,  pas  même  une  partie 
importante  d'aucun  ne  pouvait  indiquer  la  place  oü 
le  cadavre  eút  été  inhumé:  tantôt  on  rencontrait  un 
fragment  de  crâne,  tantôt  une  phalange,  plus  loin 
c  etait  une  dent  qui  se  présentait,  puis  un  morceau 
d’une  côte  ou  de  tout  autre  os,  et  tout  cela  de  ma- 
nière  la  plus  irrégulière.  CFest  aussi  une  chose  bien 
digne  de  remarque,  que  cette  prépondérance  de  cer- 
taines  pièces  du  squelette  par  rapport  à  d’autres  piè- 
ces:  de  la  tête,  par  exemple,  les  maxillaires  supé- 
rieurs  sont  três  rares,  tandis  qu’au  contraire  les  mâ- 
choires  inférieures  sont  três  abondantes l,  et  surtout 
les  dents,  que  Fon  trouva  éparpillées  en  grand  nom- 

1  II  est  bien  remarquable  que  ce  fait  ait  été  observé 
par  M.  Lartet  quand  il  examinait  les  os  d’animaux,  dé- 
couverts  dans  la  grotte  d‘Aurignac.  Les  conclusions  três 
raisonnables  qu’il  en  déduit,  ne  sauraient  pourtant  être 
appliquées  sans  beaucoup  de  réserve  aux  os  humains 
trouvés  dans  notre  grotte;  qucique  à  notre  avis,  elles  ne 
puissent  être  regardées  comme  tout-à-fait  inadmissibles 
en  présence  de  quelques  particularitésque  nous  mention- 
nerons  ci-après. 

Nous  allons  transcrire  textuellement,  car  nous  croyons 
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de  trituração,  alguns  delles  quebrados e  raríssimos 
cariados. 

Aos  ossos  longos  — que  são  incomparavelmente 
mais  abundantes  do  que  as  coslellas,  as  vertebras  e 
em  geral  que  todos  os  ossos  esponjosos, —  faltam 
no  maior  numero  de  casos  as  extremidades  articu¬ 
lares,  e  além  d’isso  pela  maior  parte  apresentam-se 
fracturados  perpendicularmente  ao  eixo,  alguns  fen¬ 
didos  no  sentido  longitudinal,  e  outros  mostrando 
vestígios  de  terem  sido  roidos,  ou  de  terem  recebido 
na  superfície  a  impressão  de  um  instrumento  cor¬ 
tante.  O  exame  geral  das  maxillas  mostra  aliás  que 
pela  maior  parte  pertenciam  a  indivíduos  novos,  e 
alguns  mesmos  eram  de  creanças  ainda  em  mui  tenra 
edade. 

Dissemos  que  os  ossos  humanos  se  achavam  quasi 
sempre  fracturados,  e  com  effeito  nem  um  só  cra- 
neo  ou  maxilla  se  achou  inteira,  nenhum  osso  longo 
ou  de  dimensões  um  pouco  consideráveis  escapou 
á  mesma  causa  de  destruição,  a  não  serem  alguns 
dos  que  se  encontraram  no  fundo  da  grande  valia 
na  maior  profundidade  do  entulho  superior,  e  de 
que  n’outro  logar  trataremos. 

Entre  os  mil  exemplos  de  ossos  humanos  que  se 
colligiram  n’este  entulho  e  cuja  fractura  não  nos  pa¬ 
rece  ter-se  produzido  accidentalmente,  apresentare¬ 
mos  o  maxillar  inferior  direito,  est.  I,  fig.  2,  do 
qual  foi  destacada  obliquamente  uma  grande  lasca 
comprehendendo  quasi  todo  o  ramo  ascendente,  e 


teressante  para  o  nosso  caso,  o  trecho  a  que  nos  referi¬ 
mos. 

«Uma  coisa  me  impressionou:  foi  que  tendo  obtido 
um  grande  numero  de  maxillas  inferiores  quasi  inteiras 
de  carnívoros,  e,  no  interior  da  gruta,  algumas  de  herbí¬ 
voros,  não  encontrei  nem  maxillares  superiores  inteiros, 
nem  partes  notáveis  do  craneo  de  nenhum  destes  anirnaes. 
Deveremos  julgar  que  os  seus  craneos  em  geral  tivessem 
sido  fracturados  para  extrahir  d’elles  o  cerebro?...  Os  Ín¬ 
dios  da  America  septentrional,  diz  Hearne,  citado  pelo  sr. 
Morlot,  preparavam  as  pelles  com  uma  lixivia  de  miolos 
e  tutano.  «Os  Samoiedes,  segundo  Palias,  fendem  os  os- 
«sos  de  rhena  para  lhe  comerem  o  tutano  ainda  fresco  e 
«  cru;  o  seu  manjar  favorito  são  os  miolos  crus  e  ainda 
« fumegantes;...» 

(Vej.  Lartet,  loc.  cit.  antè,  p.  193) 


bre,  et  en  général,  plus  ou  moins  usées  à  leur  surface 
de  trituration,  quelques-unes  en  sont  cassées,  mais 
de  très  rares  cariées. 

Aux  os  longs  —  incomparablement  plus  abon- 
dants  que  les  côtes,  que  les  vertèbres,  ou  en  géné¬ 
ral  que  tous  les  os  spongieux, —  manquent  pourle 
plus  grand  nombre  les  extrémités  articulaires,  et  en 
outre,  ils  se  présentent  pour  la  plupart  fracturés 
perpendiculairement  à  leur  axe;  quelques-uns  sont 
fendus  en  long,  tandis  que  d’autres  laissent  voir  des 
marques  d’avoir  été  rongés,  ou  d’avoir  reçu  sur  leur 
surface  1’impression  d’un  instrument  tranchant.  L’exa- 
men  général  des  mâchoires  montre  d’ailleurs  que  la 
plupart  en  appartenaient  à  des  individus  jeunes,  et 
quelques-unes  même  à  des  enfants  encore  à  un  très 
bas  àge. 

Nous  avons  dit  que  les  os  humains  se  trouvaient 
presque  toujours  fracturés,  et  effectivement,  pas 
un  crâne  unique,  pas  une  mâchoire  ne  se  trou- 
vait  dans  son  intégrité,  pas  un  os  long  ou  de  dimen- 
sions  tant  soit  peu  considérables,  n’a  échappé  à  la 
cause  commune  de  destruction,  si  ce  n’est  au  fond 
du  grand  fossé,  à  la  plus  grande  profondeur  du  rem- 
blai  supérieur  oú  1’on  trouva  quelques-uns  dont  nous 
parlerons  plus  tard. 

D’entre  les  mille  exemples  dos  humains,  recueillis 
dans  ce  remblai,  et  dont  la  fracture  ne  nous  semble 
pas  être  due  au  hasard,  nous  choisirons  le  maxil- 
laire  inférieur  droit,  pl.  I,  fig.  2,  duquel  on  a  dé- 
taché  obliquement  un  grand  éclat,  qui  enleva  la 
branche  ascendante  presque  entière,  et  qui  mit  à  dé- 


très  inléressant,  à  propos  de  notre  sujet,  le  passage  au- 
quel  nous  nous  rapportons. 

«Une  chose  m’a  frappé:  c’est  qu’ayant  recueilli  un 
grand  nombre  de  mâchoires  inférieuresà  peu  près  entiè- 
res  de  carnivores,  et,  à  Fintérieur  de  la  grotte,  quelques- 
unes  ddierbivores,  je  mai  cependant  retrouvé  ni  maxil- 
laires  supérieurs  entiers,  ni  des  parties  notables  de  crâne 
d’aucun  de  ces  animaux.  Faut-il  croire  que  leurs  crânes 
en  général  avaient  été  fracturés  pour  en  extraire  la  cer- 
velle?...  Les  indiens  de  1’Amérique  septentrionale,  dit 
Hearne,  cité  par  M.  Morlot,  préparaient  les  peaux  avec 
une  lessive  de  cervelle  et  de  moelle.  «Les  Samoiedes, 
« d’après  Palias,  fendent  les  os  de  Renne  pour  en  manger 
«la  moelle  toute  fraiche  et  toute  crue;  leur  mets  favori 
«est  de  manger  la  cervelle  crue  et  encore  fumante;... » 

(Vid.  Lartet,  loc.  cit.  antè,  p.  193) 
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cuja  separação  poz  a  descoberto  o  canal  dentário  na 
maior  parte  da  sua  extensão.  Certamente  é  este  um 
exemplar  não  menos  curioso  que  o  descripto  peio 
sr.  Laying,  e  ao  qual  adiante  nos  referiremos.  Os 
dentes  nesta  maxilla  não  se  apresentam  quasi  nada 
gastos,  o  que  nos  faz  suppôr  que,  apesar  de  ter  a 
dentição  completa,  fosse  de  um  indivíduo  ainda  novo. 
O  dente  principal  e  o  ultimo  dos  molares  apresen¬ 
tam-se  quebrados  na  coroa,  circumstancia  que,  como 
dissemos,  se  nota  nalguns  dentes  soltos  ou  de  ou¬ 
tras  maxillas. 

O  enterramento  torna  os  ossos  mui  frágeis,  e  por¬ 
tanto  poderia  suppôr-se  que  o  estado  de  fractura  em 
que  elles  se  apresentam,  especialmente  os  ossos  lon¬ 
gos,  proviesse  da  pratica  de  enterrarem  diversos 
cadaveres  no  mesmo  local,  remexendo  assim  a  terra 
em  que  já  existiam  outros  ossos.  Mas  além  de  que 
quasi  todos  se  apresentam  partidos,  sendo  mui  abun¬ 
dantes  as  lascas  irregulares  que  d’elles  se  encontram, 
e  algumas  raspadas  interiormente,  como  para  des- 
pojal-as  da  parte  esponjosa,  faltam,  como  ba  pouco 
notámos,  aos  ossos  longos  as  extremidades  articu¬ 
lares.  e  muitos  delles  apresentam-se  escavados  por 
dentro,  para  um  fim  que  não  é  facil  adivinhar,  mas 
que  póde  ser  interpretado  de  diversos  modos.  De¬ 
vemos  também  recordar  aqui  a  circumstancia  de  que 
os  craneos  estão  reduzidos  a  fragmentos  em  geral 
mui  pequenos,  e  que  alguns  ossos  longos  são  fen¬ 
didos  longiludinalmente  em  tão  grandes  extensões, 
que  só  a  fractura  exercida  de  proposito  poderá  dar 
a  razão  d’este  estado. 

O  conjuncto  de  todos  os  factos  que  temos  apon¬ 
tado,  ao  passo  que  prova  a  intervenção  de  carnívo¬ 
ros  para  explicar  o  estrago  que  certos  ossos  soffre- 
ram,  e  talvez  a  falta  dos  que  mais  facilmente  eram 
destruídos,  ou  devorados  por  aquelles  animaes;  tam¬ 
bém  póde  fazer  lembrar  a  intervenção  sinistra  do 
homem  para  explicar  a  fractura  dos  craneos  e  dos 
ossos  longos,  quer  fazendo  a  execução  de  prisio¬ 
neiros,  quer  sacrificando  victimas  humanas,  aprovei¬ 
tando  talvez  em  barbaros  festins  a  carne  dessas  vi- 
ctirnas1,  costume  este  que  existiu  nas  Galhas  pouco 

1  Por  mui  repugnante  que  nos  pareça  a  idéa  do  canni- 
balismo,  c  por  mais  contraria  que  seja  aos  nossos  habi- 


couvert  la  plus  grande  partie  du  canal  dentaire.  Cet 
exemplaire,  en  vérité,  íiest  pas  moins  curieux  que" 
celui,  que  M.  Laying  décrit,  et  auquel  nous  nous  re- 
porterons  plus  loin.  Les  dents  de  ce  maxillaire  ne 
sont  presque  rien  usées,  ce  qui  nous  porte  à  penser 
que  malgré  1’état  complet  de  sa  dentition,  elle  appartint 
à  un  individu  encore  jeune.  La  dent  principale  et  la 
dernière  des  molaires  sont  cassées  à  leur  couronne, 
cireonstance  que,  comme  nous  1’avons  dit,  on  re¬ 
marque  dans  quelques-unes  des  dents  détachées,  ou 
de  ceiles,  impíantées,  cVautres  machoires. 

L'enfouissement  rend  les  os  extrêmement  fragiles,  - 
et  pour  cela  on  pourrait  supposer  que  cet  état  fra- 
gmenteux  oü  ils  se  présentent,  surtout  les  os  longs, 
vienne  de  1’usage  ddnhumer  plusieurs  cadavres  dans 
le  méme  endroit,  en  y  remuant  ainsi  la  terre  oú  se 
trouvaient  déjà  d’autres  ossements.  Mais  outre  que 
ces  os  se  présentent  presque  tous  brisés,  les  éclats 
irréguliers  que  l’on  en  remarque  étant  très  abon- 
dants,  quelques-uns  méme  paraissant  comme  raclés 
intérieurement  dans  le  but  d'en  détacber  la  partie 
spongieuse;  il  manque  aux  os  longs,  comme  nous 
avons  fait  remarquer,  leurs  extrémités  articulaires, 
et  plusieurs  en  sont  exeavés  á  Vintérieur  dans  un 
but  qui  n'est  pas  facile  à  deviner,  mais  qui  a  pu 
néanmoins  suggérer  diverses  interprétations.  Nous 
devons  aussi  ráppeler  ici  la  cireonstance,  que  les 
crânes  sont  réduits  en  fragments,  généralement  fort 
petits,  et  que,  quelques  os  longs  sont  fendus  longi- 
tudinalement  et  dans  une  si  grande  étendue  qu’un 
tel  état  ne  saurait  autrement  sexpliquer  que  par  une 
cassure  produite  exprès. 

Lensemble  de  tous  les  faits  que  nous  venons 
dfindiquer,  en  nous  garantissant  Fintervention  de 
carnivores  pour  expliquer  le  ravage  que  certains  os 
ont  éprouvé  et  peut-être  le  manque  de  ceux  qui 
pouvaient  être  le  plus  facilement  détruits  ou  dévo- 
rés  par  ces  animaux,  rappelle  aussi,  comme  pos- 
siblc  pour  expliquer  la  fracture  des  crânes  et  des 
os  longs,  1’intervention  sinistre  de  1’homme,  soit 
quil  mit  à  mort  ses  prisonniers  ou  qual  immolât 
des  victimes  humaines,  dont  peut-être,  à  ses  festins 
barbares  il  dévorait  les  cbairs l.  Cet  usage,  au  dire  de 

1  Tout  abominable  que  1’on  trouve  1’idée  de  ce  canni- 
balisme  et  toute  contraire  qu’elle  est  aujourddiui  à  nos 
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tempo  antes  da  introducção  do  christianismo,  se¬ 
gundo  afílrma  o  sr.  Boucher  de  Pertlies. 

tos  e  sentimentos  de  hoje,  vi mol-a  expressa  com  mui  bons 
fundamentos  em  mais  de  um  auctor;  e  por  isso,  mesmo 
suppondo  que  sejamos  em  linha  recta  os  descendentes 
d’esta  raça  cujos  restos  se  encontram  nas  nossas  grutas 
(o  que  ainda  assim  seria  necessário  provar),  julgamos  con¬ 
veniente  consignal-a,  para  que  as  pessoas  entendidas,  em 
presença  dos  factos  que  apontamos,  a  tomem  na  conta  que 
merecer. 

0  sr.  Laying  fazendo  a  descripção  dos  restos  achados 
em  Harbour  mouncl,  um  dos  curiosos  montículos  análo¬ 
gos  aos  k jókkenmócldings  da  Dinamarca,  que  ha  pouco 
tempo  foram  descobertos  no  condado  de  Caithness,  no 
norte  da  Escócia,  juntamente  com  edificações  que  re¬ 
montam  a  uma  mui  alta  antiguidade,  menciona  o  seguin- 
to  facto  curiosissimo : 

« No  meio  de  uma  accumulação  de  conchas  de  patellas, 
e  de  maxillas  quebradas,  dentes  e  ossos  de  animaes,  achei 
um  fragmento  de  maxilla  inferior  humana.  Era  de  um 

c 

infante  de  seis  annos  de  edade  pouco  mais  ou  menos, 
pois  que  os  dentes  permanentes  estando  já  formados,  não 
tinham  ainda  deslocado  os  de  leite.  Nenhum  resto  de 
qualquer  outro  osso  humano  a  acompanhava;  e  juntando 
a  este  facto  o  de  se  encontrar  outro  fragmento  isolado 
de  maxilla  humana  em  outro  deposito  (midden),  ambos 
em  circumstancias  precisamente  similhantes  ás  dos  restos 
de  veado,  porco  e  boi,  pelos  quaes  estavam  circumdados, 
levanta-se  uma  forte  presumpção  de  que  estes  selvagens 
aborígenes  fossem  occasionalmente  cannibaes. 

«O  facto  é  o  mais  notável,  porque  as  extensas  investi¬ 
gações  feitas  nos  kjõkkenmóddings  da  Dinamarca  não  teem 
conseguido  descobrir  nenhum  vestigio  de  ossos  humanos, 
d’onde  JLyell  infere  na  sua  Antiguidade  do  homem  que  os 
dinamarquezes  primevos  não  eram  cannibaes. 

«Posso  accrescentar  em  confirmação  do  facto  de  occa- 
sional  cannibalismo,  que  se  teem  achado  fragmentos  de 
restos  humanos  em  vários  outros  montículos  (refuse  heaps) 
em  Caithness,  e  que  o  Prof.  Chven,  que  tem  especial  mente 
dirigido  a  sua  attenção  para  este  assumpto,  considera  que 
a  maxilla  de  creança  acima  referida,  foi  estalada  precisa¬ 
mente  pelo  modo  porque  as  maxillas  de  animaes  são  fre¬ 
quentemente  abertas  pelo  homem  para  extrahir  o  sueco 
do  canal  dentário,  e  não  como  se  um  cão  ou  lobo  tivesse 
roido  o  osso. 

«Entretanto  a  questão  do  cannibalismo  é  de  pouco  in¬ 
teresse  scientifico,  porque  ha  noticias  históricas  de  que 
esta  pratica  prevalecia  entre  as  tribus  barbaras  da  Cale¬ 
dónia  ainda  no  tempo  de  S.  Jeronimo,  e  de  que  raças  que 
não  eram  habitualmente  cannibaes  comessem  carne  hu¬ 
mana  instigadas  pela  fome. » 

Laying  and  Huxley,  Pre-historic  re- 
mains  of  Caithness ,  p.  28  a  30. 


M.  Boucher  de  Perthes,  existait  en  effet  dans  les  Gau¬ 
lês  peu  de  temps  avanl  lmtroduction  dti  christianisme. 

habitudes  et  à  nos  sentiments,  nous  1’avons  rencontrée 
dans  plus  d’un  auteur,  se  fondant  sur  des  considérations 
fort  plausibles.  Ainsi  donc,  sans  nous  soucier  que  nous 
soyons  ou  non,  en  ligne  droite,  descendants  de  ceux  dont 
les  restes  se  trouvaient  dans  Ia  grotle  qui  nous  occupe 
(ce  que  dãailleurs  on  ne  saurait  nous  prouver  facilement), 
j’ai  cru  convenable  de  consiguer  ici  cette  idée,  à  laquelle 
les  juges  compétents,  en  présencc  des  faits  observes,  pour- 
ront  attacher  la  valeur  qu’elle  mérite. 

M.  Laying  en  faisant  la  descri ption  des  restes  trou- 
vés,il  y  a  quelque  temps,  dans  le  comté  de  Caithness  en 
Ecosse,  dans  un  deces  curieux  monticules,  analogues  aux 
kjõkkenmóddings  du  Danemark,  dit  Harbour  mound ,  dans 
lequel  se  trouvaient  aussi  des  constructions  remontant  à 
une  haute  antiquité,  mentionne  ce  fait  très  curieux: 

«Au  milieu  d'une  accumulation  de  coquilles  de  patel- 
les,  de  mâchoires  casses,  de  dents  et  ossementsd’animaux, 
jãii  rencontré  un  fragment  de  màchoire  inférieure  hu- 
maine.  Elle  était  à  un  enfant  de  sixansà  peu  prés,  puis- 
que  les  dents  de  remplacement,  toutes  formées,  n’avaient 
pas  encore  déplacé  celles  de  lait.  Aucun  aulre  debris  d’os- 
sement  humain  n’accompagnait  cette  màchoire;  et  si  fon 
ajoute  à  ce  fait,  cet  autre,  que  fon  a  rencontré  encore  un 
fragment  isole  de  màchoire  humaine  dans  un  autre  dé- 
pôt  (midden),  les  deux  fragments  se  présentant  dans  des 
circonstances  précisément  les  mêmes  que  celles  des  débris 
de  cerf,  de  cochon  et  de  boeuf,  dont  ils  étaient  entourés, 
1’idée  poindra  que  ces  sauvages  aborigènes  fussent  canni- 
bales  oceasionellement. 

«Ce  fait  est  d'autant  plus  remarquable  que  par  de  vas- 
tes  recherches  faites  dans  les  kjõkkenmóddings  du  Dane¬ 
mark,  on  n’a  pas  encore  réussi  à  découvrir  aucun  vestige 
d'ossements  humains,  d’oú  M.  Lyell  déduit,  dans  son  An¬ 
tiquité  de  Vhomme,  que  les  primitifs  danois  ifétaient  point 
cannibales. 

«Je  puis  ajouter  à  1’appui  du  fait  de  cannibalisme  par 
oecasion,  qifon  a  trouvé  des  restes  humains  fragmentes 
dans  divers  autres  monticules  (refuse  heaps)  dans  le  mè- 
me  comté,  et  que  le  Prof.  Owen,  qui  a  porte  spécialemení 
son  attention  à  ce  sujet,  regarde  la  précitée  màchoire  d’en- 
fant  comme  ayant  été  fendue  précisément  de  la  même 
manière  que  celles  des  animaux,  pour  en  extraire  la  sub- 
stance  médullaire  du  canal  dentaire,  et  non  de  la  manière 
dont  un  chien  ou  un  loup  brise  un  os  qu’il  ronge. 

«Cependant  la  question  du  cannibalisme  n’est  presque 
dãiucun  intérêt  scientifique,  parce  qu!il  est  des  noticeshis- 
toriques,  que  c'était-là  un  usage  qui  prévalait  chez  les  tri¬ 
bus  de  la  Calédonie  encore  du  temps  de  Saint-Jérome,  et 
que  des  races  qui  mélaient  pas  habituellement  anthropo- 
phages,  ont  pu,  pressées  par  la  faim,  manger  de  la  chair 
humaine.» 

Laying  and  Huxley,  Pre-historic  re¬ 
mai  ns  of  Caithness,  p.  28  à  30. 
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Em  uma  nota  da  bem  conhecida  obra  do  celebre 
archeologo  d’Àbbeville l,  a  pag.  432  do  tomo  II  lê- 
se  o  seguinte: 

«Entre  a  conquista  romana  e  a  invasão  das  hor¬ 
das  do  norte,  houve  nas  Gallias  um  periodo  de  pros¬ 
peridade  e  até  de  elevada  civilisação ;  uma  multidão 
de  documentos  o  prova.  Mas  debaixo  do  jugo  dos 
novos  invasores  tudo  mudou,  e  quando  o  christia- 
nismo  veiu  allumiar  com  os  seus  primeiros  raios  es¬ 
tas  trevas,  voltavamos  ás  nossas  florestas,  aos  nos¬ 
sos  machados  de  pedra,  aos  nossos  sacrifícios  huma¬ 
nos,  tornavamos  emfim  ao  que  são  hoje  essas  raças 
anthropophagas  que  se  tomam  por  povos  no  seu  co¬ 
meço  e  que  não  são  muitas  vezes  mais  do  que  os 
restos  de  nações  que  findam...» 

Mas  esta  invasão  dos  barbaros  do  norte  não  só 
nas  Gallias  fez  sentir  a  sua  damnosa  influencia;  tam¬ 
bém  a  nossa  Península  soffreu  os  seus  perniciosos 
eífeitos,  segundo  o  sr.  À.  Herculano  nos  faz  conhe¬ 
cer  nas  seguintes  linhas  2: 

«A  irrupção  dos  barbaros  foi  assignalada  por  todo 
o  genero  de  devastações.  Morreu  gente  innumeravel 
no  primeiro  ímpeto,  antes  que  os  ferozes  conquista¬ 
dores  escolhessem  as  províncias  em  que  se  haviam 
de  fixar.  Á  guerra  associaram-se  a  peste  e  a  fome. 
Chegou  o  povo  a  miséria  horrível  de  devorar  came 
humana,  e  as  mães  a  cevarem-se  nos  cadaveres  dos 
íiiiios.  As  bestas-féras  saiam  dos  bosques,  e  affeitas 
á  carniça  dos  mortos,  avançavam  a  tragar  os  vi¬ 
vos...» 

Mas,  com  quanto  debaixo  da  influencia  doestas 
tribus  invasoras,  a  Gallia  retrogradasse  a  ponto  de 
ver  restabelecidos  no  seu  seio  os  sacrifícios  humanos 
e  a  anthropophagia,  e  no  nosso  paiz  pelo  mesmo 
tempo  se  tocasse  também  o  extremo  de  comer  carne 
humana,  não  nos  julgamos  auetorisados  para  referir 
prerísamente  a  esta  época  o  enterramento  das  ossa¬ 
das  humanas  na  nossa  gruta. 

E  sabido  que  os  celtas,  e  bem  assim  muitos  ou- 

1  A  ii  ti  quites  cel  tiques  et  diluviennes. 

1  Hist.  de  Portugal,  vol.  I,  p.  28,  2.*  ed. 


Dans  une  note  de  1'ouvrage  bien  connu  du  céle¬ 
bre  archéologue  d’Abbeville  1  (t.  II,  p.  432),  on  lit. : 

«Entre  ia  conquête  romaine  et  finvasion  des  bor¬ 
des  du  Nord,  il  y  a  eu  dans  les  Gaulês  une  période 
de  prospérité  et  même  de  haute  civilisation;  une 
foule  de  documents  le  prouvent.  Mais  sous  la  domi- 
nation  des  nouveaux  envahisseurs,  tout  changea,  et 
lorsque  le  christianisme  vint.jeter  ses  premières  lu- 
eurs  dans  ces  ténèbres,  nous  retournions  à  nos  fo- 
rêts,  à  nos  haches  de  pierre,  à  nos  sacrifices  hu- 
mains,  nous  revenions  enfin  à  ce  que  sont  aujourd'hui 
ces  races  anthropophages  quon  prend  pour  des  peu- 
ples  qui  commencent  et  qui  ne  sont  souvent  que 
les  restes  de  nations  qui  fmissent...» 

Mais  ce  ne  fut  pas  seulement  pour  les  Gaulês  que 
cette  invasion  des  barbares  du  nord  devint  alors  un 
fléau  terrible;  notre  Péninsule  était  aussi  atteinte 
des  maux  qu’elle  entrainait  avec  soi.  Yoici  ce  que 
dit  là-dessus,  M.  A.  Herculano,  dans  les  quelques 
lignes  qui  suivent 2: 

«Ldrruption  des  barbares  signala  son  passage  par 
des  ravages  de  toute  espòce.  Dans  leur  aveugle  fu- 
reur,  ces  féroces  conquérants,  moissonnent  d’abord 
une  multitude  innombrable  de  peuple,  sans  pour- 
tant  avoir  encore  choisi  les  provinces  oú  ils  de- 
vaient  se  fixer.  A  la  guerre  se  sont  associées  et  la 
peste  et  la  famine.  La  plus  horrible  misère  força  le 
peuple  à  dévorer  de  la  ehair  humaine;  jusqu’à  des 
mères  qui  se  sont  repues  des  cadavres  de  leurs  en- 
fants.  Les  bêtes  carnassières  sortaient  de  leurs  bois; 
et,  fatiguées  de  la  chair  des  morts,  elles  s’attaquaient 
aux  vivants  pour  les  engloutir...» 

Mais  tout  en  voyant  rétrograder  la  Gaule  sous 
rinfluence  de  ces  bordes  envahissantes,  jusqu’à  re- 
venir  à  ses  sacrifices  primitifs  de  victimes  humaines 
et  à  fanthropophagie,  notre  pays  ayant  pu  dans  ces 
mêmes  teinps  être  poussé  de  même  à  un  canniba- 
lisme  temporaire,  nous  ne  nous  croyons  pas  fondé 
à  rapporter  précisément  à  cette  époque  1’enfouisse- 
ment  des  ossements  ddiommes  dans  la  grotte  qui 
nous  occupe. 

On  sait  que  c 'était  1'usage  chez  les  celtes,  ainsi  que 

1  Antiquitcs  celtiques  ei  diluviennes. 

2  Hist.  de  Portugal, \ ol.  I,  p.  28,  2e  ed. 
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tros  povos  que  lhes  succederam,  tinham  por  uso 
queimar  os  cadaveres  dos  seus  defuntos,  e  que  pu¬ 
nham  na  fogueira  juntamente  com  os  cadaveres  dos 
heroes  a  quem  faziam  os  funeraes,  os  seus  escravos, 
o  seu  cavallo,  as  suas  armas  e  outros  objectos  de 
uso  ou  de  predilecção  *;  mas  em  nenhuma  descri- 
pção  vimos  mencionada  a  circumstancia  de  que  os 
ossos  humanos  apparecessem  geralmente  e  por  as¬ 
sim  dizer  systematicamente  fracturados,  senão  na 
da  pequena  gruta  de  Chauvaux,  onde  se  encontra¬ 
ram  misturados  na  mesma  camada  com  ossos  de 
differentes  animaes,  uns  e  outros  quebrados  de  um 
modo  semelhante. 

Do  exame  das  condições  em  que  esta  gruta  se 
achava  situada,  sobranceira  de  uns  100  pés  acima 
do  nivel  actual  do  rio  Mosa;  do  modo  por  que  todos 
os  ossos  longos,  tanto  humanos,  como  de  animaes, 
se  apresentavam  quebrados,  para  permittirem  a  ex- 
tracção  da  medulla,  e  sem  nenhuns  vestígios  de 
transporte,  antes  pelo  contrario  offerecendo  sem¬ 
pre  arestas  vivas  e  cortantes;  da  ausência  de  cra- 
neos  de  animaes,  e  finalmente  da  observação  que 
todos  os  ossos  humanos  pertenciam  a  indivíduos 
novos  ou  do  sexo  feminino,  o  sr.  dr.  Spring,  de 
Liége,  a  quem  se  deve  o  conhecimento  d’esta  gruta, 
infere  que  aquelles  ossos  são  os  restos  de  um  fes¬ 
tim  de  cannibaes;  fundamentando  ainda  esta  con¬ 
clusão  no  testemunho  de  vários  auctores,  que  asse¬ 
guram  que  na  Bélgica  e  nos  paizes  gaulezes  o  uso 
dos  sacrifícios  humanos  e  da  anthropophagia  se  con¬ 
servou  até  á  época  romana  2. 

1  «0  costume  dos  celtas  e  posteriormente  dos  gaulezes» 
diz  o  sr.  Boucher  de  Perthes  (Ant.  celt.  et  diluviennes , 
tomo  I,  p.  135)  «como  de  quasi  todos  os  povos  antigos, 
era  queimarem  o  corpo  dos  mortos  que  queriam  honrar. 

«Se  era  um  chefe,  queimavam  com  elle  o  seu  cavallo, 
os  seus  cães  e  escravos;  lançavam  também  na  fogueira 
uma  parte  das  suas  armas  e  alfaias ;  a  outra  parte,  pro¬ 
vavelmente  a  melhor,  era  reservada  para  ser  collocada 
junto  da  urna  funeraria.  Assim  não  é  para  admirar  a 
quantidade  de  objectos  que  cobrem  o  solo,  e  as  massas  de 
carvão  e  d’ossos  esmagados  ou  calcinados  que  se  acham 
com  os  vasos.» 

E  logo  adiante: 

«...  o  mui  antigo  uso  de  queimar  os  corpos  perpetuou- 
se  até  á  era christã...» 

2  Yej.  Vogt,  loc.  cit.,  p.  450  e  seg.  —  Boucher  de 
Perthes,  ibid.,  tomo  II,  p.  95  e  seg. 


chez  d’autres  peuples  qui  leur  succédèrent,  de  brú- 
ler  les  cadavres  de  leurs  morts,  et  qu  ils  mettaient 
ensemble  sur  le  bücher  aux  funérailles  de  leurs 
héros,  les  esclaves,  le  clieval,  les  armes  et  autres 
objets  dont  ces  héros  se  servaient  ou  quils  affec- 
tionnaient  l.  Cependant  nulle  description  ne  nous 
apprend-une  circonstance  pareille,  que  les  os  hu- 
mains  se  soient  présentés,  en  général,  et  pour  ainsi 
dire,  d'une  manière  systématique,  fragmentés,  si  ce 
nest  dans  la  petite  grotte  de  Chauvaux,  oü  on  en  a 
rencontré  de  mélangés,  dans  la  même  couche,  avec 
des  ossements  de  divers  animaux,  les  uns  et  les 
autres  casses  d’une  manière  semblable. 

De  fexamen  des  conditions  dans  lesquelles  se 
trouvait  cette  grotte,  située  quelques  100  pieds  au- 
dessus  du  niveau  actuel  de  la  Meuse;  de  la  manière 
dont  tous  les  os  longs  de  fhomme,  ainsi  que  des  ani¬ 
maux,  s’y  présenlaient  cassés  pour  permettre  fex- 
traction  de  la  moelle,  et  sans  aucune  trace  de  trans- 
port,  offrant  au  contraire  des  arêtes  tonjours  vives 
et  tranchantes;  de  fabsence  de  crânes  d  animaux, 
et  enfin  de  fobservation,  que  tous  les  os  humains 
appartenaient  à  des  individus  jeunes  ou  du  sexe 
féminin,  le  docteur  Spring,  de  Liége,  à  qui  on  doit 
la  connaissance  de  cette  grotte,  infere  que  ces  os 
n’étaient  que  les  débris  d’un  festin  de  cannibales; 
et  pour  cette  conclusion,  il  se  fonde  encore  sur  le 
témoignage  de  divers  auteurs  qui  assurent  que  dans 
la  Belgique  et  dans  les  provinces  gauloises,  les  sacri- 
fices  humains  et  1’anthropophagie  furent  d’usage,  et 
s’y  maintinrent  jusqifà  fépoque  romaine  2. 

1  «La  coutume  des  celtes  et  plus  tard  des  gaulois» 
ditM.  Boucher  de  Perthes  (Ant.  celt.  et  diluviennes,  tome  í, 
p.  135)  «comme  de  presque  tous  les  peuples  anciens,  était 
de  brüler  le  corpsdes  morts  qu’ils  voulaient  honorer. 

«Si  c’était  un  chef,  on  brülait  avec  lui  son  cheval,  ses 
chiens,  ses  esclaves;  on  jetait  aussi  dans  le  bücher  une 
partie  de  ses  armes  et  de  ses  meubles ;  Fautre  panie,  et 
probablement  la  meilleure,  était  réservée  pour  être  pla- 
cée  prés  de  furne  funéraire.  Alors  rien  d’élonnant  dans 
cette  quantité  d’objets  qui  jonchcnt  le  sol,  et  dans  ces 
masses  de  charbon  et  d’os  broyés  ou  calcinés  qifon  trouve 
avec  les  vases.» 

Et  aussitòt  après : 

«...  la  très-ancienne  coutume  de  brüler  les  morts 
s’était perpétuée jusqu’alors...»  (c’est-à-dire,  jusqu’à Père 
chrétienne). 

2  Vid.  Vogt,  loc.  cit.,  p.  450  et  suiv.— Boucher  de 
Perthes,  ibid.,  t.  II,  p.  95  et  suiv. 
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Ora,  é  certo  que  na  nossa  gruta  não  se  dão  todas 
estas  circumstancias,  o  que  auctorisaria  a  suppor 
nos  antigos  habitadores  do  nosso  solo  tão  cruéis 
instinctos,  como  nos  das  margens  do  Mosa;  mas  não 
é  menos  evidente  que,  ou  as  carnes  fossem  devo¬ 
radas,  ou  não,  a  falta  de  certos  ossos  humanos  e  as 
condições  em  que  se  acham  outros,  não  podem  ex- 
plicar-se  pela  simples  inhumação  dos  corpos  e  pela 
acção  dos  carnívoros,  que  penetrassem  dentro  da 
gruta  para  saciarem  nos  cadaveres  o  seu  natural 
appetite;  e  que  a  fractura  dos  mesmos  ossos,  qual¬ 
quer  que  fosse  a  intenção  com  que  a  fizessem,  só 
poderia  effectuar-se  quando  elles  já  tivessem  sido 
despojados  das  carnes  que  os  envolviam. 

Estas  considerações  poderiam  levar-nos  a  referir 
a  uma  época  comparativamente  moderna  os  enter¬ 
ramentos  que  se  fizeram  na  nossa  gruta,  e  de  facto 
a  observação  directa  vem  corroborar  esta  suppo- 
sição,  por  quanto  encontrámos  na  parte  mais  pro¬ 
funda  do  entulho  superior,  e  associada  com  vários 
instrumentos  de  pedra  e  de  ponta  de  veado,  uma 
pequena  lança  ou  setta  de  cobre,  que  é  um  dos 
poucos  objectos  de  metal  que  descobrimos  não  só 
nesta,  mas  em  todas  as  grutas  que  visitámos. 

D'este  modo  o  estudo  do  entulho  superior,  ou 
da  parte  superficial  dos  depositos  que  occupavam 
o  fundo  da  sala  exterior  da  gruta  de  que  tratamos, 
sae  do  dominio  da  geologia  e  entra  nos  limites  da 
archeologia  e  da  historia  i;  è  portanto  aos  sábios 
que  no  nosso  paiz  cultivam  estas  duas  sciencias, 

1  Para  que  de  algum  modo  possa  julgar-se  da  antigui¬ 
dade  d'esta  parte  dos  depositos  da  nossa  gruta,  convém 
lembrar  que  nos  kjôkkenmõddings  da  Dinamarca,  que  são 
referidos  pelo  sr.  Vogt  ao  lim  da  época  quaternaria,  e 
como  taes  contemporâneos  do  drift  vermelho,  teem  sido 
achados  iPestes  uliimos  tempos  instrumentos  de  rocha 
polida  misturados  com  louças  grosseiras  primitivas;  e 
pelo  que  respeita  especialmente  ao  achado  da  flecha  de 
cobre,  devemos  recordar  que  o  emprego  d’este  metal  na 
Península  é  muito  antigo,  segundo  uma  descoberta  feita 
haverá  dezeseis  annos  nas  Asturias,  c  de  que  D.  Casiano 
de  Prado  nos  dá  noticia  na  já  citada  Dcscriprão  geologica 
da  província  de  Madrid. 

Noappendice  que  fecha  esta  obra,  a  pag.  218,  encon¬ 
tramos  uma  narração  mui  interessante  ácerca  da  lavra 
de  uma  mina  de  cobre,  que  parece  ter-se  executado  só 
pela  acção  do  fogo  e  pelo  emprego  de  instrumentos  fabri- 
rados  de  ponta  de  veado  ( Cervns  elaphus),  e  de  simples 


Or,  dans  notre  grotte,  on  ne  retrouve  pas,  il  est 
vrai,  toutes  ces  circonstances,  rPaprès  lesquelles  it 
failait  supposer,  à  1‘homme  qui  habitait  notre  ancien 
clirnat,  des  moeurs  aussi  cruelles  que  celles  de  Pha- 
bitant  des  rives  de  la  Meuse;  mais  il  rfen  est  pas 
moins  évident  que,  la  chair  ayant  été  dévorée  ou 
non,  le  manque  de  certains  os  humains  et  les  con- 
ditions  oü  l’on  en  trouve  cPautres,  ne  sauraient  s’ex- 
pliquer.par  la  seule  inhumation  des  corps  et  par 
Pintervention  de  carnivores  pénétrant  dans  la  grotte, 
pour  sassouvir  des  cadavres;  et  que,  la  fracture  des 
os,  dans  quelque  but  qu’elle  ait  été  faite,  n'eut  lieu 
qu’après  les  avoir  dépouillé  de  leur  chair. 

De  telles  considérations  auraient  pu  nous  faire 
rapporter  à  une  époque  comparativement  rnoderne, 
les  inhumations  faites  dans  cette  grotte,  et  en  effet 
1’observation  serait  à  1’appui  de  cela,  car  nous  avons 
rencontré  dans  la  partie  la  plus  profonde  du  remblai 
supérieur,  associée  à  divers  instruments  en  pierre 
et  en  bois  de  cerf,  une  petite  lance  ou  flèche  de 
cuivre,  l"un  du  petit  nombre  d  objets  en  métal,  trou- 
vés  par  nous,  soit  dans  cette  grotte-ci,  soit  dans  les 
autres  que  nous  avons  visitées. 

Mais  letude  du  remblai  supérieur  ou  de  la  partie 
superficielle  des  dépóts,  qui  recouvraient  le  plancher 
de  la  salle  extérieure  de  la  grotte,  est  transportée 
par  ces  objets  liors  du  domaine  de  la  géologie,  pour 
entrer  dans  les  limites  de  1  archéologie  et  de  1’his- 
toire  l;  c’est  donc  aux  savants  qui  cultivent  dans 

1  Pour  pouvoir  apprécier  en  quelque  sorte  Pantiquité 
de  cette  partie  du  dépôt  de  notre  grotte,  il  faut  se  rappe- 
ler  que  dans  les  kjôkkenmõddings  du  Danemark,  qui  sont 
rapportés  par  M.  Yogt  à  la  fin  de  Pépoque  quaternaire, 
et  par  suite  contemporains  du  drift  rouge,  ont  été  trouvés 
dans  ces  derniers  temps  des  instruments  en  pierre  polie, 
mélangés  aux  tessons  de  poterie  primitive;  et  pour  ce 
qui  regarde  spécialement  la  rencontre  de  cette  flèche  en 
cuivre,  on  doit  aussi  se  rappeler,  que  Pemploi  de  ce  métal 
dans  notre  Péninsule  est  fort  ancien,  d'après  la  décou- 
verte  faite  depuis  seize  ans  environ,  dans  les  Asturies,  et 
dont  M.  Casiano  de  Prado  nous  donne  connaissance  dans 
la  précitée  Description  géologique  de  la  province  de  Ma¬ 
drid. 

Dans  1‘appendice  à  la  fin  de  ce  niêrne  ouvrage  on  lit 
(p.  218)  un  récit  fort  intéressant,  de  Pexploitation  d’une 
mine  qui  parait  avoir  été  faite  au  inoyen  du  feu  et  de 
Pemploi  dãnstruments  en  bois  de  cerf  ( Cerms  elaphus), 
des  pierres  tout  simplement  suspendues  à  des  bouts  de 


que  melhor  competirá  o  exame  dos  objectos  que 
n  ella  foram  achados  e  que  estão  depositados  no 
museu  da  Commissão. 

Entretanto,  sem  ultrapassar  os  limites  que  rigo¬ 
rosamente  nos  são  impostos,  permitta-se-nos  apre¬ 
sentar  mais  algumas  considerações  sobre  os  ossos 
humanos  a  que  nos  referimos,  antes  de  fazermos  a 
indicação  dos  diversos  objectos  que  os  acompanha¬ 
vam. 

Estudando  as  maxillas  humanas  achadas  n’este 
entulho,  que  apesar  de  incompletas  são  as  únicas 
peças  do  esqueleto  que  offerecem  caracteres  que 
sirvam  para  comparação,  reconhecemos  nellas  gran¬ 
des  differenças,  quer  em  relação  á  abertura  do  an¬ 
gulo  posterior-inferior,  quer  a  respeito  das  propor¬ 
ções,  largura  e.fórma  do  ramo  horisontal,  quer 
mesmo  relativamente  á  altura  e  largura  do  ramo 
ascendente;  mas  todas  estas  differenças,  no  maior 
numero  dos  exemplares,  não  são  maiores  do  que  as 
que  se  notam  nas  maxillas  descobertas  no  Cabeço 
da  Arruda,  que  o  sr.  dr.  Gosta,  estribando-se  na 
opinião  de  mui  abalisados  naturalistas,  refere  a  uma 
só  raça,  á  qual  estes  nossos  exemplares  poderão 
também  pertencer. 

Temos  porém  algumas  maxillas  que  divergem  tão 
notavelmente  desf  outras  por  certos  caracteres,  que 
não  hesitamos  em  differençal-as  das  que  foram  acha¬ 
das  no  valle  do  Tejo,  notando-se  estas  differenças 
não  só  nas  maxillas  inferiores,  mas  também  e  mais 
distinctamente  nas  superiores.  Esta  circumstancia 
induziu-nos  a  fazer  a  descripção  das  principaes,  não 
obstante  algumas  d’ellas  serem  analogas  ás  que  o 
sr.  dr.  Costa  descreveu  na  noticia  que  publicou  so¬ 
bre  os  restos  humanos  do  Cabeço  da  Arruda,  á  qual 
por  vezes  teremos  de  recorrer. 

O  primeiro  exemplar  que  julgamos  util  repre¬ 
sentar  é  o  fragmento  que  se  vê  reproduzido  de 
perfil  na  est.  I,  fig.  4,  o  qual  já  se  achava  fractu- 

pedras  presas  a  uma  corda  para  serem  manejadas  mais 
facilmente,  com  as  quaes  malhavam  a  rocha  depois  de 
ter  sido  atacada  pelo  fogo.  Misturados  com  estes  instru¬ 
mentos  appareceram  differentes  ossos  humanos,  e  junta¬ 
mente  tres  craneos,  um  dos  quaes  é  de  vascongado,  e  se 
conserva  na  Escola  de  minas  de  Madrid,  onde  o  sr.  Busk 
o  examinou. 


notre  pays  ces  deux  Sciences,  à  entreprendre  avec 
succès  fexamen  de  ces  mêmes  objets  déposés  au 
Musée  de  notre  Commission  géologique. 

Sans  dépasser  les  limites  rigoureuses  qui  nous 
sont  prescrites,  qu’il  nous  soit  cependant  permis, 
avant  de  faire  mention  de  ces  divers  objets,  d’ajouter 
encore  quelques  considérations  au  sujet  des  os  hu- 
mains  auxquels  ils  étaient  associes  et  dont  nous  par- 
lions  tout-à-fheure. 

En  étudiant  les  maxillaires  humains,  trouvés  dans 
ce  remblai,  les  seules  pièces  du  squelette,  tout  in- 
complètes  quelles  sont,  qui  offrent  des  caracteres 
pouvant  servir  à  la  comparaison,  on  reconnait  de 
grandes  différences,  soit  pour  1’ouverture  de  leur 
angle  poslérieur-inférieur,  soit  pour  les  proportions, 
la  largeur  et  la  forme  de  la  branche  horizonlale,  ou 
même  pour  la  hauteur  et  la  largeur  de  la  branche 
ascendante;  mais  toutes  ces  différences,  dans  la  plu- 
part  des  exemplaires,  ne  s'écartent  pas  trop  de  cel- 
les  que  Ton  remarque  dans  les  mâchoires  décou- 
vertes  au  Cabeço  d' Arruda,  et  que,  M.  Ie  docteur 
Costa,  en  s’appuyant  sur  fopinion  de  très  illustres 
naturalistes,  rapporte  à  une  race,  à  laquelle  nos 
exemplaires  peuvent  également  appartenir. 

Cependant  quelques-uns  de  nos  maxillaires  s’en 
écartent  d'une  manière  si  notable  par  certains  cara- 
ctéres,  que  nous  ndiésitons  pas  à  les  distinguer  des 
maxillaires  trouvés  dans  la  vallée  du  Tage,  les  dif¬ 
férences  étant  frappantes  non  seulement  pour  les 
mâchoires  inférieures,  mais  plus  distinctement  en¬ 
core  pour  les  supérieures.  Cette  circonstance  nous  a 
décidé  à  décrire  les  principales,  quoique  quelques- 
unes  en  soient  analogues  à  celles  dont  M.  le  docteur 
Costa  a  donné  la  description  dans  la  notice  qu’il 
publia  sur  les  restes  humains  d  Arruda,  et  à  la¬ 
quelle  nous  aurons  quelquefois  recours. 

Le  premier  exemplaire  que  nous  croyons  utile  de 
faire  représenter,  c’est  le  fragment  que  Ton  voit  de 
profil  dans  la  pl.  I,  fig.  4,  et  qui  se  trouvait  déjà 

corde,  servant  do  marteaux  pour  hattre  la  roche  après 
avoir  eté  attaquee  par  le  feu.  Associés  à  ces  instruments, 
divers  os  humains  et  trois  crânes  se  trouvaient,  dont  1’un 
que  1’on  conserve  à  TEcole  des  mines  de  Madrid,  et  que 
M.  Busk  examina,  appartenait  à  un  vascon. 
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rado  no  deposito  e  ainda  foi  damnificado  no  acto 
da  extracção. 

Este  fragmento  apresenta  notável  semelhança  ao 
exemplar  muito  mais  perfeito  representado  na  est.  II, 
lig.  2,  do  já  citado  opúsculo  do  sr.  dr.  Costa  l,  e  pa¬ 
rece  ter  pertencido  como  este  a  um  indivíduo  adulto. 
Os  dentes  apresentam-se  nelle  mui  gastos,  especial¬ 
mente  o  primeiro  molar  verdadeiro,  que  perdeu 
totalmente  a  corôa,  invadindo  já  o  gastamento  da 
superfície  triturante  o  corpo  das  raizes.  N’esta  ma- 
xilla  faltam  os  pequenos  molares,  que  não  se  perde¬ 
ram  durante  a  vida  do  indivíduo,  visto  que  os  alvéo¬ 
los  se  mostram  vasios;  e  o  ultimo  molar  verdadeiro, 
que  não  rompeu,  porque  a  apophyse  coronoidea  se 
elevava  a  pequena  distancia  do  ultimo  molar  que 
subsiste,  não  havendo  o  intervallo  necessário  para 
alojar  aquelle  dente.  Os  incisivos,  o  laniar  e  os  mo¬ 
lares  que  restam,  estão  mui  firmes  nos  respectivos 
alvéolos  e  nenhum  d’elles  se  apresenta  cariado. 

Observa-se  n’esta  peça,  ainda  que  de  um  modo 
incompleto,  a  particularidade  que  o  sr.  dr.  Costa 
notou  n'uma  das  maxillas  inferiores  do  Cabeço  da  Ar¬ 
ruda:  a  face  de  trituração  de  todos  os  dentes  toma¬ 
dos  conjuntamente  devia  formar  uma  superfície  côn¬ 
cava,  porque  nos  dentes  da  parte  anterior  da  ma- 
xilla  o  estrago  é  maior  a  partir  do  primeiro  incisivo, 
elevando-se  pelo  contrario  o  quarto  molar  em  rela¬ 
ção  ao  que  o  precede,  o  que  faz  suppor  que  o  maior 
gastamento  correspondesse  precisamente  aos  peque¬ 
nos  molares  que  faltam.  Observada  esta  maxilla  pela 
frente,  a  superfície  de  trituração  dos  dentes  ante¬ 
riores  pode  ser  representada  por  um  angulo  diedro, 
muito  obtuso,  cuja  aresta  fosse  situada  no  plano  ver¬ 
tical  mediano,  e  as  faces  inclinassem  para  os  lados 
e  para  a  parte  posterior  da  maxilla. 

O  estrago  proveniente  da  masticação  ordinaria  não 
nos  parece  poder  por  si  só  explicar  um  tal  acci- 
dente,  embora  (como  o  sr.  Vogt  lembra  a  respeito 
do  craneo  de  Lombrivc)  o  pão  de  que  estes  homens 
se  serviam  contivesse  urna  grande  quantidade  de 
elementos  lapideos;  julgamos  antes  mais  provável 

1  Vcj.  Noticia  sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos 
no  Cabeço  da  Arruda,  p.  23. 


fracturè  dans  le  dépôt,  mais  s’étant  plus  endom- 
magé  au  moment  de  1’extraction. 

Ce  fragment  a  une  notable  ressemblance  avec 
fexemplaire  bien  plus  parfait,  figuré  dans  la  pl.  II, 
fig.  2,  de  Fécrit  précité  de  M.  le  docteur  Costa  l,  et 
parait  avoir  appartenu,  comme  cet  exemplaire,  à  un 
individu  adulte.  Les  dents  en  sont  très  usées,  sur- 
tout  la  première  vraie  molaire  dont  la  couronne  a 
complètement  disparu,  fusure  de  la  surface  de  tri- 
turation  ayant  déjà  envahi  le  corps  des  racines.  II 
manque  à  ce  maxiilaire  les  petites  molaires,  qui  ne 
sont  pas  tombées  du  vivant  de  l  individu,  puisque 
leurs  alvéoles  se  trouvent  vides;  et  la  dernière  vraie 
molaire,  qui  n’a  pas  percé,  1’apopbyse  coronoMe 
s’élevant  à  une  petite  distance  de  la  dernière  mo¬ 
laire  subsistante,  sans  permettre  Fintervalle  néces- 
saire  pour  loger  cette  dent.  Les  dents  incisives,  la 
laniaire  et  les  molaires  qui  restent,  sont  très  fermes 
dans  leurs  alvéoles  respectives,  et  nulle  n’est  cariée. 

Dans  cet  exemplaire  on  observe  aussi,  quoique 
d  une  manière  moins  complète,  la  particularité  que 
M.  le  docteur  Costa,  fit  remarquer  dans  fune  des 
mâcboires  inférieures  du  Cabeço  d' Arruda;  les  faces 
de  trituration  de  íoutes  les  dents  devaient  consti- 
tuer,  étant  prises  collectivement,  une  superfície  con- 
cave;  car,  dans  la  partie  antérieure  du  maxiilaire, 
fusure  augmente  à  partir  de  la  première  incisive, 
tanclis  que  la  quatrième  molaire,  au  contraire,  s’élè- 
ve  par  rapport  à  celle  qui  la  prècède,  ce  qui  sup- 
pose  la  plus  grande  usure  correspondante,  préci- 
sément,  aux  petites  molaires  qui  manquent.  Ce  ma- 
xillaire,  quancl  on  le  regarde  par  devant,  présente 
la  surface  de  trituration  des  dents  antérieures  com¬ 
me  représentée  par  un  angle  dièdre  fort  obtus,  dont 
farête  serait  située  sur  le  plan  vertical  médian,  les 
faces  sbnclinant  vers  les  côtés  et  vers  la  partie  pos- 
térieure  du  maxiilaire. 

Le  déchet  qui  résulte  de  la  mastication  ordinaire 
ne  nous  semble  pas  pouvoir  à  lui  seul  suífire  pour 
expliquer  un  tel  accident,  tout  en  admettant  (ce  que 
M.  Vogt  suggère  à  propos  du  crâne  de  Lombrive) 
que  le  pain  dont  mangeaient  ces  hommes  contint  une 
grande  quantité  d’éléments  pierreux;  nous  croyons 

1  Vfd.  Notice  sur  les  squelettes  humains  découverts  au 
Cabeço  <f  Arruda^  p.  23. 


que  a  acção  continuada  de  um  corpo  duro,  pouco 
trituravel,  atravessado  na  boca,  produzisse  aquelle 
estrago  l. 

Também  se  dá  nesta  maxilla  outra  circumstan- 
cia  singular,  que  não  tinha  sido  verificada,  pelo  me¬ 
nos  tão  distinctamente,  em  nenhuma  das  outras  pe¬ 
ças  analogas  colligidas  no  nosso  paiz:  referimo-nos 
a  uma  forte  saliência  no  bordo  inferior  do  ramo 
dentário,  precisamente  por  baixo  do  dente  laniar,  e 
além  da  qual  o  referido  bordo  se  eleva  na  parte 
anterior;  saliência  que  foi  indicada  pelos  srs.  Martin, 
Garrigou  e  Trutat  na  maxilla  de  Bruniquel,  porém 
occupando  iTesta  uma  posição  um  pouco  mais  ante¬ 
rior,  como  se  observa  num  outro  exemplar  da  nossa 
gruta. 

A  idéa  que  ha  pouco  apresentámos  do  estrago 
dos  dentes  ser  em  parte  devido  a  uma  causa  qual¬ 
quer  alheia  ao  acto  ordinário  da  masticação,  parece- 
nos  confirmada  pelo  exame  da  maxilla,  cujo  perfil 
se  vê  na  est.  I,  fig.  3. 

Nesta  maxilla  existiam  do  lado  esquerdo  e  bas¬ 
tante  gastos,  sómente  os  dentes  incisivos 2,  o  laniar 
e  os  pequenos  molares;  mas  o  que  aqui  ha  de  mais 
extraordinário  é  que  o  dente  principal,  unico  que 
existe  dos  verdadeiros  molares,  é  representado  por 
uma  lamina  que  inclina  para  a  parte  anterior,  fir¬ 
memente  enterrada  no  corpo  da  maxilla,  e  acima 
da  qual  se  eleva  0m,003  o  dente  contíguo.  À  pró¬ 
pria  maxilla  está  evidentemente  gasta  n’esta  parte 
no  bordo  superior  e  do  lado  de  fóra,  tendo  caido 
os  molares  durante  a  vida  do  indivíduo,  o  que  se 
reconhece  pela  falta  dos  alvéolos. 

1  O  sr.  Laying,  que  já  tivemos  occasião  de  citar  íFuma 
nota  precedente,  exprime  a  opinião  de  que  o  gastamenío 
dos  dentes  nos  antigos  habitantes  de  Caithness,  seja  o  re¬ 
sultado  de  roerem  ossos  e  de  comerem  grande  quanti¬ 
dade  de  marisco  misturado  com  areia;  mas  o  que  não 
sabemos  é  se  os  dentes  das  maxillas  que  descobriu,  se 
apresentam  todos  egualmente  gastos,  ou  se  se  verifica 
n’elles  a  circumstancia  que  notámos  n’este  nosso  exem¬ 
plar  e  em  mais  alguns  outros.  Em  todo  o  caso,  este  des- 
egual  gaslamento,  qualquer  que  seja  a  causa  a  que  se 
attribua,  signiíica  maior  uso  dos  dentes  medianos  que  dos 
anteriores  ou  dos  posteriores. 

(Vej.  Laying  and  Huxley,  loc.  cit.,  p.  55.) 

2  O  primeiro  d’estes  dentes  falta  no  nosso  exemplar, 
porque  se  perdeu  no  acto  da  sua  extraccão  do  jazigo. 


plutôt  plus  probable  que  Faction  continuelle  d'un 
corps  dur,  non  triturable,  tenu  transversalement  en¬ 
tre  les  mâchoires,  ait  produit  cette  usure  l. 

Cette  mâchoire  offre  encore  une  circonstance  sin- 
gulière,  qui  n’avait  pas  été  vérifiée,  au  moins  dune 
manière  aussi  nette,  dans  aucun  des  morceaux  ana- 
logues  recueillis  dans  notre  pays:  nous  voulons  par- 
ler  de  la  forte  saillie  au  bord  inférieur  de  la  bran- 
che  dentaire,  précisément  au-dessous  de  la  dent 
laniaire,  et  au  dela  de  laquelle  ce  bord  se  relève  à 
sa  partie  antérieure;  saillie  qui  a  été  signalée  par 
MM.  Martin,  Garrigou  et  Trutat  dans  la  mâchoire 
de  Bruniquel,  mais  qui  occupe  dans  celle-ci  une 
position  un  peu  plus  en  avant,  comme  on  le  remar¬ 
que  aussi  dans  un  autre  exemplaire  de  notre  grotte. 

Ládée  que  nous  venons  de  réveiller  du  déchet  des 
dents,  que  nous  présumons  être  dú  en  partie  h  une 
cause  étrangère  à  Facte  ordinaire  de  la  mastieation, 
nous  semble  confirmée  par  Fexamen  de  la  mâchoire 
dont  nous  donnons  la  vue  de  profil,  pl.  I,  fig.  3. 

Du  côté  gaúche,  cette  mâchoire  présente,  mais 
assez  usées,  seulement  les  dents  incisives  2,  la  la¬ 
niaire  et  les  petites  molaires;  mais  ce  qui  y  parait 
le  plus  extraordinaire  c’est  que  les  vraies  molaires 
manquent,  la  principale  n’y  étant  représentée  que 
par  une  lamelle,  inclinée  en  avant  et  infixée  très 
fermement  dans  le  corps  du  maxiilaire,  la  dent  sui- 
vante  s’élevant  de  0ra,003  au-dessus  d’elle.  La  mâ¬ 
choire  elle-même  est  évidemment  usée  à  cette  partie 
du  bord  supérieur  et  en  dehors,  les  dents  molaires 
respectives  étant  tombées  du  vivant  de  Findividu, 
ce  que  Fon  reconnait  à  Fabsence  des  alvéoles. 

1  M.  Laying,  que  nous  avons  déjà  eu  occasion  de  citer 
dans  une  note  precedente,  émet  Fopinion  que  Fusure 
des  dents  chez  les  anciens  habitants  de  Caitbness  füt  le 
résultat  de  ce  qu'ils  rongeaient  des  os,  et  mâchaient  de 
grandes  quantités  de  coquillages  mêlés  de  sable;  mais  ce 
que  nous  ignorons,  c’est  si  les  dents  des  mâchoires  qu'il 
a  découvert,  étaient  toutes  également  usées,  ou  si  Fon 
peut  vérifier  dans  ces  mâchoires  la  môme  circonstance 
que  nous  remarquons  dans  cet  exemplaire  et  plusieurs 
autres.  Quelle  que  soit  pourtant  la  cause  à  laquelle  on 
doive  attribuer  ce  déchet  inégal  des  dents,  il  signifie  en 
tout  cas,  un  usage  plus  grand  de  celles  médianes  que  des 
antérieures  ou  des  postérieures. 

(Vid.  Laying  and  Huxley,  loc.  cit.,  p.  55.) 

2  La  première  de  ces  dents  manque,  parce  qu’elle  a 
été  perdue  au  moment  de  Fextraction  de  Fexemplaire. 
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A  maxilla  inferior  que  representamos  na  est.  I, 
fig.  5,  e  que  nos  parece  ser  do  numero  cVaquellas 
que  devem  differençar-se  das  que  foram  achadas  no 
Cabeço  da  Arruda,  apresenta  caracteres  tão  singulares 
que  merece  que  nos  demoremos  um  pouco  no  seu 
exame.  O  caracter  mais  saliente  que  irella  se  observa 
é  uma  certa  obliquidade  nos  dentes  anteriores,  obli¬ 
quidade  que  é  sobre  tudo  manifesta  quando  se  ob¬ 
serva  a  maxilla  pelo  lado  interno,  a  qual  apresenta 
anteriormente  uma  fôrma  esvasada,  que  se  continua 
com  a  superfície  interna  dos  dentes.  Infelizmente 
falta  ivesta  maxilla  e  em  todas  as  do  mesmo  typo, 
o  ramo  ascendente,  de  modo  que  não  podemos  es¬ 
tudar  a  fôrma  do  condylo  e  da  apophyse  coronoidea, 
nem  determinar  exactamente  a  abertura  do  angulo 
posterior-inferior  ou  maxillar. 

Posto  que  a  obliquidade  dos  dentes  ifest.a  maxilla 
não  seja  ao  primeiro  aspecto  tão  evidente  que  para 
logo  possamos  consideral-a  como  pertencente  a  uma 
raça  prognatha,  e  portanto  differente  daquella  a  que 
pertencem  as  outras  maxillas  que  acabamos  de  des¬ 
crever;  entretanto  observam-se  n’ella  alguns  outros 
caracteres,  que  parecem  auctorisar  a  distincção  que 
estabelecemos.  A  descripção  comparada  do  exem¬ 
plar  pode  fazer  apreciar  estas  differenças. 

A  maxilla  que  temos  á  vista  pertenceu  a  um  indi¬ 
víduo  adulto,  porque  mostra  a  dentição  completa,  fal¬ 
tando  os  primeiros  molares  verdadeiros,  que  cairam 
durante  a  vida  do  indivíduo,  pois  que  os  alvéolos  cor¬ 
respondentes  se  fecharam.  Deve  porém  notar-se  que, 
em  opposição  aos  exemplares  que  precedentemente 
descrevemos,  a  superfície  de  trituração  dos  dentes 
se  apresenta  mui  pouco  gasta,  excepto  a  dos  dentes 
anteriores,  cuja  corõa,  em  parte  destruída,  se  eleva 
ainda  assim  acima  do  plano  que  se  faça  passar  pela 
superfície  triturante  dos  outros  dentes;  parecendo 
demonstrar  que,  ao  contrario  do  que  succede  na 
raça  caucasiana  actual.  o  cruzamento  das  maxillas 
não  se  fazia  antepondo-se  a  maxilla  superior  á  infe¬ 
rior,  mas  talvez  pelo  modo  inverso.  Este  exemplar 
mostra  ainda  uma  cireumstancia,  aliás  rara  nas  nu¬ 
merosas  maxillas  que  temos  á  vista,  e  vem  a  ser 
que  o  segundo  molar  do  lado  esquerdo  tem  um  furo 
de  caria  na  face  anterior. 


La  mâchoire  inférieure,  figurée,  pi.  I,  fig.  5,  nous 
parait  du  nombre  de  celles  qu’il  faut  distinguer  des 
exemplaires  trouvés  à  Arruda;  et  qui,  par  la  sin- 
gularité  de  ses  caracteres,  mérite  que  fon  s’arrète 
ici  un  peu  à  son  examen.  Le  caractère  le  plus  frap- 
pant  qifelle  offre,  c’est  une  certaine  obliquité  de 
ses  dents  antérieures,  laquelle  devient  surtout  mani¬ 
feste  quand  on  fobserve  du  côté  interne  de  la  mâ¬ 
choire,  qui  nous  présente  alors  à  sa  partie  anté- 
rieure  une  forme  évasée  se  continuant  avec  la  sur- 
face  interne  des  dents.  Malheureusement  il  manque 
à  cette  mâchoire,  et  à  toutes  celles  du  même  type, 
la  branche  ascendante,  ce  qui  nous  a  empêché  d’étu- 
dier  la  forme  du  condyle  et  de  fapophyse  coronoide, 
ainsi  que  de  déterminer  avec  précision  fouverture 
de  1’angle  poslérieur-inférieur,  ou  maxillaire. 

Bien  que  fobliquité  des  dents  de  cette  mâchoire, 
ne  soit  pas  au  premier  aspect  si  évidente,  qu’aus- 
sitôt  on  puisse  la  regarder  comme  appartenant  à  une 
race  prognathe,  et,  par  conséquent,  differente  de  celle 
à  laquelle  appartiennent  les  autres  maxillaires  que 
nous  venons  de  décrire;  on  y  observe,  cependant, 
quelques  autres  caracteres  qui  semblent  justifier  la 
distinction  que  nous  avons  établie.  La  description 
comparée  de  fexemplaire  fera  mieux  apprécier  ces 
différences. 

La  mâchoire  que  nous  avons  sons  les  yeux  appar- 
tint  à  un  individu  adulte,  puisqifelle  montre  une 
dentition  complete;  les  premières  molaires  manquent 
par  leur  chute  du  vivant  de  findividu,  leurs  alvéoles 
respectives  s’étant  refermées.  II  faut  cependant  re- 
marquer,  qu’à  fopposé  des  exemplaires  précédem- 
ment  décrits,  la  surface  de  trituration  des  dents  se 
montre  três  peu  usée,  à  fexception  de  celle  des 
dents  antérieures,  dont  la  couronne,  en  partie  dé- 
truite,  s’élève  toujours  au-dessus  du  plan  censé  pas- 
ser  par  la  surface  de  trituration  des  autres  dents, 
et  parait  démontrer,  quau  contraire  de  ce  qui  a  lieu 
pour  la  race  caucasienne  actuelle,  fentre-croisement 
des  mâchoires  ne  se  faisait  pas  de  façon  à  ce  que 
la  supérieüre  dépassât  antérieurement  1’inférieure, 
mais  peut-être  d’une  manière  inverse.  Cet  exemplaire 
présente  une  circonstance,  d'ailleurs  rare  pour  les 
nombreux  exemplaires  en  notre  possession;  cfest 
que,  la  seconde  molaire  du  côté  gaúche  porte  un 
trou  de  carie  à  sa  face  antérieure. 
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N’este  exemplar  e  ainda  mais  nalguns  outros  que 
temos  do  mesmo  typo,  nos  quaes  a  obliquidade  dos 
dentes  é  maior,  a  barba  é  relativamente  pequena  e 
pouco  saliente,  o  que,  como  sabemos,  é  um  indicio 
de  inferioridade  de  raça.  Pelo  que  respeita  ás  des- 
egualdades  da  superfície  externa  e  interna  d’este 
osso,  são  bastante  desvanecidas  em  relação  ao  que 
se  observa  nas  maxillas  que  ba  pouco  descrevemos 
e  em  quasi  todas  as  outras  que  examinámos.  É  tam¬ 
bém  para  notar  a  grande  altura  que  esta  maxilla  apre¬ 
senta,  especialmente  na  sua  parte  posterior,  compa¬ 
rada  com  as  de  fôrma  semelhante  ás  do  Cabeço  da  Ar¬ 
ruda.  ' 

Possuímos  uma  outra  maxilla  bastante  incompleta 
(e  que  por  esse  motivo  não  fizemos  desenhar),  que 
nos  parece  pertencer  ao  mesmo  typo  que  a  pre¬ 
cedente,  porém  a  um  indivíduo  mais  velho,  porque 
os  dentes  estão  n’ella  mais  gastos.  N’este  exemplar 
a  obliquidade  dos  dentes  anteriores  e  também  da 
própria  maxilla  na  parte  occupada  por  estes  dentes, 
é  mais  pronunciada,  e  os  outros  indícios  de  progna- 
thismo  mais  evidentes  do  que  na  maxilla  que  acaba¬ 
mos  de  descrever. 

Mas  todas  as  duvidas  que  houvesse  a  respeito  da 
distincção  em  duas  raças  dos  restos  de  indivíduos 
humanos  achados  na  nossa  gruta,  desvanecem-se 
quando  estudamos  as  maxillas  superiores  e  as  com¬ 
paramos  com  as  peças  homologas  achadas  no  Cabeço 
da  Arruda,  porquanto  a  obliquidade  dos  dentes  n’a- 
quellas  é  tão  extraordinária  que  é  impossível  con- 
fundil-as  com  esf  outras. 

Os  melhores  exemplares  que  possuímos  d'esta  na¬ 
tureza  são  os  que  se  vêem  representados  na  est.  I, 
fig.  6  a  e  6  b,  que  podem  talvez  ambos  ter  perten¬ 
cido  ao  mesmo  indivíduo,  o  qual  não  tinha  ainda 
chegado  ao  estado  perfeitamente  adulto,  porque  os 
últimos  molares  se  conservam  dentro  dos  alvéolos. 

N’estas  duas  metades  de  maxilla  deve  fixar  a 
attenção  não  só  a  grande  obliquidade  dos  dentes 
anteriores,  não  menor  de  45°,  mas  também  a  gran¬ 
deza  e  fôrma  d’estes  dentes,  que  certamente  se  affas- 
tam  muito  do  typo  normal  dos  da  nossa  raça  cau¬ 
casiana.  Os  incisivos  lateraes,  que  são  os  que  subsis¬ 
tem  em  ambos  os  ossos  maxillares,  em  vez  de  terem 
a  fôrma  cuneiforme  e  a  corôa  cortante,  pelo  contrario 


Dans  cet  exemplaire  et  encore  dans  quelques  au- 
tres  que  nous  possédons  du  même  type,  et  dans 
lesquels  fobliquité  des  dents  est  encore  plus  grande, 
le  menton  est  relativement  petit  et  peu  saillant,  ce 
qui,  comme  on  sait,  est  un  indice  d  infériorité  de 
race.  Pour  ce  qui  est  des  inégalités  de  la  surface 
externe  et  de  1’interne  dans  cet  os,  elles  sont  assez 
évanouies  par  rapport  à  ce  que  fon  remarque  dans 
les  mâchoires  que  nous  avons  décrites,  et  dans  pres- 
que  toutes  celles  que  nous  avons  examinées.  II  est 
aussi  à  remarquer,  la  grande  hauteur  quoffre  cette 
mâehoire,  surtout  à  sa  partie  postérieure,  comparée 
à  la  forme  correspondante  dans  celles  du  Cabeço 
d' Arruda. 

Une  autre  mâehoire,  très  incomplète,  qu’à  cause 
de  cela  nous  n’avons  pas  fait  dessiner,  et  qui  nous 
semble  appartenir  au  même  type  de  la  précédente, 
appartint  à  un  individu  plus  agé,  parce  que  les  dents 
en  sont  plus  usées.  Dans  cet  exemplaire  fobliquité 
des  dents  antérieures,  et  aussi  de  la  mâehoire  elle- 
même,  à  la  partie  occupée  par  ces  dents,  est  bien 
plus  prononcée,  et  les  autres  indices  de  prognathisme 
plus  évidents  que  dans  la  mâehoire  que  nous  avons 
tout-à-fheure  décrite. 

Mais  tous  les  doutes  au  sujet  de  la  distinction  de 
deux  races  dans  les  restes  humains  trouvés  dans 
notre  grotte,  disparaissent  clès  que  fon  examine  les 
maxillaires  supérieurs  et  que  fon  les  compare  aux 
morceaux  homologues  trouvés  à  Arruda;  fobliquité 
des  dents  est  si  grande  pour  nos  exemplaires  qu’il 
est  impossible  de  les  confondre  avec  ceux-là. 

Les  meilleurs  exemplaires  que  nous  possédions 
de  ce  type  sont  ceux  figurés,  pl.  I,  fig.  G  a  et  6  b, 
qui  tous  les  deux  peuvent  avoir  appartenu  au  même 
individu,  lequel  navait  pas  encore  atteint  son  état 
complètement  adulte,  puisque  les  dernières  molaires 
ne  sont  pas  sorties  de  leurs  alvéoles. 

Dans  ces  deux  demi-mâchoires,  il  faut  bien  faire 
attention,  non  seulement  à  la  grande  obliquité  des 
dents  antérieures,  qui  n’est  pas  inférieure  à  45°, 
mais  aussi  à  la  grandeur  et  à  la  forme  de  ces  dents, 
qui  certes  s’écartent  beaucoup  du  type  normal  de 
notre  race  caucasienne.  Les  incisives  latérales,  per- 
sistantes  dans  les  deux  maxillaires,  au  lieu  d’être 
cunéiformes  et  à  couronne  tranchante,  se  rétrécis- 
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estreitam  para  o  collo  e  teem  os  ângulos  arredon¬ 
dados,  especialmente  o  exterior,  não  tocando  por 
conseguinte  o  dente  laniar,  ao  qual  se  assemelham 
um  tanto,  apesar  da  sua  menor  grossura  e  força. 
Faltam  os  incisivos  médios;  mas  se  devemos  con¬ 
siderar  pertencente  a  esta  maxilla  um  dente  d'esta 
especie  que  foi  achado  solto,  mas  juntamente  com 
ella,  e  que  ajusta  perfeitamente  no  alvéolo  do  lado 
direito,  devemos  concluir  que  este  dente  tinha  uma 
fórma  mui  differente  da  do  que  lhe  é  contíguo,  e  era 
muito  mais  largo  do  que  elle. 

Quanto  aos  dentes  molares  ha  uma  notável  diffe- 
rença  de  grandeza  entre  os  anteriores  e  os  poste¬ 
riores,  sendo  o  primeiro  destes  últimos,  ou  prin¬ 
cipal,  muito  maior  do  que  todos  os  outros.  A  super¬ 
fície  destes  dentes,  bem  como  a  de  todos  os  outros, 
pôde  dizer-se  que  não  apresenta  o  menor  estrago, 
distinguindo-se  mui  bem  nos  molares  os  tubérculos 
e  os  sulcos  que  os  separam,  caracter  que,  do  mesmo 
modo  que  os  outros  que  temos  notado,  está  bem 
pouco  em  harmonia  com  o  que  se  observa  nas  maxil- 
las  do  Cabeço  da  Arruda. 

Em  ambos  os  ossos  maxillares  percebem-se,  ainda 
que  pouco  distinctamente,  as  suturas  intermaxilla- 
res,  que  no  genero  humano  só  mui  excepcional¬ 
mente  se  encontram  em  indivíduos  das  raças  mais 
inferiores,  ou  n'aquelles  que  soffreram  uma  sus¬ 
pensão  de  desenvolvimento  n  um  certo  grau  pri¬ 
mitivo  de  organisação,  e  nos  quadrumanos  desap- 
parecem  a  edades  variaveis  segundo  as  especies. 
Este  facto  colloca  pelo  lado  da  intelligencia,  o  in¬ 
divíduo  a  quem  aquella  maxilla  pertenceu,  no  lu¬ 
gar  iníimo  da  escala  dos  seres  humanos,  conclusão 
a  que  também  somos  levados  pelo  extraordinário 
alongamento  da  maxilla  para  a  parte  anterior,  e 
pela  grande  obliquidade  e  forma  dos  dentes  ante¬ 
riores. 

Os  maxillares  superiores  de  que  nos  temos  occu- 
pado  foram  colligidos  com  a  maxilla  inferior,  que 
descrevemos  em  terceiro  logar,  e  com  muitas  outras 
mais  ou  menos  perfeitas  que  temos  na  nossa  col- 
lecção,  na  parte  mais  profunda  do  entulho  superior, 
correspondendo  proximamente  ao  meio  da  grande 
valia,  e  portanto  pouco  mais  ou  monos  á  mesma 
altura  em  que  foi  achada  a  seüa  de  cobre.  A  sua 


sent  un  peu  vers  leur  col  et  ofTrent  des  angles  ar- 
rondis,  surtout  lextérieur,  et  par  conséquent  elles 
ne  touchent  point  la  dent  laniaire,  avec  laquelle  el¬ 
les  ont  quelque  ressemblance,  malgré  leur  moindre 
grosseur  et  force.  Les  incisives  médianes  manquent; 
mais  si  1'on  doit  considérer  comme  appartenant  à 
cette  mâchoire  une  dent  de  cette  espèce  que  1’on 
a  trouvée  libre,  mais  tout  au  près,  et  à  laquelle 
s'ajuste  parfaitement  1'alvéole  du  côté  droit,  on  doit 
conclure  que  cette  dent  est  d'une  forme  bien  diffé- 
rente  de  celle  de  la  dent  voisine,  qui  se  trouve  être 
beaucoup  moins  large. 

Pour  les  dents  molaires,  leur  grandeur  offre  une 
différence  très  notable  entre  les  antérieures  et  les 
postérieures;  la  première  de  celles-ci,  ou  principale, 
étant  beaucoup  plus  grande  que  toute  autre.  De  la 
surface  de  ces  dents  aussi  bien  que  de  celle  des  au- 
tres,  on  peut  dire*  quelle  noffre  le  moindre  déchet; 
on  en  distingue  fort  bien  dans  les  molaires,  les  tuber- 
cules,  et  les  sillons  entre  ceux-ci;  caractère  qui, 
ainsi  que  les  autres  que  nous  avons  signalés,  est 
bien  loin  d  être  en  harmonie  avec  ce  que  l’on  observe 
dans  les  mâchoires  de  Cabeço  d' Arruda. 

Les  deux  os  maxillaires  laissent  apercevoir,  quoi- 
que  peu  distinctement,  les  sutures  intermaxillaires, 
qui  pour  1'espèce  humaine,  sont  clune  manière  fort 
exceptionnelle  marquées  chez  des  individus  des  races 
les  plus  inférieures,  ou  cliez  ceux  qui  ont  subi  une 
suspension  de  leur  développement  à  un  certain  degré 
primitif  de  leur  organisation,  disparaissant  chez  les 
quadrumanes  à  des  âges  variables  selon  les  espèces. 
Ce  fait  transporte,  pour  1’intelligence,  1’individu  de 
cette  mâchoire,  à  une  place  iníime  dans  lechelle 
des  êtres  humains ;  conclusion  à  laquelle  nous  som- 
mes  également  porte  par  Tallongement  extraordi- 
naire  de  la  mâchoire  vers  la  partie  antérieure,  et 
par  la  grande  obliquité  et  forme  des  dents  anté¬ 
rieures. 

Les  maxillaires  supérieurs  doní  nous  nous  som- 
mes  occupés,  ont  été  recueillis  ensemble  avec  la 
mâchoire  inférieure  que  nous  avons  décrite  en  troi- 
sièmc  lieu,  et  avec  plusieurs  autres  plus  ou  moins 
parfaites  de  notre  collection;  ils  se  trouvaient  au  mi- 
lieu  du  fossé,  dans  la  partie  la  plus  profonde  du  rem- 
blai  supéricur,  à  une  place  correspondante  à  peu 
près  à  la  hauteur  ou  l’on  rencontra  la  flèche  en  cui- 
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superfície  é  coberta  de  manchas  dendriticas  casta- 
nho-anegradas,  que  são  devidas  aos  saes  de  man- 
ganez  levados  em  dissolução  pelas  aguas  que  atra¬ 
vessaram  o  deposito. 

Assim  o  estudo  dos  caracteres  osteologicos  das 
maxillas  humanas  que  em  tanta  abundancia  se  acha¬ 
ram  no  entulho  superior  da  nossa  gruta,  leva-nos  á 
conclusão  que,  pelo  menos  em  parte,  aquellas  ma¬ 
xillas  sejam  de  uma  raça  differente  da  que  habita 
actualmente  o  nosso  solo;  e  como  pelas  considera¬ 
ções  derivadas  do  exame  dos  instrumentos  que  as 
acompanhavam,  é  forçoso  referi l-as  a  uma  época  .re¬ 
lativamente  muito  moderna,  admittindo  por  outro 
lado  que  a  persistência  das  raças  humanas  nos  diver¬ 
sos  paizes  onde  agora  se  encontram  seja  um  facto, 
como  pertende  o  sr.  Vogt,  devemos  suppor  que  as 
referidas  maxillas  pertencessem  aos  indivíduos  de 
uma  raça  intrusa  (talvez  já  na  época  histórica),  que 
não  podemos  determinar,  mas  que  por  certo  nos 
era  bem  inferior. 

Á  mesma  conclusão  seremos  levados  pelo  exame 
de  uma  calote  craneana,  aliás  muito  incompleta,  que 
achámos  na  parte  mais  baixa  do  entulho  superior; 
e  por  isso,  posto  que  ella  não  forneça  os  caracteres 
para  uma  inteira  descripção,  julgamos  conveniente 
fazel-a  conhecer,  porque  poderá  acaso  servir  como 
de  complemento  á  descripção  das  ultimas  maxillas 
de  que  tratámos. 

Esta  calote  comprehende  o  osso  frontal  e  o  parietal 
esquerdo  quasi  completos,  e  uma  pequena  porção 
do  parietal  direito:  descobrem-se  n’ella  as  suturas 
coronal  e  sagittal,  parecendo  também  mui  ligeira¬ 
mente  indicada  a  sutura  frontal,  e  percebendo-se 
ainda  parte  da  lambdoide,  de  modo  que  é  possível 
apreciar  até  certo  ponto  a  curvatura  que  apresen¬ 
tava  a  abobada  do  craneo. 

A  fronte  era  pequena,  achatada  dos  dois  lados  e 
mui  inclinada,  de  modo  que  a  capacidade  craneana 
deveria  ser  muito  reduzida  n’esta  parte.  A  sutura 
sagittal  é  um  pouco  deprimida,  como  no  craneo  de 
Neander;  mas  apesar  d’isso  ha  uma  certa  tendên¬ 
cia  a  elevação  segundo  o  plano  mediano,  em  vir¬ 
tude  do  achatamento  que  o  craneo  apresenta  su¬ 
periormente  dos  dois  lados  d’este  plano,  elevação 


vre.  Leur  surface  est  couverte  de  taches  dendritiques 
châtain-noirâtre,  dues  aux  seis  de  manganèse  char- 
riés  en  dissolution  par  les  eaux  qui  ont  traversé  le 
dépôt. 

C’est  ainsi  que  1’étude  ostéologique  des  mâchoires 
humaines,  si  abondantes  dans  le  remblai  supérieur 
de  notre  grotte,  nous  a  conduit  à  la  conclusion,  que, 
du  moins  en  parlie,  ces  maxiilaires  appartiennent  à 
une  race  differente  de  celle  qui  habite  actuellement 
notre  sol ;  et  comme,  daprès  les  considérations 
tirées  de  fexamen  des  instruments  qui  accompa- 
gnaient  ces  mâchoires,  il  faut  nécessairement  qu’el- 
les  soient  rapportées  à  une  époque  comparativement 
très  moderne,  il  faut  non  moins,  qifen  admettant 
d'un  autre  côté  avec  M.  Vogt,  que  la  persistance 
des  races  humaines  dans  les  divers  pays  oü  elles  se 
trouvent  maintenant  soit  un  fait,  nous  rapportions 
ces  mâchoires  à  des  individus  dune  race  intruse 
(peut-être  déjà  à  une  époque  historique)  que  nous 
ne  saurions  déterminer;  race  qui  était,  certainement, 
bien  inférieure  à  la  nôtre. 

On  serait  porté  à  cette  même  conclusion  par  fe¬ 
xamen  d’une  calotte  crânienne,  très  incomplète  d’ail- 
leurs,  que  nous  avons  recueillie  à  la  plus  grande  pro- 
fondeur  du  remblai  supérieur:  tout  imparfaite  qu’elle 
est  pour  fournir  des  caracteres  à  une  description 
complete,  nous  croyons  convenable  de  la  faire  con- 
naitre,  comme  pour  servir  de  complément  à  la  des¬ 
cription  des  dernières  mâchoires  dont  il  ait  été  ici 
question. 

Cette  calotte  comprend  1’os  frontal,  et  le  pariétal 
gaúche  presque  complets,  et  une  petite  portion  du 
pariétal  droit:  on  y  aperçoit  les  sutures  coronale  et 
sagittale;  la  frontale  y  parait  aussi  légòrement  indi- 
quée;  la  lambdoide  y  étant  représentée  en  partie  et 
de  manière  qu’il  est  possible  d’apprécier  jusqifà  un 
certain  point,  la  courbure  que  présente  la  voúte  crâ¬ 
nienne. 

Le  front  était  petit,  aplati  de  part  et  d’autre,  et 
fort  incliné;  tellement,  que  la  capacite  crânienne  de- 
vait  être  très  réduite  de  ce  côté.  La  suture  sagittale 
est  un  peu  déprimée,  comme  dans  le  crâne  de  Nean¬ 
der;  mais  malgré  cela  on  remarque  une  tendance  à 
élévation  dans  le  plan  médian,  par  suite  de  1'apla- 
tissement  que  ce  crâne  présente  en  haut  de  chaque 
côté  de  ce  plan;  élévation  qui  est  également  notable 
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que  é  egualmente  apreciável  sobre  o  osso  frontal  e 
sobre  o  parietal.  A  espessura  cia  calote  tomada  sobre 
este  osso  proximo  do  vertice  da  sutura  lambdoide, 
é  de  0m,01. 

Estes  poucos  caracteres  que  apontamos  fazem-nos 
entretanto  suppor  que  esta  cabeça  seria  mui  desfa¬ 
voravelmente  conformada ;  e  como  ella  differe  muito 
dos  craneos  colligidos  no  Cabeço  da  Arruda,  não  le¬ 
riamos  muita  difficuldade  em  acreditar  que  perten¬ 
cesse  á  mesma  raça  que  as  maxillas  que  descreve¬ 
mos  em  ultimo  iogar,  e  que  foram  achadas  a  pequena 
distancia  tVella. 

As  armas,  os  instrumentos  e  outros  objectos  de 
industria  humana,  que  se  acharam  no  entulho  supe¬ 
rior  da  gruta  que  estamos  estudando,  são  mui  nume¬ 
rosos:  mas  a  descripção  circumstanciada  de  todos 
elles,  além  de  formar  um  capitulo  mui  extenso,  seria 
até  certo  ponto  alheia  ao  nosso  objecto,  por  ter  um 
interesse  puramente  archeologico.  Bastará  saber  que 
aquelles  diversos  objectos  eram  fabricados  de  diffe- 
rentes  substancias,  conforme  os  usos  a  que  os  des¬ 
tinavam,  e  que  em  geral  são  de  um  acabamento  apu¬ 
rado,  revelando  portanto  o  emprego  de  certos  meios 
aperfeiçoados  de  trabalho  nos  indivíduos  que  os  fa¬ 
bricavam. 

Acaso  alguns  d’estes  instrumentos,  mórmente  dos 
de  ponta  de  veado,  ou  mesmo  algumas  das  facas 
de  silex,  poderão  pertencer  a  uma  época  mais  an¬ 
tiga,  ou  terem  sido  removidos  do  deposito  inferior 
quando  se  fez  a  inhumação  dos  restos  humanos, 
como  evidentemente  o  foram  bastantes  ossos  e  den¬ 
tes  de  animaes,  que  se  encontraram  juntamente  com 
estes  restos  na  parle  mais  baixa  do  entulho  reme¬ 
xido;  entretanto  como  na  parte  em  que  o  deposito 
inferior  está  bem  caracterisado  não  achámos  nenhum 
destes  instrumentos,  claro  está  que  não  poderiamos 
referir-lh’os. 

Entre  os  objectos  colligidos  na  parte  superior  do 
entulho  da  nossa  gruta  e  cm  que  se  reconhece  o  tra¬ 
balho  do  homem,  devemos  mencionar  como  um  dos 
mais  interessantes  o  fragmento  de  um  osso  longo 
(provavelmente  humero  humano)  excavado  interior¬ 
mente,  no  qual  tinham  introduzido  grande  quanti¬ 
dade  de  pequenas  vértebras  c  ossos  mui  delicados 
que  suppomos  serem  de  morcegos,  e  que  cairam  do 
tubo  que  os  continha  quando  este  foi  extrahido  do 


sur  1’os  frontal  et  sur  le  pariétal.  Lepaisseur  de 
cette  calotte  crânienne  prise  prés  de  la  pointe  de 
la  suture  lambdoide  est  de  0m,01. 

Ee  peu  de  caracteres  qui  sont  ici  indiqués,  nous 
portent  néanmoins  à  penser  que  cette  tête  serait  con- 
formée  d’une  manière  très  défavorable;  et  comme 
elle  diffère  beaucoup  des  crânes  Oi  Arruda,  nous  ne 
ferions  pas  difíiculté  d’admettre,  que  ee  crâne  füt  de 
la  même  race  que  les  mâchoires  décrites  par  nous 
en  dernier  lieu,  et  qui  en  ont  été  rencontrées  à  une 
petite  distance  dans  le  remblai. 

Les  armes,  les  instruments  et  autres  objets  d’in- 
dustrie  humaine,  qui  se  trouvaient  dans  ce  même 
remblai  supérieur  de  la  grotte  que  nous  étudions, 
étaient  très  nombreux:  la  description  détaillée  de 
tous,  outre  qu’elle  formerait  un  chapitre  extrême- 
ment  long,  deviendrait  après  tout,  par  son  intérêt 
purement  archéologique,  un  sujet  en  quelque  sorte 
étranger  à  notre  travail.  II  suffira  de  savoir  que  ces 
divers  objets  étaient  de  substances  di verses  selon 
1’usage  auquel  ils  seraient  destinés;  et  quen  général 
ils  sont  d  un  fini  soigné,  révélant  dans  les  individus 
qui  les  fabriquaient,  1’emploi  de  certains  moyens 
perfectionnés  de  travail. 

Une  partie  de  ces  instruments,  de  ceux  en  bois 
de  cerf  surtout,  ou  même  quelques-uns  des  cou- 
teaux  de  silex,  peuvent  avoir  appartenu  à  une  épo- 
que  plus  anciennc,  ou  avoir  été  remués  du  dépôt 
inférieur  lors  de  1’inhumation  des  restes  humains, 
de  même  que  tant  d’os  et  dents  d’animaux  que  l’on 
irou  va  ensemble  avec  ces  restes  à  la  partie  la  plus 
basse  du  remblai  supérieur.  Cependant,  dans  la  par¬ 
tie  ou  le  dépôt  inférieur  se  trouve  caractérisé  dune 
manière  distincte,  n’ayant  rencontré  nul  instrument 
pareil,  il  est  clair  que  l’on  ne  saurait  les  y  rap- 
porter. 

D’enlre  les  objets  provenant  du  remblai  supérieur 
de  la  grotte,  et  dans  lesqucls  on  puisse  reconnaitre 
la  main  de  l'homme,  il  faut  mentionner  comme  lun 
des  plus  intéressants,  un  fragment  d’os  long,  peut- 
être  un  humérus  humain,  exeavé  intérieurement, 
dans  lequel  avaient  été  introduits  des  os  extrême- 
raent  menus  et  de  petites  vertèbres,  appartenant,  à 
ce  quil  nous  parait,  à  des  chauve-souris,  et  qui,  au 
moment  de  1’extraction  du  morccau,  sont  tombés 
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jazigo.  Pelo  testemunho  do  sr.  Boucher  de  Perthes 
sabe-se  que  proximo  das  urnas  celticas  da  Porte- 
lette,  que  estavam  enterradas  na  turfa,  se  encontra¬ 
ram  também  algumas  phalanges  de  boi  totalmente  ex- 
cavadas  no  interior  e  contendo  erva  secca,  parte  d’ella 
aromatica,  que  se  reconheceu  ser  tomilho  e  musgo: 
estas  plantas  ou  uma  porção  de  cinzas  enchiam  a 
cavidade  tubular,  que  era  tapada  por  um  operculo 
de  barro  ou  de  argilla,  e  é  de  crer  que  tivessem 
servido  como  consagração  votiva  aos  mortos  ou  á 
divindade  do  logar  f  Consagrariam  semelhantemente 
os  antigos  habitadores  do  nosso  solo  aos  manes  dos 
seus  defuntos  os  restos  de  morcegos,  por  qualquer 
motivo  supersticioso?  Que  outra  significação  senão 
esta,  ou  outro  qualquer  pensamento  analogo,  po¬ 
deria  ter  a  nossa  supposta  urna,  que  se  achou  ao 
lado  dos  restos  humanos,  juntamente  com  os  outros 
despojos  de  animaes  que  os  acompanhavam? 

Referindo-nos  ainda  aos  objectos  achados  no  en¬ 
tulho  superior,  e  que  poderam  ser  aproveitados  pelo 
homem  para  algum  fim,  devemos  mencionar  espe¬ 
cialmente  certas  valvas  de  Pectunculus,  mui  gastas 
na  superfície  e  furadas  no  umbão,  provavelmente 
para  serem  usadas  suspensas  como  adorno  ou  dis- 
tinctivo.  Outras  valvas  da  mesma  especie  e  que  egual- 
mente  se  apresentam  roladas  ou  gastas,  e  alguns 
fragmentos  da  valva  convexa  do  Pecten  maximus, 
que  não  mostram  nenhum  meio  de  suspensão,  dif- 
ficilmente  se  advinharia  o  motivo  porque  foram  in¬ 
troduzidos  na  gruta,  a  não  terem  qualquer  signi¬ 
ficação  symbolica  que  nos  não  é  dado  conhecer. 

Apesar  de  não  termos  achado  nesta  gruta  nenhum 
vaso  completo,  os  numerosos  fragmentos  de  louça 
que  n’ella  se  colligiram  revelam  uma  industria  já  de 
certo  modo  adiantada,  porque  juntamente  com  elles 
se  acharam  as  azas  de  diversos  vasos,  as  quaes, 
como  é  fácil  de  crer,  só  começaram  a  fazer-se  quando 
a  arte  do  oleiro  tinha  attingido  çerto  grau  de  per¬ 
feição.  Estes  fragmentos  mostram  mui  bem  que  al¬ 
guns  dos  vasos  tinham  quasi  a  fórma  hemispherica ; 
outros  tinham  uma  borda  mais  ou  menos  inclinada 
e  mui  baixa,  e  o  fundo  chato  ou  um  pouco  aba.ii- 

1  Antiquitês  eeltiques  et  diltiviennes,  t.  I,  p.  313 . 


de  sa  cavité  tubulaire.  Daprès  le  témoignage  de 
M.  Boucher  de  Perthes  on  sait  quauprès  des  urnes 
eeltiques  de  la  Portelette,  qui  se  trouvaient  enfouies 
dans  la  tourbe,  on  rencontra  aussi  quelques  pha¬ 
langes  de  boeuf  tout-à-fait  excavées  intérieurement, 
et  renfermant  des  brins  de  plantes  desséchèes  en 
partie  aromatiques,  lesquelles  on  reconnut  pour  du 
thym  et  de  la  mousse;  ces  plantes  ou  des  cendres 
remplissaient  la  cavité  de  ces  os,  que  bouchait  un 
opercule  de  glaise,  ou  d’argile:  il  est  à  croire  que 
c’était  là  quelque  offrande  aux  morís  ou  à  la  divi- 
nité  du  lieu  l.  Les  anciens  habitants  de  notre  sol  con- 
sacreraient-ils  de  même  aux  manes  de  leurs  morts, 
par  quelque  motif  supersticieux,  les  restes  de  chau- 
ve-souris?  Quelle  autre  signification  que  cela,  quede 
autre  pensée  analogue  pourrait-elle  exprimer,  cette 
urne  supposée,  que  1'on  trouva  à  côté  des  restes  hu- 
mains  ensemble  avec  les  autres  dépouilles  d’ani- 
maux  ? 

En  nous  rapportant  encore  aux  objets  trouvés 
dans  le  remblai  supérieur,  et  qui  ont  pu  avoir  servi 
à  1'homme  dans  quelque  but  que  ce  fut,  il  faut  men- 
tionner  spécialement  quelques  valves  de  pétoncles 
fort  usées  à  la  surface,  et  percées  dun  trou  à  leur 
sommet,  pour  être  probablement  suspendues  com¬ 
ine  ornement  ou  enseigne.  D’aulres  valves  de  la 
même  espèce  qui  se  présentent  également  roulées 
ou  usées,  et  quelques  fragments  de  la  valve  con- 
vexe  du  Pectm  maximus,  sans  montrer  aucune  mar¬ 
que  de  suspension,  en  vain  on  cherche  à  deviner  Se 
motif  de  leur  présence  dans  cette  grotte,  si  ces 
objets  rfont  pas  quelque  signification  symbolique 
quil  nous  est  également  impossible  de  connaitre. 

Quoique  nous  rfayons  trouvé  dans  cette  grotte 
aucun  vase  complet,  les  nombreux  fragments  do 
poterie  grossière  qui  y  ont  été  recueillis,  révèíent 
néanmoins  une  industrie  déjà  en  quelque  sorte 
avancée;  car  parmi  ces  fragments  étaient  des  anses 
de  divers  vases,  et  fon  peut  facilement  croire  que 
1’art  du  potier  n’ait  commencé  à  en  produire  qifaprès 
avoir  atteint  un  certain  degré  de  perfection.  Ces  frag¬ 
ments  montrent.  fort  bien  que  quelques-uns  de  ces 
vases  avaient  une  forme  presque  hémisphérique ; 
d’autres  offraient  un  bord  plus  ou  moins  incliné  et 

1  Antiquitês  eeltiques  et  diluvicnnes,  t.  I,  p >  313, 
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lado;  outros  erafim  apresentavam  ainda  formas  dif- 
ferentes.  Esta  louça  era  em  parte  lisa,  em  parte  co¬ 
berta  de  desenhos  mui  simples,  consistindo  ordina¬ 
riamente  em  linhas  cheias  ou  pontuadas,  feitas  com 
um  estilete  de  páo  ou  d’osso,  ou  com  a  ponta  de 
um  silex,  ou  talvez  mesmo  com  a  unha. 

Esta  louça  nãó  nos  parece  ter  em  geral  recebido 
na  superfície  nenhum  inducto  ou  verniz;  tem  espes¬ 
suras  mui  diversas  e  é  mais  ou  menos  grosseira, 
contendo  quasi  sempre  grande  quantidade  de  grãos 
areosos,  que  em  parte  provirão  da  má  escolha  do 
barro  de  que  é  fabricada,  mas  principalmente  foram 
addicionados  de  proposito  ao  mesmo  barro,  bem 
como  pequeninos  cristaes  lascados  de  spatho  calca- 
reo,  que  se  mostram  abundantemente  n’alguns  dos 
fragmentos,  escasseando  pelo  contrario  n’ outros.  Por 
este  motivo  a  louça  apresenta  na  fractura  uma  côr 
anegrada 1  com  pequenas  pintas  brancas,  que  se  sup- 
pbe  ser  signal  de  luto:  porém  alguns  fragmentos 
teem  uma  côr  amarellada,  ou  acinzentada,  e  muitos 
mostram  ter  soffrido  um  começo  de  cozedura  na 
côr  vermelha  que  apresentam,  quer  sómente  muma 
das  faces,  quer  em  ambas  as  superfícies  externa  e 
interna,  tendo  sido  n’alguns  casos  a  temperatura 
sufliciente  para  que  esta  côr  atravessasse  toda  a 

1  O  sr.  Ravin  julga  que  a  côr  negra  dos  vasos  funerá¬ 
rios  cel ticos  e  da  epoca  gall o-romana,  é  devida  á  adjunc- 
ção  do  carvão  pulverisado  na  pasta  de  que  elles  eram 
formados.  Não  só  fez  experiencias  n’este  sentido  que  o 
levaram  á  sobredita  conclusão,  mas  além  disso  achou 
incrustado  na  face  de  fractura  de  um  vaso  funerário  gal- 
lo-romano  um  pedacinho  de  carvão  de  grandeza  sufliciente 
para  poder  ser  facilmente  reconhecido.  Havia  também  nas 
duas  superfícies  d'este  caco  grande  quantidade  de  grãos 
carbonosos  muito  mais  pequenos,  que  pertenciam  ao  ver¬ 
niz.  ou  antes  aguarella  anegrada  que  cobria  o  vaso  por 
hira  e  por  dentro.  (Vej.  Boucher  de  Perthes,  Ant.  celt. 
et  diluv.,  t.  I,  p.  506  e  seg.) 

Outros  sábios  teem  supposto  que  esta  côr  seja  devida  á 
inlroducção  na  pasta  de  matérias  organicas,  que  se  carbo¬ 
nizaram  durante  a  cozedura  imperfeita  que  a  louça  sof- 
freu:  c  tal  é  a  causa  a  que  o  sr.  Luiz  Lartet  attrihue  a 
coloração  negra  que  apresentam  alguns  dos  vasos  colli- 
gi  \o<  na  caverna  de  Cuevn-Lobrega  cm  Castella-a-Velha. 

Vej.  Louis  Lartet,  Poteries  primitives,  Instruments  en 
os  et  silex  tnillcs  des  cuvernes  dc  la  Vieillc-Castille  ( Es - 
parjne),  18GG.) 


très  bas,  et  un  fond  plat  ou  très  peu  concave ;  d'au- 
tres  enfin  présentaient  encore  des  formes  différentes. 
Cette  poterie  était  partie  lisse,  partie  ornée  de  des- 
sins  très  simples,  consistant  communément  en  lignes 
continues  ou  ponctuées,  produites  au  moyen  d’un 
poinçon  en  bois  ou  en  os,  avec  la  pointe  d’un  silex, 
ou  peut-être  même  avec  1’ongle. 

Cette  poterie  en  general  ne  nous  parait  avoir  été 
couverte  d’aucun  enduit  ou  vernis;  elle  offre  une 
épaisseur  fort  variable,  est  plus  ou  moins  grossière, 
et  contient  presque  toujours  une  grande  quantité  de 
grains  sableux,  provenant  en  partie  peut-être  du 
mauvais  choix  de  la  terre  glaise  dont  on  fabriquait 
ces  vases,  si  1’on  n’y  avait  pas  additionné  ce  sable  à 
dessein,  tout  comme  ces  petits  fragments  de  spath 
calcaire  que  l'on  voit  en  abondance  dans  quelques 
tessons,  tandis  que  dans  d’autres,  au  contraire,  ils 
deviennent  rares.  De  là  vient  que  cette  poterie  pre¬ 
sente  dans  la  tranche  de  ces  tessons  une  teinte  noi- 
râtre 1  avec  de  petits  points  blancs,  ce  qu’on  regarde 
comme  signe  de  deuil.  Quelques  fragments  cepen- 
dant  montrent  une  teinte  jaunâtre  ou  grisâtre,  et  plu- 
sieurs  par  leur  couleur  rouge,  soit  à  lune  de  leurs 
faces,  soit  à  toutes  les  deux  1’interne  et  Texterne, 
accusent  un  commencement  de  cuisson,  la  tempé- 
rature  ayant  été  assez  élevée  dans  quelques  cas  pour 

1  M.  Ravin  pense  que  la  teinte  noire  des  vases  funé- 
raires  celtiques  et  de  Pépoque  gallo-romaine,  est  due  à  la 
poudre  de  charbon  mélangée  dans  la  pâte  dont  ils  étaient 
fabriques.  Non  seulement  il  fil  des  expériences  convena- 
bles  qui  Famenèrent  à  cette  conclusion;  mais  il  trouva 
en  outre,  dans  la  tranche  d’un  fragment  de  vase  funé- 
raire  gallo-romain,  une  parcelle  de  charbon,  engagée 
dans  la  pâte  et  de  grandeur  suflisante  pour  que  Pon  pút 
reconnaitre  cette  substance.  Les  deux  surfaces  du  tesson 
offraient  aussi  une  grande  quantité  d’autres  fragments 
charbonneux  beaucoup  plus  petits,  appartenant  au  vernis 
ou  plutôt  au  badigeon  noirâtre  qui  couvrait  le  vase  en 
dehors  et  en  dedans.  (Vid.  Boucher  de  Perthes,  Ant.  celt. 
et  diluv.,  t.  I,  p.  506  et  suiv.) 

D’autres  savants  ont  prétendu  que  cette  couleur  soit 
due  à  lintroduction  dans  la  pâte,  de  matières  organiques, 
carhonisées  pendant  la  cuisson  imparfaite  qu’a  subie  la 
poterie.  Telle  est  la  cause  à  laquelle  M.  Louis  Lartet  attri¬ 
hue  la  coloralion  noire  qu’oíTrent  quelques  vases  recueil- 
1  is  dans  la  caverne  do  Cueva-Lobrega  dans  la  Yicille-Cas- 
tillc.  (Vid.  Louis  Lartet,  Poteries  primitives,  Instruments 
en  os  et  silex  taillés  des  cavernes  de  la  Vieille-Castille 
( Espagne ),  18G6.) 


6o 


espessura  dos  vasos.  Estas  gradações  de  côr  são  as 
mesmas  que  apresentam  os  vasos  funerários  de  que 
os  celtas  se  serviam,  e  dentro  dos  quaes  lançavam 
as  cinzas  ainda  quentes  dos  cadaveres  de  seus  he- 
roes,  ou  assentavam  sobre  as  fogueiras  que  accen- 
diam  nos  logares  onde  celebravam  a  ceremonia  fune¬ 
rária. 

Quanto  aos  despojos  de  animaes  que  achámos  no 
entulho  superior  pertencem  todos,  segundo  cremos, 
a  especies  actualmente  vivas,  e  foram  provavelmente 
collocados  naquelle  logar  como  objeclo  de  consa¬ 
gração,  semelhantemente  aos  que  se  acharam  na  ca¬ 
verna  d’Àurignac,  cujas  condições  e  detalhes  foram 
tão  luminosamente  descriptos  pelo  sr.  Lartet.  Reco- 
nhece-se  porém  que  em  geral  os  animaes  não  foram 
introduzidos  inteiros  na  nossa  gruta,  porque  excep- 
tuando  um  esqueleto,  aliás  muito  incompleto  de  ru¬ 
minante,  cujos  ossos  estavam  todos  intactos  e  que 
se  achou  na  parte  superior  do  entulho,  o  que  princi¬ 
palmente  encontrámos  foram  maxillas  e  dentes  soltos. 
Estas  peças  marcam  porém  a  existência  de  não  pou¬ 
cas  especies  de  mammiferos  acompanhando  os  ossos 
humanos  do  entulho  superior,  mesmo  se  fizermos 
abstracção  de  algumas  outras  que,  posto  se  achas¬ 
sem  n’este  entulho,  suppomos  provirem  do  depo¬ 
sito  subjacente,  e  portanto  descreveremos  em  sepa¬ 
rado. 

As  de  que  primeiramente  fallámos  pertencem  aos 
seguintes  generos:  Vespertüio,  Canis ,  Felis,  Myo- 
xus,  Mus,  Lepus,  Equus,  Cervus?  e  Ovis. 


Cabe  agora  descrever  a  peça  mais  importante  da 
nossa  collecção,  se  se  attende  ao  principal  fim  que 
temos  em  vista  n'este  trabalho,  que  é  fazer  conhecer 
alguns  dos  caracteres  das  raças  que  mais  antiga¬ 
mente  habitaram  o  nosso  solo.  Queremos  falhar  de 
um  craneo  humano  inteiro,  que  foi  achado  no  fundo 
da  grande  valia  que  mandámos  abrir,  proximo  da 
sua  extremidade  norte  e  assentando  quasi  imme- 
diatamente  sobre  o  manto  stalagmitico. 

Este  craneo  achava-se  separado  das  outras  peças 
do  esqueleto,  com  as  quaes  devia  ligar  no  estado 
de  vida,  e  tinha  a  base  voltada  para  cima  um  pouco 


faire  rougir  ces  vases  dans  toute  leur  épaisseur.  Ce 
sont  ces  mêmes  nuances  que  présentent  les  vases 
funèraires  dont  les  celíes  faisaient  usage,  les  plaçant 
sur  les  büchers  quils  allumaient  dans  les  lieux  oú 
ils  célébraient  leurs  cérémonies  fúnebres,  ou  y  ren- 
fermant  encore  chaudes  les  cendres  de  leurs  héros. 

Quant  aux  restes  cfanimaux  qui  se  trouvaient  dans 
le  remblai  supérieur,  ils  appartiennent  tous,  ce  nous 
semble,  à  des  espèces  vivardes;  et  leur  présence  là, 
s’explique  probablement  par  un  motif  de  consécra- 
tion,  le  même  pour  eux  que  pour  ceux  de  la  caver- 
ne  cfAurignac,  dont  les  condi tions  et  les  détaiís, 
M.  Lartet  décrit  d’une  manière  si  lumineuse.  On  recon- 
nait  cependant  qifen  génépal  les  cadavres  des  ani- 
maux  navaient  pas  été  introduits  entiers  dans  notre 
grotte,  parce  qu’à  fexception  d’un  squelette,  d’ail- 
leurs  fort  incomplet  de  ruminant,  dont  les  os  étaient 
tous  intacts  et  qui  se  trouvait  dans  la  partie  superfi- 
cielle  du  remblai,  tout  ce  que  nous  avons  principa- 
lement  rencontré,  c’étaient  des  maxillaires  et  des 
dents  détachées.  Toutefois  ces  morceaux  constatent 
fexistence  de  pas  peu  d’espèces  de  mammifères 
associés  aux  os  humains  dans  le  remblai  supérieur, 
tout  en  faisant  abstraction  de  quelques  autres  espè¬ 
ces  qui  s’y  trouvaient,  mais  que  néanmoins  nous 
croyons  provenantes  du  dépôt  sous-jacent.  Nous  don- 
nerons  par  conséquent  à  part  la  description  de  ces 
espèces. 

Celles  dont  nous  avons  parlé  en  premier  lieu, 
appartiennent  aux  genres :  Vespertüio,  Canis,  Felis, 
Myoxus,  Mus ,  Lepus,  Equus,  Cervus ?  et  Ovis. 


C’est  à  présent  que  nous  avons  à  décrire  un  rnor- 
ceau,  le  plus  important  de  notre  collection,  au  point 
de  vue  du  sujet  principal  que  nous  nous  proposons, 
c’est-à-dire,  celui  de  faire  connaitre  quelques-uns  des 
caracteres  des  races  qui  aux  plus  anciennes  époques 
habitèrent  notre  sol.  Nous  voulons  parler  d’un  crâne 
humain  entier,  qui  se  trouvait  au  fond  du  grand 
fossé  que  nous  fimes  ouvrir  dans  le  remblai  de  Ia 
grotte:  il  gisait  à  1’extrémité  nord,  immédiatement 
au-dessus  de  la  couche  stalagmitique. 

Ce  crâne,  isolé  de  toutes  les  autres  pièces  du  sque¬ 
lette  que  la  vie  reliait  ensemble,  avait  sa  base  tour- 
née  un  peu  obliquement  en  haut;  à  une  très  petite 
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obliquamente;  a  mui  pequena  distancia  cTelle  achou- 
se  a  maxilla  inferior  já  fracturada  no  ramo  esquerdo, 
e  que  depois  de  limpa  se  viu  corresponder-lhe  per¬ 
feitamente. 

Até  uma  distancia  de  0m,4  ou  Om,5  em  redor  do 
craneo  e  á  mesma  altura  em  que  elle  se  encontrou, 
não  se  descobriram  nenhuns  outros  ossos  humanos; 
mas  pouco  mais  ou  menos  a  esta  distancia  para  o 
lado  do  sul,  ou  no  sentido  em  que  o  esqueleto  pode¬ 
ria  estar  deitado,  estavam  accumulados  numa  pe¬ 
quena  área  grande  quantidade  de  ossos  do  tronco  e 
das  extremidades,  alguns  delles  inteiros,  outros  e 
no  maior  numero,  mais  ou  menos  fracturados,  todos 
confundidos  na  maior  desordem.  No  meio  d’estes 
ossos,  pertencentes  a  mais  de  um  indivíduo,  mas 
não  representando  nenhum  esqueleto  inteiro,  acha- 
ram-se  os  fragmentos  de  um  ou  mais  craneos  esma¬ 
gados  e  incompletos,  faltando  porém  iTaquelle  sitio 
as  maxillas  correspondentes. — ^Pertencerão  alguns 
d'estes  ossos  ao  mesmo  indivíduo  do  craneo  de  que 
acima  falíamos?  No  caso  afíirmativo,  porque  razão 
se  achava  a  cabeça  separada  do  resto  do  corpo? 

É  na  verdade  difficil  perceber  o  motivo  porque 
este  craneo  ali  se  achava,  a  não  suppormos  que  al¬ 
guns  dos  ossos  que  estavam  proximo  d  elle  perten¬ 
çam  ao  mesmo  indivíduo,  que  tivesse  sido  enter¬ 
rado  de  um  modo  semelhante  ao  que  suppomos  que 
o  foram  os  do  Cabeço  da  Arruda,  no  valle  do  Tejo. 
Seria  possível  que  em  virtude  do  remeximento  pos¬ 
terior  do  deposito  fossem  misturados  e  confundidos 
os  ossos  d'aquelle  esqueleto  com  os  restos  de  ou¬ 
tros  indivíduos  ali  introduzidos  posteriormente,  es¬ 
capando  por  fortuna  a  cabeça,  que  se  separou  do 
tronco,  e  por  essa  causa  se  achou  isolada.  Mas  qual¬ 
quer  que  seja  a  importância  que  tenha  esta  explica¬ 
ção,  o  que  mais  nos  importa  conhecer  são  as  con¬ 
dições  em  que  estava  o  craneo,  para  d’ellas  dedu¬ 
zirmos,  se  for  possível,  a  sua  edade  relativamente  á 
época  do  enchimento  da  gruta, 

Para  entrarmos  francamente  n’esta  questão  não 
devemos  omiltir  que,  supposto  não  se  achasse  ne¬ 
nhuma  arma  ou  instrumento  de  silex  ou  de  qual¬ 
quer  outra  substancia  juntamente  com  este  craneo, 
encontraram-se  a  pequena  distancia  d’elle,  e  quasi  á 
mesma  altura  na  parede  Occidental  da  valia:  alguns 


distance,  nous  rencontrâmes,  déjà  fracturée  à  sa 
branche  gaúche,  la  mâchoire  inférieure,  que  Ton 
reconnut  après  1’avoir  nettoyée,  y  correspondia  par- 
faitement. 

Jusqu  à  une  distance  de  0m,4  ou  Om,5  autour  du 
crâne  et  cà  son  niveau,  on  n‘a  pu  découvrir  aucun 
autre  os  humain;  mais  à  cette  distance  à  peu  prés, 
vers  le  sud,  c’est-à-dire,  dans  le  sens  de  la  longueur 
que  le  squelette  pouvait  occuper,  se  trouvaient  accu- 
mulés  dans  un  petit  espace  beaucoup  dos  du  trone 
et  des  extrêmités,  plusieurs  entiers,  d’autres,  en  plus 
grand  nombre,  plus  ou  moins  fragmentes,  tous  com- 
plètemení  pêle-mêlés.  Au  milieu  de  ces  ossements, 
qui  apparíenaient  à  plus  d'un  individu,  sans  cepen- 
dant  pouvoir  en  compléter  un  squelette,  on  trouva 
des  fragments  dun  crâne,  ou  de  crânes  écrasés  et 
incompleís,  dont  cependant  les  mâchoires  respectives 
faisaient  défaut  dans  cet  amas.  —  tQuelques-uns  de 
ces  os,  avaient-ils  appartenu  à  Tindividu  qui  avait 
porté  ce  crâne  entier  dont  nous  parlons?  Au  cas  que 
cela  fút,  pourquoi  cette  tête  se  trouvail-elle  éloignée 
du  reste  du  corps? 

II  est,  en  vérité,  bien  difficile  de  pénétrer  le  motif 
pourquoi  ce  crâne  se  trouvait  là,  à  moins  que  Ton 
ne  suppose,  que  quelques-uns  des  os  qui  étaient 
prés,  eussent  appartenu  au  même  individu,  reçu 
dans  la  terre  d'une  manière  semblable  à  celle  que 
nous  avons  supposé  pour  ceux  du  Cabeço  d’ Ar¬ 
ruda,  dans  la  vallée  du  Tage.  II  est  possible,  que 
par  Teffet  du  remuement  postérieur  du  dépôt,  les 
os  de  ce  squelette  aient  été  mêlés  et  confondus  avec 
les  restes  d'autres  individus  qui  y  étaient  intro- 
duits  postérieurement,  par  bonheur  ce  crâne  ayant 
échappé,  lequel  se  serait  séparé  du  trone  pour  se 
conserver  dans  Tisolement  oú  il  fut  découvert.  Mais 
quelle  que  soit  la  valeur  de  cette  hypothèse,  ce 
quül  importe  le  plus  de  connaitre  ce  sont  les  con- 
ditions  oü  se  trouvait  ce  crâne,  afm  d’en  déduire, 
sal  est  possible,  son  âge,  par  rapport  à  Tépoque 
du  remplissage  de  la  grotte. 

Pour  entrer  franchement  dans  cette  question,  nous 
ne  devons  pas  omettre,  qual  ne  se  présenta  aucune 
arme,  aucun  instrument  en  silex  ou  en  quelque  au¬ 
tre  substance  que  ce  fut,  auprès  de  ce  crâne:  mais 
il  faut  aussi  dire,  que  non  loin  et  au  même  niveau 
dans  la  paroi  ouest  du  fossé  étaient:  quelques  ha- 
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machados  do  typo  celtico ;  facas  de  silex ;  pecas 
fabricadas  de  ponta  de  veado;  uma  massa  claviforme 
de  calcareo  granular  branco  lavrada  numa  das  fa¬ 
ces;  uma  placa  quadrangular  de  ardósia  quebrada 
num  dos  cantos  e  com  desenhos  simples,  consis¬ 
tindo  em  successões  de  triângulos,  uns  vasios  e 
outros  cheios  de  traços  parallelos  cruzando-se  em 
diversos  sentidos;  duas  pequenas  tigellas  de  louça 
grosseira  negra,  e  a  flecha  de  cobre  a  que  já  acima 
alludimos,  unico  instrumento  de  metal  encontrado 
nesta  gruta,  e  que  por  uma  singular  anomalia  é 
dos  objectos  ali  achados  a  maior  profundidade,  pois 
estava  a  uns  4  metros  da  superfície,  isto  é,  quasi  so¬ 
bre  o  manto  stalagmitico. 

Esta  descoberta  parece,  á  primeira  vista,  referir  á 
parte  mais  moderna  dos  depositos  da  gruta  o  craneo 
de  que  tratamos;  mas  vamos  ver  que  differentes 
razões  nos  conduzem  plausivelmente  á  conclusão 
contraria.  Devemos  em  primeiro  logar  recordar-nos 
de  que  o  deposito  inferior  tinha,  proximo  do  ponto 
onde  foi  achado  o  craneo,  mui  pequena  espessura, 
de  maneira  que  occupando  este  o  fundo  da  valia, 
vinha  a  corresponder  pouco  mais  ou  menos  ao  plano 
de  juncção  dos  dois  depositos;  por  outro  lado  sa¬ 
bemos  que  n’esta  parte  da  gruta,  é  onde  os  carac¬ 
teres  do  deposito  inferior  estão  mais  desvanecidos 
pela  sua  mistura  com  o  entulho  superior,  sendo 
também  ahi  que  foi  colligida  a  maior  abundancia 
de  ossos  humanos  e  de  instrumentos. 

Fixando  estas  ideas,  vejamos  que  consequências 
se  deduzem  das  condições  em  que  foi  achado  o  cra¬ 
neo  relativamente  á  questão  que  nos  occupa. 

O  primeiro  facto  que  surprehende  é  o  estado  de 
conservação  d'este  craneo  comparado  com  todos  os 
outros,  que  sem  duvida  para  ali  foram  levados  pos¬ 
teriormente,  e  sem  nenhuma  excepção  estão  redu¬ 
zidos  a  fragmentos.  Se  aquelle  craneo  acompanhava 
os  restos  dos  indivíduos  que  se  acharam  superior¬ 
mente  e  a  pequena  distancia  d’elle  ao  mesmo  nivel, 
porque  motivo  seria  respeitado  e  escaparia  á  des¬ 
truição  que  soffreram  os  seus  companheiros?  Se  se 
suppõe  que  seja  mais  moderno  do  que  os  outros  res¬ 
tos  humanos,  porque  razão  iria  esconder-se  debaixo 
d’elles  a  tamanha  profundidade,  e  só  a  cabeça  appa- 
receu  naquelle  logar,  separada  de  todos  os  outros 


chcttes  du  type  celtique;  des  couteaux  en  silex;  des 
morceaux  fabriques  avec  bois  de  cerf;  une  masse 
claviforme  de  calcaire  granulaire,  blanc,  avec  une 
face  ciselée;  une  plaque  quadrangulaire  dardoise, 
brisée  à  un  de  ses  coins  et  portant  des  dessins  sim¬ 
ples,  qui  consistent  en  une  suite  de  triangles,  tan- 
tòt  vides,  tantot  occupés  par  des  traits  parallèles, 
s’entrecroisant  en  divers  seus;  deux  petites  écüelles 
de  terre  grossière,  noire,  et  la  flèche  en  cuivre,  déjà 
mentionnée,  le  seul  instrument  en  métal  que  nous 
ayons  rencontré  dans  la  grotte,  et  qui,  par  une  sin- 
gulière  anomalie,  se  trouvait  parmi  les  objets  enfouis 
à  la  plus  grande  profondeur,  puisquil  était  à  quel- 
ques  4  mètres  de  la  surface  du  dépôt,  c’est-à-dire, 
presque  sur  la  couche  stalagmitique. 

Gette  découverte  semble,  à  la  première  vue,  trans¬ 
portei’  dans  la  partie  la  plus  moderne  des  dépôts 
de  la  grotte  le  crâne  dont  il  s’agit;  mais  nous  allons 
voir  que  diverses  raisons  conduisent  d’une  manière 
plausible  à  la  conclusion  contraire.  Nous  devons 
d’abord  nous  rappeler  que  le  dépôt  inférieur  avait, 
prés  du  point  oú  fut  trouvé  le  crâne,  une  três  petite 
épaisseur;  de  sorte  que,  en  occupant  le  fond  du 
fossé,  il  était  à  pèu  prés  sur  le  plan  de  jonction  des 
deux  dépôts:  d’un  autre  côté,  comme  on  sait,  dans 
cette  partie  de  la  grotte,  les  caracteres  du  dépôt 
inférieur  s’évanouissent  le  plus  par  le  mélange  du 
remblai  supérieur;  tandis  que  c’est  là  aussi  oú  les 
os  et  Instruments  do  1’homme  étaient  en  plus  grande 
abondance. 

Cela  posé,  examinons  quelles  conséquences  on 
peut  tirer  des  conditions  de  ce  crâne,  dans  notre 
question  des  hôtes  de  la  grotte. 

Le  premier  fait  dont  on  est  surpris,  c’est  de  1’état 
de  parfaite  conservation  de  ce  crâne,  comparê  avec 
tous  les  autres,  qui  sans  doute  y  fnrent  apportés 
postérieurement,  et  sans  nulle  exception  réduits  à 
des  fragments.  D’ailleurs,  si  ce  crâne  accompagnait 
les  restes  des  individus  qui  se  trouvaient  au-dessus, 
et  à  une  petite  distance  de  son  niveau,  pourquoi, 
lui,  serait-il  respecté,  et  aurait-il  échappé,  tandis  que 
tous  les  autres  subissaient  une  telle  destruction? 
Si  fon  veut  supposer  qual  soit  plus  moderne  que 
les  autres  débris  humains,  pourquoi  s’est-il  cachê 
au-dessous  d’eux  à  une  si  grande  profondeur,  et 
pourquoi  seulement  la  tête  du  squelette  a-t-elle  paru 
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ussos  do  esqueleto?  Não  poderá  antes  suppor-se 
com  maior  verosemelhança  que  pertença  a  outra 
época,  e  que  fosse  enterrado  no  grés,  como  acima 
lembrámos,  por  uma  geração  anterior  áquella  a  que 
pertencem  os  outros  restos  humanos? 

Mas  não  é  só  este  indicio  que  nos  induz  a  julgar 
como  provável  que  o  craneo  pertença  ao  deposito 
inferior  da  nossa  gruta,  ou  seja  de  uma  época  inter¬ 
media  aos  dois  depositos  que  nelia  distinguimos; 
alguns  caracteres  deduzidos  do  mesmo  craneo  e  da 
maxilla,  tendem  a  representar-nos  esta  hypothese 
como  a  mais  razoavel. 

O  craneo,  posto  estivesse  envolvido  numa  terra 
negra,  que  representa  mui  bem  o  deposito  superior, 
apresentava  em  quasi  toda  a  sua  superfície  e  no¬ 
meadamente  na  região  occipital,  porções  adherentes 
de  areia  fina  cimentada  pelo  tufo,  tão  fortemente 
ligada  á  abobada  do  mesmo  craneo  em  diversos 
pontos,  que  não  seria  possível  destacal-a  sem  cor¬ 
rer  risco  de  o  damnificar.  Este  modo  de  incrustação, 
que  é  o  mesmo  que  apresentam  a  maior  parte  dos 
ossos  de  animaes  colligidos  no  deposito  inferior,  e 
que  não  apresentam  nunca  os  do  entulho  mais  mo¬ 
derno,  é  sobre  tudo  manifesto  na  maxilla,  a  qual 
conserva  ainda  adherentes  porções  de  grés  tufaceo 
que  não  foi  possivel  separar,  e  além  disso  apre¬ 
senta  maior  rijeza  e  uma  côr  differente  da  que  teem 
todas  as  outras  maxillas  que  achámos  na  gruta. 

Os  caracteres  derivados  da  fórma  d  aquella  ma¬ 
xilla  também  nos  levam  a  separar  o  craneo  dos  res¬ 
tos  dos  outros  indivíduos  achados  no  entulho  supe¬ 
rior.  De  facto,  a  maxilla  de  que  nos  occupamos  reune 
caracteres  que,  como  veremos,  parecem  dilferen- 
çal-a  de  todas  as  outras  maxillas  que  foram  achadas 
quer  neste  entulho,  quer  no  Cabeço  da  Arruda. 

Se  todas  as  eircumstancias  que  temos  apontado 
teem  bastante  valor  para  nos  levarem  a  referir  o 
craneo  á  parte  mais  antiga  dos  depositos  da  nossa 
gruta,  o  que  todavia  estamos  longe  de  affirmar  posi¬ 
tivamente,  o  referido  craneo  virá  a  pertencer  prova¬ 
velmente  á  primeira  edade  da  pedra,  e  portanto  po¬ 
derá  talvez  achar-se  comprehendido  na  fauna  dos 
depositos  quaternários. 


là,  isolée  de  tous  les  autres  os  qui  en  faisaient  par- 
tie?  Ne  faudrait-il  pas  plutôt  penser  avec  beaucoup 
plus  de  vraisemblance  que  ce  cràne  eút  appartenu 
à  une  époque  differente,  ayant  été  enfoui  dans  le 
grés,  comme  nous  avons  suggéré,  par  une  généra- 
tion  antérieure  à  celle  à  iaquelle  doivent  être  rap- 
portés  les  autres  restes  humains? 

Mais  ce  n’est  pas  là  le  seul  indice  qui  nous  porte 
à  regarder  comme  três  probable,  que  ce  cràne  pro- 
vienne  du  dépôt  infèrieur  de  la  groíte,  ou  quil 
appartienne  à  une  époque  intermédiaire  entre  les 
deux  dépôts  que  nous  avons  distingues.  Quelques 
caracteres  tirés  de  ce  cràne  et  de  sa  mâchoire,  ten- 
clent  à  nous  faire  admettre  cette  hypothèse  comme 
la  plus  rationnelle. 

Le  cràne,  tout  en  étant  enveloppé  dans  une  terre 
noire,  qui  représente  fort  bien  le  dépôt  supérieur, 
offrail  dans  toute  sa  superfície,  notamment  à  sa  ré- 
gion  occipitale,  des  portions  de  sable  fin  adhérentes, 
cimentées  par  le  tuf,  et  si  fortement  attachées  à  sa 
voúte  sur  divers  points,  quil  serait  impossible  de 
les  en  détacher  sans  risquer  de  fendommager.  Ce 
mocle  dlncmstation,  le  même  de  la  plupart  des  os 
recueillis  dans  le  dépôt  infèrieur,  et  que  ne  présen- 
tent  jamais  ceux  du  remblai  plus  moderne,  devient 
surtout  manifeste  dans  ia  mâchoire;  elle  conserve 
encore  adhérentes  des  portions  de  grés  tufacé  quon 
n’en  a  pu  détacher,  et  possède  d’ailleurs  une  plus 
grande  dureté  et  une  teinte  différente,  par  rapport 
aux  autres  maxillaires  trouvés  dans  la  grotte. 

Les  caracteres  tirés  de  la  forme  de  cette  mâchoire 
nous  portent  à  séparer  le  cràne  des  restes  des  au¬ 
tres  individus  provenant  du  remblai  supérieur.  En 
effet,  les  caracteres  quelle  offre,  semblent  la  dis- 
tinguer,  comme  on  verra,  de  toutes  les  mâchoires 
qui  ont  été  trouvées,  •  soit  dans  ce  remblai,  soit  au 
Cabeço  d' Arruda. 

Si  la  valeur  de  toutes  ces  circonstances  peut  nous 
faire  rapporter  ce  cràne  à  la  partie  la  plus  ancienne 
du  dépôt  de  la  grotte,  ce  que  toutefois  nous  nõsons 
affírmer  d’une  manière positive;  alors il  eüt probable- 
rnent  vécu  au  premier  âge  de  la  pierre,  et  se  trou- 
verait  par  suite  compris  peut-être  dans  la  faune  des 
dépôts  quaternaires. 
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Ensaiaremos  agora  fazer  a  descripção  (Teste  cra- 
neo,  servindo-nos  para  isso  das  preciosas  indicações 
fornecidas  pelo  sr.  Vogt  para  este  genero  de  estudo1, 
e  indicaremos  as  suas  principaes  dimensões,  para 
que  á  vista  do  desenho  melhor  se  possam  apreciar 
as  suas  fôrmas. 

Os  caracteres  que  este  craneo  apresenta  são  mui 
diversos  dos  que  se  notam  nos  craneos  do  Cabeço 
da  Arruda,  e  por  isso  intentámos  a  sua  descripção, 
apesar  de  reconhecermos  a  difíiculdade  de  semelhan¬ 
te  trabalho  e  as  imperfeições  que  deverá  conter. 

Não  podendo  definir  a  raça  a  que  elle  pertença, 
porque  não  dispomos  dos  meios  necessários  para  fa¬ 
zer  semelhante  determinação,  podemos  todavia  asse¬ 
gurar  que  os  seus  caracteres  osteologicos  o  distin¬ 
guem  perfeitamente  dos  craneos  do  Cabeço  da  Arru¬ 
da,  que  tendo  em  conta  as  dimensões  relativas  dos 
seus  diâmetros  antero-posterior  e  transversal,  deve¬ 
rão  ter  pertencido  a  uma  raça  brachycephala ;  em 
quanto  que  aquelle  que  vamos  descrever  está  com- 
prehendido  no  grupo  das  cabeças  medias  ( mesoce - 
phalas),  approximando-se  porém  da  outra  divisão 
dos  craneos,  isto  é,  dos  craneos  dolichocephalos . 
Além  d’esta  differença,  outras  não  menos  importan¬ 
tes  o  caracíerisam,  como  são :  o  achatamento  das  arca¬ 
das  supracilíares,  que  produz  uma  tal  ou  qual  sa¬ 
liência  da  fronte  no  logar  correspondente  á  glabella; 
o  grande  desenvolvimento  da  protuberância  occipi¬ 
tal,  e  a  pouca  saliência  das  arcadas  zygomaticas, 
ainda  que  alguns  d  estes  caracteres  estejam  em  re¬ 
lação  com  a  força  muscular  do  indivíduo,  e  portanto 
possam  significar  variações  puramente  individuaes, 
ou  uma  distincção  de  sexo. 

Collocando  horisontalmeníe  o  plano  que  passa  pe¬ 
los  orifícios  auditivos  e  pela  espinha  nasal  anterior, 
a  vista  superior  do  craneo  (norma  verticalis)  repre¬ 
senta  uma  figura  oval,  que  alarga  muito  da  região 
frontal  para  as  bossas  parietaes,  estreitando  depois 
rapidamente  para  a  parte  posterior,  em  virtude  da 
extraordinária  saliência  da  protuberância  occipital. 
Attentando  na  curvatura  da  abobada  craneana,  vê-se 
que  ella  é  regularmente  convexa  em  todos  os  senti¬ 
dos,  á  excepção  do  lado  posterior,  onde  descabe  re¬ 
pentinamente,  mostrando  mesmo  uma  cova  no  sitio 

1  Cari  Vogt,  Leçons  sur  Vhomme.  Paris,  186o. 


Nous  tâcherons  maintenant  de  faire  la  description 
de  ce  crâne,  en  profitant  pour  cela  des  indications 
fournies  par  M.  Vogt,  qui  sont  d  un  grand  prix  dans 
ce  genre  d  etudes1;  nous  en  ferons  connaitre  les  di- 
mensions  principales,  afin  qu’en  présence  du  dessin 
on  puisse  mieux  apprécier  ses  formes. 

Les  caractères  qiToffre  ce  crâne  sont  bien  divers 
de  ceux  remarques  dans  les  crânes  d' Arruda;  cest 
ce  qui  nous  a  fait  tenter  de  le  décrire,  malgré  la  dif- 
ficulté  que  nous  reconnaissons  dans  une  telle  entre- 
prise,  et  les  défauts  qui  doivent  Taccompagner. 

Ne  pouvant  pas  definir  la  race  à  laquelle  il  appar- 
tienne,  fim  te  des  moyens  nécessaires  pour  faire  une 
pareille  détermination,  il  nous  est  toutefois  permis 
dãssurer,  que  ces  caracteres  ostéologiques  le  dis- 
tinguent  complètement  des  crânes  d  'Arruda,  les- 
quels,  si  Ton  tient  compte  des  dimensions  relatives 
de  leurs  diamètres  antéro-postérieur  et  transversal, 
devaient  appartenir  à  une  race  brachycéphale,  tandis 
que  celui  dont  nous  allons  donner  la  description,  se 
trouve  être  compris  dans  le  groupe  des  têtes  moyen- 
nes  (mêsocéphales) ,  se  rapprochant  cependant  de  Tau- 
tre  division  extreme  des  crânes,  c’est-à-dire,  des  do- 
lichocéphales.  Outre  cette  différence,  cTautres  non 
moins  importantes  le  caractérisent,  íeis  que:  Tapla- 
íissement  des  arcades  sourcilières,  d’oú  resulte  une 
certaine  saillie  du  front  à  Tendroit  correspondant  à 
la  glabelle;  le  grand  développement  de  la  protubé- 
rance  occipitale,  et  le  peu  de  saillie  des  arcades  zy- 
gomatiques,  caractères  tenant  d’ailleurs,  en  partie, 
à  la  force  musculaire  de  Tindividu,  et  pouvant  par 
conséquent  ne  signifier  que  des  variations  purement 
individuelles,  ou  une  distinction  de  sexe. 

Si  Ton  place  horizontalement  le  plan  passant  par 
les  orifíces  auditifs  et  par  Tépine  nasale  antérieure, 
le  crâne,  vu  d’en  haut,  (norma  verticalis),  présente 
une  forme  ovale,  qui  s’élargit  beaucoup,  de  la  ré- 
gion  frontale  vers  les  bosses  pariétales,  se  rétrécis- 
sant  ensuite  rapidement  vers  la  partie  postérieure, 
par  suite  de  Textraordinaire  saillie  de  la  protubé- 
rance  occipitale.  En  observant  attentivement  la  voüte 
crânienne,  on  la  trouve  convexe  cfune  manière  ré- 
gulière  en  tous  sens,  excepté  du  còté  postérieur  ou 
elle  descend  brusquement,  offrant  même  une  dépres- 

1  Cari  Vogt,  Leçons  sur  Vhomme .  Paris,  186o. 
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que  corresponde  á  pequena  fontanella,  o  que  torna 
ainda  mais  pronunciada  a  saliência  da  protuberância 
occipital.  As  suturas  são  distinctas  externamente 
em  toda  a  sua  extensão.  Tendo  o  craneo  na  posição 
que  indicámos,  a  sutura  coronal  fica  tão  recuada,  que 
o  seu  ponto  de  cruzamento  com  a  sagittal  vem  quasi 
a  corresponder  ao  centro  da  figura,  e  a  sutura  lamb- 
doide  não  se  descobre  senão  no  seu  angulo  superior. 
As  arcadas  zygomaticas  são  tão  pouco  salientes  que 
a  sua  projecção  horisontal  se  confunde  quasi  com  a 
do  contorno  do  craneo.  O  maior  diâmetro  transver¬ 
sal  d'este,  cae  muito  atraz  do  meio  do  comprimento 
da  cabeça,  e  corresponde  mui  proximamente  ás  bos¬ 
sas  parietaes;  a  relação  do  comprimento  para  esta 
dimensão  é  de  100:76,4  ou  um  pouco  menos  do  que 
no  craneo  de  Lombrive.  Este  indice  cephalico  clas¬ 
sificaria,  segundo  o  sr.  Broca,  o  craneo  que  nos  oc- 
cupa  como  subdolichocephalo ,  isto  é,  occupando  um 
termo  medio  entre  as  cabeças  dolichocpphalas  e  me- 
socephalas. 1 

O  contorno  frontal  (norma  frontalis)  mostra  o 
fraco  desenvolvimento  e  até  achatamento  das  arca¬ 
das  supraciliares,  que  contrasta  de  um  modo  per¬ 
feito  com  o  caracter  observado  nos  craneos  do  Ca¬ 
beço  da  Arruda.  As  bossas  frontaes  são  pouco  dis- 
tinctas;  as  orbitas  grandes,  subquadrangulares,  e 
com  o  bordo  superior  mui  delgado.  Observado  por 
este  lado,  o  craneo  é  regularmente  abobadado  no 
sentido  transversal,  formando  na  sua  projecção  uma 
curva  semicircular  continua. 

A  vista  do  craneo  pela  sua  face  posterior  (norma 
occipitalis)  faz  reconhecer,  do  mesmo  modo,  a  grande 
convexidade  dos  ossos  parietaes,  a  grande  largura 
que  o  craneo  tem  ifesta  parte,  e  o  arredondamento 
dos  ângulos  deste  contorno,  que  é  antes  curvilíneo 
du  que  pentagonal;  além  disso  o  craneo  mostra 


1  Segundo  a  classificação  modernamente  proposta  pelo 
sr.  Huxley  em  harmonia  com  a  do  sr.  Thurnam,  o  in- 
dire  cephalico  de  0,764  pertence  aos  craneos  orthocepha- 
1(>',  que  formam  uma  das  divisões  do  grupo  superior  dos 
craneos  dohchocejihalos  (oval  skulls).  —  (Vej.  Laying  and 
Huxley.  Prc-ltisloric  remains  of  Caithncss,  p.  85.) 


sion  dans  la  partie  qui  correspond  à  la  petite  fon- 
tanelle,  ce  qui  rend  encore  plus  prononcée  la  saillie 
de  la  protubérance  occipitale.  Les  sutures  sont  dis- 
tinctes  à  Fextérieur  dans  toute  leur  étendue.  Quand 
on  regarde  le  crâne  dans  la  position  que  nous  avons 
indiquée,  la  suture  coronale  parait  tellement  reculéc 
que  le  point  de  son  entrecroisement  avec  la  sagittale 
correspond  presque  au  centre  de  figure;  et  la  suture 
lambdoide  nest  aperçue  quà  son  angle  supérieur. 
Les  arcades  zygomatiques  sont  si  peu  saillantes  que 
leur  projection  horizontale  parait  se  confondre  pres¬ 
que  avec  le  contour  du  crâne.  Le  plus  grand  dia- 
mètre  transversal  de  celui-ci  se  trouve  beaucoup  en 
arriere  de  la  mi-longueur  de  la  tête,  et  correspond 
três  approximativement  aux  bosses  pariétales;  lerap- 
port  entre  la  longueur  et  cette  dimension  est  de 
100:76,4  ou  un  peu  moins  que  dans  le  crâne  de 
Lombrive.  Cet  indice  céphalique  ferait  classer  ce 
crâne  de  Cesaréda,  suivant  M.  Broca,  comme  sub- 
dolichocéphale,  c’est-à-dire,  occupant  une  place  in- 
termédiaire  entre  les  têtes  dolichocéphales  et  les  mé- 
socéphales l. 

Le  contour  frontal  ( norma  frontalis)  présente  un 
faible  développement,  un  applatissement  même  des 
arcades  sourcilières,  qui  contraste  fort  bien  avec  ce 
caractere  observe  dans  les  crânes  d’ Arruda.  Les  bos¬ 
ses  frontales  sont  peu  distinctes;  les  orbites,  gran¬ 
des,  subquadrangulaires,  et  à  leur  bord  supérieur 
fort  minces.  Le  crâne  observé  de  ce  côté,  parait  voüté 
régulièrement  dans  le  sens  transverse,  sa  projection 
donnant  une  courbe  semi-circulaire  continue. 

La  vue  par  derrière  (norma  occipitalis)  de  ce  crâ¬ 
ne,  fait  reconnaitre  de  même,  la  grande  convexité 
des  os  pariétaux,  la  grande  largeur  qifil  présente 
à  cette  partie,  et  farrondissement  des  angles  de  ce 
contour,  devenu  plutôt  curviligne  que  pentagonal; 
outre  cela,  le  crâne  accuse  là  un  faible  manque  de 


1  Suivant  la  classification  récemment  proposée  par 
M.  Huxley  en  harmonie  avec  celle  de  M.  Thurnam,  fin¬ 
ei  i ce  céphalique  de  0,764,  appartient  aux  crânes  orthocc- 
phales ,  qui  constituent  1‘une  desdivisions  du  groupe  su¬ 
périeur  des  crânes  dolichocéphales  (oval-skulls).  —  (Vid. 
Laying  and  Huxley,  Pre-historic  remains  of  Caithness, 
p.  85). 
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uma  ligeira  falta  de  symetria  nas  regiões  parietaes, 
sendo  mais  achatado  do  lado  direito. 

Na  base  do  craneo,  que  infelizmente  está  um  tanto 
damnificada,  ha  a  notar  principalmente  o  estreita¬ 
mento  que  o  craneo  adquire  para  a  parte  posterior, 
e  a  fraca  saliência  da  crista  occipital,  que  se  torna 
quasi  imperceptível. 

Mas  de  todas  as  vistas  que  possam  tomar-se  deste 
craneo,  o  perfil  ( norma  lateralis),  est.  I,  fig.  I,  é 
que  melhor  faz  conhecer  a  maior  parte  dos  caracte¬ 
res  que  o  distinguem.  A  fronte  é  saliente  e  eleva-se 
quasi  verticalmente  da  raiz  do  nariz  para  as  bossas 
frontaes,  apresentando  porém  uma  ligeira  curvatura 
na  parte  correspondente  aos  seios  frontaes.  A  posi¬ 
ção  do  vertex,  em  virtude  da  mui  suave  curvatura 
que  apresenta  o  contorno  superior  do  craneo,  é  mui 
difficil  de  determinar;  mas  parece  corresponder  um 
pouco  atraz  do  plano  vertical  que  se  faça  passar  pe¬ 
los  orifícios  auditivos.  Yè-se  também  que  o  maior 
diâmetro  longitudinal  é  dado  pela  linha  que  une  a 
glabella  com  a  protuberância  occipital,  e  que  esta  li¬ 
nha  está  situada  sobre  o  plano  que  passa  por  aquelle 
ponto  e  pelo  semicírculo  superior  do  occiput,  o  qual 
plano  corta  o  craneo  muito  acima  dos  orifícios  audi¬ 
tivos.  Na  região  posterior  o  craneo  apresenta-se  acha¬ 
tado,  descendo  de  um  modo  abrupto  do  meio  da  su¬ 
tura  sagittal  para  o  occiput,  que  é  mui  proeminente. 

Eis  aqui  finalmente  as  principaes  medidas  toma¬ 
das  sobre  este  craneo,  que  nos  parece  completarem 
de  certo  modo  a  sua  descripção. 

Circumferencia  do  craneo  tomada  no  plano  que 

passa  pela  glabella  e  pelo  ponto  de  maior  cur¬ 
vatura  do  occiput  (contornohorisontalrBu.sk.)..  0m,505 


Porção  d’este  contornocompreliendida  entre  as  su- 

turaes  coronaes .  0  ,108 

Arco  longitudinal  que  vae  da  raiz  do  nariz  á  pro¬ 
tuberância  occipital .  O,2üo 

Da  sutura  nasal  á  coronal .  0  ,132 

Sutura  sagittal .  0  ,133 

Do  angulo  da  sutura  lambdoide  ao  bordo  posterior 

do  buraco  occipital . . .  0  ,112 

Distancia  do  bordo  posterior  do  buraco  occipital 

á  sutura  nasal .  0,130 

Arco  transversal  entre  os  ângulos  das  apophyses 


zygomaticas  sobre  os  orifícios  auditivos,  per- 


symétrie  dans  les  régions  pariétales,  étant  plusaplatí 
du  côté  droit. 

A  la  base  du  crâne,  qui  malheureusement  se  trou- 
ve  quelque  peu  endommagée,  il  faut  remarquer  sur- 
tout  le  rétrécissement  que  ce  crâne  éprouve  vers  sa 
partie  postérieure,  et  la  faible  saiílie  de  la  crête  oc- 
cipitale  qui  devient  presque  inappréciable. 

Mais  de  toutes  les  vues  que  l’on  puisse  prendre 
de  ce  crâne,  celle  de  profíl  ( norma  lateralis),  pl.  I, 
fig.  1,  peut  le  mieux  servir  à  faire  connaitre  la  plu- 
part  des  caracteres  qui  le  distinguent.  D'abord,  le 
front  saillant  s  eleve  presque  verticalement  de  la  ra- 
cine  du  nez  vers  les  bosses  frontales,  et  prend  une 
légère  courbure  à  la  partie  correspondante  aux  si- 
nus  frontaux.  La  position  du  vertex,  par  suite  de  la 
trop  douce  courbure  qubffre  le  contour  supérieur 
du  crâne,  n’est  nullement  facile  de  déterminer;  mais 
elle  parait  correspondre  à  un  point  un  peu  derrière 
le  plan  vertical,  que  1'on  ferait  passer  par  les  orifi- 
ces  auditifs.  On  voit  aussi,  que  le  plus  grand  dia- 
mètre  longitudinal  est  donné  par  la  ligne  qui  joint 
la  glabelle  à  la  protubérance  occipitale;  et  que  cette 
ligne  se  trouve  comprise  dans  le  plan  qui  passe  par 
ce  point  et  par  le  demi-cercle  supérieur  de  1’occiput, 
plan  que  1’on  trouve  couper  le  crâne  fort  au-dessus 
des  orifices  auditifs.  A  sa  région  postérieure  le  crâne 
se  montre  aplati,  et  descend  d’une  manière  abrupte 
à  partir  du  milieu  de  la  suture  sagittale,  et  vers  un 
occiput  fort  prominent. 

Voiei  enfin,  les  principales  dimensions  mesurées 
sur  ce  crâne,  lesquelles  nous  semblent  compléter  en 
quelque  sorte  la  clescription  que  nous  en  donnons. 


Circoníerence  du  crâne  prise  sur  le  plan  qui  pas- 
serait  par  la  glabelle  et  par  le  point  de  plus 
grande  courbure  de  Pocciput  (Contour  hori¬ 
zontal,  Busk) .  0m,505 

Portion  de  ce  contour  comprise  entre  les  sutures 

eoronales . . . .  0  ,168 

Arc  longitudinal  depuis  la  racinedu  nez  jusquâi 

la  protubérance  occipitale .  0  ,295 

De  la  suture  nasale  jusqibà  lacoronale .  0  ,132 

Suture  sagittale .  0  ,133 

De  fangle  de  Ia  suture  lambdoide  jusqmau  bord 

postérieur  du  trou  occipital . . . .  0  ,112 

Distance  du  bord  postérieur  du  trou  occipital  jus- 

qu’à  la  suture  nasale .  0  ,130 

Arc  transversal  entre  les  angles  des  apophyses  zy- 
gomatiques  sur  les  oriíices  auditils,  perpendi- 
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pendicular  ao  piano  que  passa  por  estes  orifícios 
e  pela  espinha  nasal  ( contorno  transversal  supe¬ 
rior ,  Welcker) . . . . .  0m,298 

Corda  d‘este  arco,  ou  distancia  entre  os  ângulos 
das  apophyses  zygomaticas  sobre  os  orifícios  au¬ 
ditivos  ( contorno  transversal  basilar,  Welcker).  0  ,113 
Arco  transversal  entre  estes  ângulos  passando  pelo 

meio  da  sutura  sagittal .  O  ,330 

Comprimento  do  craneo  tomado  da  glabella  ao 
ponto  mais  saliente  da  protuberância  occipital 
(diâmetro  longitudinal,  Wirchow  e  von  Baer).  0  ,178 

Da  sutura  nasal  ao  angulo  da  sutura  lambdoide.  0  ,170 

Di  stancia  entre  as  bossas  parietaes,  ou  maior  dia- 


metro  transversal .  0  ,136 

Largura maxima  do  frontal  tomada  sobre  a  sutura 

coronal .  0  ,116 

Distancia  entre  os  ângulos  das  apophyses  malares 

do  osso  frontal .  0  ,100 

Entre  as  bossas  frontaes .  0  ,052 

Largura  da  base  do  craneo  d'uma  apophyse  mas- 

toidea  á  outra .  0  ,121 

Altura  do  craneo  do  buraco  occipital  ao  vertex..  0  ,143 


Do  bordo  posterior  do  buraco  occipital  ao  meio 

da  sutura  sagittal .  0  ,131 

Não  nos  sendo  possível  fazer  a  comparação  d'este 
craneo  com  nenhum  dos  outros  que  teem  sido  acha¬ 
dos  nas  cavernas,  para  o  que  nos  faltam  os  meios 
indispensáveis,  diremos  todavia  de  passagem  que 
d’estes  craneos  o  (pie  mais  nos  parece  assemelhar-se- 
lhe  é  o  da  caverna  de  Lombrive,  que  os  srs.  Rames, 
Garrigou  e  Filhol  colligiram,  e  se  acha  descripto 
pelo  sr.  Yogt  no  admiravel  livro  que  já  por  vezes 
tomos  citado. 

Tendo  em  conta  a  espessura  dos  ossos,  a  delica¬ 
deza  das  fôrmas,  e  o  fraco  desenvolvimento  das  li¬ 
nhas  de  inserção  muscular  e  das  cristas,  o  craneo 
que  descrevemos  pôde  ter  pertencido  a  uma  mulher; 
além  disso  como  o  quinto  molar  não  chegou  a  rom¬ 
per,  existindo  na  maxilla  o  espaço  destinado  para 
este  dente,  ha  todo  o  fundamento  para  suppor  que 
pertencesse  a  um  indivíduo  novo.  Estas  circumstan- 
cias  são  importantes  e  julgamos  dever  recordal-as, 
porque  alguns  dos  caracteres  differenciaes  que  n’elle 
se  observam  em  relação  aos  craneos  que  foram  des¬ 
cobertos  no  Cabeço  da  Arruda,  poderão  provir,  como 
acima  dissemos,  da  diíTerença  de'edade  ou  de  sexo. 

O  craneo  conserva  ainda  de  ambos  os  lados  uma 


culaircment  au  plan  qui  passerait  par  ces  ori- 
fices  et  par  Pépine  nasale  (contour  transversal 

supcrieur,  Welcker) .  0m,298 

Corde  de  cet  arc,  ou  distance  entre  les  angles  des 
apophyses  zygomatiques  sur  les  orifiees  audi- 
tifs  ( contour  trmsversal  basilaire ,  Welcker).  .  0  ,11*3 
Arc  transversal  entre  ces  mêines  angles  et  passant 

par  le  milieu  de  la  suture  sagittale .  0  ,330 

Longueur  du  crâne  prise  de  la  glabelle  jusqu’au 
point  le  plus  saillant  de  la  protubérance  occi- 
pitale  ( diamètre  longitudinal,  Wirchow  et  von 

Baer) .  0  ,178 

De  la  suture  nasale,  à  Pangle  de  la  suture  lamb- 

doide . . .  0  ,170 

Distance  entre  les  bosses  pariétales,  ou  plus  grand 

diamètre  transversal .  0  ,136 

Largeur  maximum  du  frontal,  prise  sur  la  su¬ 
ture  coronale .  0  ,116 

Entre  les  angles  des  apophyses  malaires  de  Fos 

frontal .  0  ,100 

Entre  les  bosses  frontales .  0  ,052 

Largeur  de  la  base  du  cràne  prise  entre  les  deux 

apophyses  mastoides .  0  ,121 

Hauteur  du  cràne  depuis  le  trou  occipital  ius- 

qu  au  sonimet .  0  ,143 

Distance  depuis  le  trou  occipital  jusqu’au  mi- 

iieu  de  la  suture  sagittale .  0  ,131 


Dans  1’impossibilité  de  faire  la  comparaison  de  ce 
crâne  avec  aucun  de  ceux  qui  ont  été  trouvés  dans 
les  cavernes,  puisque  nousmanquons  de  tons  moyens 
indispensables  pour  cela ;  nous  dirons  néanmoins, 
en  passant,  que,  de  tous  ces  crârtes,  celui  auquel  il 
nous  paraít  le  plus  ressembler,  c’est  au  crâne  de 
Lombrive,  que  MM.  Rames,  Garrigou  et  Filhol  ont 
recueiili  et  M.  Vogt  décrit  dans  son  livre  admirable, 
déjà  plus  d’une  fois  cité  par  nous. 

Si  l’on  considere  lepaisseur  des  os,  la  délicatesse 
des  formes,  le  faible  développement  des  lignes  d  in- 
sertion  musculaire  et  des  arêtes,  ce  crâne  que  nous 
décrivons  peut  avoir  appartenu  à  une  femme;  d’ail- 
leurs  la  cinquième  molaire  netant  pas  parvenue  à 
percer,  bien  que  la  place  destinée  à  cette  dení  existe 
dans  la  mâchoire  respective,  on  est  bien  fondé  à  la 
croire  d’un  individu  jeune.  Ce  sont-là  des  circonstan- 
ces  importantes  que  nous  avons  cru  devoir  rappe- 
ler,  parce  que  quelques-uns  des  caractères  distinctifs 
que  l’on  y  remarque  par  rapport  aux  crânes  décou- 
verts  au  Cabeço  d' Arruda,  peuvent  bien  être  düs, 
cornme nous disions plus haut,  aux différences de lage 
ou  du  sexe. 

Le  crâne  conserve  encore  une  partie  de  ses  dents 
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parte  dos  dentes  (o  2.°,  3.°  e  4.°  molares),  porém 
como  faltam  os  dentes  anteriores,  não  é  possível 
determinar  o  seu  modo  de  implantação;  comtudo  a 
maxilla  inferior,  posto  que  incompleta,  suppre  esta 
falta,  porque  apresenta  in  si  tu  e  firmes  nos  seus  res¬ 
pectivos  alvéolos,  além  d’aquelles  tres  molares,  o  se¬ 
gundo  incisivo  direito,  que  bem  como  os  outros  den¬ 
tes  é  implantado  perpendicularmente,  repellindo  toda 
a  idéa  de  prognathismo.  Os  últimos  molares,  corno 
dissemos,  não  chegaram  a  romper,  e  o  primeiro  ver¬ 
dadeiro  molar  apresenta  um  furo  de  caria,  que  se 
reproduz  no  mesmo  dente  da  maxilla  superior. 

Estudando  aquella  maxilla  com  alguma  individua¬ 
ção  parece-nos  descobrirem-se  rfella  caracteres,  que 
pelo  seu  conjuncto  a  tornam  mais  semelhante  á  ma¬ 
xilla  cfAbbeville  do  que  nenhuma  das  outras  que  em 
grande  numero  se  encontraram  no  entulho  superior 
da  nossa  gruta,  ou  no  Cabeço  da  Arruda. 

O  bordo  inferior  do  ramo  dentário  é  quasi  recti- 
lineo  e  corre  sensivelmente  parallelo  ao  bordo  al- 
veolar,  mas  apresenta  no  meio  uma  ligeira  curva¬ 
tura,  que  não  observámos  em  nenhuma  outra  ma¬ 
xilla;  na  sua  parte  anterior  eleva-se  um  pouco  para 
formar  uma  barba  saliente,  subtriangular,  com  uma 
depressão  ao  meio  e  duas  covas  lateraes  por  baixo 
dos  segundos  incisivos. 

O  angulo  maxitlar,  ou  formado  pelo  bordo  infe¬ 
rior  da  maxilla  com  o  bordo  posterior  do  ramo  as¬ 
cendente,  não  é  muito  obtuso,  posto  que  o  se.ja  mais 
do  que  parece  na  figura  por  effeito  da  perspectiva1; 
porém  este  ramo  é  relativamente  largo  e  curto,  e 

1  Algumas  cias  maxillas  colligidas  no  entulho  superior 
teem  este  angulo  muito  mais  aberto,  e  mesmo  mais  do 
que  na  maxilla  de  Abbeville,  a  julgar  pelas  íiguras  que 
d'ella  vimos;  além  disso  em  quasi  todas  o  vertice  da  apo- 
physe  coronoidea  eleva-se  muito  acima  do  condylo. 

A  maxilla  pertencente  ao  esqueleto  da  Fonte  do  Padre 
Pedro,  a  que  o  sr.  dr.  Costa  allude  a  pag.  l  i  da  citada 
Noticia  sobre  os  esqueletos  humanos  do  Cabeço  da  Arruda, 
além  de  mostrar  estas  duas  circumstancias  no  maior  grau, 
apresenta  uma  configuração  mui  singular,  como  se  tivesse 
sido  puxada  longitudinalmente  e  ao  mesmo  tempo  torcida 
para  fóra,  pois  que  o  ramo  ascendente  de  facto  apresenta 
uma  inclinação  extraordinária  em  relação  ao  plano  verti¬ 
da!  do  outro  ramo,  saindo  muito  para  fóra  d'elle.  Pelos 


de  chaque  côté  (la  2.e  molaire,  la  3.®  et  la  4.e);  mais 
comme  les  dents  antérieures  manquent,  il  est  impos¬ 
sible  de  déterminer  leur  mode  dhnplantation.  Néan- 
moins  Ia  mâchoire  inférieure,  quoique  incomplète, 
supplée  à  ce  défaut,  parce  quelle  présente,  en  place 
et  ferrnes  dans  leurs  alvéoles  respectives,  outre  ces 
trois  dents  molaires,  la  seconde  incisive  droite  qui 
est  implantée,  aussi  bien  que  les  autres  dents,  per- 
pendiculaicement,  de  manière  à  exclure  toute  idée 
de  prognathisme.  Les  dernières  molaires,  comme  nous 
avons  dit,  ne  sont  pas  parvenues  à  percer,  et  la  pre- 
mière  vraie  molaire  offre  un  trou  de  carie,  qui  se  re- 
produit  à  la  même  dent  dans  la  mâchoire  supé- 
rieure. 

En  examinant  plus  particulièrement  cette  mâchoi¬ 
re  inférieure,  il  nous  a  semblé  y  découvrir  des  cara- 
ctères,-dont  fensemble  la  rencl  plus  semblable  à  la 
mâchoire  cEAbbeville,  quaucune  de  celles  qui  se  trou- 
vaient  en  si  grand  nombre  dans  le  remblai  supérieur 
de  notre  grotte,  ou  au  Cabeço  d’ Arruda. 

Le  bord  inférieur  de  la  branche  dentaire  est  pres- 
que  rectiligne  et  sensiblement  parallèle  au  bord  al- 
véolaire;  mais  il  offre  cependant  dans  le  milieu  une 
légère  courbure,  que  fon  ne  remarque  dans  aucune 
autre  mâchoire.  À  sa  partie  aníérieure  ii  s  eleve  un 
peu  pour  former  un  menton  saillant,  subtriangulaire, 
ayant  une  dépression  dans  le  milieu  et  deux  fosset- 
tes  latérales  au-dessous  des  secondes  incisives. 

L’angle  maxillaire,  c’est-à-dire,  formé  par  le  bord 
inférieur  de  ia  mâchoire  avec  lebord  postérieur  de  la 
branche  ascendante,  n  est  pas  trop  obtus,  bien  qu’il  le 
soit  plus  qifil  ne  parait  daprès  la  figure  par  1’effet  de 
la  perspective 1 ;  cependant  cette  branche,  est,  en  pro- 

1  Quelques-unes  des  mâehoires  recueillies  dans  le  rem¬ 
blai  supérieur  présentent  cei  angle  beaucoup  plusouvert 
que  dans  celie-ci,  et  même  plus  que  dans  celle  d’Abbe- 
ville,  si  fon  juge  cFaprès  les  figures  que  nous  en  avons 
vues;  dãúlleurs  Papophyse  coronoíde  s’élève  dans  pres- 
que  toutes  fort  au-dessus  du  condyle. 

La  mâchoire  appartenant  au  squelette  de  Fonte  do  Pa¬ 
dre  Pedro ,  auquel  M.  le  docteur  Costa,  fait  allusion 
(p.  11)  dans  sa  Notice  sur  les  squelettes  himainsdécouverts 
au  Cabeço  d' Arruda,  montre  ces  deux  caracteres  pronon- 
cés  au  plus  haut  degré,  et  en  outre,  une  conüguration 
três  singulière,  comme  si  elie  avait  été  tirée  dans  le  seus 
de  sa  longueur  et  tordue  en  même  temps  en  dehors;  ia 
branche  ascendante  offrant  en  effet,  une  inclinaisòn  ex- 
traordinaire  par  rapport  au  plan  vertical  de  Faulre  bran- 
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tem  o  bordo  posterior  um  pouco  voltado  para  den¬ 
tro,  caracteres  que  se  verificam  ambos  na  maxilla 
d  Abbeville1.  Pela  inclinação  do  bordo  superior  des- 
te  ramo  vê-se  que  a  apophyse  coronoidea,  apesar  de 
quebrada  na  ponta,  era  pequena  e  não  poderia  ele¬ 
var-se  á  altura  do  condylo.  Este  é  medianamente 
espesso  e  inclina  um  pouco  para  dentro  e  para  baixo: 
do  lado  de  fóra  fôrma  uma  ponta  arredondada  que 
sae  pouco  do  plano  da  maxilla,  mas  que  está  em 
parte  fracturada. 

Na  face  interna  d’esta  maxilla  e  por  baixo  da  li¬ 
nha  obliqua,  que  é  muito  saliente,  lia  uma  goteira 
larga  e  profunda,  que  estreita  e  se  desvanece  gra¬ 
dualmente  para  a  symphisis  da  barba,  e  se  torna 
mais  visível  do  que  em  todas  as  outras  maxillas  que  po¬ 
demos  examinar,  pela  inversão  ou  ligeira  inflexão  do 
bordo  inferior  para  o  lado  interno.  O  vertice  do  an¬ 
gulo  posterior-inferior  da  maxilla  é  pelo  contrario 
reverso  ou  voltado  para  fóra,  formando  uma  ponta 
aguda  e  saliente.  D’este  lado  também,  a  maxilla  apre¬ 
senta  ao  meio  da  sua  altura  um  notável  engrossa¬ 
mento  por  baixo  do  ultimo  molar  que  existe,  cir- 
cumstancia  que  talvez  possa  considerar-se  acciden- 
tal  e  que  dependa  do  desenvolvimento  do  ultimo 
dente.  Os  pontos  de  inserção  muscular,  tanto  na  face 
interna  como  externa  do  angulo  da  maxilla,  são  bas¬ 
tante  pronunciados. 

O  comprimento  desta  maxilla,  tomado  do  ponto 
mais  saliente  da  barba  ao  bordo  posterior  do  ramo 
ascendente  acima  do  angulo  da  maxilla,  é  de  0m, 093: 
e  desde  o  bordo  exterior  do  alvéolo  dos  incisivos 
até  á  face  posterior  do  condylo  medem-se  0m,101. 
A  sua  altura  tomada  anteriormente  é  de  0m,02f>;  na 
sua  parte  mais  alta,  ou  no  espaço  correspondente 
ao  intervallo  entre  o  terceiro  e  quarto  molares  é  de 
0m,026.  Esta  difierença  d’altura  do  ramo  horisontal 

outros  caracteres,  porém,  esla  maxilla  differe  completa- 
mente  da  de  Abbeville,  sendo  n’ella  o  angulo  maxillar  e 
a  parte  posterior  do  bordo  inferior  muito  voltados  para 
fóra,  a  ponto  de  que  interiormente  quasi  não  se  percebe 
vestigio  da  goteira,  que  é  tão  distincta  na  maxilla  perten¬ 
cente  ao  cranco  que  descrevemos. 

1  Vej.  Vogt,  loc.  cit.,  p.  374. 


portion,  large  et  courte,  son  bord  postérieur  se  re- 
courbant  un  peu  en  dedans,  caracteres  qui  tous  les 
deux,  se  vérifient  dans  la  mâchoire  dAbbeville1.  D’a- 
près  rinclinaison  du  bord  supérieur  de  cette  branche, 
on  peutvoir,  malgré  1’état  mutile  de  1’apophyse  coro- 
noide,  que  celle-ci  était  petite  et  qu’elle  ne  devait 
pas  s’élever  à  la  hauteur  du  condyle.  Celui-ci  est 
d' une  grosseur  moyenne  et  un  peu  incline  en  dedans 
et  en  bas:  il  presente  en  dehors  une  pointe  arron- 
die  et  dépassant  peu  le  plan  de  la  mâchoire,  mais 
qui  en  partie  se  trouve  fracturée. 

A  la  face  interne  de  cette  mâchoire  et  au-dessous 
de  la  ligne  obliqúe  qui  est  fort  saillante,  on  voit  une 
gouttière  large  et  profonde,  qui  se  rétrécit  et  dispa- 
rait  graduellement  vers  la  symphyse  du  menton.  Par 
1’inversion  ou  légère  inflexion  du  bord  inférieur  en 
dedans,  cette  gouttière  devient  plus  apparente  pour 
cette  mâchoire  que  pour  toutes  les  autres  que  nous 
avons  pu  examiner.  Le  sommet  de  1’angle  posté- 
rieur-inférieur  de  la  mâchoire  est  au  contraire  en  ré- 
version  ou  sortant  en  dehors,  de  manière  à  former 
une  pointe  aigué  et  saillante.  La  mâchoire  offre  aussi 
de  ce  côté,  vers  le  milieu  de  sa  hauteur,  un  notable 
épaississement  au-dessous  de  la  dernière  molaire  en 
place,  circonstance  que  1’on  doive  peut-être  regarder 
comme  accidentelle  et  tenant  au  développement  de 
la  dernière  dent.  Les  points  dmsertion  musculaire, 
tant  pour  la  face  interne  que  pour  1’externe  de  l’an- 
gle  maxillaire,  sont  assez  prononcés. 

La  longueur  de  cette  mâchoire,  prise  du  point  le 
plus  saillant  du  menton  jusquau  bord  postérieur  de 
la  branche  ascendante  au-dessus  de  1’angle  maxil¬ 
laire,  est  de  0m,093;  et  depuis  le  bord  extérieur  de 
1’alvéole  des  incisives  jusqu  a  la  face  postérieure  du 
condyle  on  mesure  0m,10l.  Sa  hauteur  mesurée  an- 
térieurement  est  de  0m,025;  à  la  partie  oú  cette  di- 
mension  est  la  plus  forte,  c’est-à-dire,  correspondant 
à  1’intervalle  entre  la  troisième  molaire  et  la  quatriè- 

che,  ct  le  dépassant  beaucoup  en  dehors.  Par  ses  autres 
caracteres  cette  mâchoire  diffère  tout-à-fait  de  celledAb- 
heville,  son  angle  maxillaire  et  la  partie  postérieure  de  son 
bord  inférieur  se  courbant  fort  en  dehors,  au  point  de 
faire  disparaitre  presque  entièrement  en  dedans  les  ves¬ 
ti  ges  de  la  goullière,  qui  est  si  distincte  dans  la  mâchoire 
d ii  crâne  que  nous  décrivons  ici. 

1  Vid.  Vogt,  loc.  cit.,  p.  374. 
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é  precisamente  o  inverso  do  que  se  observa  nas  ma- 
xillas  do  Cabeço  da  Arruda,  que  são  sempre  mais  al¬ 
tas,  e  em  geral  muito  mais  na  parte  anterior,  como 
também  succede  na  da  caverna  de  Bruniquel,  des- 
cripta  pelos  srs.  Martin,  Garrigou  e  Trutat,  e  com 
a  qual  as  precedentes  foram  comparadas1. 

O  sr.  Vogt  considerando  os  principaes  caracteres 
que  teem  sido  notados  na  maxilla  d’Abbeville,  a  sa¬ 
ber:  a  grande  abertura  do  angulo  formado  pelo  ra¬ 
mo  ascendente  com  o  horisontal,  a  pequena  altura 
e  grande  largura  d'aquelle  ramo,  a  fórma  excessiva- 
mente  redonda  do  condylo,  e  a  ligeira  curvatura  do 
bordo  posterior  para  dentro,  —  caracteres  que  teem 
sido  observados  isoladamente  em  diversas  maxillas 
de  europeus,  mas  nunca  reunidos  numa  só  como 
no  exemplar  fóssil, —  conclue  que  esta  maxilla  re¬ 
presenta  uma  raça  particular,  que  só  poderá  ser  de¬ 
finida  quando  novas  descobertas  tiverem  feito  conhe¬ 
cer  o  craneo  inteiro. 

A  maxilla  de  que  nos  temos  occupado  pertence 
certamente  a  uma  época  mais  moderna  que  a  de 
Moulin-Quignon,  porque  não  podemos  em  nenhum 
caso  reportar  a  existência  do  indivíduo  a  que  ella 
pertenceu,  á  época  em  que  se  depozeram  as  cama¬ 
das  do  grupo  inferior  dos  depositos  quaternários  do 
nosso  paiz2;  e  em  vista  das  considerações  que  acima 
apresentámos,  torna-se  mui  provável  que  seja  mes¬ 
mo  mais  moderna  que  as  do  grupo  medio :  mas  sem 
que  pertendamos  estabelecer  parentesco  entre  as  duas 
maxillas,  o  que  é  bastante  singular,  e  para  o  que 
chamamos  a  attenção  das  pessoas  competentes,  é  que 
o  nosso  exemplar  reuna  a  maior  parte  dos  caracte¬ 
res  que  foram  reconhecidos  por  differentes  natura¬ 
listas  no  do  valle  do  rio  Somma,  approximando-se 
muito  mais  d’este  exemplar  do  que  todas  as  outras 
maxillas  que  até  agora  teem  sido  colligidas  no  nosso 
paiz,  quer  nas  cavernas,  quer  em  depositos  forma¬ 
dos  n  outras  condições. 

1  Yej.  Noticia  sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no 
Cabeço  da  Arruda ,  p.  30. 

2  Vej.  Descripcão  do  solo  quaternário  das  batias  hijdro- 
graphicas  do  Tejo  e  Sado,  por  Carlos  Ribeiro,  l.°  ead., 
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me,  elle  atteint  0m,026.  Cette  différence  dans  la  hau- 
teur  de  la  branche  horizontale  se  trouve  être  préci- 
sément  Finverse  de  ce  qui  se  remarque  dans  les  mâ- 
choires  c X Arruda,  toujours  plus  hautes  et  en  géné- 
ral  1’étant  bien  davantage  en  avant,  ce  qui  a  heu 
aussi  pour  celle  de  la  caverne  de  Bruniquel,  décrite 
par  MM.  Martin,  Garrigou  et  Trutat,  et  à  iaquelle 
ont  été  comparées  les  précédentes í. 

M.  Yogt,  en  considérant  les  principaux  caracteres 
qui  ont  été  signalés  dans  la  mâchoire  d’Abbeville, 
savoir:  la  grande  ouverture  de  Fangle  formé  par  la 
branche  ascendante  avec  1’horizontale,  la  petite  hau- 
teur  et  la  grande  largeur  de  cette  branche-là,  la  for¬ 
me  excessivement  arrondie  du  condyle,  et  la  légère 
courbure  du  bord  postérieur  en  dedans,  — caracte¬ 
res  remarquables  dans  des  máchoires  isolées  d'euro- 
péens,  mais  jamais  réunis  ensemble  comine  dans  le 
fossile, —  conclut  que  cette  mâchoire  appartient  à 
une  race  particulière,  que  Fon  ne  pourra  définir  tant 
que  de  nouvelles  découvertes  iFauront  pas  fait  con- 
naitre  le  crâne  entier. 

La  mâchoire,  dontnous  nous  sommes  occupés,  ap¬ 
partient  certainement  à  une  époque  plus  moderne 
que  celle  de  Moulin-Quignon,  car  Fexistence  de  hin¬ 
di  vidu  respectif  ne  saurait  en  aucun  cas  être  repor- 
tée  à  Fépoque  oíi  se  sont  déposées  les  couches  du 
groupe  inférieur  des  dépôts  quaternaires  de  notre 
pays2;  et,  vu  les  considérations  que  nous  avons  ex- 
posées  plus  haut,  il  devient  très  probable  qihelle  soit 
mème  plus  moderne  que  celles  du  groupe  moyen: 
mais  sans  prétendre  établir  aucune  parenté  entre 
ces  cleux  máchoires,  ce  que  nous  trouvons  fort  sin- 
gulier  et  ce  sur  quoi  nous  appelons  Fattention  des 
personnes  compétentes,  c’est  que  notre  exemplaire 
réunisse  la  plupart  des  caracteres  qui  ont  été  recon- 
nus  par  divers  naturalistes  dans  celui  de  la  vallée 
de  la  Somme,  se  rapprochant  beaucoup  plps  de  cet 
exemplaire  que  toutes  les  autres  máchoires  décou¬ 
vertes  jusqihen  ce  moment  en  notre  pays,  soit  dans 
les  grottes,  soit  dans  des  dépôts  qui  se  sont  for- 
més  dans  des  conditions  différentes. 

1  Vid.  Notice  sur  les  squelettes  humains  découverts  au 
Cabeço  d’’ Arruda,  p.  30. 

2  Yid.  Description  du  terrain  quaternaire  des  bassins 
du  Tage  et  du  Sado,  par  Carlos  Ribeiro,  le  livr.,  p.  2. 
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Em  todo  o  caso,  a  differença  de  caracteres  que 
mostra  a  maxilla  que  descrevemos,  quando  a  com¬ 
paramos  com  as  outras  que,  achadas  na  mesma  gruta 
n’um  nível  superior,  pertencem  com  toda  a  eviden¬ 
cia  ao  entulho  mais  moderno,  faz-nos  bem  suppor 
que  ella  seja  de  uma  raça  differente  da  dos  indivi- 
duos  que  lhe  succederam. 

Faremos  agora  a  descripção  dos  poucos  instru¬ 
mentos  colligidos  na  parte  mais  inferior  do  entulho 
da  nossa  gruta,  os  quaes,  como  dissemos,  acompa¬ 
nhavam  os  ossos  de  animaes,  e  que  pela  natureza  do 
trabalho  que  offerecem,  inquestionavelmente  perten¬ 
cem  a  uma  época  muito  mais  antiga  que  os  do  en¬ 
tulho  superior. 

Entre  aquelles  instrumentos  devemos  mencionar 
como  um  dos  mais  notáveis  uma  pequena  lasca  de 
osso,  est.  I,  fig.  8,  de  fórma  subrhomboidai,  que¬ 
brada  na  base,  e  visivelmente  afeiçoada  para  servir 
como  ponção  ou  furador,  ou  talvez  como  arma  de 
arremeço,  representando  em  tal  caso  a  ponta  de  uma 
flecha.  O  seu  comprimento  é  de  0m,037,  e  a  maior 
largura  de  0m,014.  Áparte  a  natureza  da  substancia 
de  que  é  fabricada,  esta  peça  assemelha-se  muito 
pela  sua  fórma  e  dimensões  á  que  foi  colligida  pelo 
sr.  Lartet  nas  cinzas  do  antigo  lar  da  estação  d’Au- 
rignac,  representada  na  est.  11,  fig.  8,  da  bem  co¬ 
nhecida  descripção  d  esta  gruta  *,  e  á  qual  este  sa¬ 
ldo  paleontologista  attribue  o  ultimo  destino  que  in¬ 
dicámos. 

Acompanhando  também  os  ossos  de  animaes  do 
entulho  inferior,  acharam-se  ainda  instrumentos  de 
silex,  que  descreveremos  com  alguma  individuação, 
por  isso  que  o  seu  exame  justifica  algumas  das  as- 
scrções  que  deixamos  apontadas. 

i)e  todos  estes  instrumentos  o  mais  perfeito  é  o 
que  se  acha  reproduzido  na  nossa  est.  I,  fig,  9,  e 
que  claramente  se  reconhece  ser  um  fragmento  de 
uma  pequena  faca  de  dois  gumes,  talvez  quebrada 
no  acto  de  a  empregarem  em  cortar  a  carne  de  al- 


1  Eli.  Lartet,  Nouvelles  recherckes  sur  la  coexistencc  cie 
1'homme  cl  iles  grands  mammi feres  fossiles,  Ann.  cies  sc. 
nat.,  t.  XV,  Zool.,  1861,  p.  167  e  seg. 


Quoi  qu’il  en  soit,  la  différence  de  caracteres  quof- 
fre  la  mâchoire  que  nous  décrivons,  quand  on  la  com¬ 
pare  à  celles  qu  il  est  de  la  dernière  évidence  appar- 
tenir  au  remblai  plus  moderne,  vu  le  niveau  plus 
élevé  auquel  elles  se  trouvaient  dans  la  grotte,  nous 
fait  bien  penser  qu’elle  soit  cVune  autre  race  que 
celle  des  individus  qui  sont  vénus  après. 

Nous  ferons  rnaintenant  la  description  du  petit 
nombre  dãnstruments  recueillis  dans  la  partie  la 
plus  inférieure  du  remblai  de  la  grotte,  et  qui,  com¬ 
ine  nous  avons  dit,  accompagnaient  les  ossements 
chanimaux;  ils  appartiennent,  cLaprès  la  nature  de 
leur  travail,  incontestablement  à  une  époque  bien 
plus  ancienne  que  ceux  du  remblai  supérieur. 

De  ces  instruments,  nous  devons  mentionner  com- 
me  l’un  des  plus  notables,  un  petit  éclat  dos,  pl.  I, 
ílg.  8,  cVune  forme  subrhomboidale  et  brisé  à  sa 
base.  II  a  été  visiblement  façonné  pour  servir  soit 
de  poinçon  ou  de  perçoir,  soit  charme  missile,  et  il 
représenterait  dans  ce  dernier  cas  une  tête  de  fle- 
che.  Sa  longueur  est  de  0m,037 ;  sa  plus  grande  lar- 
gure  de  0m,014.  Abstraction  faite  de  la  nature  de  la 
substance  dont  ce  morceau  est  fabrique,  il  ressemble 
beaucoup  par  sa  forme  et  par  ses  dimensions,  à  ce- 
lui  recueilli  dans  les  cendres  de  hancien  foyer  de  la 
station  cLAurignac  par  M.  Lartet,  et  represente  dans 
la  pl.  11,  fig.  8,  de  la  description  si  connue  de  cet- 
te  grotte1  par  ce  mème  savant  paléontologiste,  qui 
lui  attribue  la  dernière  destination. 

Associes  également  aux  os  dãnimaux  dans  le  rem¬ 
blai  inférieur,  étaient  encore  des  instruments  en  si¬ 
lex,  que  nous  allons  décrire  d’autant  plus  spéciale- 
ment,  cpie  hexamen  de  leurs  caracteres  vient  justi- 
fier  quelques-unes  des  assertions  que  nous  avons 
avancées. 

Le  plus  parfait  de  tous  ces  instruments  c’est  ce- 
lui  que  reproduit  la  ílg.  9,  pl.  I,  et  que  hon  recon- 
naít  évidemment  comme  un  fragment  de  petit  couteau 
à  deux  tranchants,  brisé  peut-être  au  moment  que 
hon  s’en  servait  pour  dépecer  la  chair  de  quelque 


1  Ed.  Lartet,  Nomdles  recherckes  sur  la  coexistence  de 
1'homme  et  des  grands  mammifères  fossiles ,  Ann.  des  sc. 
nat.,  t.  XV,  Zool.,  1861,  p.  167  et  suiv.  , 
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gum  animal.  Antes  que  soffresse  este  accidente,  o 
nosso  exemplar  teve  porém  algum  uso,  porque  n’um 
dos  bordos  que  formava  o  gume  mais  largo,  está 
fracturado,  e  a  aresta  que  formava  o  outro  gume, 
está  embotada,  o  que  não  póde  attribuir-se  a  imper¬ 
feição  no  fabrico. 

Este  pequeno  instrumento  é  de  silex  pyromaco 
calcarifero  de  côr  branca,  atravessado  obliquamente 
por  um  traço  linear  escuro,  que  é  a  secção  de  uma 
tenuíssima  venula  que  atravessava  a  substancia  de 
que  é  formado.  A  sua  maior  dimensão  é  de  0m,015 
e  a  largura  de  Om,OM,  tendo  por  secção  um  tra¬ 
pézio  de  0ra,002  de  altura. 

Pertence  evidentemente  a  outro  typo,  e  tinha  por 
certo  um  destino  differente  o  silex  representado  na 
mesma  estampa,  fig.  10,  que  todavia  é  de  um  traba¬ 
lho  menos  apurado  que  o  precedentemente  descri- 
pto. 

Este  silex  é  limitado  de  um  dos  lados  «por  uma 
larga  face  côncava,  e  do  outro  por  tres  faces  que 
convergem  com  a  precedente,  de  modo  que  a  es¬ 
pessura  do  instrumento  é  muito  maior  n’um  dos  ex¬ 
tremos  do  que  no  outro,  que  termina  em  ponta  re¬ 
curvada.  Uma  das  arestas  longitudinaes  que  apre¬ 
senta  cPeste  ultimo  lado  foi  produzida,  ao  que  pa¬ 
rece,  por  uma  só  pancada,  que  destacou  uma  com¬ 
prida  lasca  e  formou  o  gume  do  instrumento;  a  ou¬ 
tra  aresta,  que  é  muito  irregular,  resultou  de  diffe- 
rentes  golpes,  que  talvez  tiveram  por  fim  aguçar  o 
instrumento  para  a  ponta,  aproveitando  para  esse 
effeito  a  curvatura  indicada  pela  primeira  aresta. 
Cremos  que  este  silex  fosse  destinado  a  cortar  e  a 
raspar,  podendo  talvez  servir  para  despegar  as  car¬ 
nes  dos  ossos,  e  tendo  ao  mesmo  tempo  a  sufficiente 
solidez  para  penetrar  profundamente  nas  mesmas 
carnes  e  dilaceral-as,  assim  como  para  rasgar  a  pelle 
dos  animaes. 

Este  exemplar  é  também,  como  o  precedente,  de 
silex  pyromaco  mais  ou  menos  calcarifero,  de  côr 
branca  manchada  de  avermelhado,  e  com  uma  ma¬ 
lha  cinzenta  produzida  por  um  núcleo  de  silica  mais 
pura  na  ponta  ou  extremidade  mais  estreita.  0  seu 
comprimento  é  de  0m,049,  e  a  maior  largura  na  base 
de  0m,023. 

0  exemplar  da  fig.  11  parece  ter  tido  mui  pouco 
uso;  a  sua  fôrma  é  mui  differente  da  dos  exempla- 


animal.  Avant  que  cet  accident  eüt  eu  iieu,  cetexem- 
plaire  avait  dü  cependant  être  un  peu  en  usage,  car 
fun  de  ses  bords,  celui  du  tranchant  plus  large,  se 
trouve  ébréché,  tandis  que  le  fil  de  Fautre  est  émous- 
sé,  ce  que  Fon  ne  saurait  attribuer  à  Fimperfection 
de  son  travail. 

Ce  petit  instrument  est  en  silex  pyromaque  calcari- 
fère,  blanc;  traversé  obliquement  par  un  trait  iinéaire 
foncé,  résultat  de  la  section  d’une  veinule  extrême- 
rnent  déliée,  pénétrant  le  corps  de  ce  silex.  Sa  plus 
grande  dimension  est  de  0m,015 ;  la  largeur,  de 
Om,Oil ;  la  section  représentant  un  trapèze  haut  de 
0m,002. 

Le  silex  represente  dans  la  même  planche,  fig.  10, 
appartient  à  un  autre  type,  comme  on  voit,  et  sa 
destination  devait  assurément  être  differente.  II  est 
cependant  d’un  travail  moins  soigné  que  le  silex  pré- 
cédent. 

D’un  côté  il  offre  une  large  face  concave,  de  Fau¬ 
tre  trois  faces  qui  convergent  avec  celle-là,  de  ma- 
nière  à  rendre  Fépaisseur  de 'Finstrument  bien  plus 
grande  à  Fun  de  ses  bouts  qu  a  Fautre,  qui  se  ter¬ 
mine  en  pointe  recourbée.  L’une  des  arêtes  longitu- 
dinales  qui  se  trouvent  de  ce  côté-ci,  fut  produite, 
à  ce  qu’il  nous  parait,  ddin  seul  coup,  qui  en  déta- 
cha  un  long  éclat  pour  former  le  tranchant  de  Fins¬ 
trument;  Fautre  arête,  qui  est  fort  irrégulière,  ré- 
sulterait  de  plusieurs  cliocs,  dans  le  but  peut-être 
d’appointir  Finstrument  vers  le  bout,  en  profitant  à 
cette  fin  de  la  courbure  indiquée  par  la  première  arê¬ 
te.  Nous  pensons  que  cet  instrument  eút  été  destine  à 
couper  et  à  racler,  pouvant  peut-être  servir  pour  dé- 
tacher  les  chairs  des  os,  étant  en  même  temps  as- 
sez  solide  pour  pénétrer  profondément  dans  ces  chairs, 
les  dilacérer,  ainsi  que  déchirer  aussi  les  peaux  des 
bêtes. 

Cet  exemplaire  est  aussi  comme  le  précédent  de 
silex  pyromaque  plus  ou  moins  calcarifère,  blanc,  ta¬ 
che  de  rougeâtre,  ayant  à  son  bout  ou  extrémité 
plus  étroite  une  tache  grise  produite  par  un  noyau 
de  silice  plus  pure.  Ce  silex  est  long  de  0ra,0i9, 
mesurant  dans  la  plus  grande  largeur  à  la  base 
0m,023. 

L’exemplaire,  fig.  11,  parait  avoir  eu  très  peu 
d’usage;  sa  forme,  bien  différente  de  celle  des  ins- 
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res  precedentes,  demonstrando  portanto  um  destino 
diverso. 

Este  silex  é  de  fôrma  subtriangular,  cortante 
de  dois  lados,  e  apresenta  além  d'isso  duas  ares¬ 
tas  longitudinaes  destinadas  a  reforçar  a  ponta, 
que  estava  quebrada;  sendo  para  notar  que  se  asse¬ 
melha  muito  a  um  que  foi  colligido  pelo  sr.  Carlos 
Ribeiro  na  divisão  inferior  do  diluviam  na  Murga- 
nheira,  e  que  se  acha  figurado  na  est.  II,  fig.  16,  do 
trabalho  que  o  nosso  collega  está  publicando  sobre 
os  depositos  quaternários  dos  valles  do  Tejo  e  Sado, 
e  a  que  já  anteriormente  nos  referimos.  O  nosso  si¬ 
lex  acaso  representa  a  ponta  de  uma  flecha,  que  de¬ 
vera  ser  fixada  do  lado  da  base  do  triângulo,  que 
se  apresenta  desbastada,  mas  não  fôrma  um  gume  cor¬ 
tante  como  as  arestas  lateraes.  Se  comprehendemos 
bem  o  uso  d’este  silex,  seria  com  armas  d'esta  or¬ 
dem  que  os  primitivos  habitadores  da  nossa  gruta 
fariam  a  caça  de  animaes  tão  temíveis  como  o  lobo, 
e  as  differentes  especies  de  Felis  cujos  restos  alli  se 
encontram. 

Tem  este  silex  0m,034  de  comprimento,  mas  sup- 
pondo-o  completo  na  ponta  teria  talvez  0m,037 :  a 
sua  espessura  no  centro,  ou  na  parte  em  que  é  mais 
reforçado,  é  de  0,n,009.  É  também  formado  de  si¬ 
lex  calcarifero  branco  manchado  de  amarellado. 

Em  fim  o  silex  representado  na  fig.  12,  é  outro 
instrumento  pertencente  ao  deposito  inferior  da  nos¬ 
sa  gruta,  que  infelizmente  foi  fracturado  no  acto  da 
extracção,  mas  que  foi  possivel  restaurar  ajustando 
exactamente  os  dois  maiores  fragmentos  em  que  se 
separou.  Não  differe  este  exemplar  dos  precedentes 
pela  natureza  da  substancia  de  que  é  constituído;  mas 
além  de  ter  uma  outra  fôrma,  distingue-se  d’elles 
principalmente  porque  talvez  já  depois  de  ter  sido 
usado  como  instrumento  cortante,  foi  rolado  pelas 
aguas,  a  tal  ponto  que  apresenta  gastos  todos  os  seus 
ângulos  c  arestas.  Este  silex  de  figura  rectangular, 
é  principalmente  limitado  por  duas  grandes  faces  pla¬ 
nas  e  quasi  parallelas,  interceptadas  obliquamente 
por  duas  outras  muito  menores,  que  formam  como 
o  fio  c  a  costa  do  instrumento. 

Pelo  estado  de  rolamento  em  que  este  exemplar 
se  apresenta,  cremos  que  foi  extraindo  dos  deposi¬ 
tos  diluviaes  mais  antigos  e  aproveitado  pela  gera¬ 
ção  que  frequentou  a  nossa  gruta,  semelhantemenle 


truments  déjà  décrits,  rèvèle  par  conséquent  une 
destination  diverse. 

C’est  un  silex  subtriangulaire,  tranebant  de  deux 
côtés,  et  qui  présente  outre  cela  deux  arétes  lon- 
gitudinales  destinées  à  renforcer  la  pointe  qui  s’est 
brisée.  II  est  à  remarquer  que  ce  silex  ressemble 
beaucoup  à  1’un  que  M.  Carlos  Ribeiro  recueillit  à 
Murganheira,  dans  la  division  inférieure  du  dilu¬ 
viam,  et  qui  se  trouve  représenté  dans  la  plan- 
che  II,  fig.  16,  du  travail  de  notre  collegue  sur  les 
dépôts  quaternaires  des  valiées  du  Tage  et  du  Sado, 
encore  en  voie  de  publication  ct  auquel  nous  nous 
sommes  déjà  rapporté  plus  haut.  Ce  silex  représen- 
terait  peut-être  une  téte  de  flèche  pour  étre  íixée  du 
côté  de  la  base  du  triangle,  laquelle  parait  dégros- 
sie,  mais  sans  étre  tranchante  comme  les  bords  laté- 
raux.  Aurons-nous  bien  compris  1’usage  de  ce  silex, 
serail-ce  avec  de  telles  armes  que  les  hôtes  primitifs 
de  notre  grotte  feraient  la  chasse  à  tles  animaux  aussi  *■ 
terribles  que  le  loup,  et  les  différentes  espèces  de 
Felis  dont  les  restes  s'y  trouvaient. 

Ce  silex  a  0m,034  de  long,  mais  en  le  supposant 
complété,  avec  la  pointe  il  aurait  peut-être  0m,037. 
Son  épaisseur,  dans  le  milieu,  ou  dans  la  partie  la 
plus  forte,  est  de  0m,009.  C'est  aussi  un  silex  calca- 
rifère,  blanc,  taché  de  jaunâtre. 

Enfin,  le  silex  que  l’on  voit  fig.  12,  est  un  autre 
instrument  provenant  du  dépôt  inférieur  de  la  grotte, 
et  qui,  malheureusement,  sest  cassé  au  moment  de 
son  extraction;  on  a  ajusté  les  deux  fragments  de 
manière  à  pouvoir  1’apprécier  en  son  entier.  II  ne 
diffère  pas  des  exemplaires  précédents  par  la  nature 
de  la  substance  dont  il  est  fait;  mais  sans  parler  de 
la  diversité  de  sa  forme,  il  s’en  distingue  surtout 
parce  que,  peut-être,  après  avoir  été  employé  com¬ 
me  instrument  tranebant,  il  a  été  roulé  par  les  eaux 
à  un  tel  point  que  tous  ses  angles  et  arétes  sont  en- 
levés.  Ce  silex,  dTine  figure  rectangulaire,  est  prin- 
cipalement  limité  par  deux  grandes  faces  planes  et 
presque  parallèles,  interceptées  obliquement  par  deux 
autres  bien  plus  petites,  qui  forment  le  tranchant  et 
le  dos  du  couteau. 

D'aprés  Tétat  roulé  de  cet  instrument,  nous  croyons 
qu’il  ait  été  retiré  des  dépôts  diluviens  les  plus  an- 
ciens  et  employé  par  la  génération  qui  hanta  la  grotte; 
double  emploi  semblable  à  celui  qui  durent  avoir  plu- 
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ao  duplicado  emprego  que  tiveram  muitos  dos  silex 
colligidos  pelo  sr.  Carlos  Ribeiro,  e  de  que  nos  dá 
conhecimento  no  trabalho  a  que  acima  alludimos. 

Mede  este  silex  0m,069  de  comprimento;  a  sua 
largura  é  de  0m,026,  e  a  espessura  de  0m,006  a 
Om,OG8.  É  formado  de  silex  pyromaco  cinzento  es¬ 
curo  com  manchas  brancas  e  cinzentas  mais  claras. 

Além  destes  silex  lascados  e  alguns  outros  mais 
imperfeitos  que  poderiamos  citar,  encontraram-se 
também  no  entulho  inferior  da  nossa  gruta  varias 
lascas  de  silex  sem  fôrma  definida,  e  calhaus  quar- 
tzosos  rolados  do  tamanho  de  laranjas  e  d’outras 
grandezas,  que  podem  ter  sido  aproveitados  pelo  ho¬ 
mem  para  algum  fim,  assim  como  certamente  o  foi 
uma  placa  subtrapezoidal  de  grés  fino  quartzoso 
schistoide  cinzento-anegrado,  que  foi  achada  no  mes¬ 
mo  deposito  e  cujo  destino  ignoramos.  Esta  placa  tem 
0m,18  de  comprimento  na  base  maior,  0m,08  proxi¬ 
mamente  de  altura,  e  0m,02o  de  espessura.  Os  calhaus, 
que  sem  duvida  provém  dos  grés  quaternários,  são 
de  fôrmas  mui  varias,  parecendo  não  ter  havido  es¬ 
colha  no  maior  numero  d  elles ;  alguns  apresentam-se 
estalados  em  mais  de  um  ponto,  parecendo  tel-o  sido 
pelo  emprego  que  delles  fizeram,  e  outros  que  es¬ 
tão  inteiros,  teem  uma  fôrma  ellipsoidal  mais  ou  me¬ 
nos  perfeita. 


Para  completarmos  a  descripção  da  gruta  da  Casa 
da  Moura,  falta-nos  somente  accrescentar  algumas  pa¬ 
lavras  acerca  das  observações  que  fizemos  na  sala 
interior  desta  gruta,  com  o  que  remataremos  o  que 
tinhamos  a  dizer  sobre  este  assumpto. 

Na  parede  da  sala  interior,  em  frente  do  corredor 
de  communicação  que  a  liga  com  a  outra  sala  que 
acabamos  de  descrever,  ha  uma  massa  mui  possante 
de  conglomerado  (se  é  permittido  usar  deste  termo) 
composto  de  fragmentos  arredondados  de  calcareo 
jurássico  de  mui  diversas  grandezas,  cimentados  pelo 
tufo  e  pelo  calcareo  stalagmitico,  e  que  attestam  a  en¬ 
trada  de  aguas  dentro  da  gruta  n’uma  época  poste¬ 
rior  á  da  sua  abertura,  e  provavelmente  também  á 
existência  do  homem  n’esta  nossa  região. 

Às  causas  a  que  é  devida  a  formação  do  calcareo 
concrecionado,  posto  obrem  ainda  nos  tempos  actuaes, 


sieurs  silex,  recueillis  par  M.  Carlos  Ribeiro,  et  doni 
il  donne  connaissance  dans  le  même  travail  précité. 

La  longueur  de  ce  silex  est  de  0m,0li9;  la  largeur 
de  0m,026,  et  1’épaisseur  de  0m,006  à  0m,008.  Cesí 
un  silex  pyromaque  gris-foncé  à  taches  blanches,  et 
gris-plus-clair. 

Outre  ces  silex  taillés  et  autres  plus  imparfaits, 
que  nous  pourrions  ci.ter,  nous  trouvâmes  aussi  dans 
le  remblai  inférieur  de  la  grotte,  plusieurs  éclats 
de  silex  sans  forme  définie,  ainsi  que  des  cailloux 
quartzeux  roulés,  de  la  grosseur  d’une  orange  et  d'au- 
tres  grosseurs.  Ldiomme  a  pu  avoir  utilisé  ces  der- 
niers  dans  un  but  quelconque,  ainsi  quil  a  fait,  à 
coup  sür,  d’une  plaque  presque  en  forme  de  tra- 
pèze,  et  d’un  grés  fin,  quartzo-schistoide,  d’un  gi  is- 
noirâtre,  laquelle  fut  trouvée  dans  le  même  dépôt, 
et  dont  la  destination  nous  ignorons.  Cette  plaque 
mesure  Om,18  de  long  à  sa  plus  grande  base,  0m,08 
à  peu  prés  de  hauteur,  et  Qm,02o  d  epaisseur.  Les 
cailloux,  qui  proviennent  sans  doute  des  grés  quater- 
naires,  ont  des  formes  très  variées  et  la  plupart  ne 
révèlent  point  de  choix :  quelques-uns  en  sont  ébré- 
cliés  en  plus  d'un  point,  paraissant  letre  par  suite 
de  1’usage  qu'on  en  a  fait;  d’autres  sont  entiers  et 
ont  une  figure  ellipsoi'dale  plus  ou  moins  régulière. 


Pour  compléter  la  description  de  la  grotte  Casa 
da  Moura ,  il  manque  seulement  d’y  ajouter  encore 
quelques  mots  sur  les  observations,  faites  par  nous 
dans  sa  salle  intérieure,  et  nous  aurons  terminé  là 
ce  que  nous  avions  à  dire  cà  propos  de  cette  grotte. 

Sur  la  paroi  de  cette  salle  et  vis-à-vis  le  petit  cou- 
loir  par  lequel  communique  avec  celle-ci  la  salle  déjà 
décrite,  est  une  masse  fort  puissante  de  conglomé- 
rat,  s’il  est  permis  de  nommer  ainsi  un  amas  de 
fragments  arrondis  de  calcaire  jurassique  de  gros¬ 
seurs  fort  variées,  auxquels  le  tuf  et  le  calcaire  sta- 
lagmitique  ont  servi  de  ciment;  et  qui  constatent 
1’entrée  des  eaux  dans  la  grotte  à  une  époque  pos- 
térieure  à  sa  formation,  et  probablement  aussi  cá 
1’existence  de  rhomme  dans  ces  régions. 

Les  causes  auxqueííes  y  est  due  la  formation  du 
calcaire  concrétionné,  quoique  opérant  encore  de  nos 
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parece  terem  diminuído  muito  de  intensidade,  depo¬ 
sitando-se  agora  o  calcareo  de  um  modo  muito  mais 
lento  do  que  na  época  em  que  se  formou  o  manto 
stalagmitico. 

A  formação  do  conglomerado  parece  ser  muito 
antiga,  ou  antes  ter-se  começado  desde  muito  tempo, 
tendo  os  fragmentos  obstruído  a  abertura  por  onde 
entraram,  e  seguindo-se  a  deposição  do  tufo,  que  se 
formou  lentamente,  e  cimentou  estes  fragmentos  e 
os  outros  corpos  que  encontrou  na  sua  passagem. 

Esta  massa  de  conglomerado  encosta  á  parede  da 
gruta  e  alarga  e  engrossa  para  a  base,  estendendo-se 
um  pouco  sobre  o  solo  da  caverna,  e  cobrindo  no 
seu  pé  algumas  grossas  lages  irregulares  e  penedos 
volumosos  do  calcareo  jurássico,  em  cuja  disposição 
não  vimos  nenhuma  regularidade.  Julgamos  que  es¬ 
tas  pedras  fossem  para  ali  levadas  de  proposito,  por¬ 
que  não  se  descobrem  nos  pontos  correspondentes 
do  tecto  os  logares  donde  podessem  ter  desabado, 
como  as  massas  maiores  que  se  veem  n’outros  pon¬ 
tos  da  gruta. 

As  lages  e  os  fragmentos  de  calcareo  de  que  aca¬ 
bamos  de  fallar,  não  estão  solidamente  ligados  pelo 
calcareo  concrecionado  em  toda  a  extensão  das  suas 
superfícies  de  contacto;  mas  são  simplesmente  uni¬ 
dos  pelo  tufo  ou  pelo  calcareo  spathico  stalagmitico, 
restando  alguns  intervallos  vasios  (ás  vezes  tão  estrei¬ 
tos  que  por  elles  mal  cabia  a  mão),  dos  quaes  se  tira¬ 
ram:  ossos  e  dentes  humanos;  cacos  de  louça  gros¬ 
seira  negra  com  grãos  areosos;  alguns  instrumentos 
de  pedra;  duas  pequeninas  rodellas  ou  aros  de  cobre, 
um  pouco  menores,  mas  talvez  destinados  ao  mesmo 
íim  que  os  discosinhos  descobertos  por  Bonnemaison 
na  sepultura  d’Aurignac;  e  íinalmente  alguns  calháos 
estalados  de  quartzite,  tudo  envolto  rfuma  areóla 
avermelhada,  como  a  que  constitue  o  deposito  infe¬ 
rior  da  sala  de  fóra,  e  rfoutras  partes  anegrada,  sen¬ 
do  então  mui  rica  de  matéria  organica1. 

1  Por  maiores  diligencias  que  fizemos  para  descobrir  o 
drposilo  arcnaceo  moutros  pontos  da  sala  interior,  mesmo 
nn<  sítios  mais  recônditos  da  gruta,  não  o  podemos  con- 
-cguir ;  c  outro  tanto  nos  succedeu  pelo  que  respeita  ás 
pt-quizas  que  fizemos  para  colligir  ossos  ou  instrumen¬ 
to.  Só  por  acaso  descobrimos  á  superfície  do  solo,  emis- 


jours,  paraissent  avoir  éprouve  un  grand  déchet  dans 
leur  intensité,  le  dépôt  du  calcaire  se  faisant  bien 
plus  lentement  qu’à  V époque  oü  s’est  formée  la  cou- 
che  stalagmitique. 

La  formation  du  conglomérat  parait  être  très  an- 
cienne,  ou  plutôt  s’être  commencée  dés  un  temps 
fort  reculé;  les  fragments  en  ayant  d'abord  obstrué 
le  conduit  par  oú  ils  venaient,  le  dépôt  du  tuf  vint 
après,  lequel  s’accumulant  lentement,  relia  ces  fra¬ 
gments,  ainsi  que  les  autres  corps  qu’il  trouvait  dans 
son  passage. 

Cette  masse  de  conglomérat  s’adosse  à  la  paroi 
de  la  grotte,  s’élargit  et  s’épaissit  vers  la  base,  en 
s’étendant  un  peu  sur  le  plancher  de  la  caverne,  et 
en  recouvrant  à  son  pied  quelques  grosses  dalles  ir- 
réguliòres  et  bloes  volumineux  de  calcaire  jurassi- 
que,  dont  la  disposition  ne  nous  offrait  aucune  ré- 
gularité;  nous  les  avons  cru  transportés  là  à  dessein, 
car  aux  points  correspondants  du  toit  de  la  salle,  on 
rfapercevait  pas  les  places  d’oú  ils  eussent  pu  se  dé- 
tacher  par  féboulement,  comme  il  en  est  d’autres 
masses  que  fon  voit  dans  la  grotte. 

Les  dalles  et  les  fragments  de  calcaire  dont  nous 
venons  de  parler,  ne  se  trouvent  point  solidement 
reliés  par  le  calcaire  concrétionné  sur  toute  leten- 
due  de  leurs  surfaces  de  contact;  ils  ne  sont  que 
tout  simplement  réunis  par  le  tuf  ou  par  le  calcaire 
spathique  stalagmitique,  et  laissent  des  vides,  par- 
fois  si  étroits  que  la  main  peut  difficilement  y  péné- 
trer,  d’oü  fon  retira:  des  os  et  des  dents  d’homme; 
des  tessons  de  poterie  grossière,  noire  et  à  grains 
sableux;  des  instruments  de  pierre;  deux  petites 
rondelles,  ou  disques  percés  de  cuivre,  plus  petits 
mais  peut-être  destinés  au  même  usage  que  ces  au¬ 
tres  disques  découverts  par  Bonnemaison  dans  la  sé- 
pulture  cEAurignac;  enfln  quelques  cailloux  brisés  de 
quartzite,  le  tout  enveloppé  par  un  sablon  rougeâ- 
tre  (comme  celui  qui  constitue  le  dépôt  inférieur 
de  1’autre  salle),  noirâtre  en  d’autres  points,  et  alors 
très  riche  en  matières  organiques l. 

1  Nous  eümcs  beau  chercher  le  dépôt  sableux  sur  cEau- 
tres  points  de  la  chambre  intérieure  dans  les  recoins  mê- 
mes  de  la  grotte;  nos  eíforts  ont  été  inutiles:  et  il  en  est 
de  même  des  recherches  que  nous  fimes  pour  y  décou- 
vrir  d’autres  os  ou  instruments.  Ce  n’est  que  par  basard 
qu’à  la  surface  du  sol,  et  mêlé  à  des  cailloux  épars  de 
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Semelhantemente  ao  que  observámos  no  entulho 
superior  da  outra  sala,  todos  os  ossos  humanos  não 
são  egualmente  abundantes;  além  disso,  a  maior 
parte  d'elles  encontraram-se  quebrados  ou  roidos;  e 
dos  que  tinham  dimensões  um  pouco  consideráveis, 
nem  um  só  se  achou  inteiro.  As  porções  tubulares 
dos  ossos  longos  estão  geralmente  reduzidas  a  frag¬ 
mentos  de  pequenas  dimensões;  muitos  destes  os¬ 
sos  foram  fendidos  no  sentido  longitudinal,  e  outros 
foram  excavados  interiormente  do  lado  das  cabeças 
articulares,  não  sendo  raros  os  que  apresentam  esta 
circumstancia.  Os  craneos  encontram-se  também  re¬ 
duzidos  a  fragmentos,  que  são  pouco  abundantes, 
bem  como  as  maxillas  e  os  outros  ossos  da  face. 
Pelo  contrario  a  quantidade  dos  dentes  soltos  é  ver¬ 
dadeiramente  extraordinária,  e  parece  não  estar  em 
relação  com  as  differentes  peças  do  esqueleto :  a  ava¬ 
liar  pelo  estado  de  gastamento  da  sua  superfície  tri- 
turante  (porque  não  temos  maxillas  perfeitas,  nem 
sequer  soffrivelmente  conservadas,  que  possam  dar- 
nos  este  conhecimento)  deveram  de  pertencer  tanto 
a  creanças,  como  a  indivíduos  adultos. 

Níalgumas  das  cavidades  entre  os  volumosos  pe¬ 
nedos  sobre  os  quaes  se  estende  o  calcareo  tufaceo, 
foram  achados  juntamente  com  os  ossos  humanos  e 
outros  objectos  que  os  acompanhavam,  alguns  ossos 
d’aves  e  de  coelhos  ainda  envolvidos  no  grés  aver¬ 
melhado,  e  que  certo  vieram  misturados  com  este, 
quando  os  homens  foram  buscal-o  á  sala  exterior, 
talvez  para  cobrirem  os  restos  dos  cadaveres.  Seme¬ 
lhante  facto  reporta  necessariamente  este  deposito  a 
uma  época  mais  antiga  do  que  aquella  em  que  fo¬ 
ram  depositados  os  ossos  na  sala  interior,  sem  que 
todavia  possamos  determinar  quando  aquelle  trans¬ 
porte  se  fez. 

Encontraram-se  lambem  nas  ditas  cavidades  res¬ 
tos  de  morcegos,  que  poderam  ter  morrido  n’aquelle 
logar  casualmente,  mas  é  também  possível  terem  sido 
ali  introduzidos  de  proposito  como  consagração,  por¬ 
que  entre  os  diversos  ossos  humanos  achei  um  frag¬ 
mento  de  osso  longo,  ainda  cheio  de  terra  amassada 


D’une  manière  semblable  à  ce  que  nous  avons 
observe  dans  le  remblai  supérieur  de  1’autre  grotte, 
tous  les  os  humains  ne  sont  pas  ici  abondants  de  mê- 
me;  la  plupart  s’en  présentent  d  ailleurs  brisés  ou  ron- 
gés,  et  de  ceux  à  dimensions  un  peu  considérables, 
pas  un  ne  s’y  trouvait  entier.  Les  portions  tubulaires 
des  os  longs  se  voient  en  général  reduites  en  fra- 
gments  de  petites  dimensions;  plusieurs  de  ces  os 
avaient  été fendus  en  long,  et  dautres excavés à leurs 
extrémités  articulaires,  circonstance  qui  ne  se  pre¬ 
sente  pas  rarement.  On  rencontre  également  réduits 
en  fragments,  peu  abondants,  les  crânes,  ainsi  que 
les  mâchoires  et  les  autres  os  de  la  face.  Au  con- 
traire  la  quantité  des  dents  détachées,  est  vraiment 
extraordinaire,  et  ne  parait  pas  en  rapport  avec 
les  autres  pièces  du  squelette.  A  en  juger  par  l’é- 
tat  d'usure  à  leur  surface  de  trituration  (car  nous 
navons  point  trouvé  de  mâchoire,  parfaite  ou  clu 
moins  passablement  conservée  pour  nous  fournir 
cette  connaissance)  elles  doivent  appartenir  partie  à 
des  enfants,  partie  à  des  adultes. 

Dans  quelques-unes  des  cavités  entre  les  blocs  vo- 
lumineux  sur  lesquels  s  etcnd  le  calcaire  tufacé,  se 
trouvaient  ensemble  avec  les  os  humains  et  les  au¬ 
tres  objets  associes,  quelques  ossements  cVoiseaux 
et  de  lapins,  encore  enveloppés  dans  le  grés  rougeâ- 
tre,  et  qui,  certainement,  venaient  en  même  temps 
avec  le  grés,  lorsque  celui-ci  était  remuè  de  la  salle 
extérieure  par  1’homme,  peut-être  pour  en  recouvrir 
les  restes  des  cadavres.  Un  pareil  fait  reporte  néces- 
sairement  ce  dépôt  à  une  époque  plus  ancienne  que 
celle  oú  les  os  furent  déposés  dans  la  salle  intérieure, 
sans  que  pour  cela,  cependant,  il  soit  possible  de  dé- 
terminer  quand  fut  fait  ce  transport. 

On  trouva  aussi  dans  ces  mèmes  cavités  des  res¬ 
tes  de  chauve-souris,  qui  y  pouvaient  être  mortes 
dune  manière  accidentelle,  mais  il  est  aussi  possi¬ 
ble  que  ces  restes  y  aient  été  mis  à  dessein  comme 
une  sorte  de  consécration;  car,  parmi  les  divers  os 
humains,  je  trouvai  un  fragment  dos  long,  encore 


turado  com  diversos  calháos  soltos  do  calcareo  jurássico,  calcaire  jurassique,  on  trouva  une  luiche,  ou  coin  de  cal- 

um  machado  ou  cunha  de  calcareo  silicioso  cinzento-ane-  caire  siliceux,  gris-noirâtre,  fort  altere  au  dehors,  et  qui 

grado,  muito  alterado  na  superfície,  e  que  nos  parece  fa-  nous  parait  fait  d’une  roche  de  la  localite. 
bricado  de  uma  rocha  da  localidade. 
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com  ossinhos  d’aquelles  animaes,  e  que  provavel¬ 
mente  serviu  de  vaso  funerário,  como  o  que  desco¬ 
brimos  na  parte  superior  do  entulho  da  sala  de  fóra. 
D  esta  notável  coincidência  póde  razoavelmente  infe¬ 
rir-se  que  os  ossos  humanos  das  duas  salas  da  gruta 
pertençam  com  pouca  diíferença  á  mesma  época; 
sendo  r/esse  caso  possível  que  uma  ligeira  modifica¬ 
ção  nas  condições  da  gruta,  ou  uma  mudança  de  cos¬ 
tumes  das  tribus  occupantes,  as  levasse  a  fazer  os 
enterramentos  n’uma  das  salas  depois  de  os  terem 
feito  na  outra;  porque,  como  notámos,  as  armas,  a 
louça  e  os  instrumentos  apresentam  exactamente  o 
mesmo  caracter,  assim  como  já  vimos  ser  egual  o 
estrago  que  os  ossos  soffreram.  Se  porém  devemos 
estabelecer  uma  diíferença  de  edades,  inclinar-nos- 
hemos  a  suppôr  que  os  restos  humanos  achados  na 
sala  de  dentro  sejam  um  pouco  mais1  antigos,  ou  que 
correspondam  aos  da  parte  mais  baixa  do  entulho 
superior  do  outro  repartimento  da  gruta. 


Num  outro  ponto  da  sala  interior,  proximo  da 
boca  da  pequena  galeria  de  communicação  de  que 
acima  falhámos,  também  foram  achados  junto  á  pa¬ 
rede,  e  apertados  num  pequeno  espaço,  restos  huma¬ 
nos  de  tres  indivíduos  pelo  menos,  segundo  podémos 
avaliar  pelos  dentes  e  fragmentos  da  maxilla  inferior, 
que  também  aqui  eram  as  peças  mais  abundantes. 
Os  ossos  d’estes  indivíduos  estavam  quasi  todos  fra- 
cturados,  confusamente  misturados  uns  com  os  ou¬ 
tros,  e  entalados  nas  fendas  da  rocha  firme  e  entre 
grandes  pedras,  que  foi  necessário  levantar  para  os 
obter.  Alguns  d’elles  estavam  fortemente  soldados 
ao  calcareo  jurássico  pelo  calcareo  spathico  stalagmi- 
tico,  formando  como  uma  brecha  mui  rija:  outros 
eram  apenas  cimentados  por  tufo  calcareo,  ou  esta¬ 
vam  soltos  no  meio  de  uma  areóla  escura  como  a 
da  sala  exterior. 

Para  comprehender  o  modo  de  jazida  destes  os¬ 
sos,  que  occupavam  um  espaço  muito  menor  do  que 
o  esqueleto  de  um  homem  da  mais  baixa  estatura, 
bern  como  o  dos  outros  restos  humanos  que  achá¬ 
mos  junto  ao  conglomerado,  é  mister  suppôr  que, 
antes  dos  esqueletos  ali  serem  postos,  uma  grande 


rempli  de  terre,  ou  étaient  empatés  les  petits  os  de 
ces  animaux,  et  ayant  probablement  servi  d’urne  fu- 
néraire,  comme  celui  que  nous  avons  découvert  à 
la  partie  supérieure  du  remblai  dans  la  chambre  ex- 
térieure.  De  cette  remarquable  coíncidence  on  peut 
raisonnablement  inférer  que  les  os  humains  des  deux 
salles  de  la  grotte  appartiennent  avec  peu  de  diífé- 
rence  à  la  même  époque;  cas  oú  il  serait  possible 
qu’une  légère  modification  dans  les  conditions  de  la 
grotte,  ou  un  changement  dans  les  usages  des  tri¬ 
bus  qui  la  visitaient,  fút  la  cause  pour  laquelle,  les 
inhumations  ayant  d’abord  été  faites  dans  fu.ne  des 
salles,  faient  été  ensuite  dans  fautre;  parce  que,  com¬ 
me  nous  avons  remarqué,  les  armes,  la  poterie  et 
les  instruments  présentent  exactement  les  mêmes  ca¬ 
racteres,  et  les  os  ont  été  fragmentés,  comme  on  a 
vu,  de  même.  Néanmoins  sal  fallait  établir  une  dif- 
férence  d’âge  pour  ces  restes  humains,  nous  serions 
plus  disposé  à  supposer  que  les  restes  trouvés  dans 
la  salle  intérieure  fussent  un  peu  plus  anciens,  ou 
quiis  correspondissent  à  ceux  de  la  partie  la  plus 
basse  du  remblai  supérieur  de  fautre  salle. 

Sur  un  autre  point  de  celle  qui  nous  occupe,  et 
prés  de  fouverture  du  petit  couloir  susdit  de  com- 
munication,  furent  aussi  rencontrés  tout  auprès  de  la 
paroi  et  resserrés  dans  un  petit  espace,  des  os  hu¬ 
mains,  de  trois  individus  au  moins,  à  ce  que  j’ai  pu 
juger  d’après  les  dents  et  les  fragments  de  mâchoi- 
res  inférieures,  qui  se  trouvaient  être  de  même  ici  les 
pièces  les  plus  abondantes  du  squelette.  Les  os  de 
ces  individus  étaient  presque  tous  fragmentés,  mê- 
lés  confusément  les  uns  avec  les  autres,  et  engagés 
dans  les  fentes  de  la  roche  ferme  et  entre  les  gros- 
ses  pierres,  qu’il  a  faliu  soulever  pour  les  en  reti- 
rer.  Quelques-uns  en  étaient  fortement  soudés  au 
calcaire  jurassique  par  le  calcaire  spathique  stalagmi- 
tique,  en  constituant  comme  une  brèche  fort  dure: 
d’ autres  étaient  à  peine  reliés  par  le  tuf  calcaire,  ou 
se  trouvaient  libres  au  milieu  d’un  sablon  foncé  com¬ 
me  celui  de  la  salle  extérieure. 

Pour  comprendre  le  mode  de  gisement  aussi  bien 
de  ces  os,  qui  n’occupaient  qu’un  espace  bien  plus 
restreint  que  le  squelette  d’un  homme  de  la  plus  pe- 
tite  taille,  que  de  ces  autres  restes  humains  trouvés 
auprès  du  conglomérat,  il  faut  supposer  qu’avant  d’y 
introduire  les  squelettes,  une  grande  quantité  d’os  y 
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parte  dos  ossos  tinha  sido  destruida,  e  que  depois 
assentaram  sobre  elles  as  volumosas  pedras  que  as 
aguas  de  infiltração  ligaram  entre  si  com  os  seus  de¬ 
pósitos.  N’este  presupposto  é  provável  que  as  pedras 
que  se  encontram  na  sala  interior,  fossem  levadas 
para  ali  com  a  intenção  de  erigir  um  monumento  fu¬ 
nerário,  no  que  vemos  talvez  uma  imagem  grosseira 
das  sepulturas  da  edade  do  bronze  no  norte  da  Eu¬ 
ropa,  que  segundo  o  sr.  Worsãae  l,  consistiam  ás  ve¬ 
zes  em  cryptas  formadas  de  pedras  reunidas,  que 
entretanto  facilmente  se  distinguem  das  camaras  se- 
pulchraes  da  edade  da  pedra,  que  se  compunham 
de  enormes  penedos,  e  dentro  das  quaes  collocavam 
os  corpos  sentados,  com  os  joelhos  debaixo  da  barba 
e  as  costas  de  encontro  ás  paredes. 


Tal  é  o  conjuncto  de  observações  que  podemos 
reunir  pela  exploração  minuciosa  e  attenta  que  fize¬ 
mos  d’esta  gruta  da  Casa  da  Moura.  Os  phenomenos 
são  complexos,  e  ao  passo  que  nos  accusam  aqui  evi¬ 
dentemente  um  logar  de  sepultura,  onde  talvez  se 
faziam  sacrifícios  humanos,  ou  em  que  por  ventura 
hordas  de  cannibaes  se  reuniam  para  fazer  os  seus 
repugnantes  festins;  revelam-nos  também  que  em 
tempos  anteriores  esta  gruta  serviu  de  habitat  hu¬ 
mano,  mediando  provavelmente  entre  as  duas  occu- 
pações  um  grande  lapso  de  tempo,  durante  o  qual 
a  mesma  gruta  e  o  solo  poderam  soffrer  algumas 
transformações. 

Em  todo  o  caso,  as  provas  que  temos  da  antigui¬ 
dade  da  existência  do  homem  no  nosso  paiz,  deri¬ 
vadas  dos  factos  que  temos  apontado,  não  reportam, 
ao  nosso  vêr,  a  sua  existência  de  um  modo  indubi¬ 
tável  á  época  quaternaria;  mas  tornam  sómente  pro¬ 
vável  que  depois  que  esta  gruta  começou  a  ser  fre¬ 
quentada,  algumas  especies  que  serviram  para  a 
alimentação  do  homem  desapparecessem  do  nosso 
solo,  ou  deixassem  de  pertencer  á  fauna  que  hoje  o 
habita. 

Falta-nos  agora  descrever  os  restos  de  animaes 
que  descobrimos  tanto  no  deposito  inferior,  como 

1  Worsãae,  Primeval  antiquities,  p.  93,  citado  por  Lub- 
bock.  Ann.  des  sc.  nat .,  IVe  serie.,  Zool.,  t.  XVII,  p.  278. 


eussent  été  détruits,  et  qu’ensuite  on  plaçat  en  dès- 
sus  ces  grosses  pierres  que  les  eaux  dünfiltration 
viendraient  enfin  lier  entre  elles  par  leurs  dépôts. 
Cela  présupposé,  il  est  probable  que  les  pierres  qui 
se  trouvaient  dans  la  salle  intérieure  y  aient  été  trans- 
portées  dans  fintention  d’ériger  un  monument  funé- 
raire,  ce  que  nous  serions  tenté  de  regarder  comme 
une  ébauche  grossière  des  sépultures  de  fâge  de 
bronze  dans  le  nord  de  1'Europe.  Selon  M.  Worsãae1, 
elles  consistaient  quelquefois  en  des  cryptes,  de  pier¬ 
res  réunies,  et  se  distinguent  facilement  de  ces  cham¬ 
bres  sépulcrales  de  fâge  de  pierre,  composées  de 
énormes  blocs,  dans  fenceinte  desquelles  on  pla- 
çaient  les  cadavres  accroupis,  le  menton  sur  les  ge- 
no lis  et  le  dos  contre  le  mur. 


Tel  est  fensemble  des  observations  que  nous  avons 
pu  réunir  dans  fexploration  minutieuse  et  attentive 
que  nous  avons  faite  de  la  grotte  Casa-da-Moura. 
Les  faits  y  sont  complexes,  et  tandis  que  d  un  côté 
ils  accusent  d’une  manière  évidente  un  lieu  de  sépul- 
ture  oú  peut-être  se  faisaient  des  sacrifices  humains, 
ou  peut-être  oú  de  hordes  de  cannibales  se  rendaient 
pour  leurs  horribles  festins;  d’un  autre  côté,  ces  faits 
révèlent  aussi,  que  dans  des  temps  plus  reculés  la 
grotte  aurait  servi  d  habitat  humain,  et  indiquent, 
probablement  entre  ces  deux  occupations  de  ce  lieu 
un  grand  lapse  de  temps,  durant  lequel  et  la  grotte 
et  le  sol  avaient  pu  subir  quelques  transformations. 

Toutefois,  les  preuves  de  fantiquité  de  1’homme 
dans  nos  climats,  d'après  les  faits  que  nous  avons 
indiqués,  ne  sauraient,  à  notre  avis,  y  repórter 
d’une  manière  indubitable,  fexistence  de  notre  es- 
pèce,  à  fépoque  quaternaire;  mais  elles  rendent 
seulement  probable,  que,  d’abord  la  grotte  fút  han- 
tée  par  fhomme,  et  que  plus  tard,  quelques  espèces, 
dont  il  y  faisait  son  alimentation,  avaient  disparu  de 
notre  sol,  ou  cessé  d’appartenir  à  la  faune  qui  fha- 
bite  de  nos  jours. 

II  nous  reste  maintenant  à  traiter  des  restes  dani- 
maux  que  nous  avons  rencontrés  dans  le  dépôt  infé- 

1  Worsãae,  Primeval  antiquities,  p.  93,  cité  par  Lub- 
bock.  Ann.  des  sc.nat.,  IVe  série,  Zool.,  t.  XVII,  p.  278. 
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no  entulho  superior  (Testa  gruta,  o  que  vamos  fazer 
em  seguida,  separando  d'estes  últimos  os  que,  tendo 
sido  encontrados  com  elles,  se  acham  todavia  em 
condições  que  parecem  ter  sido  removidos  do  de¬ 
posito  inferior. 

A  determinação  especifica  cVestes  restos,  que  só 
pode  ser  feita  por  pessoa  mui  auctorisada,  elucida¬ 
ria  melhor  do  que  todas  as  considerações  que  pode- 
ramos  apresentar,  a  questão  principal  que  nos  oc- 
cupa. 


rieur,  ainsi  que  dans  le  remblai  supérieur  de  cette 
grotte;  nous  allons  en  donner  la  description,  et  nous 
séparerons  de  ces  derniers,  ceux  qui,  tout  en  s’y 
trouvant  associés,  semblent  néanmoins,  d’après  leurs 
conditions,  avoir  été  remués  du  dépôt  inférieur. 

La  détermination  spécifique  de  ces  restes,  qu’une 
personne  dúment  compétente  peut  seule  entrepren- 
dre  avec  succès,  aurait  jeté  plus  de  lumière  sur  la 
question  principale  qui  nous  occupe,  que  toutes  les 
considérations  qu  il  nous  serait  possible  de  présen- 
ter. 
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Descripção  dos  principaes  restos  de  animaes  Deseripíion  des  principaux  restes  danimaux 
descobertos  na  gruta  da  Casa  da  Moura  découverts  dans  la  groíte  Casa-da-Moura 


A.  Descripção  dos  restos  de  mammiferos 
achados  na  divisão  inferior 
dos  depositos  da  sala  exterior  d’csta  gruta 

Fazendo  a  descripção  dos  restos  de  mammiferos 
que  foram  colligidos  no  deposito  inferior  da  gruta 
que  estudamos,  indicaremos  sómente  os  restos  do 
systema  dentário  e  os  ossos  da  face  correlacionados 
com  este,  por  serem  os  mais  fáceis  de  determinar 
relativamente  ás  outras  peças  do  esqueleto,  para  as 
quaes  nos  faltam  os  indispensáveis  meios  de  com¬ 
paração,  e  cuja  determinação  nos  offereceria  por  is¬ 
so  maior  difíiculdade,  ficando  ainda  mais  incerta. 

Sem  pretendermos  que  a  classificação  d’estes  res¬ 
tos,  incompleta  como  é,  esteja  ao  abrigo  da  critica, 
nem  tão  pouco  que  nos  ossos  do  tronco  ou  das  ex¬ 
tremidades  que  possuímos  na  nossa  collecção,  não 
possam  reconhecer-se  provas  da  existência  de  outras 
especies,  que  não  sejam  as  que  indicamos,  no  em- 
tanto  cremos  poder  affirmar  com  bastante  seguran¬ 
ça  que,  á  excepção  dos  restos  de  aves,  que  nos  se¬ 
ria  impossível  determinar,  as  especies  que  mencio¬ 
namos  foram  as  que  principalmente  constituiram  a 
alimentação  dos  primitivos  frequentadores  da  nossa 
gruta,  na  desconhecida  e  remota  época  em  que  foi 
por  elles  occupada. 

Cumpre-nos  aqui  dizer  que,  posto  não  dispozes- 
semos  dos  meios  necessários  para  fazer  a  determina¬ 
ção  especifica  dos  nossos  exemplares,  todavia  pelo 
que  respeita  á  reducção  generica,  tivemos  para  uma 
boa  parte  d’elles  a  preciosa  vantagem  de  os  confron¬ 
tar  com  exemplares  de  especies  vivas  pertencentes 
á  collecção  do  Museu  zoologico  da  Escola  Polyte- 
chnica,  os  quaes  o  zeloso  director  d’este  estabeleci¬ 
mento  e  lente  de  zoologia  na  mesma  Escola,  o  sr. 
José  Vicente  Barboza  du  Bocage,  generosamente  poz 


A.  Description  des  restes  de  mammifères 
trouves  dans  la  division  inférieure 
des  dépôts  de  la  salle  extéricure  de  cette  grotte 

En  faisant  la  description  des  restes  de  mammifè¬ 
res,  recueillis  dans  le  dépôt  inférieur,  nous  signale- 
rons  seulement  les  débris  du  système  dentaire  et 
les  os  de  la  face,  en  rapport  avec  ce  système:  ce 
sont  les  plus  faciles  à  déterminer,  comparativement 
aux  autres  pièces  du  squelette,  à  l’égard  desquelles 
nous  manquent  les  moyens  indispensables  de  com- 
paraison ;  la  difficulté  qui  en  deviendrait  plus  grande 
pour  nous  dans  la  détermination  de  ces  pièces,  ren- 
drait  celle-ci  bien  plus  incertaine. 

Sans  prétendre  que  la  classification  de  ces  restes 
tout  incomplète  qu’elle  est,  ne  soit  à  1’abri  dune 
juste  critique;  non  plus,  que,  dans  les  os  du  trone 
ou  des  extrémités,  de  notre  collection,  on  ne  puisse 
pas  reconnaitre  des  preuves  de  1’existence  d’au- 
tres  espèces  outre  celles  que  nous  indiquons,  nous 
croyons  pouvoir  avancer  assez,  sans  crainle  de  nous 
tromper,  qu’à  1’exception  des  restes  d  oiseaux,  qu’il 
nous  était  impossible  de  déterminer,  les  espèces  que 
nous  mentionnonsétaient  celles  qui  constituaientprin- 
cipalement  1’alimentation  des  hôtes  primitifs  de  no¬ 
tre  grotte,  cà  Fépoque  inconnue  et  reculée  ou  elle 
servait  à  ces  hommes. 

Nous  nous  faisons  un  devoir  de  dire  ici,  que, 
manquant  des  matériaux  nécessaires  pour  faire  la 
détermination  spécifique  de  nos  exemplaires,  néan- 
moins,  quant  à  la  désignation  générique  pour  une 
bonne  partie  de  ces  mèmes  exemplaires,  nous  avons 
eu  le  précieux  avantage  de  pouvoir  les  confronter 
avec  ceux  des  espèces  vivantes  de  la  collection  du 
Musée  de  Zoologie  à  1’Ecole  Polytechnique,  lesquels, 
le  zélé  directeur  de  ce  Musée,  professeur  de  zoolo¬ 
gie  à  la  même  École,  M.  José  Vicente  Barboza  du 

li . 
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á  nossa  disposição,  auxiliando-nos  com  os  seus  con¬ 
selhos  e  nalguns  casos  firmando  com  a  sua  opinião 
as  determinações  que  anteriormente  tínhamos  feito. 
Sirva  esta  singela  declaração  como  testemunho  do 
profundo  reconhecimento  que  devemos  ao  nosso  an¬ 
tigo  mestre. 


MAMMIFEROS  INSECTÍVOROS 

Gen.  Erinaceus.  Lin. 

Julgamos  poder  referir  a  este  genero  o  fragmento 
de  maxillar  inferior  esquerdo  representado  na  est.  ÍI, 
fig.  1,  no  qual  subsistem  ainda  nos  seus  respecti¬ 
vos  alvéolos,  o  ultimo  premolar  e  os  dois  primei¬ 
ros  verdadeiros  molares,  faltando  o  ultimo  destes 
cujo  alvéolo  se  mostra  vasio. 

O  antemolar,  ou  especie  de  dente  principal,  tem 
a  fórma  subtriquetra  com  a  corôa  elevada  na  sua  par¬ 
te  anterior  e  formada  de  duas  pontas  um  pouco  gas¬ 
tas,  das  quaes  a  posterior  e  exterior  é  muito  mais 
grossa  do  que  a  outra:  a  parte  posterior  d’este 
dente  fórma  um  talão  curto  e  mui  baixo,  que  separa 
a  parte  elevada  da  corôa,  do  primeiro  verdadeiro 
molar. 

Os  dentes  molares  que  existem  no  nosso  exem¬ 
plar  são  de  fórma  tetragona  ou  subtrapezoidal,  o 
primeiro  maior  do  que  o  segundo,  e  cada  um  d'elles 
formado  de  uma  parte  anterior  mais  elevada  com 
tres  pontas,  das  quaes  a  exterior  é  a  mais  alta,  e 
outra  parte  posterior  mais  baixa,  coroada  sómente 
de  duas  pontas,  das  quaes  a  interna,  pelo  contrario, 
é  a  mais  elevada. 

A  comparação  que  fizemos  d’este  exemplar  com 
a  peça  correspondente  do  E.  Europoeus  não  nos  fez 
reconhecer  grandes  diííerenças,  a  não  ser  que  o  nosso 
exemplar  certamente  pertencia  a  um  indivíduo  mais 
forte  e  de  maiores  proporções.  Assim,  é  possiveí 
que  a  rnaxilla  em  questão  corresponda  ao  E.  fossi- 
fis,  Schmerl.,  que  segundo  o  sr.  Pictet  não  deve  dif- 
ferençar-se  da  especie  actualmente  viva  na  Europa.1 


1  Pictet,  Traité  de  paléont.,  t.  I,  p.  171. 


Bocage,  a  mis  généreusement  à  notre  disposition, 
en  nous  aidant  de  ses  conseils,  et  dans  quelques  cas, 
confirmant  par  son  opinion  les  déterminations  que 
nous  avions  faites  auparavant.  Que  cet  aveu  sincère 
soit  le  témoignage  pubtic  de  notre  vive  reconnais- 
sance  envers  notre  ancien  maitre. 


MAMMIFÈRES  INSECTIVORES 

Gen.  Erinaceus.  Lin. 

Nous  croyons  pouvoir  rapporter  à  ce  genre  un 
fragment  de  maxillaire  inférieur  gaúche,  représenté 
dans  la  pl.  lí,  fig.  1,  lequel  porte  encore  en  place 
la  dernière  pré-molaire  et  les  deux  premières  vraies 
molaires;  il  y  manque  la  dernière  de  celles-ci  dont 
1’alvéole  se  trouve  vide. 

L’antèmolaire,  ou  espèce  de  dent  principale,  a  une 
forme  subtriquètre,  sa  couronne  étant  élevée  à  sa 
partie  antérieure  et  offrant  deux  pointes  un  peu 
usées,  dont  la  postérieure  et  extérieure  est  beaucoup 
plus  épaisse  que  1’autre.  La  partie  postérieure  de 
cette  dent  forme  un  talon  court  et  très  bas,  qui  sé- 
pare  la  partie  élevée  de  la  couronne  et  la  première 
vraie  molaire. 

Les  dents  molaires  qui  subsistent  dans  notre 
exemplaire,  ont  une  forme  tétragone  ou  subtrapé- 
zoidale.  La  première  est  plus  grande  que  la  seconde, 
et  chacune  se  compose :  d’une  partie  antérieure  plus 
élevée,  et  à  trois  pointes,  dont  1’extérieure  est  la  plus 
haute;  et  dune  partie  postérieure  moins  élevée,  cou- 
ronnée  de  deux  pointes  seulement,  dont  rinterne, 
au  contraire,  est  la  plus  haute. 

La  comparaison  que  nous  avons  faite  de  cet  exem¬ 
plaire  avec  la  pièce  correspondante  du  E.  Europoeus 
ne  nous  permit  pas  de  reconnaitre  des  différences 
considérables;  seulement  notre  exemplaire  apparte- 
nait  pour  sür  à  un  individu  plus  fort  et  de  plus 
grandes  dimensions.  II  est  donc  possible  que  la  mâ- 
choire  en  question,  se  rapporte  au  E.  fossilis , 
Schmerl.,  qui,  selon  M.  Pictet,  ne  doit  pas  différer 
de  lespèce  actuellement  vivante  en  Europe.1 

1  Pictet,  Traité  de  paléont.,  t.  I,  p.  171. 
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MAMMIFEROS  CARNICEIROS 

Gen.  Canis,  Lin. 

Este  genero,  um  dos  mais  importantes  da  ordem 
dos  Carniceiros,  acha-se  mui  bem  representado  na 
nossa  collecção  pelos  restos  bem  caracterisados  de 
duas  especies,  pelo  menos,  a  saber:  o  C.  lupus  e  ou¬ 
tra  especie  menor,  que  não  nos  foi  possível  deter¬ 
minar. 

Canis  lupus.  Cuv. 

Regulando-nos  simplesmente  pelos  restos  do  sys- 
tema  dentário,  temos  a  prova  da  existência  no  nosso 
deposito  de  dois  ou  talvez  tres  indivíduos  d’esta  es¬ 
pecie,  representados  por  diversos  fragmentos  de 
mandíbula  e  alguns  dentes  soltos,  pertencentes  tanto 
a  esta  como  á  maxilla  superior. 

O  exemplar  mais  completo  que  possuímos  é  o  que 
fizemos  representar  na  est.  II,  íig.  2,  e  que  perten¬ 
cia  a  um  indivíduo  adulto  d’esta  especie,  mas  não 
velho,  porque  a  superfície  dos  dentes  apresenta-se 
mui  pouco  gasta. 

Este  bello  exemplar,  que  evidentemente  tinha  si¬ 
do  fracturado  antes  de  ser  envolvido  no  deposito, 
foi  d’elle  extraído  em  dois  fragmentos,  um  dos 
quaes  tinha  só  o  dente  canino  e  o  terceiro  incisivo, 
e  o  outro,  que  representava  o  resto  da  mandíbula, 
conservava  o  terceiro  antemolar,  o  principal  e  os 
dois  primeiros  verdadeiros  molares1,  mostrando  va- 
sios  os  alvéolos  dos  outros  dentes,  de  modo  que  é 
possível  medir-se  a  extensão  que  occupava  toda  a  se¬ 
rie  dentaria,  e  avaliar  a  relação  da  parte  carnívora  ou 

1  Na  descripção  d’esta  especie  (bem  como  das  mais  que 
seguem)  adoptámos  a  nomenclatura  do  sr.  de  Blainville, 
e  portanto  considerámos,  como  faz  este  distincto  natura¬ 
lista,  o  quarto  dente  molar  da  maxilla  inferior  coibo  prin¬ 
cipal,  e  o  quinto,  ou  carniceiro,  como  primeiro  dos  ver¬ 
dadeiros  molares.  O  sr.  Pictet  apresenta,  porem,  uma  ou¬ 
tra  divisão  dos  dentes  molares  para  o  genero  que  nos  oc- 
cupa,  considerando  o  dente  principal  e  o  carniceiro  como 
uma  e  mesma  cousa,  que  para  elle  vem  a  ser,  na  maxilla 
inferior,  o  quinto  dãaquelles  dentes. 

Vej.  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Canis.  p.  40, 
e  Pictet,  Traité  de  paléont.,  t.  I,  p.  181. 


MAMMIFERES  CARNASSIERS 
Gen.  Ganis,  Lin. 

Ce  genre,  1’un  des  plus  importants  dans  fordre 
des  Carnassiers,  se  trouve  très  bien  represente  dans 
notre  collection,  par  des  restes  nettement  caractéri- 
sés  de  deux  espèces  au  moins,  à  savoir,  celle  du 
C.  lupus ,  et  une  autre  espèce  plus  petiíe  quil  nous 
a  été  impossible  de  déterminer. 

Canis  lupus.  Cuv. 

A  juger  tout  simplement  d’après  les  restes  du 
système  dentaire,  ils  constatent,  dans  notre  dépôt, 
fexistence  de  deux  ou  peut-être  de  trois  individus 
de  cette  espèce,  representes  par  divers  fragments 
de  mandibule,  et  quelques  dents  détachées,  appar- 
tenant  à  celle-ci,  ainsi  qu’à  la  machoire  supérieure. 

L’exemplaire  le  plus  complet  que  nous  possédions 
c’est  celui  represente  pl.  II,  fig.  2.  II  appartient  à 
un  individu  adulte,  mais  non  vieux  de  cette  espèce, 
car  la  surface  des  dents  s’en  montre  peu  usée. 

Ce  bei  exemplaire,  qui  était  évidemment  brisé, 
avant  de  se  trouver  enfoui  dans  le  dépôt,  en  a  été  ex- 
trait  en  deux  fragments,  clont  fim  navaií  quune  seule 
dent  canine  et  la  troisième  incisive,  et  1’autre,  repré- 
sentant  le  reste  de  la  mandibule,  conservait  la  troisiè¬ 
me  antémolaire,  la  dent  principale  et  les  deux  pre¬ 
nderes  vraies  molaires1,  les  alvéoles  des  autres  dents 
s’y  trouvant  vides.  II  est  donc  possible  de  mesurer 
fétendue  qu'y  occupait  toute  la  série  dentaire,  et 
dapprécier  le  rapport  entre  la  partie  carnivore,  ou 

1  Dans  la  description  de  cette  espèce  (ainsi  qui  dans 
celle  des  autres  qui  suivent)  nous  avons  adopté  la  no- 
menclature  de  M.  de  Blainville,  et  en  conséquence,  nous 
regardons,  comme  fait  cet  illustre  naluraliste,  la  qua- 
trième  dent  molaire  de  la  machoire  inférieure,  comme 
étant  la  dent  principale;  et  la cinquième,  ou  carnassière, 
comme  la  première  des  vraies  molaires.  M.  Pictet  pre¬ 
sente,  cependant,  pour  le  genre  qui  nous  occupe,  une  au¬ 
tre  division  des  dents  molaires,  en  considérant  la  dent 
principale  et  la  carnassière  comme  une  seule  et  même 
cliose,  revenant  pour  lui,  dans  la  machoire  inférieure,  à 
la  cinquième  de  ces  dents-là. 

Vid.  Blainville,  Ostéogr .,  t.  II,  genre  Canis ,  p.  40, 
et  Pictet,  Traité  de  paléont.,  t.  I,  p.  181. 


cortante,  com  a  parte  omnívora,  ou  tuberculosa,  d  es¬ 
ta  serie.  Este  maior  fragmento  apresentava,  porém, 
uma  fractura  transversal  correspondendo  ao  meio 
do  comprimento  da  mandíbula,  que  também  se  pro¬ 
duziu  antes  do  enterramento  do  exemplar,  mas  em 
virtude  da  qual  não  chegaram  a  separar-se  os  frag¬ 
mentos. 

O  caracter  eminentemente  carnívoro  do  indivíduo 
que  consideramos,  em  comparação  com  as  diversas 
variedades  de  lobos  actualmente  existentes,  revela-se 
bem  (segundo  os  princípios  estabelecidos  pelo  sr. 
de  Blainville)  pelo  notável  predomínio  da  parte  cor¬ 
tante  dos  dentes  molares  sobre  a  tuberculosa,  cuja 
relação  avaliada  pela  extensão  que  occupam  todos 
elles,  é  de  74  :  26.  Além  disso  o  dente  carniceiro  in¬ 
vade  o  espaço  occupado  pelo  principal,  cruzando-se 
obliquamente  por  detraz  d'elle,  a  ponto  de  que  a 
parte  cortante  d’aquelle  dente  eguaía  em  extensão  o 
espaço  correspondente  á  parte  tuberculosa  junto  ao 
comprimento  dos  dois  últimos  molares. 

Em  vista  dos  seus  principaes  caracteres,  esta  ma- 

\ 

xilla  corresponde  mui  proximamente  á  da  especie 
viva  de  lobo  da  Europa,  posto  nos  pareça  excedel-a 
um  pouco  pelas  suas  dimensões;  entretanto  compa- 
rando-a  com  a  especie  fóssil  achada  nas  cavernas, 
vê-se  que  tem  também  com  ella  as  maiores  analo¬ 
gias,  contribuindo  para  demonstrar,  como  todos 
os  paleontologistas  modernamente  admittem,  que  o 
C.  spelceus  e  o  C.  h/pus  constituem  uma  e  mesma  es¬ 
pecie.  A  unica  differença  um  pouco  saliente  que  pa¬ 
rece  distinguir  o  nosso  exemplar  dos  que  foram 
achados  nas  cavernas  da  Bélgica,  diz  respeito  á  al¬ 
tura  e  largura  da  apophyse  coronoidea,  sobretudo 
quando  se  compara  com  o  maior  exemplar  desco¬ 
berto  na  caverna  dc  Goffontaine,  que  pertenceu  a  um 
indivíduo  mui  velho. 

Seguindo  o  mcthodo  adoptado  pelo  sr.  Schmer- 
ling  na  descripção  dos  restos  fosseis  d’esta  especie, 
vamos  apresentar  as  principaes  dimensões  do  nosso 
exemplar  em  relação  ás  da  maior  maxilla  de  lobo 
obtida  por  este  sabio,  a  qual  de  todos  os  exempla¬ 
res  de  que  ternos  noticia,  é  o  que  mais  parece  dif- 
ferir  do  que  estamos  considerando. 


tranchante,  et  la  partie  omnivore,  ou  tuberculeuse, 
de  la  série.  Le  plus  grand  fragment  présente  cepen- 
dant  une  fracture  transversale,  correspondante  à  la 
mi-longueur  de  la  mandibule,  et  produite  de  même 
avant  1’enfouissement  de  1’exemplaire,  mais  par  Fef- 
fet  de  laquelle  les  parties  de  ce  fragment  ne  sont 
pas  venues  à  se  séparer  tout-à-fait. 

Le  caractère  éminemment  carnivore  de  Findividu 
de  cette  mandibule,  par  rapport  aux  variétés  de  loups 
qui  existent  de  nos  jours,  se  révèle  assez  (d’après 
les  príncipes  établis  par  M.  de  Blainville)  par  la  no- 
table  prédominance  de  la  partie  tranchante  des  dents 
molaires  sur  la  tuberculeuse,  dont  le  rapport  évalué 
d’après  Fétendue  occupée  par  toutes  ces  dents,  est 
de  74  à  26.  Outre  cela,  la  dent  carnassière  envahit 
Fespace  occupé  par  la  dent  principale,  se  croisant 
obliquement  derrière  celle-ci,  de  sorte  que  la  par¬ 
tie  tranchante  de  cette  dent-là,  égale  en  étendue  Fes¬ 
pace  correspondant  à  la  partie  tuberculeuse,  joint  à 
la  longueur  des  deux  dernières  molaires. 

Vu  les  principaux  caracteres  de  cette  mâchoire, 
elle  se  rapproche  beaucoup  de  celle  de  Fespèce  vi- 
vante  du  loup  d’Europe,  bien  qu’elle  nous  paraisse 
la  surpasser  un  peu  par  ses  dimensions.  Toutefois, 
quand  on  la  compare  à  Fespèce  fossile,  trouvée  dans 
les  cavernes,  on  voit  qu’elle  a  avec  celle-ci  les  plus 
grandes  analogies,  en  contribuant  ainsi  à  démontrer 
(ce  que  tous  les  paléontologistes  admettent  derniè- 
rement)  que  le  C.  spelceus  et  le  C.  lupus  ne  consti- 
tuent  qu’une  seule  et  même  espèce.  La  seule  diffé- 
rence  un  peu  frappante  qui  parait  distinguer  notre 
exemplaire,  de  ceux  découverts  dans  les  cavernes 
de  la  Belgique  regarde  la  hauteur  et  la  largeur  de 
Fapophyse  coronoide,  surtout  quand  on  la  compare 
au  plus  grand  exemplaire,  trouvé  dans  la  caverne 
de  Goffontaine,  et  qui  appartint  à  un  individu  fort 
âgé. 

En  suivant  la  méthode  adoptée  par  M.  Sclimer- 
ling  dans  la  description  des  restes  fossiles  de  cette 
espèce,  nous  allons  présenter  les  principales  dimen- 
sipns  de  notre  exemplaire,  en  rapport  avec  celles  de 
la  plus  grande  mâchoire  de  loup,  qui  ait  été  obte- 
nue  par  ce  savant,  et  laquelle,  de  tous  les  exem- 
plaires  dont  nous  ayons  connaissance,  est  celle  qui 
parait  le  plus  s’écarter  du  nôtre- 
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Dimensões  da  maxilla  inferior  de  lobo  achada  na 
divisão  inferior  do  entulho  da  Casa  da  Moura,  e 
sua  comparação  com  a  maior  peça  semelhante 
colligida  na  caverna  de  Goffontaine. 

Casa  da  Moura  Goffontaine 


Comprimento  desde  o  bordo  inci¬ 
sivo  até  ao  meio  do  condylo.. .  0‘",175  —  0“‘,190 

Comprimento  desde  o  bordo  inci¬ 
sivo  até  ao  bordo  anterior  da 

apophyse  coronoidea .  0  ,127  —  0  ,129 

Espaço  occupado  pelos  molares . .  0  ,100  —  0  ,101 

Altura  desde  o  bordo  inferior  da 
apophyse  angular  até  ao  vertice 

da  apophyse  coronoidea .  ?  —  O  ,081 

Altura  do  ramo  horisontal  da  ma¬ 
xilla  atraz  do  dente  carniceiro. .  0  ,031  —  0  ,03-4 

Altura  adiante  do  primeiro  peque¬ 
no  molar .  0  ,022? —  0  ,025 


Vê-se  pela  confrontação  que  acabamos  de  fazer, 
que  o  nosso  exemplar  differe  principalmente  do  que 
lhe  serviu  de  termo  de  comparação,  pelo  notável  es¬ 
treitamento  que  apresenta  para  a  parte  anterior,  e 
pela  menor  largura  e  altura  da  apophyse  coronoidea, 
posto  que  esta  ultima  dimensão  não  podesse  tomar- 
se,  mas  facilmente  se  avalia  que  seria  menor  do  que 
no  exemplar  belga.  Por  outro  lado,  consultando  a 
figura  d’este  exemplar,  também  se  reconhece  que 
no  nosso  a  apophyse  angular  é  menos  saliente  e  um 
pouco  voltada  para  dentro,  rasando  porém  proxi¬ 
mamente  a  vertical  que  se  faça  baixar  do  condylo. 

Estas  ligeiras  differenças  que  acabamos  de  notar 
parece-nos  deverem  considerar-se  puramente  indivi- 
duaes,  e  talvez  que  em  parte  possam  attribuir-se 
á  differença  de  edade  dos  dois  indivíduos  compara¬ 
dos.  O  mesmo  sr.  Schmerling  descrevendo  uma  ou¬ 
tra  maxilla  da  mesma  especie,  porém  menor  do  que 
aquella  a  que  nos  temos  referido,  observa  que  a  apo¬ 
physe  coronoidea  do  primeiro  exemplar  differe  muito 
pela  fórma  e  altura  da  d’este  ultimo,  o  qual  tem 
além  d’isso  a  apophyse  angular  mais  comprida,  e  a 
fossa  para  a  inserção  do  masseter  mais  estreita; 
mas  apesar  d’esta  dessemelhança  de  caracteres  que, 
tomados  conjunctamente,  approximariam  antes  de 
um  grande  cão  do  que  de  um  lobo  o  seu  maior 


Dimensions  comparêes  de  la  mâchoire  inférieure  de 
loup,  trouvée  dans  lc  remblai  infórieur  de  Casa- 
da-Moura,  avec  celles  de  la  plus  grande  mâchoire 
recueillie  dans  la  caverne  de  Goffontaine. 

Casa-da-Moura  Goffontaine 

Longueur  depuis  le  bord  incisif 


jusqiPau  militíu  du  condyle. . .  0m,175  —  0"“,190 

Longueur  depuis  le  bord  incisif 
jusqu’aubord  antérieur  dePapo- 

physe  coronoide .  0  ,127  —  0  ,129 

Espace  qu’occupent  les  molaires. .  0  ,100  —  0  ,101 

Hauteur  depuis  le  bord  infórieur 
de  Papophyse  crochue,  jusqiPau 
soinmet  de  1’apophyse  coronoide  ?  —  0  ,081 

Hauteur  de  la  branche  horizontale 

derrière  la  carnassière .  0  ,031  —  O  ,034 

Hauteiír  devant  la  première  faus- 

se  molaire .  0  ,022? —  0  ,025 


On  voit  daprès  la  comparaison  que  nous  venons 
de  faire,  que  notre  exemplaire  différe  principalement 
de  celui  qui  y  a  servi  de  terme,  par  le  notable  ré- 
trécissement  qu’il  offre  en  avant,  et  par  la  plus  pe- 
tite  étendue  en  largeur  et  en  hauteur  de  1’apophyse 
coronoide;  cette  dernière  dimension  quokprelle  n’ait 
pu  être  prise,  permettant  cependant  d  etre  évaluée 
comme  étant  plus  petite  que  celle  de  Fexemplaire 
belge.  Sun  autre  côté,  en  consultant  la  figure  de 
cet  exemplaire,  on  reconnait  également,  que  dans  le 
nôtre  1’apophyse  angulaire  est  moins  saillante,  et  un 
peu  courbée  en  dedans,  mais  effleurant  presque  la 
verticale  qui  passerait  par  le  condyle. 

Ces  différences  légòres  que  nous  venons  de  mar- 
quer,  nous  semblent  dev^ir  être  considérées  comme 
purement  individuelles,  et  peut-être  pourrait-on  en 
partie  les  attribuer  à  la  díversité  de  1’âge  des  deux 
individus  que  nous  avons  comparés.  M.  Schmerling 
lui-même,  en  déerivant  une  autre  mâchoire  de  la 
même  espèce,  plus  petite  cependant,  que  celle  dont 
nous  avons  parté,  fait  observer,  que  1’apophyse  co¬ 
ronoide  du  premier  exemplaire  différe  beaucoup, 
par  la  forme  et  la  hauteur,  de  celle  de  ce  dernier, 
qui  présente  outre  cela  une  apophyse  angulaire  plus 
longue,  la  fosse  d  msertion  du  masséter  étant  plus 
étroite;  mais,  malgré  cette  dissemblance  de  cara¬ 
cteres,  qui,  par  leur  ensemble,  rapprocheraient  plu- 
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exemplar,  não  ousou  separal-os  « visto  que  o  grande 
cão  e  o  lobo  são  quasi  indiscerniveis  pelos  seus  ca¬ 
racteres  osteologicos » . 1 

O  mesmo  auctor,  referindo-se  ao  maxillar  cujas 
dimensões  figuram  no  quadro  precedente,  diz  que 
este  exemplar  differe  do  que  é  representado  por 
Goldfuss,  e  que  serviu  de  fundamento  á  especie  fós¬ 
sil  (C.  spelceus),  em  ser  um  pouco  mais  comprido 
e  ter  a  apophyse  coronoidea  mais  larga ;  além  d’isso 
nenhum  dos  exemplares  achados  nas  cavernas  de 
Liége  mostra  o  estreitamento  para  a  parte  anterior, 
que  se  observa  no  desenho  de  Goldfuss.  Pelo  que 
respeita  a  este  ultimo  caracter,  o  nosso  exemplar, 
desviando-se  dos  exemplares  belgas,  approxima-se 
pelo  contrario  do  typo  da  especie  fóssil,  e  ainda 
mais  do  exemplar  figurado  por  Nordmann2  e  que 
foi  colligido  no  sul  da  Rússia. 

Em  vista  pois  de  todas  as  considerações  que  temos 
apresentado,  devemos  concluir  que  não  ha  razão  que 
se  opponha  a  que  a  maxilla  de  lobo  colligida  na 
nossa  gruta  pertença  effectivamente  á  especie  C.  lu- 
pus  spelceus,  antes  é  plausível  suppôr  que  seja  da 
mesma  especie  que  os  restos  de  lobo  achados  fos¬ 
seis  n’ outras  cavernas,  porque  não  apresenta  em  re¬ 
lação  a  estes  maiores  differenças  do  que  as  que  se  tem 
notado  nos  indivíduos  d’esta  especie  colligidos  numa 
mesma  localidade. 


Canis  sp.  Cuv. 

A  outra  especie  de  Canis  que  colligimos  na  parte 
inferior  do  entulho  da  Cq^a  da  Moura,  é  represen¬ 
tada  pelo  fragmento  de  maxillar  superior  direito, 
est.  II,  fig.  3,  o  qual  conserva  fixos  nos  respectivos 
alvéolos  o  segundo  e  o  terceiro  premolares,  e  o 
dente  principal  ou  primeiro  dos  verdadeiros  mola¬ 
res. 

De  uma  peça  tão  imperfeita  não  nos  seria  possí¬ 
vel  derivar  os  caracteres  específicos;  mas  se  a  com¬ 
paramos  com  uma  maxilla  que  suppomos  de  rapoza, 


1  Scbmerling,  Oss.  foss.,  vol.  II,  p.  28. 

2  Nordmann,  Palãoní,  südruss .,  tab.  1,  íig.  8  e  9. 


tôt  d'un  granel  chien  que  d’un  loup,  le  plus  grand 
de  ces  exemplaires,  il  n’osa  les  séparer  «vu  que 
le  grand  chien  et  le  loup  sont  presque  indiscernables 
pour  leurs  caracteres  ostéologiques » . 1 

Le  même  auteur,  se  rapportant  au  maxillaire  dont 
les  dimensions  figurent  dans  le  tableau  précédent, 
dit  que  cet  exemplaire  diflere  de  celui  représenté 
par  Goldfuss,  et  qui  a  servi  de  type  pour  Létablisse- 
ment  de  1’espèce  fossile  (C.  spelceus),  en  ce  qual  est 
un  peu  plus  long  et  a  lapophyse  coronoide  plus 
large;  d  ailleurs  aucun  des  exemplaires  trouvés  dans 
les  cavernes  de  Liége  ne  montre  ce  rétrécissement 
en  avant,  que  l’on  remarque  dans  le  dessin  de  Gold¬ 
fuss.  Pour  ce  qui  regarde  ce  dernier  caractere,  no- 
tre  exemplaire,  en  s’écartant  des  spécimens  belges, 
se  rapproche  au  contraire  du  type  de  Lespèce  fos¬ 
sile,  et  encore  davantage,  de  Lexemplaire  figure  par 
Nordmann2  et  recueilli  dans  le  sud  de  la  Russie. 

Donc,  en  présence  de  ces  considérations  que  nous 
avons  exposées,  il  faut  conclure  qu’aucune  raison 
ne  s’oppose  à  ce  que  la  mâchoire  de  loup,  recueil- 
lie  dans  notre  grotte,  ne  puisse  appartenir  effecti- 
vement  à  Lespèce  C.  lupiis  spelceus;  il  est  plutôt 
plausible  de  penser  qu’elle  soit  de  la  même  espèce 
que  les  restes  de  loup  trouvés  à  Létat  fossile  dans 
les  autres  cavernes,  car  par  rapport  à  ceux-ci  elle 
noffre  guère  des  différences  plus  grandes  que  celles, 
qui  ont  été  remarquées  chez  des  individus  de  cette 
espèce  recueillis  dans  une  même  localité. 

Canis  sp.  Cuv. 

L’autre  espèce  de  Canis  qui  se  trouvait  à  la  par- 
tie  inférieure  du  remblai  de  Casa-da-Moura,  est  re- 
présentée  par  un  fragment  de  maxillaire  supérieur 
droit,  pl.  II,  fig.  3.  II  conserve  en  place,  fermes  dans 
leurs  alvéoles,  la  deuxième  prémolaire  et  la  troisiè- 
me,  ainsi  que  la  dent  principale  ou  première  vraie 
molaire. 

Dun  morceau  aussi  incomplet  il  nous  serait  im¬ 
possible  de  tirer  des  caractères  spécifiques;  [néan- 
moins,  en  le  comparant  à  une  mâchoire  que  nous 


1  Scbmerling,  Oss.  foss..,  vol.,  IT,  p.  28. 

2  Nordmann,  Palàont.  südruss.,  tab.  1,  fig.  8  et  9. 


est.  III,  fig.  7,  pertencente  ao  entulho  superior  desta 
mesma  gruta,  vemos  que  aquella  especie,  com  quanto 
seja  de  dimensões  muito  inferiores  ao  lobo,  é  toda¬ 
via  superior  pelo  tamanho  á  rapoza,  differindo  aliás 
por  outros  caracteres  d’uma  e  -outra  d’esías  espe- 
cies. 


Gen.  Felis,  Lin. 

Os  restos  do  systema  dentário  pertencentes  a  este 
genero  que  se  encontraram  no  deposito  inferior  da 
nossa  gruta  pertencem  a  differentes  especies,  entre 
as  quaes  julgamos  poder  separar  pelo  menos  tres 
claramente  distinctas,  todas  ellas  representadas  por 
maxillas  inferiores  mais  ou  menos  incompletas,  que 
existiam  já  fracturadas  no  deposito,  e  algumas  ain¬ 
da  foram  damnificadas  no  acto  da  extracção.  Da 
maxilla  superior  não  obtivemos  senão  alguns  dentes 
caninos  soltos,  que  não  nos  auctorisam  a  estabele¬ 
cer  a  existência  de  mais  nenhuma  outra  especie. 

Na  falta  de  todos  os  meios  de  comparação  dire¬ 
cta,  não  podemos  reduzir  especificamente  nenhum 
d’estes  exemplares,  mas  é  muito  provável,  senão 
certo,  que  nenhuma  d’estas  especies  exista  actual- 
mente  na  localidade,  e  mesmo  talvez  algumas  d’el- 
las  tenham  já  desapparecido  do  nosso  solo. 

Cabe  aqui  notar  que  no  quadro  da  distribuição 
geographica  actual  das  especies  com  que  o  sr.  de 
Blainville  fecha  a  extensa  monographia  d’este  ge¬ 
nero1,  apenas  menciona  na  Europa  a  existência  de 
4  especies;  e  se  por  um  lado  deva  suppôr-se  que 
a  fauna  da  nossa  Península  esteja  ainda  incompleta¬ 
mente  conhecida  dos  naturalistas,  e  por  outro  que 
a  antiga  ligação  da  Europa  com  a  África,  possa  fa¬ 
zer  suspeitar  a  existência  no  nosso  paiz  de  mais  al¬ 
guma  especie  que  ali  não  vem  mencionada;  não  é 
ainda  assim  menos  interessante  a  observação  que 
n’um  tão  pequeno  tracto  de  solo  se  encontrem  reu¬ 
nidas  talvez  tantas  especies  como  as  que  até  ha  bem 
pouco  tempo  eram  conhecidas  em  toda  a  Europa; 
facto  que  se  torna  indubitável,  se  aos  exemplares  col- 


présumons  être  d’un  renard,  pl.  III,  fig.  7,  et  qui 
provient  du  remblai  supérieur  de  la  même  grotte, 
nous  voyons  que,  cette  espèce-là,  tout  en  ayant  des 
dimensions  plus  petites  que  celles  du  loup,  était 
pourtant  dune  taille  supérieure  à  celle  du  renard, 
dont  elle  différe  d'ailleurs  par  d‘autres  caracteres, 
ainsi  que  de  1’autre  espèce. 

Gen.  Felis,  Lin. 

Les  débris  du  système  dentaire,  appartenant  à  ce 
genre  et  trouvés  dans  le  dépôt  inférieur  de  la  grotte, 
appartiennent  à  differentes  espèces,  d’entre  lesquel- 
les  nous  croyons  pouvoir  séparer,  trois  du  moins, 
très  nettement  distinctes.  Elles  sont  toutes  repré- 
sentées  par  des  mâchoires  inférieures  plus  ou  moins 
incomplètes;  elles  se  trouvaient  déjà  fracturées  dans 
le  dépôt,  quelques-unes  s’endommageant  davantage 
au  moment  deTextraction.  De  lamâchoire  supérieure 
nous  n’avons  pu  obtenir  que  quelques  dents  canines 
détachées,  qui  ne  nous  permettent  d’établir  Fexis- 
tence  de  pas  une  espèce  de  plus. 

Faute  des  moyens  de  faire  une  comparaison  di- 
recte,  nous  iVavons  pu  déterminer  1’espèce  d’aucun 
de  ces  exemplaires;  mais  il  est  très  probable,  sinon 
certain,  quaucune  de  ces  espèces  n’existe  de  nos 
jours  dans  la  localité,  et  même  peut-être,  que  quel¬ 
ques-unes  en  aient  déjà  disparu  de  notre  sol. 

II  est  ici  à  remarquer  que,  dans  le  tableau  de  la. 
distribution  géographique  actuelle  des  espèces,  le- 
quel  M.  de  Blainville  mit  à  la  fin  de  sa  vaste  mono- 
graphie  de  ce  genre l,  il  mentionne  à  peine  en  Eu- 
rope,  1’existence  de  4  espèces.  Or,  si  d’un  côté  on 
doit  supposer  que  la  faune  de  notre  Péninsule  ne 
soit  encore  connue  des  naturalistes  que  d’une  ma- 
nière  incomplète,  et  que  d’un  autre  côté  1’ancienne 
liaíson  de  1’Europe  avec  1’Afrique,  puisse  faire  soup- 
çonner  dans  notre  pays  Texistence  de  quelque  autre 
espèce  qui  n’y  est  point  mentionnée;  elle  n’en  laisse 
pas  moins  d’être  intéressante  cette  remarque,  que 
dans  un  si  petit  tractus  de  notre  sol,  se  soient  trou- 
vées  réunies  peut-être  autant  d’espèces  que  celles, 
jusqu'à  depuis  peu  connues,  dans  1’Europe  entière; 

1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Felis,  p.  196. 
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1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II.,  genre  Felis,  p.  196. 
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ligidos  na  nossa  gruta,  se  juntarem  os  que  foram 
achados  no  Cabeço  da  Arruda  l. 


Felis  sp.  « 

A  maior  especie  que  possuímos  é  a  que  se  vê  re¬ 
produzida  na  est.  II,  fig.  4  e  5.  Os  dois  ossos  ma- 
xillares  pertencentes  ambos  á  mesma  fórma  especi¬ 
fica,  mas  certamente  a  indivíduos  differentes,  foram 
extrahidos  do  deposito  em  diversos  fragmentos  que 
pela  nossa  mão  ajustámos  exactamente  uns  aos  ou¬ 
tros,  podendo  todavia  a  posição  do  dente  canino 
achar-se  um  pouco  modificada  no  exemplar  que  re¬ 
presenta  a  fig.  5,  pelo  modo  como  o  introduzimos 
no  seu  alvéolo. 

O  ramo  esquerdo  da  maxilla,  que  é  o  mais  com¬ 
pleto,  permittiu-nos  tomar  as  seguintes  dimensões, 
que  com  o  auxilio  do  desenho  farão  conhecer  os 
principaes  caracteres  da  especie;  a  vista  interior  do 
outro  ramo  completará  quanto  é  possível  este  co¬ 
nhecimento,  mostrando  o  alargamento  gradual  que 
a  maxilla  tem  para  a  parte  posterior,  para  formar  a 
apophyse  coronoidea,  que,  bem  como  o  condylo, 
falta  em  ambos  os  exemplares. 


Comprimento  desde  o  bordo  anterior  do  dente 
canino  até  ao  bordo  posterior  do  ultimo  mo¬ 
lar .  0m,052 

Distancia  entre  o  canino  e  o  primeiro  molar. .  O  ,008 

Espaço  que  occupam  os  molares . - . . . .  0  ,035 

Altura  da  maxilla  adiante  do  primeiro  molar..  0  ,020 

Altura  da  maxilla  atraz  do  ultimo .  0  ,021 

Espessura  do  ramo  borisontal  por  baixo  do  se¬ 
gundo  molar .  0  ,009 


Das  especies  de  Felis  que  vem  representadas  na 
belia  monographia  a  que  já  alludimos,  publicada 
por  Blainville,  a  que  parece  ter  maior  afíinidade  com 
a  nossa  é  o  F.  Issiodorcnsis,  posto  que  esta  espe¬ 
cie  seja  de  mais  fortes  proporções  do  que  a  nossa.  De¬ 
vemos  entretanto  observar  que  os  nossos  exempla- 

1  Vej.  Noticia  sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no 
Cabeço  da  Arruda,  p.  32,  est.  VI,  fig.  2  e  3. 


un  fait,  qui  devient  indubitable,  si  à  la  totalité  des 
exemplaires  recueillis  dans  notre  grotte,  on  ajoute 
ceux  trouvés  au  Cobeço  d' Arruda  *. 

*  Felis  sp.  a 

La  plus  grande  espèce  que  nous  possédions  de 
Felis,  est  celle  que  1’on  voit  reproduite  dans  la 
pl.  II,  fig.  4  et  5.  Ces  deux  maxillaires,  appartenant 
tous  les  deux  à  la  même  forme  spécifique,  mais  cer- 
tainement  à  des  individus  divers,  ont  été  extraits 
du  dépôt  en  plusieurs  fragments,  que  de  mes  pro- 
pres  mains  je  rajustai  exactement  ensemble;  il  se 
peut  cependant  que  la  position  de  la  dent  canine 
ait  subi  quelque  petit  changement  dans  fexemplaire 
que  represente  la  fig.  5,  et  cela  par  la  manière  dont 
elle  a  été  rétablie  dans  son  alvéole. 

La  branche  gaúche  de  la  mâchoire,  se  trouvant 
la  plus  complète,  nous  a  permis  de  prendre  les  di- 
mensions  suivantes,  qui  à  1’aide  du  dessin  feront 
connaitre  les  principaux  caractères  de  cette  espèce. 
La  vue  intérieure  de  1’autre  branche  complétera,  au- 
tant  qu’il  est  possible,  cette  connaissance,  en  mon- 
trant  félargissement  graduei  de  cette  mâchoire  vers 
sa  partie  postérieure,  pour  former  Fapophyse  coro- 
noide  qui  manque,  aussi  bien  que  le  condyle,  à  1’un 
et  à  1’autre  exemplaire. 

Longueur  depuis  le  bord  antérieur  de  la  dent 

canine  jusqu’au  bord  postérieur  de  la  der- 


nière  molaire .  0m,052 

Distance  de  la  canine  à  la  première  molaire  . .  O  ,008 

Espace  occupé  par  les  molaires .  0  ,035 

Hauteur  de  la  mâchoire  devant  la  première  mo¬ 
laire . . .  0  ,020 

Hauteur  derrière  la  dernière .  0  ,021 

Épaisseur  de  la  branche  horizontale  au-des- 

sous  de  la  seconde  molaire .  0  ,009 


Des  espèces  de  Felis  que  l’on  voit  représentées 
dans  la  belle  monographie,  que  nous  avons  dèjà  ci- 
tée,  publiée  par  M.  de  Blainville,  celle  qui  parait  avoir 
le  plus  d’affinité  avec  la  nôtre,  c’est  le  F.  Issiodoren- 
sis,  quoique  cette  espèce-ci  soit  de  plus  fortes  pro- 
portions.  Nous  devons  toutefois  faire  observer  que 

1  Vid.  Notice  sur  les  squeletes  humains  découverts  au 
Cabeço  <f Arruda,  p.  32,  pl.  VI,  fig.  2  et  3. 
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res,  com  quanto  possuam  já  a  segunda  dentição  com¬ 
pleta,  de  certo  representam  indivíduos  ainda  novos, 
porque  os  dentes  não  estão  nada  gastos;  e  mesmo 
consultando  o  quadro  das  dimensões  da  maxilla  fós¬ 
sil,  dado  pelos  srs.  Croizet  e  Jobert 1,  que  fundaram 
aquella  especie,  a  principal  differença  que  observá¬ 
mos  refere-se  ao  maior  alongamento  da  maxilla,  sen¬ 
do  para  notar  que  nos  nossos  exemplares  os  dentes 
molares  estão  apertados  num  espaço  menor  do  que 
a  somma  dos  comprimentos  de  todos  elles  (0m,0095 
+  0m,0115-j-0m,016  =  0m,037),  o  que  talvez  possa 
contribuir  para  esta  differença. 

O  dente  canino  solto  que  representamos  na  fig.  C, 
é  também  com  toda  a  probabilidade  desta  especie,  e 
pertencia  á  maxilla  superior,  porquanto  apresenta  o 
terço  interno  da  coroa  achatado  e  uma  carena  lon¬ 
gitudinal  nos  dois  terços  externos,  limitada  por  dois 
sulcos  bem  distinctos,  a  qual  dá  ao  dente  uma  sec¬ 
ção  subtriangular.  A  raiz  d  "este  dente,  um  pouco 
mais  longa  do  que  a  coroa,  é  sulcada  irregularmente 
em  dois  terços  da  sua  altura  por  estrias  longitudi- 
naes  finas  e  approximadas,  que  lhe  dão  um  aspecto 
rugoso;  a  sua  coroa,  bem  como  a  de  todos  os  den¬ 
tes  das  maxillas  que  representámos,  é  coberta  d’um 
esmalte  branco  mui  brilhante. 


Fel  is  sp.  j 3 

O  fragmento  de  mandíbula  representado  na  mes¬ 
ma  estampa,  fig.  7,  é  bem  incompleto  para  fornecer 
os  caracteres  específicos,  mas  sem  duvida  indica,  no 
nosso  deposito,  a  existência  de  uma  especie  de  Felis 
differente  da  que  acabamos  de  descrever.  Reconhe- 
ce-se  que  este  osso  pertencia  a  um  indivíduo  adulto, 
cujas  dimensões  excederiam  um  pouco  as  do  F.  ca- 
tus,  do  qual  julgamos  portanto  differir. 

Esta  peça  apresenta  a  mesma  circumstancia  que 
notámos  nos  indivíduos  da  especie  precedente,  e  vem 
a  ser,  o  dente  carniceiro  invadir  muito  o  espaço  oc- 
cupado  pelo  molar  contiguo,  cruzando-se  obliqua- 

1  Ossements  fossiles  du  Puy-de-Dôme ,  p.  198. 


nos  exemplaires,  tout  en  présentant  leur  seconde 
dentition  complete,  ne  représentent  assurément  que 
des  individus  encore  jeunes,  car  les  dents  n’en  of- 
frent  encore  rien  d’usé;  et  même,  en  consultant  le 
tableau  des  dimensions  de  la  mâchoire  fossile,  donné 
par  MM.  Croizet  et  Jobert,1  qui  ont  établi  cette  es- 
pèce,  la  différence  principale  que  nous  y  trouvons, 
consiste  dans  fallongement  plus  grand  de  la  mâ¬ 
choire;  et  il  est  à  remarquer,  que  dans  nos  exem¬ 
plaires  les  dents  molaires  paraissent  comme  si  c’était 
resserrées  dans  un  espace  plus  petit  que  la  somme 
de  leurs  longueurs  (0ra,0095-f-0m,0115-l-0rn,016 
=0m,037),  ce  qui  peut-être  contribue  à  une  telle  dif¬ 
férence. 

La  dent  canine  libre,  représentée  dans  la  fig.  6, 

'  appartient  aussi,  selon  toute  probabilité,  à  cette  es- 
pèce,  et  à  la  mâchoire  supérieure;  puisqifelle  est 
aplatie  dans  le  tiers  interne  de  sa  couronne,  et 
qu’elle  presente  une  carène  longitudinale,  que  déli- 
mitent  deux  sillons  bien  distincts,  et  laquelle  donne 
à  cette  dent  une  section  subtriangulaire.  La  racine 
en  est  un  peu  plus  longue  que  la  couronne,  et  sil- 
lonnée  irrégulièrement  aux  deux  tiers  de  sa  hauteur 
par  des  stries  longitudinales  fines  et  rapprochées, 
qui  lui  impriment  un  aspect  rideux;  sa  couronne, 
ainsi  que  celle  de  toutes  les  dents  des  mâchoires  que 
nous  avons  fait  dessiner,  est  recouverte  d’un  émail 
blanc  très  brillant. 

Felis  sp.  |3 

Le  fragment  de  mandibule  représenté  dans  la 
même  planche,  fig.  7,  est  trop  incomplet  pour  pou- 
voir  fournir  les  caractères  spécifiques;  néanmoins  il 
indique  sans  doute,  dans  notre  dépôt,  fexistence 
d’une  espèce  de  Felis  différente  de  celle  que  nous 
venons  de  décrire.  On  reconnait  que  cet  os  appar- 
tenait  à  un  individu  adulte,  dont  les  dimensions  sur- 
passaient  d’un  peu  celles  du  F.  catus,  duquel  nous 
croyons  cependant  quil  différe. 

Ce  morceau  presente  la  même  circonstance  déjà 
remarquée  dans  les  individus  de  Fespèce  précédente, 
c’est-à-dire,  que  la  dent  carnassière  envahit  beaucoup 
de  fespace  occupé  par  la  molaire  contigué,  se  croi- 

1  Ossements  fossiles  du  Puy-de-Dôme,  p.  198. 
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mente  por  detraz  d’elle,  o  que  talvez  dependa  em 
parte  da  maxilla  não  ter  adquirido  ainda  todo  o  des¬ 
envolvimento  a  que  devia  chegar  no  estado  perfei¬ 
tamente  adulto. 

Apesar  do  estado  de  imperfeição  do  exemplar,  da¬ 
remos  em  seguida  as  suas  principaes  dimensões, 
para  que  mais  facilmente  possa  comparar-se  com  as 
especies  descriptas  que  teem  sido  achadas  n’outras 
cavernas. 

Comprimento  desde  o  bordo  incisivo  até  ao 


bordo  posterior  do  ultimo  molar .  0m,042 

Distancia  entre  o  dente  canino  e  o  primeiro 

molar .  O  ,008 

Espaço  que  occupam  os  molares .  0  ,026 

Altura  da  maxilla  adiante  do  primeiro  molar  0  ,012 

Altura  da  maxilla  atraz  do  ultimo  molar .  0  ,015? 


Infelizmente  falta  n’este  exemplar  toda  a  parte 
posterior,  sendo-nos  inteiramente  desconhecido  o 
ramo  ascendente,  e  portanto  impossível  apresentar 
os  caracteres  do  condylo  e  da  apophyse  coronoidea, 
tão  importantes  para  a  determinação  especifica. 


Felis  sp.  y 

Também  nos  parece  não  offerecer  duvida  que  o 
exemplar  representado  na  fig.  8,  pertença  a  uma 
outra  especie  de  Felis,  differente  das  duas  que  pre¬ 
cedentemente  indicámos,  não  sómente  pelas  suas  di¬ 
mensões,  mas  além  dfisso  por  certos  caracteres  par¬ 
ticulares,  fáceis  de  reconhecer  quando  se  examina 
com  sufficiente  attenção.  Assim,  a  fôrma  do  ramo 
horisontal  da  maxilla,  unico  que  nos  é  dado  obser¬ 
var,  é  differente,  porquanto  alarga  sensivelmente 
para  a  parte  posterior,  circumstancia  que  não  se  dá 
na  maxilla  que  descrevemos  em  primeiro  logar,  a 
qual,  além  d  isso,  parece  proporcionalmente  mais 
longa.  A  fôrma  e  relação  de  grandeza  dos  diversos 
dentes,  é  também  differente.  O  dente  canino  (que 
se  achou  solto  e  quebrado  na  ponta,  mas  que  ajusta 
tão  perfeitamente  no  alvéolo  respectivo  que  não  te¬ 
mos  quasi  duvida  em  assegurar  que  pertença  a  esta 
maxilla)  tem  uma  raiz  mui  forte  e  comprida,  de 
modo  que  a  ponta  se  elevava  muito  acima  do  bordo 
dentário.  Não  admittindo  que  isto  seja  um  caracter 


sant  obliquement  avec  celle-ci  par  derrière,  ce  qui 
peut-être  tient  en  partie  à  ce  que  la  mâchoire  n’avait 
pas  encore  aequis  tout  le  développement  auquel  elle 
devait  atteindre  à  son  parfait  état  adulte. 

Malgré  le  mauvais  état  de  cet  exemplaire,  nous 
allons  donner  ses  principales  dimensions,  afin  qu’il 
puisse  être  plus  facilement  comparé  aux  espèces  dé- 
crites  qui  aient  été  rencontrées  dans  d’autres  ca- 
vernes. 


Longueur  depuis  le  bord  incisif  jusqu’au  bord 

postérieur  de  la  dernière  molaire .  0m,042 

Entre  la  dent  canine  et  la  première  molaire..  0  ,008 

Espace  occupé  par  les  molaires .  0  ,026 

Hauteur  de  la  mâchoire  devant  la  première 

molaire .  0  ,012 

Hauteur  de  la  mâchoire  derrière  la  dernière.  0  ,015? 


Malheureusement  il  manque  à  cet  exemplaire 
toute  la  partie  postérieure:  ainsi  la  branche  ascen- 
dante  nous  reste  entièrement  inconnue,  ce  qui  nous 
rend  impossible  de  donner  les  caractères  du  condyle 
et  de  1’apophyse  coronoide,  si  importants  pour  la 
détermination  spécifique. 

Felis  sp.  y 

II  nous  semble  aussi  hors  de  toute  que  1’exem- 
plaire  représenté  dans  la  fig.  8,  appartienne  à  une 
autre  espèce  de  Felis,  différente  de  ces  deux  anté- 
rieures,  non  seulement  par  ses  dimensions,  mais  par 
certains  caractères  particuliers,  faciles  à  reconnaitre 
quand  on  1’examine  avec  assez  d’attention.  Ainsi,  la 
branche  horizontale  de  la  mâchoire,  la  seule  portion 
que  l’on  en  puisse  observer,  a  une  forme  différente, 
puisquelle  élargit  sensiblement  vers  la  partie  pos¬ 
térieure,  circonstance  qui  n’a  pas  lieu  pour  la  mâ- 
choire  que  nous  avons  décrite  la  première,  laquelle 
parait  dVdleurs  plus  large  en  proportion.  La  forme 
et  le  rapport  de  la  grandeur  des  diverses  dents,  dif- 
fèrent  de  même.  La  canine  (qui  fut  trouvée  libre, 
ébréchée  à  la  pointe,  mais  s’adaptant  si  parfaitement  à 
1'alvéole  qu’elle  ne  nous  laisse  presque  aucun  doute 
d’y  appartenir)  a  une  racine  très  forte  etlongue,  telle- 
ment  que  la  pointe  en  devait  s’élever  beaucoup  au- 
dessus  du  bord  dentaire.  En  ffadmettant  point,  que 
ce  soit-là  un  caractere  distinctif,  puisque,  nous  disons 
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differencial,  porque,  como  dissemos,  não  temos  ab¬ 
soluta  certeza  de  que  o  dente  canino  pertencesse  a 
esta  maxilla;  o  que  não  pôde  deixar  de  reconhecer-se 
é  que  na  verdade  era  extraordinário  o  espaço  que 
separava  este  dente  do  primeiro  molar,  e  que  em 
todo  o  caso  este  espaço  era  muito  maior  do  que  na 
primeira  especie  que  descrevemos.  À  relação  de 
grandeza  entre  os  diversos  dentes  molares  também 
não  nos  parece  ser  a  mesma  nas  duas  especies, 
sendo  na  que  estamos  descrevendo  o  primeiro,  ou 
dente  principal,  proporcionalmente  mais  pequeno,  e 
faltando-lhe,  ou  sendo  quasi  imperceptível,  o  talão 
posterior  que  na  outra  especie  é  claramente  bilo- 
bado.  Aquelles  dentes  são,  como  nas  duas  especies 
já  descriptas,  muito  juntos,  cruzando-se  também  um 
pouco  o  ultimo  molar  por  detraz  do  que  o  precede, 
de  modo  que  a  somma  dos  espaços  occupados  por 
todos  elles  é  maior  do  que  a  extensão  do  bordo  den¬ 
tário  que  collectivamente  abrangem. 

As  medidas  que  tomámos  n’este  exemplar  dão- 
nos  o  seguinte  quadro: 

Comprimento  desde  o  bordo  anterior  do  den¬ 


te  canino  até  ao  bordo  posterior  do  ultimo 

molar .  0"‘,O520? 

Distancia  entre  o  canino  e  o  primeiro  molar  0  ,0120? 

Espaço  que  occupam  os  molares .  0  ,0325 

Altura  da  maxilla  adiante  do  primeiro  mo¬ 
lar .  0  ,0165 

Altura  da  maxilla  atraz  do  ultimo .  0  ,0210 

Espessura  do  ramo  horisontal  da  maxilla  por 

baixo  do  segundo  molar .  0  ,0080 


Felis  sp.  d 

Pelo  que  respeita  ao  maxillar  incompleto  repre¬ 
sentado  na  fig.  9,  sentimos  bastante  hesitação  em 
consideral-o  como  representando  uma  especie  dis- 
tincta,  porque,  posto  apresente  algumas  differenças, 
comparando-o  com  as  maxillas  precedentemente  des¬ 
criptas,  comtudo,  como  a  dentição  se  está  n’elle  re¬ 
novando,  podem  algumas  d’estas  differenças  provir 
acaso  deste  facto,  e  o  exemplar  dever  talvez  reu- 
nir-se  a  algumas  das  especies  que  temos  indicado. 
A  indivíduos  mais  competentes  do  que  nós,  pertence 
resolver  esta  questão ;  mas  apesar  da  duvida  em  que 
nos  achámos,  julgámos  conveniente  fazer  represen- 


nous-même  n’avoir  pas  la  certitude  absolue,  que  la  ca- 
nine  appartienne  à  cette  mâchoire ;  ce  que  l’on  ne  peut 
s’empêcher  de  reconnaitre  c’est  que  1’espace  qui  sé- 
parait  cette  dent,  de  la  première  molaire  était,  en 
vérité,  extraordinaire,  et  toujours,  quoi  que  Fon  en 
pense,  beaucoup  plus  grand  que  dans  la  première 
espèce  que  nous  avons  décrite.  Le  rapport  entre  les 
grandeurs  des  diverses  molaires  ne  nous  parait  non 
plus  être  le  même  pour  les  deux  espèces:  dans  celle 
que  nous  décrivons  maintenant,  la  première  de  ces 
dents  ou  la  principale  est,  en  proportion,  plus  pe- 
tite;  et  le  talon  postérieur  y  manque,  ou  devient 
presque  imperceptible,  tandis  que  dans  1’autre  es¬ 
pèce  il  est  évidcmment  bilobé.  Ces  dents,  comme 
chez  les  deux  aulres  espèces,  sont  très  serrées,  la 
dernière  molaire  se  croisant  aussi  un  peu  derrière 
celle  qui  la  précède,  en  sorte  que  la  somme  des  es¬ 
paces  occupés  par  toutes  les  dents  est  plus  grande 
que  Fétendue  du  bord  dentaire  qiFelles  embrasse- 
raient  collectivement. 

Cet  exemplaire  nous  a  fourni  les  mesures  que 
nous  donnons  dans  le  tableau  suivant: 

Longueur  clepuis  le  bord  antérieur  de  la  ca- 

nine  jusquau  bord  postérieur  de  la  der¬ 


nière  molaire .  0m,0520? 

Distance  de  la  canine  à  la  première  molaire  0  ,0120? 

Espace  occupé  par  les  molaires .  0  ,0325 

Hauteur  de  la  mâchoire  devant  la  première 

•  molaire .  0  ,0165 

Hauteur  de  la  mâchoire  derrière  la  dernière.  0  ,0210 
Épaisseur  de  la  branche  horizontale  de  la  mâ¬ 
choire  au-dessous  de  la  seconde  molaire. .  0m,008Q 


Felis  sp,  § 

Quant  au  maxíllaire  que  représente  la  íig.  9,  nous 
hésitons  beaucoup  de  la  regarder  comme  représen- 
tant  une  espèce  distincte;  parce  que,  bien  qiFelle 
nous  presente  quelques  différences  par  rapport  aux 
mâchoires  précédemment  décrites,  cependant,  com¬ 
me  la  clentition  y  subissait  son  remplacement,  quel- 
ques-unes  de  ces  différences  tiennent  peut-être  à  ce 
fait,  Fexemplaire  appartenant  alors  à  Fune  de  ces 
autres  espèces,  que  nous  avons  fait  connaitre.  C’est 
à  des  personnes  plus  compétentes  que  nous,  à  ré- 
soudre  cette  question;  mais  malgré  le  doute  oü 
nous  sommes,  nous  avons  trouvé  convenable  de  faire 
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lar  este  exemplar,  para  que  no  caso  de  dever  cons¬ 
tituir  uma  outra  especie,  os  sábios  naturalistas  hou¬ 
vessem  d  elia  conhecimento. 

N‘este  exemplar  subsistem  ainda  os  dois  molares 
da  primeira  dentição;  mas  vê-se  já  a  coroa  do  dente 
carniceiro  elevada  de  uns  0ra,004  acima  do  bordo 
alveolar;  e  o  dente  canino,  cuja  raiz  está  quebrada 
dentro  do  alvéolo  por  effeito  de  accidente  succedido 
no  acto  da  extracção  do  deposito,  vae  sendo  aper¬ 
tado  e  deslocado  pelo  novo  dente  conico,  cuja  ponta 
toca  já  o  bordo  do  alvéolo. 


Felis  sp.  s 

Também  não  podemos  decidir-nos  a  respeito  da 
determinação  especifica  do  exemplar  que  a  fig.  10 
faz  conhecer,  porque  semelhantemente  pertenceu  a 
um  indivíduo  novo  do  genero  que  nos  occupa,  e  no 
qual  se  vêem  ainda  todos  os  dentes  de  leite,  que 
vão  sendo  elevados  e  deslocados  pelos  da  segunda 
dentição ;  apparecendo  já  uma  das  pontas  do  dente 
carniceiro,  que  se  vê  romper  de  dentro  do  alvéolo, 
e  o  canino,  que  está  achatado  do  lado  interno,  es¬ 
tando  prestes  a  cair.  Este  exemplar  é  aliás  notável, 
porque  é  o  unico  d’este  genero  que  deixa  conhecer 
a  fôrma  do  condylo,  o  qual  éexcavado  inferiormente, 
formando  com  a  apophyse  angular,  que  é  mui  sa¬ 
liente  e  recurvada  para  o  lado  interno,  uma  espe¬ 
cie  de  goteira  larga  e  de  fôrma  afunilada. 

carnívoro  ind. 

Pertence  sem  duvida  á  familia  dos  Carnívoros 
(mas  não  podemos  levar  mais  longe  a  nossa  deter¬ 
minação)  o  pequeno  fragmento  de  mandíbula  est.  III, 
fig.  1,  no  qual  restava  sómente  a  raiz  de  um  forte 
dente  canino,  quebrado  pelo  collo  á  altura  do  bordo 
alveolar,  e  que  foi  possível  tirar  para  fóra  do  alvéolo 
para  ser  examinada  com  maior  attenção.  Esta  raiz 
ò  achatada,  e  estreita  muito  para  a  extremidade,  apre¬ 
sentando  em  toda  a  sua  altura  uma  secção  regular¬ 
mente  elliptica;  a  sua  superfície  é  rugosa,  ou  intei¬ 
ramente  coberta  de  estrias,  que  são  sobretudo  visí¬ 
veis  na  parte  mais  delgada  da  raiz.  0  ultimo  dente 
incisivo,  segundo  se  vê  pelas  dimensões  do  alvéolo, 


représenter  cet  exemplaire,  afin  que,  les  savants 
naturalistes  en  eussent  connaissance,  au  cas  qu’il  düt 
constituer  une  espèce  différente. 

Dans  cet  exemplaire  subsistent  encore  les  deux 
molaires  de  la  première  dentition ;  mais  on  voit  déjà 
la  couronne  de  la  carnassière,  s’élever  de  quelques 
0m,00i  au-dessus  du  bord  alvéolaire;  et  la  canine, 
dont  la  racine  est  restée  dans  falvéole,  s’étant  bri- 
sée  par  quelque  accident  au  moment  de  la  fouille  du 
dépôt,  commençait  à  être  serrée  et  disloquée  par  la 
nouvelle  dent  conique,  dont  la  pointe  atteint  déjà  le 
bord  de  falvéole. 

Felis  sp.  s 

Nous  éprouvons  une  égale  difficulté  à  nous  déci- 
der  sur  la  détermination  de  fexemplaire,  fig.  10, 
parce  qu’il  appartenait  de  même  à  un  individu  jeune 
du  genre  dont  il  s’agit.  On  y  voit  encore  toutes  les 
dents  de  lait,  que  la  dentition  adulte  va  en  élevant 
et  en  disloquant :  f une  des  pointes  de  la  carnassière 
perce  et  sort  déjà  de  son  alvéole ;  et  la  canine,  apla- 
tie  à  son  côté  interne,  est  prête  à  tomber.  Cet  exem¬ 
plaire  est  d’ailleurs  notable,  en  ce  qu’il  est  le  seul 
de  ce  genre  qui  permette  de  connaitre  la  forme  du 
condyle.  Celui-ci  est  excavé  inférieurement,  et  forme 
avec  fapophyse  angulaire,  qui  est  fort  saillante  et 
recourbée  en  dedans,  une  sorte  de  gouttière  large 
et  un  peu  infundibuliforme. 


CARNIVORE  ind. 

II  doit  appartenir,  sans  doute,  à  la  famille  des 
Carnivores  (mais  nous  n’avons  pu  pousser  plus  loin 
notre  détermination)  le  petit  fragment  de  mandibule, 
pl.  III,  fig.  I,  qui  ne  conserve  que  la  seule  racine 
d’une  forte  canine,  dont  le  col  s’est  brisé  à  la  hau- 
teur  du  bord  alvéolaire.  On  a  pu  extraire  de  falvéole 
cette  racine  pour  pouvoir  mieux  fexaminer.  Elle  est 
aplatie,  et  se  rétrécit  beaucoup  vers  fextrémité,  of- 
frant  dans  toute  sa  hauteur  une  section  régulière- 
ment  elliptique.  Sa  surface  est  rideuse,  ou  entière- 
ment  occupée  par  des  stries,  qui  sont  surtout  visi- 
bles  à  la  partie  plus  mince  de  la  racine.  La  dernière 
incisive,  d’après  les  dimensions  de  falvéole  respe- 
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tinha  também  uma  raiz  mui  larga  e  achatada,  cujo 
comprimento  excedia  metade  da  raiz  do  canino,  pa¬ 
recendo  ser  proporcionalmente  mais  forte  do  que 
nos  generos  Canis  e  Felis,  aos  quaes  julgámos  não 
dever  referir  este  nosso  exemplar. 


MAMMIFEROS  ROEDORES 

Gen.  Hypudoeus.  Illig.  ( Arvicola ,  Cuv.) 

Pertence  evidentemente  a  este  genero  o  ramo  di¬ 
reito,  quasi  completo,  de  mandibula  que  apresenta¬ 
mos  na  est.  III,  fig.  2,  e  parece-nos  verificarem-se 
n’elle  os  caracteres  assignados  ao  H.  (Arvicola)  am¬ 
phibius  (rato  dagua  commum),  posto  que  as  suas 
dimensões  excedam  talvez  um  pouco  as  da  especie 
actual. 

Os  dentes  molares  são  em  numero  de  tres,  e  com¬ 
postos  de  prismas  triangulares  alternantes  ou  em 
zigue-zague,  formados  por  dobras  do  esmalte,  e  reu¬ 
nindo-se  uns  aos  outros  no  meio  do  dente.  Estes 
dentes  diminuem  em  grandeza,  e  estreitam  sensivel¬ 
mente  de  diante  para  traz.  No  primeire  dente  ha, 
além  da  grande  dobra  anterior  terminal  (que  tem  a 
fórma  subprismatica  triangular  com  as  arestas  ante¬ 
rior  e  interna  mui  arredondadas),  tres  dobras  exte¬ 
riores  e  quatro  interiores.  No  segundo  dente  ha  tres 
dobras  exteriores  e  tres  interiores;  e  o  mesmo  suc- 
cede  no  ultimo,  que  é,  como  dissemos,  o  menor.  O 
dente  roedor,  cuja  fórma  se  assemelha  ao  dos  ver¬ 
dadeiros  ratos,  é  grande,  forte,  lusidío,  e  mostra 
uma  coloração  amarellada  no  esmalte. 

Confrontando  o  nosso  exemplar  com  o  desenho 
da  peça  homologa  achada  na  caverna  de  Kirkdale,  e 
que  o  Rev.  W.  Buckland  fez  representar l,  não  achá¬ 
mos  motivos  para  o  differençar  delia,  nem  pelos  seus 
caracteres,  nem  mesmo  pela  grandeza.  Esta  especie 
fóssil,  conhecida  pelo  nome  de  H.  spelceus  (Arvicola 
spelceus),  é  referida  pelo  sr.  Pictet2  ao  mesmo  typo 
do  Arvicola  amphibius  actualmente  vivo,  e  que  tam- 


ctive,  avait  aussi  une  racine  large  et  aplatie,  dont 
la  longueur  surpassait  la  moitié  de  celle  de  la  canine, 
paraissant,  en  proportion,  plus  forte  qu’elle  ne  Test 
dans  les  Canis  et  Felis,  auxquels  nous  avons  cru 
ne  devoir  pas  rapporter  notre  exemplaire. 


MAMMJFÈRES  RONGEURS 

Gen.  Hypudoeus.  Illig.  ( Arvicola ,  Cuv.) 

A  ce  genre  appartient  évidemment  la  branche 
droite,  presque  complete,  de  mandibule  représentée 
dans  la  pl.  III,  fig.  2.  Les  caractères  assignés  à  YH. 
(Arvicola)  amphibius  (rat  d’eau  commum)  nous  sem- 
blent  s’y  vérifier,  bien  que  les  dimensions  en  sur- 
passent  peut-être  un  peu  cellcs  de  Pespèce  actuelle. 

Les  {dents  molaires  y  sont  au  nombre  de  trois, 
composées  de  prismes  triangulaires,  alternants  ou 
disposés  en  zigzag;  lesquels  sont  formes  par  les 
plis  de  1’émail  se  reunissant  les  uns  aux  autres  dans 
le  milieu  de  la  dent.  Ces  dents  diminuent  en  gran- 
deur,  et  rétrécissent  cVune  manière  sensible  cPavant 
en  arrière.  La  première  dent  offre,  outre  le  granel 
pli  antérieur  terminal  (ayant  la  forme  subprismati- 
que  triangulaire  avec  Parête  antérieure  et  1'interne 
fort  arrondies),  trois  plis  extérieurs  et  quatre  inté- 
rieurs.  La  seconde  dent  presente  trois  plis  extérieurs 
et  trois  intérieurs;  et  il  en  est  de  même  de  la  der- 
niòre,  qui,  comme  nous  venons  de  dire,  est  la  plus 
petite.  Lmcisive,  dont  la  forme  ressemble  à  celle 
chez  les  vrais  rats,  est  grande,  forte,  luisante,  et 
montre  une  coloration  jaunátre  dans  son  émaií. 

En  comparant  notre  exemplaire  avec  le  dessin 
dune  pièce  homologue  trouvée  dans  la  caverne  de 
Kirkdale,  et  que  le  Rev.  W.  Buckland  fit  représen- 
ter l,  nous  n’avons  pu  nous  fonder  sur  aucune  raison 
pour  l’en  distinguer,  soit  par  ses  caractères,  soit 
même  par  sa  grandeur.  Cette  espèce  fossile  connue 
sous  le  nom  de  H.  spelceus  (. Arvicola  spelceus)  est 
rapportée  par  M.  Pictet2  au  même  type  de  YArvi- 


1  Buckland,  Reliq.  diluv.,  pl.  11,  fig.  1  —  6.  1  Buckland,  Reliq.  diluv.,  pl.  11,  fig.  1  —  6. 

2  Pictet,  Traité  de  palèont.,  t.  I,  p.  249.  2  Pictet,  Traité  de  paléont.,  t.  I,  p.  249. 
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bem  foi  achado  fóssil  nas  brechas  de  Montmorency, 
segundo  os  srs.  Constant  Prévost  e  Desnoyers. 

Devemos  também  notar  que  das  especies  actual- 
mente  existentes  no  nosso  paiz,  e  que  o  sr.  dr.  Bo- 
cage  descreve  na  sua  Noticia  acerca  dos  Arvicolas 
de  Portugal l,  a  que  pelos  seus  caracteres  osteolo- 
gicos  mais  se  approxima  do  nosso  exemplar,  é  o  A. 
Musignani;  e  mesmo  comparando  o  exemplar  da 
nossa  gruta  com  a  maxilla  inferior  de  um  indivíduo 
d’esta  especie,  classificado  como  tal  pelo  sr.  Gerbe, 
e  que  pertence  á  collecção  da  Escola  Polytechnica, 
não  reconhecemos,  depois  do  mais  minucioso  exa¬ 
me,  nenhumas  differenças  pelas  quaes  devam  sepa¬ 
rar-se.  Mas  se  nos  guiamos  pelos  caracteres  com¬ 
parativos  do  A.  Musignani  e  do  A.  amphibius,  deri¬ 
vados  da  fórma  do  dente  molar  anterior,  segundo 
as  distincções  que  estabelece  o  príncipe  Carlos  Bo- 
naparte  na  sua  Incon.  delia  fauna  italica,  seremos 
inclinado  a  referir  tanto  o  nosso  exemplar  como  o 
do  sr.  Gerbe  ao  A.  amphibius. 

É  portanto  mui  provável  que  numa  ou  outra  des¬ 
tas  duas  especies,  ou  no  A.  spelceus,  o  nosso  exem¬ 
plar  deva  ser  encorporado,  se  porventura  o  arvicola 
das  cavernas  póde  differençar-se  da  especie  viva  que 
ultimamente  citámos. 

Gen.  Lepus,  Lin. 

Os  restos  d’este  genero  são,  como  n’outro  logar 
dissemos,  abundantíssimos  no  deposito  inferior  da 
nossa  gruta,  especialmente  pelo  que  respeita  ás  ma- 
xillas  inferiores,  das  quaes  foram  achadas  algumas 
centenas:  entretanto,  apesar  da  differença  de  gran¬ 
deza  que  estas  maxillas  apresentam,  todas  ellas,  bem 
como  as  poucas  maxillas  superiores  que  se  acharam, 
poderão  ser  referidas  a  uma  só  especie,  que  atten- 
dendo  ás  maximas  dimensões  que  attinge,  talvez  de¬ 
va  considerar-se  equivalente  de  L.  cuniculus  (coe¬ 
lho  bravo  comrnum),  que  ainda  vive  tão  abundante¬ 
mente  na  localidade.  Esta  especie,  segundo  os  srs. 
Gervais  e  Piclet,  approxima-se  muito,  mas  não  é  a 

1  Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
t.  III,  parte  2.a,  1865. 


cola  amphibius  qui  vit  actuellement,  et  qui  fut  aussi 
trouvé  à  1’état  fossile  dans  les  brèches  de  Montmo¬ 
rency,  d’après  MM.  Constant  Prévost  et  Desnoyers. 

II  faut  aussi  remarquer  que  des  espèces  qui  exis- 
tent  de  nos  jours  dans  notre  pays  et  que  M.  le  doc- 
teur  Bocage  a  décrites  dans  sa  Notice  sur  les  Ar¬ 
vicola  du  Portugal J,  celle  qui,  par  ses  caracteres 
ostéologiques,  se  rapproche  le  plus  de  notre  exem- 
plaire,  c’est  VA.  Musignani;  et  en  comparant  même 
notre  exemplaire  à  la  mâchoire  inférieure  d’un 
individu  de  cette  espèce,  classé  comme  tel  par 
M. Gerbe,  et  appartenant  à  la  collection  de  1’École 
Polyteclmique,  nous  n’avons  pu  reconnaítre,  après 
rexamenleplusminutieux,  aucunes  différences  pour 
en  établir  la  séparation.  Mais  si  Ton  se  guide  cbaprès 
les  caracteres  comparatifs  de  VA.  Musignani  et  de 
VA.  amphibius,  tirés  de  la  forme  de  la  dent  mo- 
laire  antérieure,  suivant  les  distinctions  qibètablit 
M.  le  prince  Bonaparle  (Cario  L.)  dans  son  Icon. 
delia  fauna  italica,  nous  serions  disposéà  rapporter 
à  VA.  amphibius  notre  exemplaire,  aussi  bien  que 
celui  de  M.  Gerbe. 

II  est  donc  três  probable  que  notre  exemplaire 
doive  être  placé  dans  1’une  ou  dans  1’autre  de  ces 
espèces,  ou  bien  dans  VA.  spelceus,  si  toutefois  le  cam- 
pagnol  des  cavernes  peut  se  distinguer  de  1'espèce 
vivante  que  nous  citons  en  dernier  lieu. 

Gen.  Lepus,  Lin. 

Les  restes  de  ce  genre  sont,  comme  on  a  dit  ail- 
leurs,  extrêmement  abondants  dans  le  dépôt  infé- 
rieur  de  la  grotte,  surtout  pour  les  mâchoires  infé- 
rieures,  dont  on  a  ramassé  quelques  centaines.  Ce- 
pendant,  malgré  les  différences  qu’elles  offrent  en 
grandeur,  elles  peuvent  toutes,  ainsi  que  le  petit 
nombre  de  mâchoires  supérieures  qui  les  acompa- 
gnaient,  être  rapportées  à  une  seule  espèce,  qui, 
attendu  le  maximum  des  dimensions  qu’elle  atteint, 
on  doive  peut-être  regarder  comme  identique  avec 
le  L.  cuniculus  (lapin  sauvage  commun),  qui  habite 
encore  si  abondamment  la  localité.  Cette  espèce,  se- 
lon  MM.  Gervais  et  Pictet,  se  rapproche  beaucoup, 

1  Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
t.  III,  parte  2.a,  1865. 
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mesma  que  tem  sido  achada  fóssil  nas  cavernas  de 
Liége  e  de  França,  e  que  é  ainda  innominada.  Como 
quer  que  seja,  regulando-nos  simplesmente  pelas  fi¬ 
guras,  o  exemplar  representado  na  nossa  est.  III, 
fig.  3,  que  é  o  maior  que  obtivemos,  assemelha-se 
bem  (aparte  as  suas  dimensões  bastante  inferiores) 
ao  da  caverna  de  Kirkdale  figurado  por  Buckland,1 
e  que  foi  referido  por  este  naturalista  a  uma  lebre 
ou  grande  coelho. 


MAMMIFEROS  RUMINANTES 

Gen.  Cervus  ?Lin. 

Do  systema  dentário  de  Ruminantes  não  colligi- 
mos  'no  deposito  inferior  da  nossa  gruta  senão  um 
dente  molar  inferior  incompletamente  formado,  que 
fizemos  representar  na  est.  III,  fig.  4,  e  que  suppo- 
mos  pertencer  á  maxilla  superior  direita  de  um  in¬ 
divíduo  novo  do  genero  Cervus. 

Este  dente  tinha  tres  raizes  divergentes,  que  es¬ 
tão  todas  mais  ou  menos  fracturadas,  e  uma  d’ellas, 
a  posterior  externa,  arrastou  na  sua  queda  uma 
parte  do  fuste  do  mesmo  dente.  Na  parte  interna, 
na  base  do  sulco  entre  as  duas  columnas,  vê-se  ape¬ 
nas  um  rudimento  do  columnello  que  caracterisa 
os  dentes  d’este  genero. 


1  Buckland,  loc.  cit.,  est.  13,  fig.  8. 


sans  être  la  même  pourtant,  de  1’espèce  fossile, 
trouvée  dans  les  cavernes  de  Liége  et  de  la  France, 
et  qui  n’a  pas  encore  reçu  de  nom.  Quoi  quil  en 
soit,  à  juger  d’après  les  figures,  1’exemplaire  repre¬ 
sente  dans  notre  pl.  III,  fig.  3,  le  plus  grand  que 
nous  ayons  pu  obtenir,  ressemble  bien  (abstraction 
faite  de  ses  dimensions,  assez  inférieures)  à  celui  de 
la  caverne  de  Kirkdale,  figure  par  Buckland,1  et 
que  ce  naturaliste  rapporta  à  un  lièvre  ou  grand 
lapin. 


MAMMIFÈRES  RUMINANTS 

Gen.  Cervus?  Lin. 

Du  système  dentaire  des  Ruminants  nous  na- 
vons  recueilli,  dans  le  dépôt  inférieur  de  la  grotte, 
qu’une  seule  dent  molaire  antérieure,  incomplète- 
ment  développée,  et  que  nous  avons  fait  dessiner, 
pl.  III,  fig.  4;  nous  présumons  quelle  appartienne 
au  maxillaire  supérieur  droit  d’un  jeune  individu 
du  genre  Cervus. 

Cette  dent  avait  trois  racines  divergentes,  qui  se 
trouvent  plus  ou  moins  fracturées;  et  1’une  de  ces 
racines,  la  postérieure  externe,  entraina  dans  sa 
chute  une  portion  du  fút  de  la  dent.  A  la  partie  in¬ 
terne  et  à  la  base  du  sillon  entre  les  deux  colonnes, 
on  voit  un  rudiment,  à  peine,  de  la  colonette  qui 
caractérise  les  dents  de  ce  genre. 


1  Buckland,  loc.  cit.,  pl.  13,  fig.  8. 
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B.  Descripção  de  alguns  restos  de  animaes  que  foram  acha¬ 
dos  juntamente  com  os  ossos  na  parte  superior  do  en¬ 
tulho,  mas  que  suppomos  pertencerem  ao  deposito  infe¬ 
rior 


Entre  os  restos  de  animaes  achados  n’estas  con¬ 
dições,  o  que  primeiro  mencionaremos  e  nos  parece 
mais  digno  de  attrahir  a  attenção,  é  o  segundo  mo¬ 
lar  posterior  direito  da  maxilla  superior  de  um 
grande  indivíduo  do  genero  Ganis,  est.  III,  fig.  5,  cu¬ 
jas  dimensões  deviam  exceder  muito  as  do  lobo. 

Num  trabalho  recentemente  publicado  pelo  sr. 
Luiz  Lartet  sobre  as  cavernas  de  Castella-a-Velha 
(Hespanha),  a  que  já  alludimos  n’outra  parte  d’este 
escripto,  achamos  mencionada  a  existência  de  uma 
grande  especie  de  Canis t  differindo  « claramente  do 
lobo,  do  chacal  e  da  rapoza,  por  caracteres  dentá¬ 
rios  que  parecem  denotar  instinctos  ainda  mais  car¬ 
nívoros.  »  Esta  especie  foi  achada  na  parte  superior 
dos  depositos  incoherentes  que  constituem  o  solo  da 
caverna  de  Cueva  Lôbrega1,  e  ahi  associada  a  ossos 
d’outros  animaes,  instrumentos  e  louças  de  um  ca¬ 
racter  mui  antigo,  todas  fabricadas  á  mão.  Como 
não  encontrámos  na  citada  memória  nenhuma  outra 
indicação  ácerca  d’aquella  especie,  nem  figura  que 
nol’a  faça  conhecer,  é-nos  absolutamente  impossível 
estabelecer  as  relações  que  porventura  ella  possa 
ter  com  a  que  colligimos  na  nossa  gruta. 

Possuímos  também  na  nossa  collecção  dois  dentes 
incisivos  quebrados  na  corôa  e  em  parte  gastos,  que 
podem  acaso  pertencer  ainda  ao  genero  Canis,  e 
que  pelos  caracteres  que  apresentam  não  duvidamos 

1  Os  despojos  achados  n’esta  gruta  representam  a  ter¬ 
ceira  edade  das  cavernas  da  Sierra  Cebollera,  que,  segun¬ 
do  o  sr.  Lartet,  corresponde  mui  proximamente  á  ultima 
divisão  chronologica  das  cavernas  de  França. 


B.  Description  de  quelqucs  restes  d’auimanx,  qni  ont  été 
trouvés  cnsemblc  avec  Ies  os  à  la  partie  snpérieure  du 
remblai  de  la  grotte,  mais  que  nous  présumons  appar- 
tenir  au  dépôt  iuféricur 


Parmi  les  restes  d’animaux,  trouvés  dans  ces  con- 
ditions,  celui  que  nous  citerons  le  premier,  et  qui 
nous  parait  le  plus  digne  de  fixer  Pattention,  c’est 
la  seconde  molaire  postérieure  droite,  de  la  mâchoire 
supérieure  d;un  grand  individu  du  genre  Canis , 
pl.  III,  fig.  5,  et  dont  les  dimensions  devaient  sur- 
passer  de  beaucoup  celles  du  loup. 

Dans  un  travail  récemment  publié  par  M.  Louis 
Lartet  sur  les  cavernes  de  la  Vieille-Castille  (Espa- 
gne),  auquel  nous  avons  déjà  fait  allusion  ailleurs 
dans  cet  écrit,  nous  trouvons  consignée  Fexistence 
dune  grande  espèce  de  Canis,  différant  «nette- 
ment  du  loup,  du  chacal  et  du  renard  par  des  ca- 
ractères  dentaires,  qui  sembleraient  dénoter  des 
instincts  encore  plus  carnivores».  Cette  espèce  fut 
trouvée  à  la  partie  supérieure  des  dépôts  meubles, 
qui  constituent  le  sol  de  la  caverne  Cueva  Lôbrega l, 
et  elle  y  était  associé  à  des  ossements  d’autres  ani- 
maux,  des  instruments,  des  poteries  d’un  caractère 
fort  ancien  et  façonnées  à  la  main.  Comme  nous 
n’avons  rencontré  dans  le  précité  mémoire  aucune 
autre  indication  à  propos  de  cette  espèce,  ni  figure 
pour  nous  en  donner  une  idée,  il  nous  est  abso- 
lument  impossible  d'établir  les  rapports  qu’elle 
puisse  avoir  avec  celle  recueillie  par  nous  dans  no- 
tre  grotte. 

Nous  avons  aussi  dans  notre  collection  deux  inci- 
sives  mutilées  à  leur  couronne,  et  usées  en  partie,  les- 
quelles  peuvent  bien  appartenir  encore  au  genre  Ca¬ 
nis.  D’après  les  caractères  quelles  présentent,  nous 

1  Les  débris  trouvées  dans  cette  grotte  representem  le 
troisième  àge  des  cavernes  de  la  Sierra  Cebollera,  lequel, 
selon  M.  Lartet,  correspond  três  approximativement  à  la 
dcrnière  division  chronologique  des  cavernes  de  la  France. 
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affirmar  que  fossem  originariamente  do  deposito  in¬ 
ferior.  O  estrago  que  estes  dentes  mostram,  bem 
como  o  de  alguns  outros  que  adiante  mencionare¬ 
mos,  parece  ser  em  parte  devido  a  uma  causa  arti¬ 
ficial,  tendo  sido  meste  caso  aproveitados  para  qual¬ 
quer  fim  depois  da  morte  do  animal  a  que  perten¬ 
ciam. 

Poderia  ainda  deixar-nos  em  duvida  sobre  a  sua 
proveniência  um  pequeno  fragmento  de  maxillar  in¬ 
ferior  esquerdo  com  os  dois  primeiros  molares  e 
o  canino  solto,  quebrado  e  gasto  na  ponta,  fragmen¬ 
to  que  evidentemente  pertence  á  especie  de  Fe, lis 
descoberta  no  deposito  inferior  da  gruta,  e  que  des¬ 
crevemos  em  terceiro  logar.  Julgamos  inútil  fazer 
representar  este  exemplar,  porque  nada  acrescenta¬ 
ria  ao  conhecimento  que  já  temos  d’aquella  especie. 

Mencionaremos  mais  um  dente  canino  de  Carnívo¬ 
ro,  cujo  genero  não  podémos  determinar,  que  também 
foi  encontrado  na  parte  mais  baixa  do  entulho  su¬ 
perior,  mas  em  circumstancias  taes  que  pôde  bem 
presumir-se  que  pertencesse  ao  deposito  inferior. 
Este  dente,  est.  III,  fig.  6,  assemelha-se  bastante  ao 
dente  laniar  dos  Canis,  mas  não  ousámos  referil-o 
a  este  genero,  porque  se  notam  n’elle  alguns  cara¬ 
cteres  particulares,  que  nos  parece  deverem  differen- 
çal-o.  Assim  na  coroa  d’este  dente,  que  foi  mui  gasta 
pelo  attrito,  percebe-se  uma  carena  posterior  pouco 
distincta,  e  uma  outra  na  face  interna  separando  uma 
porção  quasi  plana  do  resto  da  superfície  do  dente, 
como  succede  no  genero  que  apontámos;  mas  a  raiz 
tem  uma  fórma  achatada  e  secção  elliptica,  e  é  co¬ 
berta  em  mais  de  metade  da  sua  altura  por  grossas 
estrias  longitudinaes  separadas  por  sulcos  mui  irre¬ 
gulares  e  pouco  visíveis,  excedendo  muito  o  seu 
comprimento  o  da  corôa  do  dente,  mesmo  suppon- 
do-a  completa. 

Achámos  ainda  nas  mesmas  condições  dos  exem¬ 
plares  precedentes  um  osso  maxillar  direito  de  Ar- 
vicola,  um  pouco  mais  pequeno,  mas  com  toda  a 
probabilidade  pertencente  á  mesma  especie  que  o 
exemplar  que  acima  descrevemos;  e  um  osso  den¬ 
tário  de  lagarto,  que  pelas  proporções  e  mais  cara¬ 
cteres  parece  não  differir  do  Lacerta  ocellata,  vivo, 
que  o  sr.  Tournal  cita  nas  cavernas  do  meio-dia  da 


ne  balançons  pas  à  les  regarder  comme  provenance 
originaire  du  dépôt  inférieur.  Ifendomrnagement  de 
ces  dents,  ainsi  que  de  quelques  autres  dont  nous 
parlerons  ci-après,  nous  parait  étre  dü  en  partie, 
à  une  cause  artificielle,  ayant  dans  ce  cas-là  été  uti- 
lisées  à  quelque  but  après  la  mort  de  fanimal  qui 
les  possédait. 

Nous  pourrions  cependant  être  en  doute  sur  la  pro¬ 
venance  d’un  petit  fragment  de  maxillaire  inférieur 
gaúche,  avec  les  deux  premières  molaires,  et  la  ca- 
nine  détachée,  cassée,  et  usée  à  la  pointe.  II  appar- 
tient  évidemment  à  1’espèce  de  Felis,  découverte 
dans  le  dépôt  inférieur  de  la  grotte,  et  décrite  par 
nous  en  troisième  lieu.  Nous  avons  cru  inutile  de 
faire  représenter  cet  exemplaire,  parce  quãl  n’ajou- 
terait  rien  à  la  connaissance  déjà  donnée  de  cette 
espèce. 

Nous  pouvons  aussi  mentionner  une  canine  de 
Carnivore,  dont  le  genre  nous  n’avons  pu  deter- 
miner,  et  qui  fut  aussi  rencontré  à  la  partie  la  plus 
profonde  du  remblai  supérieur,  mais  dans  des  circon- 
stances  qui  peuvent  bien  faire  présumer  appartenir 
au  dépôt  inférieur.  Cette  dent,  pl.  III,  fig.  6,  ressemble 
beaucoup  à  la  laniaire  des  Canis,  mais  nousn’osons  1’y 
rapporter,  parce  que  nous  remarquons  dans  cette 
dent  quelques  caracteres  particuliers  qui  nous  sem- 
blent  1’en  distinguer.  A  sa  couronne,  qui  est  très  usée 
par  le  frottement,  on  aperçoit,  par  exemple,  une  ca- 
rène  postérieure  peu  distincte,  et  une  autre  à  la  face 
interne,  séparant  une  portion  presque  plane,  du  reste 
de  la  surface  de  la  dent,  comme  cela  a  lieu  pour  le 
genre  que  nous  indiquâmes;  mais  la  racine  en  a  une 
forme  aplatie  et  à  section  elliptique,  et  plus  de  la 
moitié  de  sa  hauteur  se  trouve  occupée  par  de  gros- 
ses  stries  longitudinales,  séparées  par  des  sillons 
très  irréguliers  et  peu  apparents,  sa  longueur  sur- 
passant  de  beaucoup,  celle  de  la  couronne  de  cette 
dent,  même  en  la  supposant  complete. 

Nous  trouvâmes  encore,  dans  les  mêmes  circon- 
stances  des  exemplaires  précédents,  un  os  maxil¬ 
laire  droit  á'Arvicola,  un  peu  plus  petit,  mais  se- 
lon  toute  probabilité,  appartenant  à  la  même  espèce 
que  1’exemplaire  ci-dessus  décrit;  et  un  os  dentaire 
de  lézard,  qui  d’après  ses  proportions  et  d’autres 
caractères,  ne  parait  pas  différer  du  Lacerta  ocel¬ 
lata,  vivant,  que  M.  Tournal  cite  dans  les  cavernes 

13. 
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Franca,  e  mais  particularmente  na  de  Bize,  e  que 
também  foi  colligido  na  caverna  de  Lunel-Viel l. 

Emfim,  para  completarmos  a  enumeração  dos 
restos  de  animaes  encontrados  no  entulho  superior 
da  nossa  gruta,  que  suppomos  terem  anteriormente 
pertencido  ao  deposito  inferior,  devemos  mencionar 
a  descoberta  de  alguns  exemplares  de  Patella,  que 
de  certo  se  achavam  nas  mesmas  condições  que  os 
restos  de  vertebrados  que  indicámos,  pois  estavam 
cheios  de  areia  avermelhada  cimentada  por  calcareo, 
e  contendo  restos  de  coelho,  precisamente  com  os 
caracteres  d’aquelle  deposito. 


C.  Descripção  dos  restos  de  animaes 
pertencentes  ao  entulbo  superior 

■  ■  -WUW/AXv  -  - 

Os  restos  de  animaes  colligidos  no  entulho  supe¬ 
rior  da  gruta  de  que  nos  temos  occupado,  perten¬ 
cem,  como  os  do  deposito  inferior,  quasí  exclusiva¬ 
mente  á  classe  dos  mammiferos,  e  reduzem-se  a  um 
pequeno  numero  de  especies,  nenhuma  das  quaes 
julgamos  que  deixasse  de  existir  no  nosso  paiz, 
posto  que  algumas  d'ellas,  como  por  exemplo  o  lobo 
e  a  rapoza,  em  virtude  dos  esforços  que  o  homem 
tem  empregado,  deixassem  de  ser  communs  na  re¬ 
gião. 

Para  a  indicação  d'estas  especies  servimo-nos, 
como  fizemos  a  respeito  das  do  deposito  inferior, 
unicamente  dos  restos  do  systema  dentário,  que  ao 
mesmo  tempo  são  os  mais  abundantes  e  de  mais 
facil  determinação;  tendo  aliás  reconhecido  que  es¬ 
tes  restos  representam  proximamente  a  totalidade 
das  especies  que  foram  introduzidas  na  gruta,  tal¬ 
vez  como  consagração  pertencente  aos  ritos  funerá¬ 
rios  da  época  em  que  ali  collocaram  os  restos  hu¬ 
manos,  ou  por  qualquer  outro  motivo  analogo. 


1  Vej.  Gervais,  Zool.  et  paléont.  franç t.  1,  p.  258,  e 
atlas,  est.  64,  fig.  4. 


du  midi  de  la  France,  et  plus  particulièrement  dans 
celle  de  Bize,  et  qui  a  été  aussi  trouvé  dans  la  ca- 
verne  de  Lunel-Viel.1 

Pour  compléter,  finalement,  lenumération  des  res¬ 
tes  d’animaux  trouvés  dans  le  remblai  supérieur  de 
notre  grotte,  et  que  nous  supposons  avoir  aupara- 
vant  appartenu  au  dépôt  inférieur,  il  faut  mention- 
ner  la  rencontre  de  quelques  exemplaires  de  Patelles, 
qui  se  trouvaient  certainement  dans  les  mêmes  con- 
ditions  que  les  restes,  que  nous  avons  indiquées,  des 
vertébrés,  puis  qu’ils  étaient  remplis  de  ce  même 
sable  rougeâtre,  relié  par  le  ciment  calcaire,  et  con- 
tenant  des  débris  de  lapins,  précisément  aux  mêmes 
caractères  que  ceux  de  ce  dépôt. 


C.  Descriplion  des  restes  d’aninianx 
appartenant  au  remblai  supérieur 

Les  restes  d'animaux  recueillis  dans  le  remblai 
supérieur  de  la  grotte,  Casa-da-Moura,  appartien- 
nent,  comine  ceux  du  dépôt  inférieur,  presque  ex- 
clusívement  à  Ia  classe  des  mammifères,  et  se  ré- 
duisent  à  un  petit  nombre  d’espèces,  dont  aucune 
ne  nous  semble  avoir  cessé  dexister  dans  notre 
pays,  bien  que,  quelques-unes,  comme  par  exemple 
le  loup  et  le  renard,  en  vertu  des  efforts  employés 
par  rhomme,  ne  soient  plus  communes  dans  cette 
région. 

Dans  la  description  que  nous  allons  donner  de 
ces  espèces,  nous  ferons,  comme  pour  celles  du  dé¬ 
pôt  inférieur,  seulement  findication  des  restes  du 
système  dentaire,  qui  sont  en  même  temps  les  plus 
nombreux  et  ceux  dune  plus  facile  détermination; 
nous  ètant  convaineu  dailleurs  que  ces  débris  re- 
présentent  approximativement,  la  totalité  des  espè¬ 
ces  qui  avaient  été  introduites  dans  la  grotte,  peut- 
être  comme  oífrande  consacrée  par  les  rites  fúne¬ 
bres  de  lepoque  oü  les  restes  humains  y  étaient  pla- 
cés,  ou  comme  signifiant  toute  autre  chose. 


1  Vid.  Gervais,  Zool.  et  paléont.  franç.,  t.  1,  p.  258, 
et  atlas,  pl.  64,  íig.  4. 
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MAMMIFEROS  CHEIROPTEROS 

Gen.  Vespertilio,  Lin. 

Na  gruta  que  estamos  descrevendo,  tanto  na  parte 
superior  do  entulho  da  sala  de  fóra,  como  nos  in- 
tervallos  entre  as  pedras  do  grosso  conglomerado 
da  sala  interior,  encontrámos  algumas  cabeças  e  os¬ 
sos  de  morcegos,  provavelmente  idênticos  aos  que 
ainda  hoje  vivem  na  região,  e  que,  como  dissemos, 
habitavam  a  gruta  quando  ali  penetrámos  pela  pri¬ 
meira  vez. 

Não  intentámos  fazer  a  determinação  especifica 
d’estes  restos,  porque,  sobre  ser  extremamente  dif- 
ficil,  no  caso  especial  que  nos  occupa,  não  poderia¬ 
mos  affirmar  positivamente  que  taes  restos  perten¬ 
cessem  todos  a  indivíduos  que  existissem  antes  dos 
ossos  humanos  se  acharem  envolvidos  no  deposito, 
porque  no  pavimento  da  gruta  se  encontraram  res¬ 
tos  dos  mesmos  animaes,  inquestionavelmente  de 
indivíduos  mortos  de  pouco  tempo. 

Cumpre  porém  notar  que  os  morcegos  não  habi¬ 
tavam  agora  senão  a  sala  interior  da  gruta,  onde  ha 
completa  obscuridade,  e  que  alguns  dos  restos  a 
que  nos  referimos  se  encontraram  na  sala  exterior, 
a  maior  ou  menor  profundidade  do  entulho.  Além 
d’isso  recordaremos  o  facto,  já  n'outro  logar  referido, 
da  existência  de  vertebras  e  pequenos  ossos  de  in¬ 
divíduos  d’este  genero,  contidos  n’algumas  porções 
tubulares  de  ossos  longos  humanos,  e  que  certamente 
haviam  sido  postos  n’aquelle  logar  pelos  mesmos  ho¬ 
mens  que  fizeram  as  ceremonias  funerárias. 

MAMMIFEROS  CARNICEIROS 

Gen.  Canis,  Lin. 

D’este  genero  possuímos  restos  de  indivíduos  de 
tres  especies  distinctas,  uma  das  quaes  é  sem  ne¬ 
nhuma  duvida  o  C.  lúpus;  outra  approxima-se  da 
rapoza  commurn,  e  a  terceira  é  de  estatura  interme¬ 
dia  entre  estas  duas  especies,  sem  que  possamos  di¬ 
zer  qual  o  nome  especifico  que  lhe  pertença. 


MAMMIFÈRES  CHÉIROPTÈRES 

Gen.  Vespertilio,  Lin. 

Dans  la  grotte  dont  nous  nous  sommes  occupés, 
nous  trouvâmes,  tant  dans  la  partie  supérieure  du 
remblai  de  la  sale  extérieure,  que  dans  les  inter- 
valles  entre  les  pièrres  du  gros  conglomérat  de  Ia 
salle  intérieure,  quelques  têtes  et  ossements  de 
chauve-souris,  identiques,  probablement,  avec  celles 
qui  habitent  encore  aujourd  hui  cette  région,  et  qui, 
comme  nous  avons  dit,  logeaient  dans  la  seconde 
salle  lors  de  notre  première  entrée  dans  la  grotte. 

Nous  n’entreprendrons  point  de  faire  la  détermi- 
nation  spécifique  de  ces  resles,  parce  que,  outre  la 
grande  difficulté  qu’elle  offre,  il  se  trouve  que,  dans 
le  cas  spécial  qui  nous  occupe,  nous  ne  saurions 
nous  permettre  d’affirmer  positivement  que  de  tels 
restes  aient  tous  appartenu  à  des  individus,  dont 
1’existence  eút  précédé  l’enfouissement  des  ossements 
humains  dans  le  dépôt,  car  sur  le  plancher  de  la 
grotte  il  s’en  est  rencontré  de  ces  mêmes  animaux, 
qui  appartiennent  incontestablement  à  des  individus 
morts  depuis  peu. 

Cependant  il  faut  remarquer  que  les  chauve-sou¬ 
ris  nhabitaient  maintenant  que  la  salle  intérieure  de 
la  grotte,  oú  règne  une  obscurité  complete;  et  que, 
quelques-uns  des  restes  dont  nous  parlons,  se  trou- 
vaient  dans  la  salle  extérieure,  à  une  plus  ou  moins 
grande  profondeur  dans  le  remblai.  Outre  cela,  qu  on 
se  rappelle  le  fait,  déjà  rapporté  ailleurs,  de  1’exis- 
tence  de  vertèbres  et  de  petits  os  dhndividus  de  ce 
genre,  renfermés  dans  quelques  portions  tubulaires 
des  os  longs  humains,  et  que  les  mémes  hommes  à 
leurs  funérailles  y  avaient  certainement  déposés. 

MAMMIFÈRES  CARNASSIERS 

Gen.  Canis,  Lin. 

De  ce  genre,  nous  possédons  des  restes  dãndivi- 
dus  de  trois  espèces  distinctes,  dont  1'une  est  sans 
aucun  doute  le  C.  lupus;  1'autre  se  rapproche  du 
renard  commun;  et  Ia  troisième,  dune  taille  inter- 
médiaire  entre  ces  deux,  ne  nous  permet  pas  de  dé- 
signer  quel  nom  spécifique  puisse  lui  appartenir. 
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Canis  lupas,  Lin. 

Tendo  apresentado  o  desenho  de  uma  maxilla  in¬ 
ferior  direita  d’esta  especie,  dispensamo-nos  de  re¬ 
produzir  a  que  temos  agora  presente,  e  que  foi  acha¬ 
da  no  entulho  superior  a  pouco  mais  de  um  metro 
de  profundidade;  porque  de  facto  não  differe  essen¬ 
cialmente  da  outra,  e  quasi  não  diversifica  d’ella  se¬ 
não  pelas  suas  dimensões,  que  são  notavelmente  mais 
reduzidas. 

Esta  maxilla  pertenceu  a  um  individuo  adulto, 
isto  é,  com  a  segunda  dentição  completa,  mas  ainda 
bastante  novo,  por  quanto  a  superfície  dos  dentes 
não  está  nada  gasta.  Faltam  n’este  exemplar  os  den¬ 
tes  incisivos  e  o  primeiro  e  ultimo  molares,  cujos 
alvéolos  estavam  vasios;  e  á  excepção  do  ramo  as¬ 
cendente,  um  tanto  damnificado  na  superfície  e  que¬ 
brado  no  vertice  da  apophyse  coronoidea,  todo  o 
resto  da  maxilla  achava-se  bem  conservado  e  em 
perfeitas  condições  para  n’ella  se  tomarem  as  me¬ 
didas  necessárias  para  o  seu  completo  conhecimento. 

O  quadro  d’estas  dimensões  é  como  se  segue,  e 
poderá  talvez  servir,  até  certo  ponto,  para  mostrar 
as  modificações  que  a  especie  soffreu  na  sua  esta¬ 
tura,  desde  os  remotos  tempos  em  que  se  accumu- 
lou  o  deposito  inferior  da  gruta,  até  á  época  que 
suppomos  muito  mais  moderna,  em  que  este  depo¬ 
sito  foi  remexido  e  foram  introduzidos  na  gruta  os 
restos  humanos. 


Comprimento  desde  o  bordo  incisivo  até  ao  meio 

do  condylo .  O”,  154 

Desde  o  bordo  incisivo  até  ao  bordo  anterior  da 

apophyse  coronoidea .  0  ,111 

Espaço  occupado  pelos  molares .  0  ,081 

Altura  do  ramo  horisontal  da  maxilla  atraz  do 

dente  carniceiro .  0  ,027 

Altura  adiante  do  primeiro  pequeno  molar. . .  O  ,020 


As  ligeiras  diíferenças  que  se  notam  n’este  exem¬ 
plar  quando  o  comparamos  com  a  descripção  que 
o  sr.  de  Blainville  dá  da  peça  correspondente  do 
C.  lupus  Europeus,  não  nos  parecem  de  natureza 
que  invalidem  a  classificação  que  d’elle  fazemos;  mas 
são  talvez  uma  prova  da  grande  analogia,  senão  per¬ 
feita  identidade,  que  existe  entre  a  especie  viva  de 
lobo  da  Europa  e  a  especie  das  cavernas.  Estas  dif- 


Canis  lnpus,  Lin. 

Ayant  présenté  le  dessin  d’une  mâchoire  inférieure 
droite  de  cette  espèce,  nous  croyons  pouvoir  être 
dispensé  de  faire  reproduire  celle-ci,  qui  a  été  re- 
cueillie  dans  le  remblai  supérieur  à  une  profondeur 
d’un  peu  plus  d’un  mètre:  en  effet,  elle  ne  diffère 
essentiellement  de  Tautre  et  ne  s’en  distingue  pres- 
que,  que  par  ses  dimensions,  qui  se  trouvent  être 
notablement  plus  réduites. 

Cette  mâchoire  appartint  à  un  individu  adulte, 
c’est-à-dire,  ayant  la  seconde  dentition  complète, 
mais  encore  très  jeune,  car  la  surface  de  ses  dents 
n’a  presque  rien  d’usée.  A  cet  exemplaire  il  manque 
les  dents  incisives,  et  la  première  molaire  et  la  derniè- 
re,  dont  les  alvéoles  étaient  vides ;  à  1’exception  de  la 
branche  ascendante,  qui  est  assez  endommagée  à  la 
surface,  et  mutilée  au  sommet  de  fapophyse  coro- 
noide,  tout  le  reste  de  la  mâchoire  se  trouve  en  bon 
état  de  conservation  et  dans  des  conditions  parfai- 
tement  propres  à  nous  fournir  les  mesures  néces- 
saires  pour  en  avoir  une  connaissance  complète. 

Le  tableau,  comme  il  suit,  de  ces  dimensions, 
peut-être  servira-t-il  en  quelque  sorte  pour  montrer 
les  modifications  qu’a  subies  la  taille  de  cette  es¬ 
pèce,  depuis  les  temps  reculés  oii  s’est  accumulé  le 
dépôt  inférieur  de  la  grotte,  jusqmà  fépoque  que 
nous  supposons  beaucoup  plus  moderne,  dans  la- 
quelle  le  dépôt  a  été  remué  et  les  restes  humains, 
introduits  dans  la  grotte. 


Longueur  depuis  le  bord  incisif  jusqu’au  mi- 

lieu  du  condyle .  0'“,I54 

Distance  du  bord  incisif  au  bord  antérieur  de 

de  fapophyse  coronoide .  0  ,111 

Espace  occupé  par  les  molaires .  0  ,081 

Hauteur  de  la  branche  horizontale  de  la  mâ¬ 
choire  derriòre  la  carnassière .  0  ,027 

Hauteur  devant  la  première  fausse  molaire  ...  0  ,020 


Les  légères  différences  que  fon  remarque  dans 
cet  exemplaire  quand  on  le  compare  avec  la  descri- 
ption  que  M.  de  Blainville  donne  de  la  pièce  cor- 
respondante  du  C.  lupus  Europceus,  ne  nous  sem- 
blent  pas  d'une  nature  à  rendre  facilement  contes- 
table  la  place  que  nous  lui  assignons  dans  sa  clas- 
sification;  plutòt  elles  témoignent  peut-être  de  la 
grande  analogie,  sinon  parfaite  identité,  entre  1’espè- 
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ferenças  dizem  respeito  á  posição  dos  orifícios  ex¬ 
ternos  do  canal  dentário,  que  são  muito  approxi- 
mados  e  correspondem  á  vertical  do  segundo  e  á 
raiz  anterior  do  terceiro  premolar;  á  obliquidade  da 
apophyse  angular,  que  no  nosso  exemplar  é  um 
pouco  voltada  para  dentro;  e  á  maior  largura  da 
apophyse  coronoidea,  apesar  do  nosso  exemplar  ser 
inferior  em  grandeza  ao  que  é  representado  pelo 
sr.  de  Blainville1. 

Se  o  comparamos  com  a  mandíbula  que  colligi- 
mos  no  deposito  inferior  da  nossa  gruta,  é  facil  de 
reconhecer,  pelo  que  deixamos  escripto,  que  também 
existem  algumas  differenças  entre  os  dois  exempla¬ 
res,  mas  tão  insignificantes  que  não  podemos  con- 
sideral-as  senão  como  variações  puramente  indivi- 
duaes. 

Canis  vulpes?  Lin. 

O  osso  maxillar  inferior  esquerdo  que  represen¬ 
tamos  na  est.  III,  fig.  7,  pertencente  também  com 
toda  a  evidencia  a  um  indivíduo  novo  do  genero 
que  nos  occupa,  parece  offerecer  uma  fôrma  inter¬ 
media  ao  C.  latrans  (lobo  do  México)  e  C.  vulpes 
(rapoza  commum),  a  julgar  pelas  figuras  que  o  sr.  de 
Blainville  dá  d’estas  especies ;  approximando-se  porém 
mais  da  ultima,  tanto  pela  ligeira  curvatura  geral  e 
continua  do  bordo  inferior  do  ramo  horisontal,  co¬ 
mo  pela  estreiteza  e  quasi  uniforme  largura  d’este 
ramo;  pela  inclinação  do  bordo  anterior  do  ramo 
ascendente  em  relação  áquelle;  e  pela  agudeza  do 
dente  canino,  muito  mais  fraco  do  que  no  exemplar 
de  lobo  que  acabamos  de  descrever. 

No  exemplar  que  temos  á  vista,  o  qual  está  um 
tanto  estragado,  não  podem  rigorosamente  verifi¬ 
car-se  todos  os  caracteres  da  especie  a  que  o  refe¬ 
rimos,  que  foi  tomada  pelo  sr.  de  Blainville  como  ty- 
po  de  uma  secção  do  genero  Canis,  e  por  alguns  na¬ 
turalistas  como  typo  de  um  genero  distincto;  mas  per- 
cebe-se  bem,  apesar  da  falta  do  ultimo  molar,  o  ca¬ 
racter  assaz  carnívoro  do  indivíduo  a  que  pertenceu, 

1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Canis,  pl.  VI. 


ce  vivante  du  loup  d'Europe,  et  Fespèce  des  caver- 
nes.  Ces  diíférences  se  rapportent  d’abord  à  la  posi- 
tion  des  orifices  externes  du  canal  denta  ire,  lesquels 
sont  fort  rapprochés,  et  correspondem  à  la  verticale 
de  la  seconde  prémolaire  et  à  la  racine  de  la  troi- 
sième;  puis,  à  fobliquité  de  1’apophyse  angulaire, 
qui,  dans  notre  exemplaire,  est  un  peu  recourbée  en 
dedans,  et  à  la  plus  grande  largeur  de  1’apophyse 
coronoide,  malgré  la  grandeur  de  notre  exemplaire 
qui  se  trouve  être  au-dessous  de  celle  de  Fexem- 
plaire  represente  par  M.  de  Blainville1. 

Si  nous  comparons  le  nôtre  à  la  mandibule  que 
nous  avons  recueillie  dans  le  dépôt  inférieur  de  la 
grotte,  il  est  facile  de  reconnaitre,  d’après  ce  que 
nous  avons  déjà  dit,  qu’il  existe  aussi  quelques  dif- 
férences  entre  ces  deux  exemplaires,  mais  elles  sont 
si  peu  importantes,  que  nous  ne  saurions  les  regar- 
der,  que  comme  des  variations  purement  inclivi- 
duelles. 

Canis  vulpes?  Lin. 

L’os  maxillaire  inférieur  gaúche  que  nous  avons 
fait  représenter  dans  la  pl.  III,  fig.  7,  appartient 
aussi  très  évidemment  à  un  jeune  individu  de  ce  gen¬ 
re;  sa  forme  parait  être  intermédiaire  entre  le  C.  la¬ 
trans  (loup  du  Mexique)  et  le  C.  vulpes  (renard  com- 
mun),  à  juger  d’apròs  les  figures  que  M.  de  Blainville 
donne  de  ces  espéces;  mais  elle  se  rapproche  plus 
du  dernier,  tant  pour  la  légère  courbure,  générale 
et  continue,  du  bord  inférieur  de  la  branche  hori- 
zontale,  que  pour  le  rétrécissement  et  la  largeur 
presque  uniforme  de  cette  branche ;  pour  finclinaison 
du  bord  antérieur  de  la  branche  ascendante  par  rap- 
port  à  celle-là;  et  pour  Faiguité  de  la  dent  canine, 
celle-ci  étant  beaucoup  plus  faible  que  dans  Fexem- 
plaire  de  loup  que  nous  venons  de  décrire. 

Dans  Fexemplaire  que  nous  avons  sous  les  yeux 
et  qui  est  un  peu  endommagé,  on  ne  peut  rigoureu- 
sement  vérifier  tous  les  caractères  de  Fespèce  à  la- 
quelle  nous  le  rapportons,  et  qu’a  été  prise  par 
M.  de  Blainville  pour  type  d’une  section  des  Canis, 
et  par  quelques  naturalistes  pour  type  d’un  genre 
distinct.  Cependant,  malgré  le  manque  de  la  dernière 
molaire,  on  reconnait  bien  le  caractère  assez  carni-, 

1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Canis ,  pl.  VI. 
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pela  relação  do  comprimento  do  dente  carniceiro 
comparado  com  o  dos  dois  últimos  molares  toma¬ 
dos  juntamente,  invadindo  aquelle  dente  (corno  suc- 
cede  no  exemplar  de  lobo)  o  espaço  occupado  pelo 
ultimo  premolar,  isto  é,  avançando  um  pouco  por 
detraz  delle.  Mas,  por  outro  lado,  considerando  o 
dente  carniceiro  em  si  mesmo,  nota-se  que  a  rela¬ 
ção  entre  a  parte  cortante  e  a  parte  tuberculosa 
d’este  dente,  ou,  como  diz  o  sr.  de  Blainville,  entre  a 
parte  carniceira  e  a  omnívora,  é  um  pouco  menor  na 
maxilia  que  consideramos  do  que  na  de  lobo  anterior¬ 
mente  descripta.  O  mesmo  diremos  se  examinarmos 
a  relação  de  toda  a  serie  dentaria  n’um  e  n’outro 
exemplares,  isto  é,  se  tomarmos  conjunctamente  a 
parte  tuberculosa  do  dente  carniceiro  com  os  dois 
postero-molares,  e  a  compararmos  com  a  parte  cor¬ 
tante  d’este  dente,  sommada  com  ò  espaço  occupado 
pelo  dente  principal  e  pelos  molares  anteriores,  do 
que  resulta  manifesta  predominância  da  disposição 
carnívora  no  lobo,  comparativamente  ao  exemplar 
que  reputamos  de  rapoza. 

Quando  se  estuda  neste  exemplar  a  posição  dos 
orifícios  externos  do  canal  dentário,  achamos  rela- 
tivamenle  á  rapoza  ordinaria  differenças  analogas  ás 
que  notámos  na  mandíbula  de  lobo  em  comparação 
com  a  de  lobo  commum  (C.  lupus  Europceus)  figura¬ 
da  pelosr.  de  Blainville.  Assim,  estes  dois  orifícios  são 
situados  quasi  á  mesma  altura,  ou  n’uma  linha  pouco 
mais  ou  menos  parallela  ao  bordo  dentário,  correspon¬ 
dendo  verticalmente  ao  primeiro  e  terceiro  premola- 
res;  em  quanto  que  no  exemplar  figurado  pelo  sr.  de 
Blainville1  estão  collocados  diversamente,  correspon¬ 
dendo  o  primeiro  d  elles,  que  está  mais  baixo,  um 
pouco  atraz  do  intervallo  dos  dois  primeiros  ante- 
molares.  Por  este  caracter,  assim  como  pela  gran¬ 
deza  dos  intervallos  entre  os  dentes  molares  ante¬ 
riores,  e  pela  fôrma  do  terceiro  d’estes  dentes  (que 
se  assemelha  ao  precedente,  faltando-lhe  o  denticulo 
no  bordo  posterior,  que  é  mui  distincto  no  ultimo, 
ou  dente  principal),  o  nosso  exemplar  approximar- 
se-liia  muito  do  C.  latrans,  mas  restam  para  o  dis¬ 
tinguir  os  caracteres  que  deixamos  acima  apontados; 
sendo  ainda  para  notar  que  a  maxilia  que  desereve- 

1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Canis,  pl.  IV. 


vore  de  findividu,  par  le  rapport  entre  les  longueurs 
de  la  carnassière,  et  des  deux  dernières  molaires 
prises  ensemble;  cette  dent-là  envahissant,  comme 
dans  fexemplaire  de  loup,  fespace  occupé  par  la 
dernière  prémolaire,  c’est-à-dire,  avançant  un  peu 
derrière  celle-ci.  Mais  d’un  autre  côté,  en  considé- 
rant  la  dent  carnassière  en  elle-même,  on  remarque 
que  le  rapport  entre  sa  partie  tranchante  et  la  tu- 
berculeuse,  ou,  comme  dit  M.  de  Blainville,  entre  la 
partie  carnassière  etfomnivore,  est  un  peu  plus  petit 
pour  la  màchoire  portant  cette  dent,  que  pour  celle 
de  loup  décrite  auparavant.  On  peut  dire  autant, 
d'après  fexamen  des  rapports  de  toute  la  série  den- 
taire  dans  Fun  et  1’autre  exemplaire,  c’est-à-dire, 
qu’en  prenant  ensemble  la  partie  tuberculeuse  de 
la  carnassière  avec  les  deux  arrière-molaires,  et  la 
comparant  à  la  somme  de  la  partie  tranchante  de 
cette  dent,  et  de  Fespace  occupé  par  la  principale 
et  par  les  molaires  antérieures,  il  résulte  une  pré- 
dominance  manifeste  pour  la  disposition  carnivore 
du  loup,  par  rapport  à  Fexemplaire  que  nous  regar- 
dons  comme  de  renard. 

Quand  on  étudie  dans  cet  exemplaire  la  position 
des  orifices  externes  du  canal  dentaire,  on  y  trouve 
par  rapport  au  renard  commun,  des  différences  ana- 
logues  à  celles  que  nous  avions  remarquées  dans  la 
mandibule  de  loup,  comparée  à  celle  du  loup  com¬ 
mun  ( C.  lupus  Europceus)  figurée  par  M.  de  Blainville. 
Ges  deux  orifices  sont  en  effet,  situés  presque  à  la 
même  hauteur,  ou  sur  une  même  ligne,  à  peu  près 
parallèle  au  bord  dentaire,  et  correspondem  vertica- 
lement,  à  la  première  prémolaire  et  à  la  troisième; 
tandis  que  dans  Fexemplaire  figuré  par  M.  de  Blainvil¬ 
le1,  ils  sont  placés  différemment,  le  premier,  qui  est 
le  plus  bas,  correspondam  un  peu  derrière  Fintervalle 
des  deux  premières  anté-molaires.  Par  ce  caractère, 
ainsi  que  par  la  grandeur  des  intervalles  entre  les 
dents  molaires  antérieures,  et  la  forme  de  la  troisième 
de  celles-ci  (laquelle  ressemble  à  la  précédente,  son 
bord  postérieur  étant  dépourvu  du  denticule  qui 
est  si  distinct  dans  la  dernière  ou  dent  principale), 
notre  exemplaire  se  rapprocherait  beaucoup  du  C.  la¬ 
trans,  mais  pour  Fen  distinguer  persistem  les  cai 
ractères  ci-dessus  signalés;  et  il  faut  remarquer  d'aih 

1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Canis,  pl.  IV, 
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mos  pertenceu  a  um  indivíduo  provavelmente  mais 
novo  que  a  de  rapoza  que  o  sr.  de  Blainville  fez  de¬ 
senhar. 

Também  á  primeira  vista  o  nosso  exemplar  se 
assemelha  ao  desenho  do  C.  corsac,  que  é  uma  pe¬ 
quena  especie  de  chacal,  pela  fôrma  geral  e  dispo¬ 
sição  dos  dentes;  mas  differença-se  d'esta  especie 
por  muitos  caracteres  relativos  a  diversas  partes  do 
systema  dentário,  bem  como  á  fôrma  da  maxilla, 
que  são  fáceis  de  apreciar  comparando-o  com  a  fi¬ 
gura  dada  pelo  sr.  de  Blainville. 

Temos  mais,  parecendo  pertencer  á  mesma  espe¬ 
cie  e  talvez  ao  mesmo  indivíduo,  por  quanto  foram 
achados  proximo  da  mandíbula  que  precedentemente 
descrevemos,  um  osso  pre-maxillar  com  os  seus  tres 
dentes  incisivos,  e  um  dente  canino  solto  da  maxilla 
inferior,  em  cujo  extremo  da  raiz  se  vê  ainda  aberto 
o  orifício  do  canal  dentário. 

Temos  emfim  na  nossa  collecção  mais  dois  dentes 
caninos  soltos,  mui  agudos  e  longos,  assaz  semelhan¬ 
tes  entre  si ;  e  um  fragmento  de  mandíbula  conser¬ 
vando  sómente  o  penúltimo  molar,  exemplares  que 
poderão  ter  também  pertencido  a  esta  especie,  e  que, 
bem  como  os  precedentes,  julgámos  desnecessário 
fazer  representar. 

Canis  sp. 

A  terceira  especie  de  Canis  que  descobrimos  no 
entulho  superior  da  nossa  gruta  é  representada  por 
um  fragmento  de  osso  maxillar  superior  esquerdo, 
est.  III,  fig.  8,  correspondendo  sómente  aos  mola¬ 
res  posteriores  que  conserva.  Apesar  d'esta  peça  ser 
muito  incompleta,  pensamos  que  poderá  fornecer  aos 
naturalistas  os  caracteres  essenciaes  para  a  sua  iden¬ 
tificação,  e  por  isso  a  fizemos  desenhar.  Pela  nossa 
parte  o  mais  a  que  podemos  chegar,  foi  reconhe¬ 
cer  que  ella  é  differente  das  outras  duas  especies 
de  Canis  que  mencionámos,  assim  como  o  é  tam¬ 
bém  da  menor  especie  d’este  genero  colligida  no 
deposito  inferior,  e  de  que  já  dêmos  conhecimento 
a  pag.  88. 

Não  podemos  decidir  se  algum  dos  dentes  cani¬ 
nos  soltos  que  também  colligimos  no  entulho  supe¬ 
rior,  pertenceria  a  esta  especie,  o  que  nos  parece 


leurs  que  cette  mâchoire  que  nous  décrivons  appar- 
tenait  à  un  individu,  probablement  plus  jeune  que 
celle  de  renard  que  M.  de  Blainville  a  fait  dessiner. 

Notre  exemplaire  ressemble  aussi,  au  premier 
coup  dbeil,  au  dessin  de  celui  du  C.  corsac,  petite 
espèce  de  chacal,  par  la  forme  générale  et  la  dispo- 
sition  des  dents;  mais  il  en  diffère  par  plusieurs  ca¬ 
racteres,  tirés  des  diverses  parties  du  système  den- 
taire,  ainsi  que  de  la  forme  de  la  mâchoire,  et  que 
1’on  peut  facilement  apprécier  en  comparant  Fexem- 
plaire  avec  la  figure  donnée  par  M.  de  Blainville. 

Paraissant  appartenir  à  la  même  espèce  et  peut- 
être  au  même  individu,  pour  avoir  été  trouvés  près 
de  la  mandibule  précédemment  décrite,  nous  possé- 
dons  encore,  un  os  pré-maxillaire  avec  ses  trois 
dents  incisives,  et,  détachée  de  la  mâchoire  infé- 
rieure,  une  canine,  dont  le  bout  de  la  racine,  laisse 
encore  voir  Forifice  ouvert  du  canal  dentaire. 

Notre  collection  comprend  encore,  deux  dents  ca- 
nines  détachées,  fort  pointues  et  longues,  assez  sem- 
blables  Fune  à  Fautre;  et  un  fragment  de  mandibule, 
qui  ne  conserve  que  la  pénultième  molaire:  ces 
exemplaires  peuvent  aussi  avoir  appartenu  à  cette 
espèce,  et  ainsi  que  les  précédents,  nous  avons  cru 
superflue  de  les  faire  dessiner. 

Canis  sp. 

La  troisième  espèce  de  Canis  que  nous  avons 
rencontrée  dans  le  remblai  supérieur  de  la  grotte, 
est  représentée  par  un  fragment  d’os  maxillaire  su¬ 
périeur  gaúche,  pl.  III,  fig.  8.  Ce  fragment  corres- 
pond  seulement  aux  molaires  postérieurs  qu’il  con¬ 
serve  en  place.  Cette  pièce,  toute  incomplète  qu’elle 
est,  nous  semble  pouvoir  fournir  aux  naturalistes 
les  caractères  essentiels  pour  son  identification:  c’est 
pourquoi  nous  Favons  fait  dessiner.  De  notre  côté, 
c’est  tout  au  plus  si  nous  sommes  parvenu  à  pou¬ 
voir  reconnaitre  qu’elle  différe  des  autres  deux  es- 
pèces  de  Canis  déjà  mentionnées,  ainsi  que  de  la 
plus  petite  espèce  aussi  de  ce  genre,  recueillie  dans 
le  dépòt  inférieur,  et  dont  nous  avons  donné  con- 
naissance  dans  la  page  88. 

Nous  íFavons  pu  décider  si  quelque  dent  canine 
de  celles  que  nous  trouvâmes  éparses  dans  le  rem¬ 
blai  supérieur,  appartenait  à  cette  espèce,  ce  qui 
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aliás  provável ;  nem  tão  pouco  podemos  affirmar  que 
um  destes  dentes  não  fosse  desenterrado  do  depo¬ 
sito  inferior,  podendo  por  tanto  pertencer  talvez  á 
mesma  especie  que  o  osso  maxillar  da  est.  II,  fig.  3. 
Entretanto,  como  aquelles  dentes  foram  achados  com 
os  ossos  humanos  no  entulho  superior,  pareceu-nos 
conveniente  mencionar  n’este  logar  a  sua  existência. 

Gen.  Felis,  Lin. 

Dos  restos  do  systema  dentário  pertencentes  a  este 
genero,  que  se  encontraram  no  entulho  superior  da 
nossa  gruta,  e  que  parecem  contemporâneos  dos  ossos 
humanos,  obtivemos  unicamente  um  dente  canino, 
provavelmente  da  maxilla  superior,  e  por  tanto  do 
lado  esquerdo,  que  fizemos  representar  na  est.  III, 
fig.  9. 

Pelas  suas  dimensões,  este  dente  approxima-se 
da  peça  homologa  do  F.  catus,  que  segundo  o  sr. 
de  Blainville  deve  reunir  tres  especies  dadas  como 
distinctas  por  differentes  paleontologistas,  a  saber: 
F.  catus  ferus ,  Marcei  de  Serres,  e  F.  catus  magna  e 
minuta,  Schmerling.  Admittindo  esta  reunião,  o  gato 
da  Europa  tem  sido  achado  em  condições  geológicas 
mui  diversas,  não  só  nas  cavernas,  mas  também  em 
depositos  stratificados  do  periodo  quaternário. 

O  mesmo  sabio  paleontologista  diz  1  que  os  restos 
de  Felis,  bem  como  de  todos  os  outros  indivíduos  da 
mesma  familia,  não  foram  nunca  achados  nos  tumu- 
lus  da  Europa,  nem  da  Asia  boreal,  do  que  deduz 
que  o  gato  não  era  ainda  um  animal  domestico  en¬ 
tre  os  povos  scytho-celticos:  pelo  contrario  os  egy- 
pcios,  tendo-o  cerlamente  domesticado,  considera¬ 
vam-no  como  sagrado,  e  guardavam-no  mumificado 
nos  seus  hypogèòs.  Se  estas  observações  são  appli- 
caveis  ao  nosso  paiz,  devemos  concluir  que  a  sepul¬ 
tura  da  Casa  da  Moura,  ou  mais  rigorosamente  a 
parte  do  entulho  onde  foi  achado  o  exemplar  que 
consideramos,  deverá  pertencer  a  uma  época  rela¬ 
tivamente  muito  moderna,  opinião  que  reputamos 
aliás  provável  pelas  razões  que  n’outra  parte  deixa¬ 
mos  apontadas. 

1  Blainville,  Ostéogr.,  t.  II,  genre  Felis,  p.  89  e  90. 


dailleurs  nous  parait  assez  probable;  et  nous  ne 
pouvons  non  plus  assurer  qu’une  de  ces  dents  n  ait 
pas  été  remuée  du  dépôt  inférieur,  oú  elle  pouvait 
appartenir  à  la  même  espèce  que  l’os  maxillaire, 
pl.  II,  fig.  3.  Cependant,  comme  ces  dents  se  trou- 
vaient  avec  les  ossements  humains  dans  le  remblai 
supérieur,  il  nous  a  paru  convenable  de  mentionner 
ici  leur  existence. 

Gen.  Felis,  Lin. 

Les  restes  du  système  dentaire  appartenant  à  ce 
genre  retirés  du  remblai  supérieur  de  la  grotte,  et 
qui  nous  semblent  contemporains  des  os  humains, 
se  réduisent  à  bien  peu  de  chose :  nous  mavons  trou- 
vé  qu’une  dent  canine,  probablement  de  la  mâchoire 
supérieure  et  par  conséquent  du  côté  gaúche;  dent 
que  nous  avons  fait  dessiner  pl.  III,  fig.  9. 

D’après  ses  dimensions,  cette  canine  approche  de 
la  pièce  homologue  du  F.  catus,  qui  selon  M.  de 
Blainville  doit  embrasser  trois  espèces,  données 
comme  distinctes  par  divers  paléontologistes,  à  sa- 
voir:  le  F.  catus  ferus,  Marcei  de  Serres,  et  les 
F.  catus  magna  et  minuta,  Schmerling.  En  admet- 
tant  cette  réunion,  le  chat  d’Europe  a  été  trouvé  dans 
des  conditions  géologiques  bien  diverses,  non  seu- 
lement  dans  les  cavernes,  mais  encore  dans  les  dé- 
pôts  stratifiés  de  la  période  quaternaire. 

Ce  même  savant  paléontologiste  dit l,  que  les  dé- 
bris  de  Felis,  ainsi  que  ceux  de  tous  les  individus 
appartenant  à  la  même  famille,  n’ont  jamais  été  ren- 
contrés  dans  les  tumulus  de  TEurope,  ni  de  1’Asie 
boréale,  d’oü  il  déduit  que  le  chat  n’était  pas  encore 
apprivoisé  chez  les  peuples  scytho-celtiques :  les  egy- 
ptiens,  au  contraire,  1’ayant  certainement  domestiqué, 
le  considéraient  comme  sacré,  et  le  conservaient  mo- 
mifié  dans  leurs  hypogées.  Si  de  telles  considérations 
sont  applicables  à  notre  pays,  il  faut  conclure  que  la 
sépulture  de  Casa-da-Moura,  ou  plus  rigoureuse- 
ment,  la  partie  du  remblai  oü  fut  trouvé  1’exemplaire 
dont  nous  parlons,  doit  appartenir  à  une  époque  re- 
lativement  très  moderne;  opinion  que  d’ailleurs  nous 
réputons  probable  par  les  raisons  qifiautre  part  nous 
avons  exposées  dans  cette  notice. 

1  Blainville,  Ostêogr ,  t.  II,  genre  Felis,  p.  89  et  90. 
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Gen.  Myoxus,  Schreber.  Gen.  Myoxus,  Schreber. 


Os  restos  d’este  genero,  se  effectivamente  a  elle 
póde  referir-se  algum  dos  exemplares  colligidos  na 
nossa  gruta,  são  muito  raros;  e  dos  despojos  da  ca¬ 
beça  apenas  encontrámos  o  osso  maxillar  inferior 
direito,  representado  na  est.  III,  fig.  10.  Este  osso 
conserva  sómente  o  dente  incisivo,  que  é  coberto  de 
um  esmalte  amarellado:  os  alvéolos  dos  molares 
apresentam-se  vasios,  mas  deixam  perceber  o  seu 
modo  de  implantação.  Estes  dentes  eram  em  numero 
de  k,  o  que  nos  induziu  a  separar  este  fragmento  do 
que  em  seguida  descreveremos  e  que  julgamos  per¬ 
tencer  a  outra  fórma  generica:  cada  um  destes  den¬ 
tes,  á  excepção  do  primeiro,  era  provido  de  tres  rai¬ 
zes,  uma  posterior,  grossa,  e  duas  anteriores,  muito 
mais  delgadas;  e  o  primeiro  tinha  sómente  duas  rai¬ 
zes,  uma  collocada  anteriormente  e  a  outra  poste¬ 
riormente,  ambas  mais  grossas  que  as  raizes  ante¬ 
riores  dos  outros  molares,  mas  menos  que  a  poste¬ 
rior. 

Das  especies  d’este  genero  que  vimos  represen¬ 
tadas,  nenhuma  se  assemelha  exactamente  ao  exem¬ 
plar  que  temos  á  vista;  seria  apenas  possivel  fazer 
a  comparação  d'elle  com  o  M.  nitela  figurado  pelo 
sr.  Gervais 1 ;  mas  mesmo  em  relação  a  esta  espe- 
cie  notam-se  certas  differenças  que  serão  fáceis  de 
apreciar  confrontando  as  duas  figuras. 


Gen.  Mus,  Lin. 

Este  genero  tem  por  unico  representante  nos  res¬ 
tos  extrahidos  da  nossa  gruta  o  pequeno  osso  ma¬ 
xillar  inferior  direito  que  reproduzimos  na  est.  III, 
fig.  11,  e  que  pelas  suas  exiguas  dimensões  e  di¬ 
versos  caracteres  de  detalhe  póde  por  ventura  refe¬ 
rir-se  ao  M.  musculus  Lin.,  ou  Mus  dos  antigos. 

O  nosso  exemplar,  perfeitamente  conservado,  deixa 
mui  bem  estudar  a  serie  dentaria,  formada  por  um 
dente  incisivo  mui  agudo  e  com  o  esmalte  amarel- 

1  Gervais,  Zool.  et  paléont.  franç.,  pl.  XXII,  fig.  10. 


Les  restes  de  ce  genre  sont  très  rares  dans  no- 
tre  grotte,  si  effectivement  on  y  peut  rapporter 
quelquãin  des  exemplaires  recueillis  dans  la  même; 
de  la  tète  nous  ne  rencontrâmes  que  los  maxillaire 
inférieur  droit,  represente  dans  la  pl.  III,  fig.  10. 
Ce  morceau  ne  conserve  que  la  dent  incisive,  qui 
est  couverte  d’un  émail  jaunâtre;  les  alvéoles  des 
molaires  sont  vides,  et  en  laissent  apercevoir  le 
mode  d  implantation.  Ces  dents  étaient  au  nombre 
de  4,  ce  qui  fut  cause  que  nous  ayons  séparé  ce 
fragment,  de  celui  que  nous  allons  bientôt  décrire 
et  que  nous  croyons  appartenir  à  une  autre  forme 
générique.  Chacune  de  ces  dents,  à  hexception  de 
la  première,  était  pourvue  de  trois  racines;  1’une 
postérieure  étant  épaisse,  les  deux  antérieures  beau- 
coup  plus  minces.  La  première  de  ces  dents  avait 
seulement  deux  racines ;  1’une  placée  en  avant,  l’au- 
tre,  en  arrière,  et  toutes  les  deux  plus  fortes  que 
les  racines  antérieures  des  autres  molaires,  mais 
moins  que  la  postérieure. 

Des  espèces  de  ce  genre,  que  nous  avons  vu 
représentées,  aucune  ne  ressemble  exactement  à 
Texemplaire  que  nous  avons  sous  les  yeux ;  c’est  à 
peine  si  on  peut  en  faire  la  comparaison  avec  le 
M.  nitela,  figure  par  M.  Gervais  i;  mais  mème  par 
rapport  à  cette  espèce,  on  y  remarque  certaines  dif- 
férences  qui  sont  faciles  d’être  appréciées  en  com- 
parant  les  deux  figures. 

Gen.  Mus,  Lin. 

Ce  genre  n’a  quun  représentant  unique  parmi  les 
restes  extraits  de  notre  grotte.  C'est  un  petit  os  ma¬ 
xillaire  inférieur  droit  que  nous  avons  fait  reproduire 
dans  la  pl.  III,  fig.  11,  et  qui  par  ses  dimensions  et 
ses  divers  caracteres  de  détail  pourrait  bien  être  rap- 
porté  au  M.  musculus,  Lin.,  Mus  des  anciens. 

Notre  exemplaire,  parfaitement  conservé,  permet 
très  bien  d’en  étudier  la  série  dentaire,  qui  se  com- 
pose:  d'une  dent  incisive,  fort  pointue,  monlrant  un 

1  Gervais,  Zool.  ct  paléont.  franr .,  pl.  XXII,  fig.  10. 

14* 


108 


lado  claro,  e  3  dentes  molares,  que  do  primeiro 
para  o  ultimo  decrescem  successivamente  em  gran¬ 
deza,  bem  como  diminue  também  o  numero  das  col- 
linas  em  que  é  dividida  a  coroa,  tendo  o  primeiro  6, 
o  segundo  4,  e  o  terceiro  que  é  o  menor,  unica¬ 
mente  3. 

Gen.  Lepus,  Lin. 

Posto  que  muito  menos  abundantes  do  que  no 
deposito  inferior,  os  restos  d’este  genero,  não  fal¬ 
tam  no  entulho  superior,  como  para  mostrar  que 
em  todos  os  tempos  estes  animaes  constituiram  uma 
parte  importante  da  alimentação  dos  habitantes  do 
nosso  solo. 

Os  restos  colligidos  no  entulho  superior  poderão 
julgar-se  pertencer  a  uma  só  especie  que  é,  a  não 
poder  duvidar-se,  a  mesma  a  que  pertencem  os  que 
foram  achados  na  parte  mais  antiga  do  deposito;  ha¬ 
vendo  só  a  notar  que  os  restos  de  individuos  novos 
são  os  mais  abundantes  n’aquelle  entulho,  e  que  os 
maiores  exemplares  não  attingem  as  dimensões  da 
maxilla  que  representámos  na  est.  III,  fig.  3,  asse- 
melhando-se-lhe  todavia  quanto  é  possivel  em  todos 
os  mais  caracteres. 


MAMMIFEROS  PACHYDERMES 

Gen.  Equus,  Lin. 

Dos  restos  do  systema  dentário  pertencentes  a  este 
genero  não  achámos  na  nossa  gruta  senão  o  dente 
representado  na  est.  III,  fig.  12,  que  suppomos  ser 
o  primeiro  verdadeiro  molar  esquerdo  da  maxilla 
inferior,  e  que  foi  achado  na  sala  de  fóra  a  pequena 
profundidade  do  entulho. 


MAMMIFEROS  RUMINANTES 

Gen.  Cervus,  Lin. 

Parece-nos  pertencer  ao  genero  Cervus  o  dente 
molar  desenhado  na  est.  III,  fig.  13,  provavelmente 


émail  jaunàtre-clair,  et  de  3  molaires  dont  la  gran- 
deur  depuis  la  première  jusqu’à  la  troisième  va  en 
décroissant  successivement,  de  mème  que  le  nom- 
bre  des  collines  de  la  couronne  de  chaque  dent,  dont 
on  compte  6  à  la  première,  4  à  la  deuxième,  et  3 
seulement  à  la  troisième  qui  est  la  plus  petite. 

Gen.  Lepus,  Lin. 

Quoique  beaucoup  moins  abondants  que  dans  le 
dépôt  inférieur,  les  restes  de  ce  genre  ne  manquent 
pas  de  paraitre  dans  le  remblai  supérieur,  comme 
offrant  un  témoignage  que  dans  tous  les  temps  ces 
animaux  avaient  joué  un  rôle  important  aux  repas 
des  anciens  habitants  de  notre  sol. 

Les  restes  recueillis  dans  ce  remblai  peuvent  être 
regardés  comme  appartenant  à  une  seule  espèce,  la 
mème,  à  n’en  point  douter,  que  celle,  à  laquelle  se 
rapportent  ceux,  trouvés  dans  la  partie  la  plus  an- 
cienne  du  dépôt;  la  seule  chose  à  remarquer  c’est 
que  les  restes  de  jeunes  individus  sont  les  plus  abon¬ 
dants  dans  ce  remblai,  et  que  les  plus  grands  exem- 
plaires  n'atteignent  pas  les  dimensions  de  la  mâ- 
choire  représentée  dans  la  pl.  III,  fig.  3,  tout  en 
ressemblant  autant  quil  est  possible  à  la  mème, 
par  tous  leurs  autres  caractères. 


MAMM1FÈRES  PACHYDERMES 

Gen.  Equus,  Lin. 

Des  restes  du  système  dentaire  appartenant  à  ce 
genre,  nous  n’avons  rencontré  qu’une  dent  molaire, 
représentée  dans  la  pl.  III,  fig.  12;  nous  supposons 
que  c’est  la  première  vraie  molaire  gaúche  de  la  mâ- 
clioire  inférieure.  Elle  fut  trouvée  dans  la  salle  ex- 
térieure,  à  une  petite  profondeur  dans  le  remblai. 


MAMM1FÈRES  RUMINANTS 

Gen.  Cervus,  Lin. 

II  nous  semble  qu’à  ce  genre  Cervus  doit  appar- 
tenir  la  molaire  dont  nous  donnons  le  dessin  pl.  III, 
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o  terceiro  premolar  esquerdo  da  maxilla  inferior;  e 
bem  assim  o  dente  correspondente  do  outro  lado, 
que  nos  pareceu  inútil  representar  por  pertencer 
evidentemente  á  mesma  especie.  A  existência  d'este 
genero  na  nossa  gruta  é  aliás  indubitável,  porque, 
como  notámos,  alguns  instrumentos  se  acharam  no 
entulho  superior  fabricados  de  ponta  de  veado,  res¬ 
tando-nos  porém  para  um  d’elles  a  duvida  se  per¬ 
tenceria  antes  ao  deposito  inferior,  porque  se  apre¬ 
senta  tão  fortemente  incrustado  pelo  calcareo  e  areias, 
como  os  ossos  de  animaes  extrahidos  d’este  deposito. 


Gen.  Ovis?  Lin. 

A  dentição  dos  carneiros  (Ovis)  e  das  cabras  (Ca- 
pra )  é  inteiramente  semelhante,  e  d’aqui  provém  a 
impossibilidade  em  que  nos  achamos  de  classificar 
os  restos  das  menores  especies  de  ruminantes  acha¬ 
dos  na  nossa  gruta,  que  na  verdade  estão  longe  de 
serem  raros. 

Como  dissemos,  tratando  da  descripção  do  entu¬ 
lho  superior,  encontrámos  proximo  da  superfície 
d'este  entulho  e  dispersos  numa  pequena  área,  mui¬ 
tos  despojos  pertencentes  ao  esqueleto  de  um  indi¬ 
víduo  de  um  d'estes  generos,  muito  novo,  como  se 
deprehende  immediatamente  da  dentição  incompleta 
que  ambas  as  maxillas  apresentam,  pois  não  tinha 
rompido  o  ultimo  molar  e  estão  ainda  dentro  dos 
alvéolos  as  coroas  dos  molares  permanentes  que  hão 
de  substituir  os  caducos. 

Esta  especie  acha-se  representada  a  diversas  pro¬ 
fundidades  do  mesmo  entulho  por  alguns  dentes  sol¬ 
tos  e  ossos,  tendo  também  sido  encontrada  em  va¬ 
rias  outras  grutas  que  visitámos.  Além  d’esta,  talvez 
alguma  outra  especie  de  ruminante  esteja  represen¬ 
tada  no  entulho  superior  da  Casa  da  Moura  por  al¬ 
guns  dentes  soltos  que  ali  colligimos;  mas  estes  res¬ 
tos  são  tão  deficientes  que  seria  impossível  deduzir 
d’elles  nenhuma  conclusão  rigorosa,  e  por  isso  nos 
abstivemos  de  os  mencionar. 


fig.  13;  c’est  probablement  la  troisième  prémolaire 
gaúche  de  la  mâchoire  inférieure.  Nous  avons  cru 
i  nu  tile  de  faire  représenter  une  autre  dent,  corres- 
pondante  de  1'autre  côté,  laquelle  évidemment  ap- 
partient  à  la  mérne  espèce.  Lfexistence  de  ce  genre 
dans  notre  grotte  est  d  ailleurs  indubitable,  parce 
que,  comme  nous  avons  déjà  remarqué,  il  s’y  trouva 
dans  le  remblai  supérieur  quelques  instruments  en 
bois  de  cerf,  dont  fun  nous  laissa  dans  le  dou  te  s’il 
venait  du  depôt  inférieur,  car  il  est  aussi  fortement 
incrusté  de  calcairc  et  de  sable,  que  les  os  d’animaux 
retirés  de  ce  dépòt. 

Gen.  Ovis?  Lin. 

La  dentition  des  moutons  (Ovis)  et  celle  des  chè- 
vres  ( Capra )  est  tout-à-fait  semblable,  et  de  là  vient 
la  difficulté  que  nous  avons  éprouvée  à  classer  les 
restes  des  plus  petites  espèces  de  Ruminants  qui  se 
trouvaient  dans  la  grotte,  et  en  vérité  sont  loin  d‘être 
rares. 

Comme  nous  avons  dit,  en  traitant  de  la  des- 
cription  du  remblai  supérieur,  nous  y  rencontrâmes 
prés  de  la  surface,  dispersés  dans  une  aire  petite, 
beaucoup  de  débris  appartenant  au  squelette  d’un 
três  jeune  individu  de  fun  de  ces  genres,  comme  on 
peut  immédiatement  le  déduire  de  la  dentition  in- 
complète  qifen  présentent  les  deux  mâchoires,  puis- 
que  la  dernière  molaire  navait  point  percé,  et  les 
couronnes  des  molaires  permanentes  n’étaient  pas 
encore  sorties  de  leurs  alvéoles,  pour  remplacer  les 
caduques. 

Cette  espèce  se  trouve  représentée  à  diverses  pro- 
fondeurs  de  ce  même  remblai  par  des  dents  libres 
et  des  ossements;  ayant  été  rencontrée  de  même 
dans  quelques  autres  grottes  que  nous  avons  visi- 
tées.  Outre  cette  espèce,  peut-être  existe-t-il  quelque 
autre  espèce  de  Ruminant,  réprésentée  dans  le  rem¬ 
blai  superficiel  de  Casa-da-Moura  par  des  dents  épar- 
ses  que  nous  y  avons  recueillies;  mais  ces  restes  sont 
si  insufiisants  quil  serait  impossible  den  déduire 
aucune  conclusion  rigoureuse,  et  par  conséquent  nous 
nous  abstiendrons  même  d’en  faire  mention. 
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Lapa  furada 

A  pequena  gruta  cia  Lapa  furada,  situada  pouco 
mais  ou  menos  a  um  quarto  de  legua  a  susuéste  da 
pyramide  da  Cesareda,  é  aberta  n’um  calcareo  sub- 
compacto  cinzento  escuro,  contendo  fosseis  no  es¬ 
tado  spathico  e  pertencente  ao  grupo  superior  do 
nosso  terreno  jurássico.  Bem  como  a  gruta  que  aca¬ 
bamos  de  descrever,  fornece  esta  provas  de  ter  ser¬ 
vido  de  recinto  sepulcral;  mas  as  observações  que 
nella  se  fizeram,  poderão  também  conduzir  á  sup- 
posição  de  que  os  ossos  humanos  n’ella  encontrados 
sejam  os  restos  de  festins  de  cannibaes,  como  tem 
sido  notado  a  respeito  doutras  localidades. 

De  todas  as  grutas  que  examinámos  é  esta  a  que 
pela  natureza  do  deposito  que  envolve  os  ossos,  mais 
facilmente  poderia  illudir  sobre  a  antiguidade  dos 
restos  que  d’ella  foram  extrahidos;  todavia,  não  sup- 
pomos  que  as  provas  que  delia  se  derivam,  reportem 
a  existência  do  homem  no  nosso  paiz  a  uma  data 
mais  antiga  do  que  a  gruta  da  Casa  da  Moura,  que 
antecedentemente  descrevemos. 

A  entrada  para  esta  gruta  faz-se  por  um  algar  re¬ 
lativamente  largo  e  pouco  profundo,  roto  do  lado  do 
norte,  correspondendo  esta  rotura,  ao  que  parece, 
a  uma  fenda  dos  calcareos,  alargada  posteriormente 
pelas  correntes  a  que  foi  devida  a  abertura  da  gruta 
e  a  formação  das  outras  cavidades  que  retalham  os 
calcareos  jurássicos. 

D’este  algar,  pelo  qual  se  desce  mui  facilmente, 
passa-se  a  uma  especie  de  antecamara  exterior  á 
gruta,  de  uns  4  metros  de  comprido  e  lm,5  de  largo, 
fechada  superiormente  por  uma  abobada  pouco  ele¬ 
vada,  e  communicando  por  uma  estreita  abertura 
com  outra  cavidade  interior  que  propriamente  con- 
slitue  a  gruta.  Este  segundo  repartimento  fórma  como 
urna  galeria  de  perímetro  muito  irregular,  mas  prin- 
■ipalmente  representada  por  dois  ramos  que  conver¬ 
gem  em  angulo  mui  obtuso  na  boca  de  entrada,  sendo 
o  da  direita  ou  do  poente,  o  mais  extenso,  e  ambos 
reunidos  medindo  uns  12  metros  de  comprimento, 
corn  uma  largura  variavel  de  2  a  3  metros.  No  re¬ 
canto  oriental  d  esta  galeria  existe  uma  estreita  com- 


Lapa-furada 

Cette  petite  grotte  Lapa-furada  située  à  environ 
un  quart  de  lieue  au  sud-sud-est  de  la  pyramide  de 
Césaréda,  est  ouverte  dans  un  calcaire  subcompacte 
gris-foncé,  qui  renferme  des  fossiles  à  1’état  spa- 
thique  et  appartient  au  groupe  supérieur  de  notre 
terrain  jurassique.  Ainsi  que  ia  grotte  que  nous  ve- 
nons  de  décrire,  celle-ci  nous  foumit  des  témoigna- 
ges  de  son  emploi  comme  lieu  de  sépulture;  mais 
les  observations,  faites  dans  son  enceinte,  nous  con- 
duisent  aussi  à  la  supposition,  que  les  ossements  hu- 
mains  qui  s’y  trouvaient  eussent  pu  être  les  débris 
de  festins  de  cannibales,  ainsi  qu'il  a  été  remarque 
à  propos  d’autres  localités. 

De  toutes  les  grottes  que  nous  avons  examinées, 
c’est  celle-ci  qui,  par  la  nature  du  dépôt  enveloppant 
les  os,  pourrait  le  plus  facilement  enduire  en  erreur 
sur  fantiquité  des  restes  qui  en  ont  été  extraits: 
cependant  nous  ne  croyons  pas  que  les  preuves  ti- 
rées  de  cette  grotte  reportent  1’existence  de  1’homme 
dans  nos  climats,  à  une  date  plus  ancienne  que  cel- 
les  que  nous  a  fournies  la  grotte  Casa-da-Moura, 

On  y  entre  par  une  anfractuosité  du  sol,  relative- 
ment  large  et  peu  profonde,  s’ouvrant  au  nord  par 
une  rupture  qui  correspond,  à  ce  qu  il  parait,  à  une 
fissure  des  calcaires,  élargie  plus  tard  par  les  cou- 
rants  auxquels  a  été  due  Touverture  de  la  grotte  et 
la  formation  d’autres  cavités  qui  pénètrent  dans  ces 
mêmes  roches. 

Après  cette  anfractuosité,  par  oú  l’on  descend  très 
facilement,  on  se  trouve  dans  une  sorte  d’antichambre 
longue  de  4  mètres  et  large  de  lra,5,  surmontée  par 
une  voüte  peu  élevée:  elle  communique,  par  une  ou¬ 
verture  étroite  avec  une  autre  cavité  intérieure  qui 
constitue  proprement  la  grotte.  Cette  seconde  cavité 
forme  une  sorte  de  galerie  à  périmòtre  trés  irrégu- 
lier,  mais  représentée  principalement  par  deux  bran- 
cbes  qui  convergent  en  angle  fort  obtus  vers  1’ou- 
verture  de  1’entrée,  la  branche  droite  ou  celle  du 
côté  ouest  étant  la  plus  étendue,  et  les  deux  ensem- 
ble  mesurant  12  mètres  de  long,  et  2  ou  3  de  lar- 
geur.  Dans  le  recoin  oriental  de  cette  galerie  est 
une  ouverture  étroite  communiquant  avec  une  autre 
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municação  para  outra  cavidade  subterrânea  de  maio¬ 
res  dimensões,  situada  em  nivel  inferior  á  precedente, 
e  na  qual  não  penetrámos,  porque  a  passagem  era 
quasi  impraticável,  mas  que  vimos  conter  muitas  e 
bellas  stalactites  pendentes  do  tecto  e  das  paredes, 
e  um  manto  stalagmitico  cobrindo  o  chão  ou  pavi¬ 
mento  da  mesma  cavidade. 

N'esta  gruta,  que  não  tem  nenbuma  communica- 
ção  para  fóra  senão  a  primeira  abertura  que  indicá¬ 
mos  (tão  apertada  que  diíllcultosamente  dava  pas¬ 
sagem  de  rojo  a  uma  pessoa),  a  obscuridade  era 
completa,  e  a  circulação  do  ar  difíicil,  de  modo  que 
respiravamos  a  custo  quando  ali  penetrámos  a  pri¬ 
meira  vez  com  um  archote  acceso.  Em  taes  circum- 
stancias  não  poderia  pois  servir  de  estação  humana, 
nem  é  tão  pouco  provável  que  ali  se  celebrassem 
ceremonias  funerárias,  porque  não  poderia  fazer-se 
a  renovação  do  ar,  como  fôra  mister  n’um  recinto 
onde  diversos  indivíduos  tinham  de  permanecer  por 
mais  ou  menos  tempo.  Se  teve  algum  d’estes  desti¬ 
nos,  como  parece  indubitável  á  vista  das  provas  que 
colligimos,  recebeu-o  certamente  n’outras  condições, 
quando  a  abertura  para  o  exterior  era  mais  ampla, 
e  mais  facil  o  ingresso  na  gruta.  Este  ponto  é  es¬ 
sencial,  e  parece-nos  conveniente  chamar  sobre  elle 
a  attenção,  porque  um  leve  exame  da  gruta  pode¬ 
ria  fazer  suspeitar  a  entrada  de  uma  massa  d’aguas 
dentro  d'ella,  obstruindo-a  parcialmente  com  os  seus 
depositos  depois  de  ali  estarem  os  ossos;  supposi- 
ção  que  não  é  absolutamente  destituída  de  funda¬ 
mento,  se  se  attende  á  configuração  do  solo  circun¬ 
dante,  e  a  que  as  aguas  pluviaes,  quando  caem  em 
abundancia,  ali  entram  hoje  effectivamente  formando 
enxurro. 


O  pavimento  da  gruta,  bem  como  da  antecamara 
exterior  e  da  abertura  de  communicação  entre  os 
dois  repartimentos,  era  principalmente  constituído 
por  uma  argilla  grosseira  vermelha,  variegada  de 
branco  pela  penetração  do  tufo  calcareo,  que  a  es¬ 
condia  em  partes  junto  ás  paredes,  formando  tam¬ 
bém  a  soleira  d  aquella  passagem.  Esta  argilla,  de 
composição  mui  variavel  e  em  partes  passando  ao 
grés  grosseiro  sobre  que  assenta,  contém  muitos 


profonde  cavité  de  plus  grandes  dimensions,  placée 
à  niveau  plus  bas  que  celui  de  la  précédente,  et  dans 
laquelle  nous  11'avons  pénétré,  parce  que  le  passage 
était  presque  impraticable;  mais  oò  nous  avons  pu 
reconnaitre  de  nombreuses  et  belles  stalactites  qui 
en  pendaient  du  toit  et  des  parois,  et  une  couche 
stalagmitique  qui  en  tapissait  le  plancher. 

La  grotte  n’a  pas  d’autre  communication  avec  le 
dehors,  que  par  la  premiére  ouverture  dont  nous 
avons  parlé  (tellement  étroite  qu  une  personne  avec 
difficulté  pouvait  s’y  glisser  en  rampant);  1'obscu- 
rité  dans  1’intérieur  était  compléte,  la  circulation  de 
l’air  difficile,  de  sorte  que,  nous  avions  de  la  peine 
à  respirer,  quand  nous  y  sommes  entrés  pour  la  pre- 
mière  fois  avec  un  flambeau  allumé.  Dans  de  telles 
circonstances,  cette  caverne,  comment  eüt-elle  pu 
servir  de  station  à  1’homme,  ou  selon  quelque  pro- 
babilité  lui  permettre  dans  son  sein  la  célébration 
de  cérémonies  fúnebres;  là,  pü  1’air  ne  saurait  se  re- 
nouveler  d’une  manière  convenable  pour  que  plu- 
sieurs  individus  pussent  y  persister  plus  ou  moins 
longtemps?  Si  jadis  son  enceinte  eut  une  de  ces  des- 
tinations,  comme  il  parait  liors  de  doute,  d'après 
les  preuves  qu’elle  fournit,  ce  devait  être  dans  d’au- 
tres  conditions,  lorsque  son  ouverture  à  1’extérieur 
était  plus  ample,  et  son  entrée  plus  facile.  C’est  un 
poiiit  essentiel  et  sur  lequel  il  nous  semble  conve¬ 
nable  d’appeler  lattention,  car,  un  léger  examen  de 
la  grotte  pourrait  faire  soupçonner  qu’une  masse 
d’eaux,  en  y  pénétrant,  avaient  pu  1’obstruer  en  par- 
tie  par  leurs  dépôts,  après  y  avoir  rencontré  les  os; 
supposition  qui  n’est  pas  destituée  de  fondement 
tout-à-fait,  si  1’on  tient  compte  de  la  configuration 
du  sol  environnant,  et  de  la  circonstance  que  les 
eaux  pluviales,  lorsqu’elles  sont  abondantes,  y  pénè- 
trent  effectivement  aujourd  bui  sous  forme  de  tor- 
rents. 

Le  plancher  de  la  grotte,  ainsi  que  celui  de  son 
antichambre  et  de  1'ouverture  par  oü  l’on  passe  de 
Pune  à  1’autre  cavité,  était  principalement  constitué 
par  une  argile  grossière  rougeâtre,  bigarrée  de  blanc 
par  la  pénétration  du  tuf  calcaire  qui  la  cachait  par 
places,  prés  des  parois,  et  tapissait  aussi  le  seuil  de 
l  entrée.  Cette  argile,  d’une  composition  fort  varia- 
bie,  et  passant  par  places  au  grés  grossier  sur  le¬ 
quel  elle  repose,  contient  beaucoup  de  grains  sa- 
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grãos  areosos;  não  podendo  duvidar-se  de  que  seja 
o  deposito  diluviai  mais  moderno,  que  se  vê  tam¬ 
bém  no  fundo  do  algar  que  dá  ingresso  á  gruta,  e 
fóra  delia,  com  diversas  modificações  no  caracter 
lithologico,  se  encontra  em  muitos  outros  pontos  da 
Cesareda.  Abstrahindo,  porém,  dos  grãos  quartzosos, 
que  constituem  uma  parte  integrante  do  deposito,  a 
argilla  contém  raros  vestígios  de  carvão,  lascas  e  pe¬ 
quenos  fragmentos  de  calcareo  jurássico,  e  calháos 
irregulares  d'esta  mesma  rocha  ou  de  quartzite,  sendo 
estes  últimos  mais  raros  e  muito  rolados.  Dentro  da 
gruta  encontraram-se  iresta  argilla  muitos  ossos,  den¬ 
tes  e  fragmentos  do  craneo  e  da  maxilla  inferior  de 
homem;  dois  ossos  maxillares  e  differentes  peças  do 
esqueleto  de  um  ruminante,  provavelmente  do  gê¬ 
nero  Ovis;  um  queixo  e  outros  ossos  de  coelho;  um 
fomur  dave,  e  muitos  caracoes  pertencentes  á  espe- 
cie  H.  nemoralis.  Cavando  no  grés  grosseiro  subja¬ 
cente  á  argilla  não  se  acharam  nenhuns  d’estes  res¬ 
tos, 

Do  lado  de  fóra  da  gruta,  junto  á  boca,  encon¬ 
traram-se  também  enterrados  a  pequena  profundi¬ 
dade  na  mesma  argilla,  um  machado  polido  de  ro¬ 
cha  dioritica,  alguns  cacos  de  loiça  grosseira  de  as¬ 
pecto  antigo,  e  fragmentos  de  ossos,  pela  maior  parte 
humanos  e  em  condições  semelhantes  aos  do  interior 
da  gruta. 

Nenhum  dos  ossos  que  aqui  foram  encontrados 
parece  ter  soffrido  a  acção  do  fogo;  e  pelo  que 
respeita  especialmente  aos  ossos  humanos,  que  são 
muito  mais  abundantes  que  os  dos  animaes,  estavam 
todos  fracturados,  tendo-o  certamente  sido  antes  de 
serem  envolvidos  no  deposito;  alguns  apresentavam 
além  dãsso  na  superfície  externa  incisões,  que  pare¬ 
cem  ter  sido  feitas  pelos  dentes  de  carnívoros  que 
penetrassem  na  gruta,  quando  esses  ossos  revesti¬ 
dos  ainda  em  parte  pelas  suas  carnes,  ahi  houves¬ 
sem  sido  introduzidos. 

Todavia,  um  pequeno  fragmento  da  diaphyse  de  um 
osso  longo  apresenta  um  estrago  tão  singular  que  não 
sabemos  a  que  atlribuil-o.  Este  osso,  est.  III,  fig.  14, 
que  foi  quebrado  accidentalmeute  n’um  dos  extremos 
no  acto  da  extracção  do  jazigo,  e  no  outro  extremo 
manifesta  ainda  a  fractura  transversal  que  os  ossos 


bleux,  et  on  ne  peut  pas  douter  qu’elle  ne  soit  la 
même  chose  que  ce  dépôt  diluvien  plus  moderne, 
que  l’on  voit  également  au  fond  de  1’anfractuosité 
par  oú  la  grotte  s’ouvre  à  1’extérieur,  et  lequel  en 
dehors  de  la  même  se  trouve  sur  plusieurs  points 
du  plateau  de  Césaréda,  avec  diverses  modifications 
dans  son  caractere  lithologique.  Àbstraction  faite,  ce- 
pendant,  des  grains  quartzeux  qui  constituent  une 
partie  intégrante  du  dépôt,  1’argile  renferme  de  ra- 
res  vestiges  de  charbon,  de  petits  éclats  et  fragments 
de  calcaire  jurassique,  et  cailloux  irréguliers  de  cette 
même  roche,  ou  de  quartzite,  ces  derniers  étant  plus 
rares  et  fortement  roulés.  Dans  la  grotte,  on  trouva 
au  milieu  de  cette  argile,  beaucoup  d’os,  de  dents 
et  fragments  de  crâne  et  de  la  mâchoire  inféneure 
de  l  homme ;  deux  os  maxillaires,  et  diverses  pièces 
du  squelette  dun  ruminant,  probablement  du  genre 
Ovis;  une  mandibule  et  autres  os  de  lapin;  un  fé¬ 
mur  d’oiseau,  et  beaucoup  d’escargots  appartenant 
à  1’espèce  H.  nemoralis.  En  fouillant  dans  le  grés 
sous-jacent  nous  n’avons  point  trouvé  de  restes  pa- 
reils. 

En  dehors  de  la  grotte  et  prés  de  son  entrée,  on 
rencontra  aussi,  enfouis  à  une  petite  profondeur  dans 
cette  même  argile,  une  hache  polie  de  roche  diori- 
tique,  quelques  tessons  de  poterie  grossière  d’un  as- 
pect  antique,  et  des  fragments  d’os,  pour  la  plupart 
humains  et  dans  des  conditions  semblables  à  ceux 
de  rintérieur  de  la  grotte. 

Aucun  de  ces  os  ne  s’est  trouvé  qui  paraisse  avoir 
subi  1’action  du  feu;  et  spécialement,  pour  ce  qui 
est  des  os  humains,  lésquels  étaient  beaucoup  plus 
abondants  que  ceux  des  animaux,  ils  se  présentèrent 
tous  fracturés,  1’ayant  été  certainement  avant  que  le 
dépôt  les  eut  enveloppés.  Quelques-uns  en  portaient 
d  ailleurs  à  leur  surface  externe  des  incisions,  pa- 
raissant  avoir  été  produites  par  les  dents  de  earni- 
vores  qui  eussent  pénétré  dans  la  grotte,  pendant  que 
ces  os  y  étaient  encore  revêtus  de  leurs  chairs, 

Cependant,  un  petit  fragment  de  la  diaphyse  dun 
os  long  montre  un  endommagement  si  exceptionnel 
que  l’on  ne  peut  pas  savoir  à  quoi  1’attribuer.  Cet 
os,  pl.  III,  fig.  14,  qui  s’est  brisé  par  hasard  à  1'una 
des  extremités  au  moment  que  Ton  le  retirait  du 
gisement,  et  qui,  à  1’autre  extrémité,  laisse  encore 


113 


longos  em  geral  soffreram,  em  vez  de  apresentar 
como  outros  ossos  incisões  na  superfície,  semelhan¬ 
tes  ás  que  os  cães  costumam  produzir  quando  os 
roem,  pelo  contrario  mostra  proximo  d’este  extremo 
differentes  sulcos  em  direcções  um  pouco  divergen¬ 
tes,  mas  mais  ou  menos  no  sentido  do  comprimento 
do  osso. 

Os  ossos  perderam  em  geral  a  côr  branca  pela 
penetração  da  argilla  vermelha  que  os  envolve  e  que 
nos  ossos  longos  enche  o  canal  medullar:  a  parte  es¬ 
ponjosa  d’elles,  embebida  também  por  esta  argilla, 
esmaga-se  facilmente  entre  os  dedos.  N'alguns  pon¬ 
tos,  porém,  foram  penetrados  pelo  tufo,  que  adhere 
fortemente  a  elles,  e  são  por  tanto  mais  rijos  e  es- 
pecificamente  mais  pesados.  Na  fractura  fresca  pe¬ 
gam-se  mais  ou  menos  fortemente  á  lingua;  e  alguns 
d’elles  foram  embebidos  pelo  oxydo  de  manganez 
que  os  córa  em  partes  de  anegrado,  formando  tam¬ 
bém  manchas  da  mesma  côr  sobre  a  sua  superfície. 

Duas  massas  espessas  de  calcareo  concrecionado 
tufaceo  havia  dentro  cfesta  gruta:  uma  delias  cor¬ 
respondendo  ao  seu  extremo  oriental,  estendia-se  da 
parede  para  a  boca  de  entrada,  a  qual  com  o  andar 
do  tempo  chegaria  a  ser  por  ella  completamente  ob¬ 
struída;  a  outra  massa  situada  no  topo  Occidental 
da  gruta,  encostava  também  á  parede,  deixando  po¬ 
rém  no  centro  a  argilla  vermelha  a  descoberto. 

Ao  lado  d’esta  segunda  massa,  ou  correspondendo 
proximamente  ao  meio  da  gruta,  é  que  foi  achada  a 
maior  quantidade  de  ossos.  Intercalados  na  primeira 
havia  alguns  leitos  pouco  espessos  e  discontinuos  de 
carvão,  e  massas  lenticulares  de  argilla,  mais  ou 
menos  impregnada  pelo  tufo,  no  meio  das  quaes  e 
nesta  rocha,  se  encontraram  em  diversos  pontos  al¬ 
guns  ossos  fracturados,  dois  dentes  humanos  e  uma 
faca  de  silex. 

Além  destes  objectos  foram  colligidos  proximo 
da  boca  de  entrada,  achando-se  enterrados  no  tufo 
a  uns  0m,25  de  profundidade,  alguns  cacos  de  louça 
grosseira  negra  com  grãos  areosos,  e  um  fragmento 
de  maxilla  de  carnívoro,  que  julgamos  dever  referir  ao 
genero  Ursus;  exemplar  mui  curioso  não  só  por  ser 


voir  la  fracture  transverse  qu’ont  éprouvée  en  gé- 
néral  tous  les  os  longs,  au  lieu  des  incisions  à  la 
surface,  que  portent  quelques  autres  os,  semblables 
à  celles  que  les  chiens  ont  fhabitude  de  produire 
dans  les  os  qu  ils  ont  rongés,  celui-ci  montre  au  con- 
traire,  prés  de  cette  dernière  extrémité,  divers  sil- 
lons  dans  des  directions  un  peu  divergentes,  mais 
plus  ou  moins  dans  le  sens  de  la  longuenr  de  ce 
même  os. 

La  couleur  blanche  des  os,  a  dispam  en  général, 
par  la  pénétration  de  1’argile  rougeâtre  qui  les  en- 
veloppe,  et  qui  pour  les  os  longs  remplit  leur  canal 
médullaire:  leur  partie  spongieuse,  imbue  égale- 
ment  de  cette  argile,  se  pulvérise  facilement  entre  les 
doigts.  Sur  quelques  poinls,  cependant,  ils  ont  étò 
pénétrés  par  le  tuf,  qui  y  adhére  fortement,  et  sont 
par  conséquent  devenus  plus  durs  et  spécifiquement 
plus  pesants.  Leur  fracture  fraiche  happe  plus  ou 
moins  fortement  à  la  langue;  et  quelques-uns  ont 
été  imbus  doxyde  de  manganèse  qui  leur  donne  par 
places  une  coloration  noirâtre,  en  formant  aussi  h  leur 
surface  des  taches  de  la  même  couleur. 

Deux  masses  épaisses  de  calcaire  concrétionné 
tufacé,  étaient  dans  fintérieur  de  la  grotte:  1’une  y 
correspondam  à  fextrémité  orientale,  s’étendait  de 
la  paroi  vers  fouverture  de  fentrée,  qui  à  la  longue 
viendrait  à  en  être  tout-à-fait  bouchée;  1’aulre  masse, 
située  au  bout  ouest  de  la  grotte,  s’y  adossait  aussi 
à  la  paroi,  en  laissant  au  centre  à  découvert  fargile 
rougeâtre. 

C’est  à  côté  de  cette  seconde  masse,  ou  à  un  point 
correspondam  au  milieu  de  la  grotte,  que  la  plus 
grande  quantité  d'os  furent  rencontrés.  Au  milieu 
de  la  première  masse  étaient  intercalés  quelques  lits 
peu  épais  et  discontinus  de  charbon,  et  des  masses 
lenticulaires  d’argile,  plus  ou  moins  impregnée  de 
tuf,  au  milieu  desquelles,  ainsi  que  dans  cette  même 
roche,  on  trouva  en  divers  points  quelques  os  fra- 
gmentés,  deux  dents  humaines  et  un  couteau  de  si¬ 
lex. 

Outre  ces  objets  on  a  recueilii  prés  de  fouverture 
de  fentrée,  enfouis  dans  le  tuf  à  une  profondeur  de 
quelques  Om,25,  des  tessons  de  poterie  grossière 
noirâtre  avec  grains  sableux,  et  un  fragment  de  mâ- 
choire  de  carnivore,  qifil  nous  semble  devoir  rap- 
porter  au  genre  Ursus.  C'est  un  exemplaire  extrê- 
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único  que  cTeste  genero  se  tem  até  agora  descoberto 
nas  nossas  grutas,  senão  porque  talvez  nos  indica 
que  n’uma  época  geologica  pouco  distante  as  con¬ 
dições  physicas  do  nosso  solo  eram  mui  differentes 
do  que  são  actualmente. 

Torna-se  pois  indubitável,  em  presença  dos  factos 
que  temos  apontado,  que  a  formação  do  tufo  foi  em 
parte  contemporânea  e  até  posterior  ao  enterramento 
dos  ossos,  porque  só  assim  se  explica  a  intercalação 
de  leitos  carbonosos  no  meio  d’elle;  e  que  o  singu¬ 
lar  aspecto  que  apresenta  a  argilla  alternando  com 
este  deposito,  não  prova  que  ella  seja  mais  moderna 
que  o  tufo,  o  que  attribuiria  a  este  e  aos  restos 
humanos  n’elle  contidos  uma  mui  remota  antiguida¬ 
de;  sómente  nos  inculca  que  a  argilla,  tendo  sido 
remexida  por  qualquer  causa,  e  tornando-se  dif- 
fluente  pela  entrada  de  massas  de  agua  dentro  da 
gruta  (phenomeno  que  ainda  hoje  se  repete),  iria 
assim  encher  accidentalmente  algumas  covas  super- 
liciaes  do  tufo,  vindo  depois  a  ser  coberta  por  no¬ 
vas  camadas  d’esta  substancia,  como  a  que  se  via 
em  progresso  de  formação.  O  estado  em  que  se  en¬ 
contraram  os  ossos  demonstra  aliás  que  não  foram 
enterrados  por  causas  naturaes;  bem  pelo  contrario 
o  estrago  que  apresentam  só  póde  explicar-se  pela 
intervenção  voluntária  do  homem,  podendo  visivel¬ 
mente  attribuir-se  a  penetração  da  argilla  dentro 
d’elles  á  mesma  causa  que  ha  pouco  apontámos. 

D’este  modo  a  antiguidade  dos  ossos  envolvidos 
no  calcareo  concrecionado  póde  ser  a  mesma  dos 
restos  de  esqueletos  enterrados  na  argilla  no  meio 
da  gruta,  os  quaes,  a  avaliar  pelo  modo  como  es¬ 
tão  fracturados,  podem  talvez  suppor-se  contempo¬ 
râneos  dos  do  entulho  superior  da  Casa  da  Moura 
e  dos  da  gruta  que  adiante  descreveremos. 

Passaremos  agora  á  descripção  dos  differentes  res¬ 
tos  que  obtivemos  d’esta  gruta,  e  começaremos  este 
estudo  pelos  ossos  humanos,  que  são,  como  disse¬ 
mos,  os  mais  abundantes. 


mement  curieux,  non  seulement  à  cause  que  c’est 
Tunique  que  l’on  ait  trouvé  de  ce  genre,  jusqu’en 
ce  moment  dans  nos  grottes,  mais  encore  parce  que 
peut-être  nous  indique-t-il  qu’à  une  époque  géolo- 
gique  peu  éloignée,  les  condilions  physiques  de  no- 
tre  sol  étaient  très  differentes  de  ce  qu’elles  sont 
aujourd’hui. 

II  devient  donc  indubitable  daprès  les  faits  dési- 
gnés  ci-avant,  que  la  formation  du  tuf  avait  été  en 
partie  contemporaine,  et  même  postérieure  à  l’en- 
fouissement  des  os;  car,  on  ne  saurait  autrement 
expliquer  1’intercalation  des  lits  de  charbon  au  mi- 
lieu  de  ce  tuf:  et  que  1’aspect  singulier  qu’offre  1’ar- 
gile  alternant  avec  ce  dépôt,  loin  d’être  une  preuve 
qiTelle  soit  plus  moderne  que  le  tuf,  ce  qui  ferait 
transporter  à  une  très  haute  antiquité  et  celui-ci,  et 
les  restes  humains  qu:il  renferme,  indique  seule¬ 
ment  que  cette  argile,  ayant  été  remuée  par  une 
cause  quelconque,  et  réduite  à  un  état  diffluent  par 
la  masse  des  eaux  qui  ont  pénétré  dans  la  grotte, 
(phénomène  qui  se  répète  encore  de  nos  jours),  irait 
ainsi  remplir  d’une  manière  accidentelle  les  creux 
superficiels  du  tuf,  oü  de  nouvelles  couches  de  cette 
substance  seraient  venues  la  recouvrir,  comme  celle 
que  l’on  voyait  encore  en  voie  de  formation.  On  a 
trouvé  d’ailleurs  ces  os  à  un  état  qui  prouve  que 
leur  enfouissement  n’a  pas  été  dü  à  des  causes  na- 
turelles;  bien  au  contraire  Fendommagement  qu’ils 
montrent,  ne  saurait  être  cxpliqué  que  par  1’inter- 
vention  intentionnelle  de  1'homme,  la  pénétration  de 
1’argile  dans  ces  mêmes  os  pouvant  bien  s’attribuer  à 
la  cause  que  tout-à-Fheure  nous  avons  indiquée. 

L’antiquité  donc,  des  os  enveloppés  dans  le  cal- 
caire  concrétionné  peut  être  la  même  que  celle  des 
squelletes  enfouis  dans  1’argile  du  milieu  de  la  grotte, 
lesquels  à  juger  d’après  la  manière  dont  ils  sont  fra- 
gmentés,  on  les  regarderait  peut-être  comme  con- 
temporains  de  ceux  du  remblai  supérieur  de  Casa- 
da-Moura,  ainsi  que  de  ceux  de  la  grotte  que  nous 
décrivons  ci-après. 

Nous  donnerons  maintenant  la  description  des  di- 
vers  restes  que  nous  a  fournis  cette  grotte,  et  com- 
mencerons  par  1’étude  des  ossements  humains,  qui, 
comme  nous  avons  dit,  sont  les  plus  abondants. 
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restos  humanos.— Estudando  estes  ossos  nota-se 
desde  logo  (como  já  indicámos  a  respeito  dos  do  en¬ 
tulho  superior  da  Casa  da  Moura)  o  seu  modo  par¬ 
ticular  de  fractura,  e  a  sua  intima  associação  com  os 
restos  das  poucas  especies  de  animaes  que  os  acom¬ 
panhavam.  É  também  digno  de  reparo  que  certas  pe¬ 
ças  do  esqueleto  predominem  sobre  outras,  que  são 
mui  raras  ou  faltam  mesmo  inteiramente. 

Craneo. — Da  abobada  craneana  temos  muitos  fra¬ 
gmentos,  mas  todos  elles  de  tão  exiguas  dimensões 
que  seria  impossível  deduzir  d’elles  nenhuns  cara¬ 
cteres  de  raça.  Reflectindo  na  quasi  egual  grandeza 
de  todos  elles,  cuja  maior  dimensão  raramente  ex¬ 
cede  0m,06,  póde  julgar-se  que  os  indivíduos  a  quem 
pertenceram  tivessem  sido  sacrificados  pelos  bárba¬ 
ros  costumes  do  seu  tempo :  e  de  facto  só  a  fractura 
exercida  de  proposito  poderia  reduzir  o  craneo  a 
tão  miúdos  fragmentos,  que  se  reconhece  não  terem 
soffrido  nenhum  trasporte  pelas  aguas.  Esta  suppo- 
sição  adquire  ainda  maior  força  em  vista  da  obser¬ 
vação  feita  sobre  os  outros  ossos. 

Maxillas. —  Os  poucos  exemplares  de  maxillas 
que  colligimos  pertencem  todos  ao  queixo  ou  ma- 
xilla  inferior;  da  maxilla  superior  encontrámos  só¬ 
mente  pequenos  fragmentos  com  os  dentes  ainda 
nos  alvéolos,  e  faltam  todos  os  outros  ossos  da  face, 
o  que  parece  vir  corroborar  a  idéa  que  ha  pouco 
apresentámos. 

Dois  fragmentos  de  maxilla,  est.  I,  fig.  7,  um  do 
ramo  direito  comprehendendo  a  barba,  e  o  outro 
do  ramo  opposto,  parecem  ter  pertencido  ao  mesmo 
indivíduo,  por  quanto  se  ajustam  com  sufficiente 
exacção,  tendo  sido  fracturados  e  destacados  um  do 
outro  antes  do  seu  enterramento.  Reunindo  estes 
dois  fragmentos  (que  estão  em  parte  incrustados 
pelo  tufo),  a  maxilla  apresenta-se  como  que  torcida, 
com  o  ramo  direito  mais  descaído  e  gasto  do  lado 
de  fóra  junto  ao  angulo  interno  ou  raiz  do  ramo  as¬ 
cendente.  Esta  maxilla  dá  mostras  de  prognathismo 
ou  de  obliquidade  nos  dentes  anteriores,  que  se 
torna  mais  evidente  quando  é  examinada  do  lado 
interno,  como  notámos  na  que  a  fig.  5  da  mesma 
estampa  representa;  mas  a  saliência  da  barba  con¬ 
trabalança  este  indicio  de  inferioridade  de  raça.  A 


restes  HUMAiNS. — En  étudiant  ces  os  on  remar¬ 
que  d’abord  (ce  que  déjà  a  été  indique  à  propos  de 
ceux  du  remblai  supérieur  de  Casa-da- Moura)  leur 
mode  particulier  de  cassure,  et  leur  association  inti¬ 
me  avec  les  restes  du  peu  d’espèces  d’animaux  qui 
les  accompagnaient.  II  est  également  digne  de  re¬ 
marque,  que  certaines  pièces  du  squeletle  prédomi- 
nent,  d’autres  étant  très  rares  et  manquant  même 
tout-à-fait. 

Cráne. — De  la  voüte  crânienne  nous  avons  plu- 
sieurs  fragments,  mais  ils  sont  tous  de  si  petites 
dimensions,  quil  serait  impossible  d’en  tirer  aucuns 
caractères  de  race.  En  réflechissant  à  la  grandeur 
presque  égale  de  tous  ces  fragments,  dont  la  plus 
grande  dimension  ne  dépasse  pas  0m,08,  ne  pense- 
rait-on  pas  que  ces  individus  eussent  pu  servir  de 
victimes  aux  moeurs  barbares  de  leur  temps:  il  n’y 
a  qu'une  cassure  produite  à  dessein  qui  püt  réduire 
un  cráne  en  de  si  menus  fragments,  que  1’on  recon- 
nait  n’avoir  subi  aucun  transport  dans  les  eaux.  Cet- 
te  supposition  acquiert  beaucoup  plus  de  force  par 
1’examen  des  autres  os. 

Mâchoires. —  Le  petit  nombre  d’exemplaires  de 
cette  partie  de  la  face,  recueillis  dans  la  grotte,  Lapa- 
Furada,  appartiennent  tous  à  la  mâchoireinférieure: 
de  la  supérieure  nous  n’avens  rencontré  que  de  pe- 
tits  fragments,  portant  leurs  dents  correspondantes 
en  place:  tous  les  autres  os  de  la  face  manquent, 
ce  qui  semble  venir  à  fappui  de  1’idée  suggérée  ci- 
dessus  par  les  fragments  du  cráne. 

Deux  fragments  de  mâchoire,  pl.  I,  fig.  7,  fun  de 
la  branche  droite,  comprenant  le  menton,  fautre  de 
la  branche  gaúche,  paraissent  avoir  appartenu  au 
même  individu,  puis  qu’i!s  s’adaptent  fun  à  fautre 
assez  exactement,  ayant  été  fracturés  et  détachés 
avant  leur  enfouissement.  En  réunissant  ces  deux 
fragments,  qui  sont  en  partie  incrustes  de  tuf,  la 
mâchoire  se  présente  comme  si  elle  était  tordue;  la 
branche  droite  se  trouve  plus  abaissée  que  fautre, 
et  usée  en  dehors  prés  de  fangle  interne  ou  de  la 
racine  de  la  branche  ascendante.  Cette  mâchoire  ré- 
vèle  un  certain  prognathisme,  ou  obliquité  pour  les 
dents  antérieures,  lequel  devient  encore  plus  évident 
quand  on  examine  fexemplaire  du  côté  interne,  de 
même  que  nous  avons  dit  de  la  mâchoire,  fig.  5  de 
la  même  planche;  mais  la  saillie  du  menton  contre- 

15. 


116 


superfície  triturante  dos  dentes  que  existem  apre¬ 
senta-se  gasta,  notando-se  além  d’isso,  como  vimos 
no  exemplar  da  fig.  4,  um  certo  roçamento  ou  gas- 
tamento  no  bordo  alveolar  da  maxilla  na  parte  cor¬ 
respondente  aos  molares  posteriores,  que  (cá  exce- 
pção  do  primeiro  do  lado  esquerdo)  faltam  em  am¬ 
bos  os  ossos  maxil lares,  e  certamente  se  perderam 
durante  a  vida  do  indivíduo,  pois  que  os  alvéolos 
respectivos  se  apresentam  cheios.  A  deformação  que 
acima  notámos  junto  ao  angulo  interno  do  ramo  as¬ 
cendente,  é  mais  forte  do  que  em  nenhuma  das  ou¬ 
tras  maxillas  que  colligimos,  e  tão  considerável  que 
a  raiz  do  unico  molar  verdadeiro  que  existe  na  ma¬ 
xilla,  está  inteiramente  descoberta.  Acaso  estes  factos 
vem  confirmar  a  idéa  que  apresentámos  a  pag.  54 
de  que  semelhante  estrago  seja  devido  ao  uso  ha¬ 
bitual  de  roerem  nos  cantos  da  boca  um  corpo 
duro;  mas  o  que,  em  todo  o  caso,  nos  parece  in¬ 
dubitável,  é  que  o  acto  ordinário  da  mastigação  não 
poderia  por  si  só  produzir  um  tal  resultado. 

O  estado  de  firmeza  e  conservação  dos  dentes  que 
restam,  em  nenhum  dos  quaes  descobrimos  o  mais 
pequeno  signal  de  caria,  poderia  também  induzir- 
nos  a  crer  que  os  molares  que  faltavam  não  cairam 
por  doença. 

N’um  outro  fragmento  de  maxilla  inferior  repre¬ 
sentando  o  ramo  esquerdo  deste  osso,  bastante  in¬ 
completo,  mas  que  na  parte  restante  parece  conser¬ 
var  os  seus  caracteres  normaes,  observam-se  algu¬ 
mas  circumstancias  particulares  que  estão  em  inteira 
desharmonia  com  as  do  specimen  acima  descripto. 

Este  fragmento  conserva  todos  os  dentes  molares 
solidamente  implantados  nos  alvéolos,  mas  a  super- 
íicie  triturante  d’estes  dentes  apresenta-se  mui  pouco 
gasta,  conhecendo-se  ainda  os  tubérculos  da  corôa, 
especialmente  no  ultimo,  que  está  intacto.  A  pro- 
jecção  d’esta  superfície  sobre  um  plano  vertical  dá 
(corno  no  exemplar  descripto  a  pag.  54)  uma  linha 
ligeiramente  côncava,  com  a  differença  de  ser  alli 
esta  curvatura  representada  em  grau  superior,  tal¬ 
vez  pela  maior  edade  do  indivíduo  a  que  tal  maxilla 
pertenceu.  Deve  tarnbem  notar-se  no  exemplar  que 


balance  cet  indice  d’infériorité  de  race.  La  surface 
de  trituration,  pour  les  dents  qui  sont  restées  en 
place,  est  usée;  et  on  remarque  outre  cela  dans  cette 
mâchoire,  comine  dans  fexemplaire  fig.  4,  une  cer¬ 
ta  ine  usure  ou  un  déchet  du  bord  alvéolaire  â  la 
partie  correspondante  aux  molaires  postérieures, 
qui,  à  fexception  de  la  première  du  côté  gaúche, 
manquent  à  ces  deux  os  maxillaires;  et  certes,  étaient 
tombées  du  vivant  de  1’individu,  puisque  les  alvéo- 
les  respectives  se  trouvent  refermées.  La  déforma- 
tion,  ou  déchet  que  nous  venons  de  remarquer  prés 
de  fangle  interne  de  la  branche  ascendante,  est  bien 
plus  forte  que  dans  aucune  des  mâchoires  que  nous 
avons  recueillies,  et  si  considérable  que  la  racine  de 
la  seule  vraie  molaire  que  cette  mâchoire  conserve, 
se  presente  tout-à-fait  à  découvert.  Ces  faits  vien- 
dront-ils  par  hasard,  confirmer  fidée  (que  nous 
avons  consignée  p.  54)  qu’une  telle  usure  fút  due  à 
1’usage  habituei  de  ronger  un  corps  dur  en  travers 
de  la  bouche:  mais  ce  qui,  dans  tous  les  cas,  nous 
semble  indubitable,  c’est  que  le  résultat  de  la  mas- 
tication  ordinaire  ne  saurait  ètre  tel. 

L’état  ferme  et  de  parfaite  conservation  des  dents 
qui  sont  restées,  dans  aucune  desquelles  nous  mavons 
découvert  le  moindre  signe  de  carie,  pourrait  aussi 
nous  porter  à  croire  que  les  dents  molaires  qui 
manquent  ne  fussent  pas  tombées  par  suite  d’une 
maladie. 

Dans  un  autre  frãgment  de  mâchoire  inférieure, 
représentant  la  branche  gaúche  de  cet  os,  et  qui  est 
assez  incomplet,  mais  qui,  à  la  partie  restante,  parait 
conserver  ses  caractères  normaux,  on  remarque  quel- 
ques  circonstances  particulières  qui  se  trouvent  être 
entièrement  en  désharmonie  avec  celles  du  spéci- 
men  ci-dessus  décrit. 

Ce  frãgment  conserve  toutes  les  dents  molaires 
solidement  implantées  dans  leurs  alvéoles,  mais  la 
surface  de  trituration  de  ces  dents  se  présente  très 
peu  usée ;  les  tubercules  de  leur  couronne  reconnais- 
sables,  surtout  ceux  de  la  dernière  qui  est  intacte. 
La  projection  de  cette  surface,  sur  un  plan  vertical, 
donne  (comme  dans  1’exemplaire  p.  54)  une  ligne 
légèrement  concave;  la  seule  différence  c’est  que  là, 
cette  courbure  était  portée  à  un  plus  haut  degré, 
peut-être  par  1  age  plus  avancé  de  1  mdividu  auquel 
appartenait  cette  mâchoire-là.  II  faut  aussi  remar- 
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estamos  descrevendo,  a  quasi  egual  altura  do  ramo 
liorisontal  e  a  grandeza  do  angulo  formado  pelo  bordo 
interno  do  ramo  ascendente  com  o  bordo  alveolar 
da  maxilla,  que,  em  virtude  da  curvatura  convexa 
d'aquelle  bordo,  parece  não  egualar  o  recto.  Uma 
outra  circumstancia  que  não  devemos  omittir,  obser¬ 
vando  o  modo  de  implantação  dos  dentes,  é  a  li¬ 
geira  inclinação  que  teem  para  diante;  obliquidade 
que  começa  a  manifestar-se  nos  falsos  molares,  e 
que  seria  talvez  mais  pronunciada  nos  dentes  inci¬ 
sivos,  como  succede  no  exemplar  que  descrevemos 
acima,  mas  que  não  é  possível  examinar-se  neste 
em  virtude  da  falta  d’estes  dentes. 

Não  é  menos  interessante  que  qualquer  dos  exem¬ 
plares  que  deixamos  descri ptos,  um  pequeno  fra¬ 
gmento  de  maxilla  inferior,  comprehendendo  só¬ 
mente  a  barba  e  uma  porção  do  ramo  esquerdo,  ao 
qual  faltam  todos  os  dentes  e  que  foi  gasto  do  lado 
de  cima  por  uma  acção  artificial  até  muito  abaixo 
do  bordo  alveolar,  a  ponto  de  descobrir  o  canal 
dentário  na  parte  posterior  do  exemplar,  tendo  ma¬ 
nifestamente  soffrido  este  estrago  depois  da  morte 
do  indivíduo,  e  não  sendo  facil  adivinhar  o  motivo 
que  o  determinasse. 

Dentes  soltos. —  Os  dentes  que  se  encontram  sol¬ 
tos  pertenciam  a  ambas  as  maxillas;  pela  maior 
parte  apresentam-se  mais  ou  menos  gastos  na  su¬ 
perfície  de  trituração,  e  todos  isentos  de  caria;  mas 
devemos  apontar  uma  circumstancia  singular,  e  vem 
a  ser  que  alguns  incisivos  que  parecem  ter  perten¬ 
cido  á  maxilla  superior,  são  gastos  obliquamente  de 
dentro  para  fóra,  ou  na  face  interna  do  dente,  ao 
passo  que  outros  são  gastos  horizontalmente  na  ares¬ 
ta  terminal,  ou  soffreram  conjunctamente  as  duas 
especies  de  deterioração.  As  raizes  teem  mui  diver¬ 
sos  comprimentos,  mas  geralmente  são  longas. e 
fortes. 

Ossos  do  tronco  e  das  extremidades. — Como  disse¬ 
mos,  os  ossos  longos  estão  partidos  transversalmente 
em  fragmentos  de  diverso  comprimento,  tendo  sido 
separadas  no  maior  numero  d  elles  as  extremidades 
articulares,  as  quaes  são  comparativamente  menos 
abundantes  do  que  as  cannas.  Como  notámos  tra- 


quer  dans  1’exemplaire  que  nous  décrivons  en  ce 
moment,  la  hauteur  presque  égale  de  la  branche  ho- 
rizontale,  et  la  grandeur  de  1'angle  forme  par  le  bord 
interne  de  la  branche  ascendante  avec  le  bord  al- 
véolaire  de  la  mâchoire,  qui  par  1’effet  de  la  cour- 
bure  convexe  de  ce  bord  ne  parait  pas  égaler  uri 
angle  droit.  Une  autre  circonstance  quil  ne  faut  pas 
omettre,  ayant  observe  le  mode  d  implantation  des 
dents,  c’est  la  légère  inclinaison  quelles  offrent  en 
avant;  obliquité  qui  commence  à  se  manifester  dans 
les  fausses  molaires,  et  qui  serait  peut-être  plus  pro- 
noncée  dans  les  incisives,  comme  cest  le  cas  pour 
Fexemplaire  ci-dessus  décrit;  mais  qu’il  est  impos¬ 
sible  à  examiner  dans  celui-ci  à  cause  du  manque  de 
ces  dents. 

Nous  ne  croyons  pas  moins  intéressant  que  tout 
autre  exemplaire  que  nous  ayons  décrit,  un  petit 
fragment  de  mâchoire  inférieure,  comprenant  seule- 
ment  le  menton  et  une  portion  de  la  branche  gaú¬ 
che.  Toutes  les  dents  y  manquent;  et  il  a  été  usé 
supérieurement  par  quelque  moyen  artificiei  jusque 
bien  au-dessous  du  bord  alvéolaire,  au  point  de  dé- 
couvrir  le  canal  dentaire  à  la  partie  postérieure  de 
bexemplaire,  déchet  que  la  mâchoire  a  éprouvé  évi- 
demment  après  la  mort  de  Uindividu,  et  tel  qu  il  n’est 
pas  facile  à  deviner  quel  motif  avait  pu  la  déter- 
miner. 

Dents  dêtachées. —  Les  dents  que  l’on  rencontra 
détachées,  appartenaient  aux  deux  mâchoires:  elles 
se  présentent  pour  la  plupart,  plus  ou  moins  usées 
à  leur  surface  de  trituration,  et  toutes  sans  carie; 
mais  il  faut  indiquer  une  circonstance  singulière, 
c’est-à-dire  que  quelques  incisives  qui  paraissent 
avoir  appartenu  à  la  mâchoire  supérieure,  se  mon- 
trent  usées  obliquement  de  dedans  en  dehors,  ou  à 
leur  face  interne,  tandis  que  d’autres  sont  usées  ho- 
rizontalement  sur  leur  arôte  terminale,  ou  ont  été 
soumises  en  même  temps  à  ces  deux  rnodes  d’usure. 
L’étendue  de  leurs  racines  est  variable,  mais  en  gé- 
néral  elles  sont  longues  et  fortes. 

Os  du  trone  et  des  exlrémités. — Les  os  longs,  com¬ 
me  nous  avons  dit,  sont  fracturés  transversalement, 
réduits  en  morceaux  de  longueurs  di verses;  pour  la 
plupart  les  extrémités  articulaires  ont  été  séparées, 
lesquelles  en  proportion  sont  moins  abondantes  que 
les  portions  tubulaires.  Comme  nous  avons  fait  re- 
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tando  dos  ossos  humanos  colligidos  na  Casa  da  Mou¬ 
ra,  esla  fractura  tão  distincta  como  em  geral  se  ma¬ 
nifesta,  só  poderia  executar-se  estando  os  ossos  des¬ 
pojados  das  suas  carnes;  mas  a  operação  não  foi 
sempre  executada  com  tanta  habilidade  que  muitos 
delles  não  estalassem  no  sentido  longitudinal,  con¬ 
servando-se  ainda  os  fragmentos  nas  suas  posições 
relativas,  ou  separando-se  em  lascas,  que  são  mui 
abundantes  no  deposito,  e  das  quaes  algumas  apre¬ 
sentam  ainda  as  suas  arestas  vivas. 

O  tufo  calcareo  proveniente  das  aguas  de  infiltra¬ 
ção,  que  eram  muito  abundantes  nesta  gruta,  ata¬ 
cou  profundamente  alguns  ossos;  mas,  como  já  dis¬ 
semos,  além  desta  corrosão,  muitos  d'elles  haviam 
soífrido  evidentemente,  depois  de  fracturados,  a  acção 
dos  dentes  de  carnívoros,  què  se  manifesta  tanto  nas 
extremidades  como  noutros  pontos  da  sua  superfí¬ 
cie  externa.  Talvez  a  esta  causa  possa  também  attri- 
buir-se,  pelo  menos  em  parte,  a  menor  abundancia 
das  cabeças  articulares  dos  ossos  longos,  assim  como 
o  quasi  completo  desapparecimento  das  vértebras, 
das  costeilas,  dos  ossos  do  metacarpo  e  metatarso,  e 
das  phalanges,  que  todos  são  mui  raros,  e  assim  em 
geral  de  todas  as  porções  esponjosas  dos  ossos  do 
esqueleto. 

Se  pois  se  admitte,  em  vista  dos  factos  que  apon¬ 
támos,  que  esta  gruta  fosse  um  logar  de  sepultura; 
póde  também  suppor-se  que  nella  fossem immoladas 
victimas  humanas,  e  que  depois  de  consummado  o 
sacrifício,  quer  os  sacrificadores  devorassem  ou  não 
as  carnes,  completavam  a  sua  nefanda  obra  esmiga¬ 
lhando  os  craneos  e  espedaçando  todos  os  ossos, 
provavelmente  para  aproveitarem  o  cerebro  e  a  me- 
dulla  para  algum  fim,  porque  rFesta,  assim  como  nas 
outras  grutas,  muitos  ossos  estão  gastos  interior- 
mente  por  uma  acção  artificial. 

restos  de  ANiMAES. — Os  restos  de  animaes  acha¬ 
dos  n  esta  gruta  são  muito  menos  abundantes  que 
os  restos  bumanos,  e  reduzem-se,  como  acima  dis¬ 
semos,  a  um  carnívoro,  um  ruminante,  um  roe¬ 
dor  e  uma  ave;  e  com  respeito  á  classe  dos  inver¬ 
tebrados,  a  uma  só  especie  de  Helix,  representada 
todavia  por  bastantes  indivíduos. 

O  mais  interessante  d’estes  exemplares  é  o  que 
reproduzimos  na  est.  III,  fig.  15,  e  que  representa 


marquer,  en  parlant  des  os  humains  recueillis  dans 
la  grotte  Casa-da-Moura,  cette  cassure  aussi  distin- 
cte  qu’en  général  on  la  voit  se  manifester,  n’eüt  pu 
avoir  lieu  qu’à  1’état  oú  ces  os  seraient  dépouillés 
de  leurs  chairs;  mais  cette  opération  navait  pas  tou- 
jours  pu  se  faire  avec  tant  de  dextérité  que  plusieurs 
ne  s’en  soient  pas  trouvés  fendus  en  long,  les  fra- 
gments  conservant  encore  leurs  positions  relatives, 
ou  se  séparant  en  éclats,  que  l’on  voit  si  abondants 
dans  le  dépôt,  et  dont  quelques-uns  présenient  en¬ 
core  de  vives  arêtes. 

Le  tuf  calcaire  provenant  des  eaux  dmfiltration, 
qui  abondaient  dans  cette  grotte,  attaqua  profondé- 
ment  quelques  os;  mais  comme  nous  1’avons  déjà 
dit,  outre  cette  corrosion,  un  grand  nombre  en 
avaient  éprouvé  après  leur  fracture,  1’action  des 
dents  de  carnivores,  laquelle  laissa  ses  traces,  tant 
aux  extrémités  de  ces  os,  que  sur  d’autres  points  à 
leur  surface  externe.  Peut-être  pourrait-on  attribuer 
aussi  à  cette  cause,  en  partie  au  moins,  la  plus  pe- 
tite  abondance  des  têtes  articulaires  des  os  longs, 
ainsi  que  la  presque  totale  disparition  des  vertèbres, 
des  côtes,  des  os  du  métacarpe  et  métatarse,  et  des 
phalanges,  qui  se  trouvent  être  tous  très  rares,  ainsi 
qu’en  général  toutes  les  portions  spongieuses  des  os 
du  squelette. 

Si  donc,  Fon  admet,  d’après  les  faits  indiqués  plus 
haut,  que  cette  grotte  eüt  été  un  lieu  de  sépulture; 
on  peut  de  même  supposer  que  des  victimes  hu- 
maines  y  fussent  immolées,  et  qu’après  la  consom- 
mation  du  sacrifice,  soit  que  les  sacrificateurs  en  dé- 
vorassent  les  chairs,  ou  non,  Foeuvre  abominable  se- 
rait  terminée  par  Fécrasement  des  crânes  et  la  cas¬ 
sure  de  tous  les  os  pour  en  utiliser  le  cerveau  et  la 
moelle  probablement  à  quelque  fin,  car  dans  celle-ci, 
comme  dans  les  autres  grottes,  beaucoup  cFos  sont 
raclés  intérieurement  par  une  action  artificielle. 

restes  d’animaux. — Les  restes  d’animaux  trouvés 
k-  Lapa-Furada  sont  beaucoup  moins  nombreux  que 
les  restes  humains,  et  se  réduisent,  comme  il  a 
déjà  été  dit,  à  un  carnivore,  un  ruminant,  un  ron- 
geur  et  un  oiseau;  et  pour  les  invertébrés  à  une 
seule  espèce  d  'Helix,  représentée  cependant  par  bon 
nombre  dãndividus. 

Le  plus  intéressant  de  ces  morceaux  c’est  celui 
que  nous  avons  fait  reproduire,  pl.  III,  fig.  15,  et 
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a  parte  anterior  do  ramo  direito  da  maxilla  inferior 
de  um  carnívoro,  que  apesar  da  imperfeição  do 
exemplar,  sem  muita  hesitação  referimos  ao  genero 
Ursus,  attenta  a  pequena  importância  do  dente  prin¬ 
cipal  comparado  com  o  primeiro  molar  verdadeiro, 
e  o  grande  desenvolvimento  d’este  dente  em  relação 
ao  primeiro  premolar,  que  era  quasi  rudimentar  e 
collocado  immediatamente  atraz  de  um  mui  forte  ca¬ 
nino.  Esta  ultima  particularidade  indica-nos  também 
que  a  especie  de  que  nos  occupamos  era  mui  próxima 
do  urso  actual  da  Europa  (U.  arctos),  que  segundo 
o  sr.  Gervais 1  representa  uma  secção  distincta  ifeste 
genero,  na  qual  deve  ser  incorporado  o  U.  priscus 
dos  paleontologistas,  opinião  que  também  seguem 
os  srs.  Pictet2,  Owen  e  de  Blainville. 

A  maxilla  que  temos  á  vista  pertencia  a  um  indi¬ 
víduo  adulto;  reconhece-se  isto  pela  falta  do  se¬ 
gundo  e  terceiro  premolares,  que  eram  caducos,  e 
pelo  gastamento  da  corôa  do  primeiro  molar  verda¬ 
deiro  (unico  dente  que  existe),  o  qual  apresenta  su¬ 
periormente  uma  superfície  plana  um  pouco  incli¬ 
nada  para  o  lado  de  fóra,  tendo  sido  gastos  os  tu¬ 
bérculos  da  corôa  d’este  dente. 

O  bordo  superior  d’esta  maxilla  no  intervallo  cor¬ 
respondente  aos  falsos  molares  fôrma  uma  linha  côn¬ 
cava.  O  bordo  inferior  é  quasi  rectilineo,  mas  descae 
para  a  parte  anterior,  e  torce  para  dentro  por  baixo 
da  raiz  do  canino.  O  alvéolo  d’este  dente,  posto  que 
incompleto,  deixa  bem  perceber  que  a  raiz  era  mui 
grossa  e  mais  convexa  do  lado  interno  que  do  ex¬ 
terno. 

Eis  finalmente  as  medidas  que  podemos  tomar  so¬ 
bre  esta  maxilla,  em  vista  das  quaes  e  da  figura  me¬ 
lhor  poderão  apreciar-se  as  fôrmas  do  exemplar. 


1  Zool.  et  paléont.  franç.,  t.  I,  p.  106. 

2  Foram  referidos  a  esta  ultima  variedade  alguns  dos 
exemplares  colligidos  em  differentes  cavernas  da  Ingla¬ 
terra,  Bélgica  e  Allemanha;  ao  passo  que  o  sr.  Gervais 
refere  á  especie  viva  os  que  no  sul  da  França  foram  des¬ 
cobertos  nas  mesmas  condições.  (Yej.  Pictet,  Tr.  depaléont., 
t.  I,  p.  188;  e  Gervais,  loc.  cit ). 


qui  represente  la  partie  antérieure  de  la  branche 
droite  d’une  mâchoire  inférieure  d’un  carnivore; 
exemplaire,  que  tout  imparfait  qu’il  est,  ne  nous 
fait  pas  douter  presque  qu’il  n’appartienne  au  genre 
Ursus,  quand  nous  considérons  le  peu  ddmportance 
relative  de  la  dent  principale,  comparée  avec  la  pre- 
mière  vraie  molaire,  et  le  grand  développement  de 
cette  dent  par  rapport  à  la  première  prémolaire,  qui 
était  rudimentaire  presque,  et  placée  immédiatement 
derrière  une  très  forte  canine.  Cette  dernière  parti- 
cularité  nous  indique  aussi  que  1’espèce  dont  il  est 
question,  était  très  rapprochée  de  1’ours  actuel  d’Eu- 
rope  (U.  arctos),  lequel  selon  M.  Gervais1  represente 
une  section  distincte  dans  ce  genre,  et  dans  laquelle 
il  faut  faire  entrer  YU.  priscus  des  paléontologistes, 
opinion  que  partagent  aussi  MM.  Pictet2,  Owen  et 
de  Blainville. 

La  mâchoire  que  nous  avons  squs  les  yeux  ap- 
partenait  à  un  individu  adulte;  on  le  reconnait  à 
1’absence  de  la  deuxième  prémolaire  et  de  la  troi- 
siòme,  qui  étaient  caduques,  et  à  1’usure  de  la  cou- 
ronne  de  la  première  vraie  molaire  (la  seule  dent  en 
place),  laquelle  offre  supérieurement  une  surface  pla¬ 
ne,  qui  incline  un  peu  en  dehors,  les  tubercules  en 
ayant  été  usées. 

Le  bord  supérieur  de  cette  mâchoire,  dans  l’in- 
tervalle  correspondant  aux  fausses  molaires,  forme 
une  ligne  concave.  Le  bord  inférieur  est  presque  re- 
ctiligne,  mais  il  s’abaisse  vers  la  partie  antérieure, 
et  devient  tordu  en  dedans  au-dessous  de  la  racine 
de  la  canine.  L’alvéole  de  cette  dent-ci,  quoique  in- 
complète,  permet  de  bien  reconnaitre  que  la  racine 
en  était  fort  épaisse,  et  plus  convexe  du  côté  interne 
que  de  1’externe. 

Yoici  enfin,  les  mesures  que  nous  avons  pu  pren- 
dre  sur  cette  mâchoire,  d’après  lesquelles  et  fins- 
pection  de  la  figure,  on  pourra  bien  mieux  juger  des 
formes  que  présente  fexemplaire. 


1  Zool.  et  paléont.  franç.,  t.  I,  p.  106. 

2  Quelques  exemplaires  recueil  1  is  dans  diverses  caver- 
nes  de  1’Angleterre,  de  laBelgique  et  de  fAllemagne,  ont 
été  rapportés  à  cette  dernière  variété;  tandis  queM.  Ger¬ 
vais  rapporte  à  1’espèce  vivante  ceux  découverts  dans  le 
midi  de  la  France  dans  des  conditions  identiques.  (Vid. 
Pictet,  Tr.  de  paléont.,  t.  1,  p.  188;  et  Gervais,  loc.  cit). 


120 


Maior  espessura  tomada  a  um  terço  da  altura 

da  maxilla  logo  atraz  do  alvéolo  do  canino  .  0m,020 

Distancia  entre  o  dente  principal  e  o  canino. . .  O  ,036 

Comprimento  da  raiz  do  canino .  0  ,040 

Altura  da  maxilla  a  meia  distancia  entre  os  mo¬ 
lares  e  o  canino .  0  ,047 

çEsta  altura  é  a  mesma  que  tem  a  maxilla  por 
baixo  do  primeiro  molar). 


Comprimento  antero-posterior  do  primeiro  mo¬ 
lar .  0  ,023 

Este  exemplar  achava-se  já  fracturado  no  depo¬ 
sito,  mas  não  apresenta  nenhum  vestígio  de  ter  sido 
rolado.  Por  maiores  diligencias  que  se  empregaram 
não  foi  possivel  descobrir  os  dentes  que  faltam,  nem 
nenhuns  outros  restos  pertencentes  ao  mesmo  indi¬ 
víduo. 

Ainda  que  este  fragmento  fosse  achado  um  pouco 
distante  e  em  condições  um  tanto  different.es  da  maior 
parte  dos  ossos  humanos,  não  podemos  deixar  de 
consideral-o  contemporâneo  d’estes  ossos,  porque 
achando-se  envolvido  no  tufo  a  poucos  decimetros 
de  profundidade  e  proximo  da  boca  da  gruta,  mos¬ 
trava  ter  ahi  sido  recebido  numa  época  em  que  o 
ingresso  na  mesma  não  era  já  mui  fácil,  ou  prova¬ 
velmente  pouco  antes  de  ser  abandonada.  A  circum- 
stancia  de  ser  este  o  unico  representante  d’esta  es- 
pecie  até  agora  descoberto,  sem  mostrar  indícios  de 
transporte  pelas  aguas,  indica-nos  aliás  ter  talvez  sido 
ali  introduzido  como  objecto  de  consagração,  bem 
como  o  foram  alguns  outros  objectos  que  se  encon¬ 
traram  juntamente  com  os  ossos  humanos,  ou  a  pe¬ 
quena  distancia  d'elles. 

Os  restos  de  ruminante  caracterisam,  como  na 
parte  superior  do  entulho  da  Casa  da  Moura,  a  exis¬ 
tência  de  uma  especie  provavelmente  do  genero  Ovis; 
e,  como  ali,  foram  achados  mui  proximo  da  superfí¬ 
cie,  tendo  porém  perdido  em  parte  a  cor  branca  como 
os  outros  ossos.  Os  ossos  longos  d’esta  especie  não 
leem  ainda  as  epiphyses  soldadas  ao  corpo  do  osso,  e 
só  mui  excepcionalmente,  e  de  certo  por  accidente, 
se  apresentam  quebrados,  não  mostrando  nunca  a 
fractura  transversal  que  notámos  nos  ossos  huma¬ 
nos.  Eis  uma  circumstancia  mui  digna  de  prender  a 
attenção,  e  tanto  mais  que  nenhum  d'estes  ossos 
mostra  a  acção  dos  dentes  de  carnívoros,  o  que  pa- 


Plus  grande  épaisseur  prise  au  tiers  de  la  hau- 
teur  de  la  mâchoire  immédiatement  derrière 

Palvéole  de  la  caninc .  0'n,02(J 

Distance  entre  la  dent  principale  et  la  canine.  0  ,036 

Longueur  de  la  racine  de  la  canine .  0  ,040 

Hauteur  de  la  mâchoire  à  mi-distance  entre  les 

molaires  et  la  canine .  0  ,047 

(Cette  hauteur  est  la  même  que  celle  de  la  mâ¬ 
choire  au-dessous  de  la  première  molaire). 

Longueur  antéro-postérieure  de  la  première 
molaire .  0  ,023 


Cet  exemplaire  se  trouvait  déjà  fracturé  dans  le 
dépôt,  mais  il  ífoffre  aucune  trace  pour  qu’on  le  sup- 
pose  roulé.  Quelques  recherches  que  nous  ayons  fai- 
tes pour trouver les  dents  qui  manquent,  nousnavons 
pu  reussir  à  cela,  non  plus  qu’à  découvrir  d’autres 
débris  appartenant  au  même  individu. 

Bien  que  ce  fragment  ait  été  rencontré  un  peu 
plus  loin  et  dans  des  conditions  un  peu  différentes 
de  celles  de  la  plupart  des  ossements  humains,  nous 
ne  pouvions  nous  empêcher  de  le  regarder  comme 
contemporain  de  ces  mêmes  ossements;  parce  que, 
se  trouvant  enveloppé  dans  le  tuf,  à  une  profondeur 
de  peu  de  décimètres  et  prés  de  Fentrée  de  la  grot- 
te,  cela  fait  croire  qu’il  y  ait  été  reçu  à  une  époque 
ou  la  descente  dans  cette  même  grotte  n’était  pas 
trop  facile,  ou  probablement  un  peu  avant  qu’elle 
ait  été  abandonnée.  D’ailleurs  la  circonstance  que  ce 
soit-là  le  seul  représentant  de  cette  espèce,  décou- 
vert  jusquen  ce  moment,  sans  traces  de  transport 
par  les  eaux,  peut-être  nous  indique-t-elle,  que  cette 
dent  y  ait  été  introduite.  comme  offrande  consacrée, 
aussi  bien  que  quelques  autres  objets  qui  se  trou- 
vaient  associés  aux  ossements  humains,  ou  à  une 
petile  distance  de  ces  mêmes  restes. 

Les  restes  de  ruminant  constatent  ici,  comme  dans 
la  partie  supérieure  du  remblai  de  Casa-da-Moura, 
fexistence  d’une  espèce  probablement  du  genre  Ovis; 
et,  ainsi  que  dans  ce  même  remblai,  ils  furent  trou- 
vés  très  prés  de  la  surface  du  sol,  ayant  perdu  comme 
ces  autres  os,  leur  couleur  naturelle.  Les  os  longs  de 
cette  espèce  nont  pas  encore  leurs  épiphyses  sou- 
dées,  et  ce  nest  que  très  exceptionnellement,  et  cer- 
tes  par  accident,  que  1’on  les  írouve  fracturés,  leur 
fracturé  n’étant  jamais  transversale  comme  dans  les 
os  humains.  Yoici  une  circonstance  bien  digne  d’at- 
tention,  et  cfautant  plus  qu’aucun  de  ces  os  ne  mon- 
tre  nulle  trace  des  dents  de  carnivores,  ce  qui  pa- 
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rece  indicar  que  a  gruta  foi  frequentada  em  duas 
épocas  differentes,  ou  que  foram  n’ella  introduzidos 
posteriormente  aos  ossos  humanos,  quando  os  car¬ 
nívoros  ali  não  penetravam,  porque  no  caso  contra¬ 
rio  certamente  não  teriam  sido  poupados. 

Os  dois  ossos  maxillares  inferiores  direito  e  es¬ 
querdo  também  desta  especie,  que  aqui  se  encon¬ 
traram  e  talvez  pertenceram  a  indivíduos  differen¬ 
tes,  não  teem  ainda  a  dentição  completa,  pois  se 
vê  romper  o  quinto  molar  de  dentro  dos  alvéolos. 
Os  ossos  do  craneo  faltam  totalmente,  assim  como 
a  maior  parte  das  vertebras,  costellas  e  outros  ossos 
esponjosos. 

Em  vista  dos  factos  e  observações  que  temos  apon¬ 
tado,  somos  pois  levados  a  considerar  estes  ossos  pelo 
modo  porque  o  teem  sido  os  restos  de  especies,  tanto 
domesticas  como  selvagens,  achados  nos  tumulus  e 
outros  monumentos  gaulezes.  O  sr.  Desnoyers  julga 
que  estes  restos  são  a  prova  de  festins  funerários, 
ou  que  foram  collocados  n’aquelles  monumentos  em 
memória  de  sacrifícios  oíferecidos  ás  divindades,  ou 
por  effeito  de  uma  crença  supersticiosa  commum  a 
muitos  povos,  que  lhes  fazia  depor  junto  aos  mor¬ 
tos  o  alimento  destinado  aos  manes.  No  nosso  caso 
é  mui  natural  suppor  que  a  escolha  de  uma  rez  nova 
e  tenra  para  qualquer  d’estes  destinos,  não  seria  ca¬ 
sual,  mas  sim  feita  de  proposito. 


Encontrámos  também  na  nossa  gruta  um  osso  ma- 
xillar  inferior  esquerdo,  costellas  e  alguns  outros  os¬ 
sos  pertencentes  com  toda  a  evidencia  ao  genero  Le- 
pus.  A  avaliar  pelas  dimensões  da  maxilla,  devemos 
suppor  que  esles  restos  pertenceram  ao  coelho,  por 
quanto  ella  é  muito  menor  do  que  a  peça  corres¬ 
pondente  da  lebre  actual. 

Mui  raros  ossos  de  ave  de  estatura  mediana  e  mui¬ 
tas  conchas  inteiras  de  Helix  de  diversas  grandezas, 
que  pela  sua  confrontação  com  exemplares  recentes 
reconhecemos  serem  do  H.  nemoralis,  completam 
a  lista  das  especies  comestíveis  de  que  aquelles  an¬ 
tigos  homens  se  serviam  nos  seus  festins  funerários, 
ou  que  depositaram  dentro  da  gruta  como  objecto 
de  consagração. 


rait  indiquer  que  la  grotte  avait  été  fréquentée  à  deux 
époques  differentes,  ou  qu’ils  y  furent  introduits  plus 
tard  que  les  os  humains  et  lorsque  les  carnivores  ny 
pénétraient  plus,  car  dans  le  cas  contraire,  ils  ne  les 
auraient  pas  épargnés  certainement. 

Les  deux  maxillaires  inférieurs,  fos  droit  et  le 
gaúche,  que  l’on  y  a  rencontrés,  encore  de  cette  es- 
pèce,  et  qui  appartenaient  peut-être  à  des  individus 
différents,  n’ont  pas  atteint  leur  dentition  complète; 
on  voit  poindre  dans  leurs  alvéoles  les  cinquièmes 
molaires.  Les  os  du  crâne  font  complétement  défaut; 
ainsi  que  la  plupart  des  vertèbres,  des  côtes  et  au- 
tres  os  spongieux. 

D’après  les  faits  et  les  observations  que  nous 
avons  fait  connaitre,  on  est  fondé  à  regarder  ces  os 
comme  étant  dans  des  conditions  pareilles  à  celles 
des  restes,  tant  d’espèces  domestiques  que  sauvages, 
lesquels  ont  été  rencontrés  dans  les  tumulus  et  d’au- 
tres  monuments  gaulois.  M.  Desnoyers  pense  que 
ces  restes  soient  des  témoignages  de  festins  funérai- 
res:  ou  quils  aient  été  déposés  dans  ces  monuments, 
soit  pour  commémorer  les  sacrifices  offerts  aux  di- 
vinilés,  soit  par  suite  d’une  croyance  superstitieuse, 
commune  à  plusieurs  peuples,  et  qui  était  cause 
quils  déposaient  auprès  de  leurs  morts  des  aliments 
destinés  à  leurs  mânes.  Dans  notre  cas,  il  est  très 
naturel  de  supposer,  que  le  choix  d’un  animal,  jeune 
et  tendre,  pour  1’une  ou  1’autre  de  ces  destinations, 
ne  serait  pas  une  affaire  du  hasard,  mais  chose  faite 
bien  à  dessein. 

Nous  avons  rencontré  aussi  dans  cette  grotte  un 
maxillaire  inférieur  gaúche,  des  côtes  et  quelques 
autres  os  appartenant  évidemment  au  genre  Lepus. 
A  juger  d’après  les  dimensions  de  la  mâchoire,  il 
faut  bien  que  ces  restes  soient  de  lapin,  puisqifelle 
est  beaucoup  plus  petite  que  la  pièce  correspondante 
chez  le  lièvre  actuel. 

Des  os  très  rares  d’oiseau  à  taille  moyenne,  et 
beaucoup  de  coquilles  entières  d  'Helix,  que  compa- 
rées  à  des  exemplaires  récents  nous  avons  reconnues 
pour  appartenir  à  17/.  nemoralis ,  ce  sont  les  débris 
qui  complètent  la  liste  des  espèces  édules  dont  ces 
hommes  antiques  faisaient  usage  à  leurs  festins  fu- 
néraires,  ou  dont  ils  croyaient  faire  une  oífrande 
agréable  aux  mânes  de  leurs  morts  en  les  déposant 
dans  la  grotte. 
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Emfim,  para  completar  a  enumeração  dos  objectos 
que  se  achavam  enterrados  na  argilla  vermelha  n’esta 
gruta,  falta-nos  sómente  indicar  o  achado  de  uma 
Rhynchonella  e  de  dois  fragmentos  de  radiolo  de  Ci- 
dnris  das  camadas  jurássicas  da  localidade,  e  que 
provavelmente  também  tinham  sido  ali  depositados 
por  analogo  motivo  de  superstição. 


Enfin,  pour  compiéter  1’énumeration  des  objets  qui 
se  trouvaient  dans  celle-ci,  ensevelis  dans  1’argile 
rouge,  il  ne  reste  que  mentionner  la  rencontre  d  une 
Rhynchonella  et  de  deux  fragments  de  piquants  de 
Cidaris,  provenant  des  couches  jurassiques  de  la  lo- 
calité.  Probablement  ces  objets  y  avaient  été  aussi 
déposés  par  un  motif  analogue,  superstitieux. 
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Cova  da  Moura 

Muito  menor  que  qualquer  das  duas  grutas  que 
descrevemos,  a  que  é  conhecida  pelo  nome  de  Cova 
da  Moura  apresenta  também  bastante  interesse,  pela 
posição  especial  que  occupa  e  pelos  abundantes 
restos  humanos  que  d'ella  se  extrahiram. 

Como  se  percebe  pelo  nome  que  tem,  esta  gruta 
era  também  conhecida  desde  muito  tempo,  e  algu¬ 
mas  vezes  ali  iriam  os  pastores  acolher-se  da  chuva 
em  occasião  de  tempestade,  para  o  que  ella  offerece 
um  commodo  abrigo. 

Esta  gruta  é  situada  precisamente  na  aresta  da 
escarpa  que  coroa  a  rude  encosta  que  olha  para  o 
poente  e  limita  por  este  lado  o  planalto  da  Cesareda, 
correspondendo  á  foz  de  um  desfiladeiro,  que  n’este 
ponto  corta  os  calcareos  jurássicos  perpendicular¬ 
mente  á  direcção  da  escarpa  e  das  camadas  que  ali 
se  erguem  verticalmente.  Domina  portanto  a  planí¬ 
cie  de  S.  Bartholomeu  de  uns  40  a  50  metros.  O 
seu  accesso  um  tanto  difficil,  faz-se  caminhando  so¬ 
bre  as  testas  das  camadas  liasicas  que  formam  aquel- 
la  encosta,  também  levantadas  verticalmente  e  em 
parte  occultas  pelas  areias  finas  diluviaes. 

A  gruta  tem  uma  fórma  irregular,  mas  no  seu 
todo  representa  uma  pequena  galeria  sinuosa,  cujo 
eixo  segue  proximamente  a  direcção  nordeste-sudoes¬ 
te.  É  fechada  num  dos  topos  e  aberta  no  outro  por 
duas  bocas,  uma  mais  larga,  olhando  ao  sul,  outra 
menor,  voltada  para  o  poente  e  situada  a  uns  2  me¬ 
tros  de  distancia  da  precedente.  N’um  nivel  inferior 
a  estas  duas  aberturas  e  entre  ellas,  existe  uma  ter¬ 
ceira,  que  o  trabalho  de  excavação  fez  descobrir, 
sendo  precisamente  rfiesse  sitio  que  se  encontrou 
maior  abundancia  d’ossos  humanos  e  dos  restos  que 
os  acompanhavam.  O  comprimento  total  da  gruta  é 
de  5  metros,  e  a  largura  de  1  metro  a  lm,5;  a  al¬ 
tura  na  boca  principal,  antes  de  começar  o  trabalho 
de  excavação,  era  de  1  metro,  e  no  fundo  de  0m,5; 
a  menor  boca,  quasi  completamente  obstruída,  da¬ 
ria  apenas  passagem  a  um  cão  e  tinha  0m,4  a  0m,5 
de  largura. 


Cova-da-Moura 

Cette  grotte,  bien  plus  petite  que  chacune  des 
deux  que  nous  venons  de  décrire,  et  qui  est  dési- 
gnée  dans  la  localité  sous  le  nom  de  Cova-da-Moura 
(Antre  de  la  Maure)  offre  aussi  beaucoup  dfintérêt,  tant 
à  cause  de  la  position  spéciale  qifelle  occupe,  que 
par  fabondance  de  restes  humains  quelle  a  fournis. 

D’après  ce  nom  qu’elle  porte,  on  conçoit  sans  peine 
que  cette  grotte  était  connue  dès  longtemps;  par- 
fois  même  les  bergers  y  chercheraient  un  abri  con- 
tre  les  pluies,  lorsque  forage  les  forcerait  à  se  met- 
tre  à  couvert,  ce  qu’elle  permet  commodément. 

La  grotte  est  située  précisément  au  faite  de  fes- 
carpement,  qui  couronne  la  rude  côte  regardant 
1’ouest,  laquelle,  de  ce  même  côté,  limite  le  pia- 
teau  de  Césaréda;  correspondant  au  débouché  d’un 
défilé  profond,  qui  coupe  sur  ce  point  les  calcaires 
jurassiques,  perpendiculairement  à  la  direction  de 
fescarpement  et  des  couches  qui  s’y  redressent  dans 
le  sens  vertical.  Elle  domine,  par  conséquent,  de 
40  à  50  mètres,  la  plaine  de  San-Bartholomm.  Son 
accès  est  assez  difficile;  on  y  monte  en  foulant  les 
têtes  des  couches  liasiques  qui  constituent  le  ver 
sant;  couches  redressées  de  même,  verticalement,  et 
cachées,  en  partie,  par  les  sables  fins  diluviens. 

Elle  a  une  forme  irrégulière,  mais  son  ensemble 
est  une  galerie,  petite  et  sinueuse,  dont  1’axe  prend 
une  direction  à  peu  près  N.E.-S.O.  Elle  est  fermée 
à  fun  de  ses  bouts;  à  fautre  sont  ouvertes  deux 
bouches:  fune,  la  plus  large,  regarde  le  sud;  fautre 
plus  petite,  et  qui  s’ouvre  au  coucbant,  se  trouve  pla- 
cée  à  environ  2  mètres  de  la  précédente.  A  un  niveau 
inférieur,  mais  correspondant  à  un  point  entre  ces  deux 
ouvertures,  est  une  troisième,  que  le  travail  de  fex- 
ploration  a  décelée  précisément  dans  fendroit  oú 
fon  trouva  la  plus  grande  abondance  d’ossements  hu¬ 
mains,  et  d’autres  restes  associés.  La  longueur  to- 
tale  de  la  grotte  est  de  5  mètres,  et  la  largeur  de 
1  mètre  à  l,m5:  la  hauteur,  à  son  entrée  principale, 
avant  le  travail  d’excavation,  était  de  1  mètre,  et  au 
fond  de  0m,5;  la  plus  petite  ouverture,  presque  en- 
tièrement  obstruée,  permettrait  à  peine  à  un  chien 
cfy  pénélrer;  elle  était  large  de  0,m4  à  0,m5. 

10. 
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As  paredes  da  gruta  são  lisas,  como  se  o  bater 
incessante  das  aguas  a  produzisse :  vêem-se  mesmo 
do  lado  de  fóra  da  boca  e  superiormente  a  ella, 
profundas  covas  hemisphericas,  que  indicam  a  acção 
erosiva  das  aguas,  obrando  de  um  modo  analogo 
áquelle  porque  hoje  operam  as  vagas  batendo  e  mi¬ 
nando  as  rochas  rijas  nas  costas  maritimas.  Reco¬ 
nhece-se  evidentemente  que  a  formação  d’esta  gruta 
é  devida  ás  mesmas  causas  que  denudaram  os  cal- 
careos  do  planalto,  corroendo-os  em  fundos  algares, 
ás  vezes  de  grandes  dimensões,  alargando  as  fendas 
em  fossos  profundos,  e  n’outros  pontos  formando 
poços  verticaes  ou  funis,  que  são  verdadeiros  abys- 
mos  que  descem  a  profundidades  desconhecidas  e 
incalculáveis. 

O  calcareo  concrecionado  stalactitico  fórma  nal¬ 
guns  pontos  uma  delgada  crusta  que  reveste  as  pa¬ 
redes  da  gruta;  o  seu  fundo,  porém,  era  occupado 
por  uma  terra  arenosa  grosseira  de  cor  castanho- 
anegrada,  inteiramente  semelhante  ao  entulho  supe¬ 
rior  da  primeira  gruta  que  descrevemos,  e  assen¬ 
tando  immediatamonte  sobre  o  calcareo  jurássico, 
pelo  menos  na  parte  onde  podémos  examinal-a. 

Em  toda  a  espessura  d’este  entulho  reconheceu-se 
a  mesma  associação  de  objectos  que  notámos  na 
parte  superior  do  entulho  da  Casa  da  Moura.  Jun¬ 
tamente  com  alguns  calháos  de  calcareo  jurássico, 
semelhante  ao  que  fórma  as  paredes  da  gruta,  e  com 
os  seixos  quartzosos  arredondados  do  deposito  di¬ 
luviai,  alguns  dos  quaes  foram  estalados  artificial- 
mente,  encontrámos  grande  quantidade  de  ossos  e 
dentes  humanos;  muitos  caracoes  de  especies  que 
ainda  vivem  na  localidade,  entre  as  quaes  notámos 
o  H.  iiemoralis  e  o  H.  aspersa1,  que  predomina  n’um 
estado  de  perfeito  desenvolvimento  e  com  dimensões 
fóra  do  commum;  algumas  valvas  desirmanadas  e 

1  Segundo  o  sr.  Ed.  Lartet  « o  H.  aspersa ,  o  maior  dos 
caracoes  actuaes  das  regiões  subpyrenaicas,  não  foi  ainda 
encontrado  nas  cavernas  onde  ha  vestigios  de  um  antigo 
habitat  humano,  nem  tão  pouco  tem  sido  citado  fóssil  no 
düuvium  da  Europa  central,  nem  da  Occidental».  E  ac- 
crescenta:  «O  sr.  S.  P.  Woodward  no  seu  excellente  Ma¬ 
nual  dos  Molluscos  (A  Manual  of  Moll.,  p.  382)  attrihue  aos 
portuguezcs  a  introducção  d’esta  especie  na  Algeria.  Pro- 


Les  parois  sont  lisses  comme  si  la  percussion  in¬ 
cessante  des  eaux,  avait  produit  la  cavité  de  la  grot- 
te:  on  voit  même  en  dehors  de  1’ouverture  et  au-des- 
sus  de  celle-ci,  de  profonds  creux  hémisphériques  qui 
dénotent  1’action  érosive  des  eaux,  ayant  agi  d’une 
manière  analogue  à  celle  des  vagues  qui  viennent  de 
nos  jours  se  briser  sur  les  côtes  maritimes  contre 
les  roches  dures  qu’elles  érodent.  On  reconnait  évi- 
demment  que  la  formation  de  cette  grotte  a  été  due 
aux  mêmes  causes  que  la  dénudation  des  calcaires 
du  plateau :  lesquelles  y  avaient  produit  de  profon- 
des  anfractuosités,  souvent  à  dimensions  considéra- 
bles,  tantòt  en  élargissant  les  fentes,  profondément, 
en  fosses;  tantòt,  sur  d’autres  points,  creusant  des 
puits  verticaux  ou  des  entonnoirs,  de  vrais  abimes 
qui  descendent  à  des  profondeurs  inconnues  et  in- 
calculables. 

En  quelques  points  de  la  grotte,  le  calcaire  con- 
cretionné  stalactitique  forme  une  croüte  mince  qui 
en  revêt  les  parois;  cependant  le  plancher  en  est 
occupé  par  une  terre  sableuse  grossière,  châtain- 
noirâtre,  tout-à-fait  semblable  au  remblai  supérieur 
de  la  première  grotte  que  nous  avons  décrite,  et  re- 
posant  immédiatement  sur  le  calcaire  jurassique, 
du  moins  à  la  partie  oü  nous  avons  pu  1’examiner. 

Dans  toute  1’épaisseur  de  ce  remblai  on  a  reconnu 
la  même  association  d'objects  que  dans  la  partie  su- 
périeure  de  celui  de  Casa-da-Moura  avait  été  re- 
marquée  par  nous.  Accompagnant  quelques  cailloux 
de  calcaire  jurassique  semblable  à  celui  qui  constitue 
les  parois  de  la  grotte,  et  des  galets  quartzeux  ar- 
rondis,  du  dépôt  diluvien,  et  dont  quelques-uns 
avaient  été  artificiellement  brisés,  nous  trouvâmes 
une  grande  quantité  de  dents  et  d’ossements  hu- 
mains ;  beaucoup  d’escargots  appartenant  aux  espè- 
ces  qui  vivent  encore  dans  la  localité,  et  parmi  les¬ 
quelles,  se  distinguaient  le  H.  nemoralis,  et  le  H. 
aspersa, 1  qui  prédomine  à  un  état  parfait  de  déve- 

1  Selon  M.  Ed.  Lartet  «P Helix  aspersa,  le  plus  grand 
de  nos  colimaçons  actuels  dans  les  régions  sous-pyrénéen- 
nes,  n’a  pas  encore  été  retrouvé  dans  les  cavernes  oú  il  y 
a  des  vestiges  d’ancien  habitat  humain,  non  plus  (que)  cité 
à  1’état  fossile  dans  le  diluviam  de  PEurope  centrale  ou 
occidentale.»  Et  il  ajoute:  «M.  S.  P.  Woodward,  dans 
son  excellent  Manuel  des  Mollusques  (A  Manual  of  Moll., 
p.  382),  attrihue  aux  Portugais  Pintroduction  de  P Helix 
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fragmentos  de  outras  de  uma  especie  comestível  de 
mollusco  marino  ( Tapes  decussala,  Lin.) ;  algumas 
lapas  ( Patella );  alguns  dentes  e  ossos  de  carneiro; 
um  dente  molar  de  boi;  um  laniar  de  Felis;  alguns 
dentes  de  leite,  ou  que  não  chegaram  a  romper  o 
alvéolo,  de  outro  carnívoro  (Canis?);  restos  da  ca¬ 
beça  e  outros  ossos  de  coelho;  alguns  ossos  de  ave; 
e  emfim  cacos  de  louça  grosseira,  negra  e  averme¬ 
lhada,  de  aspecto  antigo,  e  raros  instrumentos,  a  sa¬ 
ber:  um  de  silex  de  fôrma  imperfeitamente  elliptica, 
que  suppomos  ter  sido  a  ponta  de  uma  flecha,  e  uma 
faca  mui  pequena  de  quartzo  hyalino,  única  que  te¬ 
mos  visto. 


Todos  estes  objectos  estavam  confusamente  dis¬ 
persos  no  entulho:  os  ossos  humanos,  especialmente 
os  longos,  partidos  transversalmente  em  fragmentos 
de  pequeno  comprimento,  alguns  dos  quaes  mostram 
ter  sido  excavados  interiormente  do  lado  das  cabe¬ 
ças  articulares,  e  notando-se  na  superfície  de  ou¬ 
tros,  vestígios  da  acção  de  qualquer  instrumento  cor¬ 
tante,  a  que  pôde  talvez  attribuir-se  a  fractura  que 
apresentam. 

Os  dentes  humanos  são  geralmente  soltos,  e  só 
por  excepção  os  encontrámos  fixos  sobre  alguns  pe¬ 
daços  de  maxilla;  muitos  d’elles  teem  a  coroa  mais 

vavelmente  isto  é  um  erro,  porque  reconheci  o  H.  aspersa 
juntamente  com  o  Bulimus  decollatus  n’uma  brecha  os- 
sifera  das  cavernas  de  Bir-Madreis  proximo  de  Argel,  as¬ 
sociados  com  ossos  de  Rhinoceronte,  de  Eíephante,  de  Pha- 
cochcerus ,  de  Porco-espinho,  de  Hyena  do  Cabo,  e  com  silex 
lascados.  O  sr.  Deshayes  mostrou-me  egualmente  conchas 
d’esta  mesma  especie  de  Helix  de  um  travertino  de  uma 
das  províncias  da  Algeria;  e  o  sr.  Anca  indicou  o  Helix 
aspersa  nas  cavernas  ossiferas  da  Sicília.  Esta  especie  de¬ 
ve  ter  sido  importada  na  Europa  Occidental  já  nos  tempos 
históricos,  t) 

Esta  ultima  reflexão  com  que  o  sr.  Lartel  remata  a  sua 
nota,  é  que  não  sabemos  se  estará  em  perfeita  harmonia 
com  as  observações  que  fizemos  nas  nossas  grutas,  e  em 
especial  na  que  estamos  descrevendo. 

(Vej.  Ed.  Lartet,  Sur  la  coexistence  de  rhornme  et  des 
grands  mammifères  fossiles,  p.  206.) 


loppement  et  avec  des  dimensions  hors  du  commun; 
quelques  écailles  disséminées  et  fragments  d’une  es- 
pèce  édule  de  mollusque  marin  ( Tapes  decussala, 
Lin.),  et  quelques  Patelles;  quelques  dents  et  os  de 
mouton,  une  dent  molaire  de  boeuf,  une  laniaire  de 
Felis,  et  quelques  dents  de  lait,  ou  qui  n’étaient 
pas  parvenues  à  sortir  de  leurs  alvéoles,  et  qui  ap- 
partenaient  à  un  autre  carnivore  (Canis?);  débris 
de  la  tête  et  autres  os  de  lapin,  et  quelques  os  d’oi- 
seau.  Enfin,  nous  y  avons  trouvé  aussi  des  frag¬ 
ments  d'une  poterie  grossière,  noire  et  rougeâtre, 
d’un  aspect  antique,  et  quelques  rares  instruments, 
à  savoir:  un  silex  d’une  forme  imparfaitement  elli- 
ptique  et  que  nous  supposons  avoir  pu  servir  com- 
me  tête  de  flèche;  et  un  couteau  três  petit  de  quartz 
hyalin,  le  seul  que  nous  ayons  vu  de  cette  subs- 
tance. 

Tous  ces  objets  se  trouvaient  confusément  disper¬ 
ses  dans  le  remblai.  Les  os  humains,  surtout  les 
longs,  avaient  été  réduits  par  des  fractures  trans- 
verses  en  fragments  de  petite  longueur,  dont  quet- 
ques-uns  montrent  avoir  été  excavés  intérieurement 
du  côté  de  leurs  têtes  articulaires;  tandis  que  Ton 
en  observe  sur  la  surface  d’autres,  les  traces  de 
quelque  instrument  tranchant  à  1’action  duquel  peut 
être  attribuée  la  fracture  qifoffrent  ces  fragments. 

Les  dents  humaines  étaient,  en  général,  détachées; 
nous  n’en  avons  trouvé  en  place  que  d’une  manière 
exceptionelle  pour  quelques  morceaux  de  mâchoire. 

aspersa  dans  PAlgérie.  G’est  probablement  lá  une  erreur, 
car  j’ai  reconnu  P Helix  aspersa  avec  le  Bulimus  decollatus, 
dans  une  brèche  osseuse  des  cavernes  de  Bir-Madreis,  prés 
d’Alger,  oú  ces  coquilles  se  trouvaient  associées  avec  des 
os  de  Rhinocéros,  á'Éléphant,  de  Phacochère ,  de  Porc- 
Épic ,  à^Hyène  du  Cap  et  des  silex  taillés.  M.  Deshayes 
nfa  également  montré  des  coquilles  de  cette  meme  es- 
pèce  d’ Helix  dans  un  travertin  de  Pune  des  provinces  de 
PAlgérie.  M.  Anca  a  cité  YHelix  aspersa  dans  les  caver¬ 
nes  à  ossements  de  la  Sicile.  Cette  espèce  a  dü  être  im- 
portée  dans  PEurope  occidentale  depuis  les  temps  histori- 
ques.» 

Cette  derniére  reflexion  par  laquelle  M.  Lartet  termi¬ 
ne  sa  note,  nous  ignorons  si  elle  se  trouvera  parfaitement 
en  harmonie  avec  les  observations  que  nous  avons  faites 
dans  nos  grottes,  et  surtout  dans  celle  dont  nous  donnons 
en  ce  moment  la  description. 

(Vid.  Ed.  Lartet,  Sur  la  coexistence  de  Vhomme  et  des 
grands  mammifères  fossiles,  p.  206.) 
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ou  menos  gasta  pelo  trabalho  da  masticação,  mas 
não  é  menor  o  numero  dos  que  não  apresentam  ne¬ 
nhum  estrago,  e  que  por  este  motivo  e  pelo  tama¬ 
nho  se  reconhece  terem  sido  de  creanças. 

Um  osso  maxillar  superior  esquerdo,  o  mais  per¬ 
feito  que  encontrámos  e  aliás  muito  incompleto,  ti¬ 
nha  perdido  a  maior  parte  dos  dentes.  Reconheceu- 
se  porém  que  pertencia  a  um  indivíduo  novo,  por¬ 
que  possuindo  já  todos  os  dentes,  o  ultimo  molar 
ainda  não  tinha  saído  completamente  do  alvéolo,  e 
a  superfície  triturante  dos  outros  molares  que  sub¬ 
sistem  nos  alvéolos  não  está  quasi  nada  gasta. 

Mais  incompleto  ainda  que  o  exemplar  prece¬ 
dente,  o  ramo  horisontal  de  um  maxillar  inferior 
apresenta-se  estalado  irregularmente  no  sentido  lon¬ 
gitudinal,  como  se  tivesse  sido  esmagado  para  fazer 
saltar  fóra  os  dentes,  ou  para  descobrir  o  canal  den¬ 
tário,  semelhantemente  ao  que  se  observa  na  ma- 
xilla  de  Harbour  rnound  de  que  fallámos  a  pag.  49, 
nota. 

Do  craneo  encontraram-se  mui  poucos  fragmen¬ 
tos,  que  bem  como  a  quantidade  dos  outros  ossos 
não  está  de  nenhum  modo  em  relação  com  a  quan¬ 
tidade  dos  dentes,  o  que  é  tanto  mais  para  notar 
quanto  estes  orgãos  pela  sua  pequenez  deveriam 
mais  facilmente  perder-se  quando  se  fazia  a  colheita. 

O  estudo  das  circumstancias  que  se  observam 
nesta  gruta  mostra-nos  pois  que  era  este  também 
um  logar  reservado  de  sepultura  dos  antigos  habi¬ 
tadores  do  nosso  solo,  onde  juntamente  com  os  res¬ 
tos  do  personagem  que  queriam  honrar,  deposita¬ 
vam  certos  objectos  de  sua  estima,  e  onde  por  ven¬ 
tura  faziam  algum  festim  funerário. 

E  sem  pretender  rasgar  o  denso  véo  que  esconde 
a  historia  das  nossas  grutas,  não  iriamos  talvez  mui 
longe  da  rigorosa  apreciação  dos  factos,  suppondo 
que  esta  sepultura  era  acaso  destinada  aos  chefes 
ou  a  indivíduos  de  alta  cathegoria,  attendendo  á  es¬ 
colha  e  raridade  dos  instrumentos  que  ali  se  encon¬ 
traram,  e  á  posição  elevada  que  a  gruta  occupa  em 
relação  ao  valle  de  S.  Bartholomeu,  que  domina  co¬ 
mo  a  cornija  de  um  edifício  elevado. 


Plusieurs  en  ont  la  couronne  plus  ou  moins  usée  par 
suite  de  la  mastication;  mais  le  nombre  n’en  est 
pas  plus  petit  de  celles  qui  ne  montrent  aucun  dé- 
chet,  et  qui,  à  cause  de  cela  et  de  leur  petitesse, 
on  reconnait  avoir  appartenu  à  des  enfants. 

Un  os  maxillaire  supérieur  gaúche,  le  plus  par- 
fait  que  nous  y  ayons  rencontré,  tout  incomplet  qu’il 
est  dãilleurs,  avait  perdu  la  plupart  de  ses  dents. 
On  reconnait  néanmoins  qu’il  appartenait  à  un  indi- 
vidu  jeune,  parce  que,  ayant  déjà  toutes  ses  dents, 
la  dernière  molaire  n’était  pas  encore  sortie  entiè- 
rement  de  son  alvéole,  et  la  surface  de  trituration 
de  ces  autres  molaires  qui  restent  en  place  n’est 
presque  point  usée. 

Encore  plus  incomplet  que  fexemplaire  précédent, 
une  branche  horizontale  dun  maxillaire  inférieur  se 
présente  brisée  irrégulièrement  en  long,  comme  si 
l'on  1'avait  écrasée  pour  en  détacher  les  dents,  ou 
pour  découvrir  le  canal  dentaire  d’une  manière  sem- 
blable  à  celle  de  la  mâchoire  du  Harbour  mound 
dont  nous  avons  parlé  dans  la  note  (p.  49.) 

On  trouva  très  peu  de  fragments  de  crâne,  les- 
quels  ainsi  que  la  quantité  des  autres  os,  ne  sont 
nullement  à  proportion  de  la  quantité  de  dents;  ce 
qui  doit  dãutant  plus  nous  étonner,  que  celles-ci  par 
leur  petitesse  pouvaient  plus  facilement  se  perdre 
quand  on  faisait  la  fouille  du  remblai. 

Ifétude  des  circonstances  que  l’on  observe  dans 
cette  grotte  nous  montre  donc  que  c’était  là  aussi, 
pour  les  antiques  habitants  de  notre  sol,  un  lieu  de 
sépulture,  oü,  à  côté  des  restes  du  personnage 
qu’ils  voulaient  honorer,  étaient  mis  certains  objets 
quil  affectionnait,  et  oü,  peut-ètre,  faisaient-ils  quel- 
que  festin  funéraire. 

Et  même,  sans  prétendre  soulever  ce  voile  téné- 
breux  qui  nous  cache  1’histoire  de  nos  grottes,  peut- 
être  ne  serions-nous  pas  trop  loin  de  la  rigoureuse 
appréciation  des  faits,  si  nous  regardions  dans  cette 
grotte,  la  sépulture  quãls  destineraient  à  leurs  chefs, 
ou  à  ceux  qui  étaient  les  plus  distingues;  car  nous 
en  prendrions  pour  indices,  le  choix  et  la  rareté  des 
instruments  qui  s’y  trouvaient,  et  la  position  emi¬ 
nente  quelle  occupe  par  rapport  à  la  vallée  de  Saint- 
Bartholomeu,  qmelle  parait  dominer  comme  la  cor- 
niche  d’un  haut  édifice. 
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Em  todo  o  caso  a  perfeita  conservação  de  con¬ 
chas  tão  delgadas  e  frágeis,  como  são  as  do  H.  as- 
persa,  no  meio  das  pedras  e  dos  ossos  que  o  entu¬ 
lho  continha,  é  um  facto  que,  além  d’outros  que 
apontámos,  para  logo  nos  demonstra  que  não  foram 
correntes  de  agua  que  ali  os  introduziram,  e  por¬ 
tanto  que  este  era  um  logar  de  sepultura. 


Termina  aqui  a  descripção  das  principaes  grutas 
que  examinámos  na  Cesareda.  Além  d’estas,  muitas 
outras  de  diversa  importância  poderiamos  indicar, 
nas  quaes  se  colheram  provas  evidentes  da  existên¬ 
cia  do  homem  n’esta  região  em  época  mais  ou  me¬ 
nos  remota;  porém  a  descripção  circumstanciada  de 
todas  ellas,  sobre  tornar-se  fastidiosa,  pouco  inte¬ 
resse  oífereceria,  porque  pouco  ou  nada  acrescenta¬ 
ríamos  de  novo  ao  que  já  temos  dito. 

É  provável  que  futuras  investigações  nos  façam 
descobrir  outros  jazigos  importantes  da  mesma  na¬ 
tureza,  que  faremos  conhecer,  se  pessoa  mais  aucto- 
risada  não  se  encarregar  da  sua  descripção. 

Por  ultimo,  pondo  ponto  n’este  escripto,  cumpre 
declarar  que  só  o  dever  em  que  me  julgava  con¬ 
stituído,  de  dar  noticia  das  descobertas  que  se  me  of- 
fereceram  n’uma  região  commettida  ao  meu  estudo, 
é  que  me  moveu  a  apresentar  um  trabalho,  em  que 
desde  seu  principio  reconhecera  a  difficuldade  do  ob- 
jecto  e  a  própria  insufficiencia  para  melhor  o  tratar. 

Julgarme-hei  pois  desempenhado  d’este  encargo, 
se  no  que  fica  escripto,  algumas  observações  estive¬ 
rem  consignadas  que  possam  aproveitar  aos  natu¬ 
ralistas,  ou  ás  pessoas  que  tão  activamente  se  occu- 
pam  hoje  do  estudo  dos  seres  humanos  nos  obscu¬ 
ros  tempos  que  passaram,  e  cuja  historia  se  intenta 
decifrar. 


Quoi  qu'il  en  soit,  le  parfait  état  de  conservation 
de  coquilles  aussi  minces  et  aussi  fragiles  que  cel- 
les  du  H.  aspersa,  au  milieu  des  pierres  et  des 
ossements  que  le  remblai  renfermait,  c’est  un  fait 
qui,  outre  ceux  cléjà  marquês,  démontre  tout  d’abord, 
que  ces  os  n’y  avaient  pas  été  entrainés  par  des 
courants  d’eau,  et  que,  par  conséquent,  c’était-là  un 
lieu  de  sépulture. 


Nous  terminons  ici  la  description  des  grottes  prin- 
cipales  que  nous  avons  visitées  à  Césaréda.  Outre 
celles-ci,  nous  en  aurions  pu  avoir  signalé  plusieurs 
autres  de  plus  ou  moins  dámportance,  lesquelles 
nous  ont  fourni  des  preuves  évidentes  de  1’existence 
de  1’homme  dans  ces  régions  à  une  époque  plus  ou 
moins  reculée;  mais  la  description  détaillée  de  tou- 
tes,  outre  qu’elle  deviendrait  trop  ennuyeuse,  ne 
pouvait  offrir  après  tout  que  peu  d’intérêt,  nayant 
que  peu  ou  presque  rien  à  ajouter  de  nouveau  à  ce 
qui  a  déjà  été  dit  des  principales. 

II  est  probable  que  de  nouvelles  recherches  nous 
feront  par  la  suite  découvrir  d’autres  gisements  im- 
portants,  que  nous  puissions  faire  connaitre,  si 
quelque  personne  plus  autorisée  ne  se  charge  pas 
d’en  donner  la  description. 

Et  avant  que  je  m’arrête  finalement,  il  faut  que 
je  déclare,  que  j’ai  cru  m’acquitter  d’un  devoir,  en 
donnant  cette  notice  sur  les  découvertes  que  j  avais 
faites  dans  une  région  commise  à  mon  étude;  c’est 
là  le  seul  motif  qui  nvencouragea  à  présenter,  mal- 
gré  son  imperfection,  un  travail,  dont  les  difficultés 
j’avais  tout  d’abord  reconnues,  ainsi  que  mon  insuffi- 
sance  pour  traiter  mieux  un  tel  sujet. 

Je  croirai  avoir  rempli  la  tache  que  je  me  suis 
imposée,  si,  dans  ces  pages,  j’aurai  consigné  quel- 
ques  observations  utiles  à  Favantage  des  naturalis- 
tes,  ou  de  ceux  qui  s’occupent  aujourdlmi  si  acti- 
vement  à  Fétude  de  ce  que,  dans  la  nuit  des  temps, 
étaient  les  êtres  humains  dont  Fhistoire  on  tache  de 
déchiffrer. 
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Explicação  das  estampas 


Explication  des  planches 


Os  desenhos  são  todos  na  grandeza  natural  dos 
objectos  que  representam,  á  excepção  do  dente  iso¬ 
lado,  est.  III,  íig.  2,  que  foi  amplificado  proxima¬ 
mente  ao  triplo. 

EST.  I 

PAG. 

Fig.  1.  —  Craneo  humano  inteiro  e  maxilla inferior 
correspondente  vistos  de  períil.  Da  gruta  da  Casa 
da  Moura  na  parte  mais  profunda  do  entulho  re¬ 
mexido  .  69 

Fig.  2.--  Porção  de  maxillar  inferior  direito,  fractu- 
rado  obliquamente,  mostrando  o  canal  dentário. 
Também  pertence  ao  entulho  superior  de  mesma 

gruta .  47 

Fig.  3.  —  Maxilla  inferior  incompleta  vista  de  perfil. 

O  primeiro  molar  verdadeiro  (unico  d’estes  den¬ 
tes  que  se  acha  representado  no  exemplar),  é  mui 
reduzido  nas  suas  dimensões,  provavelmente  por 
effeito  da  caria,  e  inclina  para  diante,  descendo 
0m,003  abaixo  da  coroa  dos  pequenos  molares. 
Atraz  d'aquelle  dente  a  maxilla  está  gasta  no 
bordo  superior  e  externamente,  de  um  modo  no¬ 
tável.  Idem .  65 

Fig.  4.  —  Porção  de  maxilla  inferior  vista  de  perfil, 
e  mostrando  a  corôa  dos  dentes  mui  gasta  pelo 

trabalho  da  masticação.  Idem .  53 

Fig.  5.  —  Maxilla  inferior  incompleta,  de  um  typo 
diíTerente  das  duas  precedentes.  Os  dentes  ante¬ 
riores  são  implantados  um  pouco  oldiquamente, 
e  apesar  de  gastos  na  corôa,  ainda  assim  ele¬ 
vam-se  acima  dos  molares.  Idem .  56 

Fig.  6a  e  6a'. —  Maxillar  superior  esquerdo  visto 
pela  base,  para  mostrar  a  grandeza  e  fôrma  dos 
dentes  molares  e  dos  anteriores;  e  de  pertil,  para 
se  conhecer  a  extraordinária  obliquidade  d’estes 

últimos.  Idem .  57 

Fig.  6  b. —  Maxillar  superior  direito  pertencente  ao 
mesmo  typo  e  talvez  ao  mesmo  indivíduo  do 
exemplar  precedente.  O  dente  incisivo  que  apre¬ 
sentamos  solto  pertencia  acaso  a  esta  maxilla. 

Idem .  57 

Fig.  7. —  Maxilla  inferior  incompleta,  quebrada  em 
dois  fragmentos  que  foi  possível  ajustar  exacta- 
mente.  Faltam  ifella  todos  os  molares  verdadei¬ 
ros  á  excepção  do  primeiro  do  lado  esquerdo,  e 
bem  como  a  maxilla  da  fig.  3,  está  mui  gasta 
externamente  e  superiormente,  no  sitio  que  estes 
dentes  deveram  occupar.  Da  Lapa  Furada .  57 


Les  dessins  sont  tons  de  la  grandeur  naturelle 
des  objets  qtfils  représentent,  à  fexception  de  la 
dent  isolée,  pl.  III,  fig.  2,  qui  a  été  grossie  trois 
fois. 

PL.  I 

PAG. 

Fig.  1.  —  Profils  d’un  crâne  humain  entier  et  de 
la  mâchoire  inférieure  correspondante.  Trouvés 
dans  la  grotte  Casa-da-Moura,  à  la  partie  la  plus 

profonde  du  remblai  non  intactj .  69 

Fig.  2.  —  Portion  de  maxillaire  inférieur  droit,  fra- 
cturé  obliquement  et  montrant  le  canal  dentaire. 

Ceí  exemplaire  provient  aussi  du  remblai  supé- 

rieur  de  la  grotte .  47 

Fig.  3.  —  Mâchoire  inférieure  incomplète  vue  de 
profd.  La  première  vraie  molaire  (la  seule  de 
ces  dents  qui  soit  représentée  dans  1’exemplaire) 
présente  des  dimensions  fort  réduites,  probable- 
ment  par  1’effet  de  la  carie;  elle  est  un  peu  pen- 
chée  en  avant,  tandis  qu’elle  descend  de  Q"‘,0U3 
au-dessous  de  la  couronne  des  petites  molaires. 
Derrière  cette  dent,  la  mâchoire  est  usée  sur  le 
bord  supérieur  et  en  dehors  d’une  manière  no- 


table.  Id .  55 

Fig.  4. —  Portion  de  mâchoire  inférieure,  vue  de 
profil,  montrant  la  couronne  des  dents  fort  usée 
par  le  travail  de  la  mastication.  Id .  53 


Fig.  5.  —  Mâchoire  inférieure  incomplète,  d’un  type 
différant  des  deux  precedentes.  Les  dents  anté- 
rieures  sont  implantées  un  peu  obliquement,  et 
malgré  leur  usure  à  la  couronne,  elles  s’élèvent 

encore  au-dessus  des  molaires.  Id .  56 

Fig.  6  a  et  6  a'. —  Maxillaire  supérieur  gaúche  vu 
du  côté  de  la  base,  pour  montrer  la  grandeur  et 
la  forme  des  dents  molaires  et  des  antérieures; 
et  de  profil  pour  faire  connaitre  fextraordinaire 

obliquité  de  ces  dernières  dents.  Id .  57 

Fig.  6  b.  —  Maxillaire  supérieur  droit,  appartenant 
au  mème  type  et  peut-être  au  même  individu  de 
1’exemplaire  précédent.  La  dent  incisive  que  nous 
présentons  isolée  aurait  pu  appartenir  à  cette 

même  mâchoire.  Id .  57 

Fig.  7. —  Mâchoire  inférieure  incomplète,  brisée  en 
deux  fragments  qui  ont  pu  être  exactement  ra- 
justés.  Toutes  les  vraies  molaires  y  manquent,  à 
fexception  de  la  première  du  côté  gaúche.  Cette 
mâchoire  tout  aussi  bien  que  celle  de  la  fig.  3, 
se  trouve  fort  usée  supérieurement  et  en  dehors 
à  la  place  que  ces  dents-là  devaient  occuper.  Loc. 
Lapa-Furada . .  57 
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Fig.  8.  —  Pequena  lasca  cTosso  de  figura  subrhom- 


boidal,  quebrada  na  base,  e  arredondada  na  pon¬ 
ta  e  nas  arestas.  Do  entulho  inferior  da  Casa  da 

Moura .  74 

Fig.  9.  —  Fragmento  de  uma  pequena  faca  desilex. 

ídem .  74 

Fig.  10.  —  Silex  cortante  de  um  lado  e  com  a  ponta 
recurvada,  talvez  destinado  a  um  tempo  a  cortar 

c  a  raspar .  75 

Fig.  li. —  Silex  subtriangular,  provavelmente  des¬ 
tinado  a  servir  como  arma  de  arremesso.  Ídem. .  75 
Fig.  12.  —  Faca(?)  de  silex,  com  as  arestas  e  os  ân¬ 
gulos  embotados,  quebrada  cm  dois  fragmentos, 
c  á  qual  falta  uma  lasca  que  se  perdeu  no  acto 
da  extracção.  ídem .  76 


EST.  II 


Fig.  1.  —  Maxillar  inferior  esquerdo  incompleto  de 
de  um  indivíduo  do  genero  Erinaceus.  Do  entu¬ 
lho  inferior  da  gruta  da  Casa  da  Moura .  84 

Fig.  2.  —  Maxillar  inferior  direito  de  lobo  ( Canis 

lupus).  ídem .  85 

Fig.  3. —  Pequeno  fragmento  d’osso  maxillar  supe¬ 
rior  direito  de  Canis.  ídem .  88 

Fig.  4  5  e6.  —  Maxillares  inferiores  esquerdo  e  di¬ 
reito,  e  dente  canino  superior  esquerdo  de  uma 

grande  especie  de  Felis.  ídem .  90 

Fig.  7.  —  Maxillar  inferior  direito  incompleto  deou- 

tra  especie  de  Felis.  ídem .  91 

Fig.  8.  —  Maxillar  inferior  direito  incompleto  de  Fe- 
Us ,  que  suppomos  de  uma  especie  differente  das 
duas  precedentes.  Ídem .  92 


Fig.  9.  —  Maxillar  inferior  esquerdo  de  um  indiví¬ 
duo  novo  do  genero  Felis,  a  ponto  de  perder  a 
primeira  dentição.  O  novo  dente  canino  vê-se 
romper  de  dentro  do  alvéolo,  e  o  segundo  molar 
posterior  eleva  já  a  sua  corôa  0"‘,005  acima  do 

bordo  alveolar.  ídem .  93 

Fig.  10.  —  Maxillar  inferior  esquerdo  de  um  indi¬ 
víduo  lambem  novo  de  Felis ,  de  uma  especie 
differente  da  do  exemplar  precedente.  Conserva 
ainda  todos  os  dentes  de  leite,  mas  começam  já 
a  romper  os  da  segunda  dentição.  ídem .  94 

EST.  III 

Fig.  1. —  Raiz  de  um  forte  dente  canino  e  fragmento 
de  mandíbula  correspondente,  de  um  carnívoro 
indeterminado.  Do  entulho  inferior  da  Casa  da 

Moura .  94 

Fig.  2.  —  Maxillar  inferior  direito  de  Arvicola  visto 
de  perfil,  e  molar  anterior  do  mesmo  exemplar, 
visto  pela  corôa  e  amplificado  ao  triplo.  ídem. .  95 

Fig.  3.  —  Maxillar  inferior  direito  de  Lepns,  ídem,,  97 


Fig.  8.  —  Petit  éclat  d'os,  d’une  forme  subrhomboi- 
dale,  brisé  à  la  base  et  arrondi  à  la  pointe  et  sur 
les  arêtes.  Provenant  du  remblai  inférieur  de 

Casa-da-Moura .  74 

Fig.  9.  —  Fragment  d'un  petit  couteau  de  silex.  Id.  74 

Fig.  10.  —  Silex  ayant  un  côté  trancham  et  la  pointe 
recourbée,  pouvant  être  employé  à  la  fois  pour 


couper  et  pour  racler .  75 

Fig.  11.— -Silex  subtriangulaire,  destine  probable- 
ment  à  servir  comme  arme  missile.  Id .  75 


Fig.  12.  —  Couteau  (?)  de  silex  dont  les  arêtes  et  les 
angles  sont  émoussés.  II  est  brisé  en  deux  fra- 
gments  et  il  y  manque  un  éclat,  perdu  au  mo- 
ment  de  1’extraction.  Id .  76 

PL.  II 


Fig.  1.  —  Maxillaire  inférieur  gaúche,  incomplet, 
appartenant  à  un  individu  du  genre  Erinaceus. 

II  provient  du  remblai  inférieur  de  Casa-da- 

Moura  .  84 

Fig.  2.  —  Maxillaire  inférieur  droit  de  loup  (Canis 

lupus).  Id .  85 

Fig.  3.  —  Petit  fragment  d’os  maxillaire  supérieur 

droit  de  Canis.  Id . 88 

Fig.  4,  5  et  6.  —  Maxillaires  inférieurs,  gaúche,  et 
droit;  et  une  denteaninesupérieure  gaúche  d 'une 

grande  espèce  de  Felis.  Id .  90 

Fig.  7.  —  Maxillaire  inférieur  droit  incompletd’une 

autre  espèce  de  Felis.  Id .  91 

Fig.  8.  —  Maxillaire  inférieur  droit,  incomplet,  de 
Felis,  que  nous  supposons  d’une  espèce  différente 
de  ces  deux  précédentes.  Id .  92 


Fig.  9.  —  Maxillaire  inférieur  gaúche,  d’un  jeune 
individu  du  genre  Felis,  sur  le  point  de  perdre 
la  première  dentition.  On  voit  percer  dans  fal- 
véole  la  nouvelle  dent  canine ;  et  la  seconde 
molaire  postérieure  élève  déjà  sa  couronne  de 

0m,005  au-dessus  du  bord  alvéolaire.  Id .  93 

Fig.  10.  —  Maxillaire  inférieur  gaúche,  à  un  indi¬ 
vidu  jeune  de  Felis,  appartenant  à  une  espèce 
différente  de  ce  dernier  exemplaire.  Toutes  les 
dents  de  lait  sont  en  place,  mais  déjà  celles  de 
la  seconde  dentition  commencent  à  poindre.  Id. .  94 

PL.  III 

Fig.  1. —  Racine  d’une  forte  dent  canine,  et  frag¬ 
ment  de  la  mandibule  correspondante  d’un  Car- 
nivore  indéterminé.  Provenance:  du  remblai  in¬ 
férieur  de  Casa-da-Moura  . .  94 

Fig.  2.  —  Maxillaire  inférieur  droit  de  Campagnol 
vu  de  profil,  et  la  molaire  antérieure  de  ce 
même  exemplaire  vue  du  côté  de  la  couronne  et 

grossie  trois  fois.  Id . . . . . 

Fig.  3.  —  Maxillaire  inférieur  droit  de  Lepus,  Id. . . 


95 

97 
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Fig.  4.  —  Dente  molar  anterior  incompletamente 
formado,  de  um  indivíduo  do  genero  Cervus? 

ldem .  97 

Fig.  5.  —  Segundo  molar  posterior  direito  perten¬ 
cente  á  maxilla  superior  de  um  grande  indiví¬ 
duo  do  genero  Canis.  Da  gruta  da  Casa  da  Mou¬ 
ra,  mui  provavelmente  do  entulho  inferior  ....  98 
Fig.  6.  —  Dente  canino  de  carnívoro  mui  gasto  na 
corôa,  e  com  a  raiz  mui  longa  e  coberta  de  gros¬ 
sas  estrias  irregulares.  Idem .  99 

Fig.  7.  —  Maxillar  inferior  esquerdo  de  um  indiví¬ 
duo  ainda  novo  do  genero  Canis,  provavelmente 
de  rapoza.  Do  entulho  superior  da  Casa  da  Mou¬ 
ra . 103 

Fig.  8.  —  Fragmento  de  maxillar  superior  esquerdo 

de  outro  indivíduo  do  genero  Canis.  Idem . 105 

Fig.  9.  —  Dente  canino  de  Felis ,  talvez  da  maxilla 

superior.  Idem . 106 

Fig.  10.  —  Maxillar  inferior  direito  de  um  indivíduo 

do  genero  Myoxus.  Idem . 107 

Fig.  11.  —  Maxillar  inferior  direito  de  rato  (Mus). 

Idem . 107 

Fig.  12.  —  Dente  molar  de  Equus  visto  pela  corôa. 

Idem . 108 

Fiç.  13.  —  Dente  molar  de  Cervus.  Idem . 108 

e 


Fig.  14.  —  Fragmento  d’osso  longo  humano,  mos¬ 
trando  proximo  de  uma  das  extremidades  diffe- 
rentes  sulcos  um  pouco  divergentes  e  devidos  a 
uma  qualquer  acção  artificial.  Da  Lapa  Furada.  112 
Fig,  15.  —  Porção  de  maxillar  inferior  direito  de 
um  individuo  do  genero  Ursus.  Este  fragmento 
conserva  sómente  o  primeiro  molar  verdadeiro; 
mas  póde  bem  apreciar-se,  pelo  exame  dos  al¬ 
véolos,  a  força  e  grandeza  do  dente  canino,  bem 
como  a  predominância  d’aquelle  dente  sobre  o 
principal  e  sobre  o  primeiro  ante-molar,  que  era 
rudimentar  e  encostado  ao  canino.  Idem . 119 


Fig.  4.  —  Dent  molaire  antérieure,  incomplètement 
formée  d’un  individu  du  genre  Cervus?  Id. . . .  97 

Fig.  5.  —  Deuxième  molaire  postérieure  droite,  d’un 
grand  individu  du  genre  Canis.  Elle  provientde 
Casa-da-Moura,  très  probablement  du  remblai 

inférieur.  Id .  98 

Fig.  6. —  Dent  canine  de  Carnivore,  fort  usée  à  la 
couronne,  ayant  une  racine  très  longue  et  char- 

gée  de  stries  grosses  et  irrégulières.  Id .  99 

Fig.  7  —  Maxillaire  inférieur  gaúche  d’un  individu 


encore  jeune  du  genre  Canis,  probablement  de 
renard.  Provenant  du  remblai  supérieur  de 


Casa-da-Moura . . . 103 

Fig.  8.  —  Fragment  de  maxillaire  supérieur  gaúche 

d”un  autre  individu  du  genre  Canis.  Id . 105 

Fig.  9.  —  Dent  canine  de  Felis,  peut-être  de  la  mâ- 

choire  supérieure.  Id . 106 

Fig.  10.  —  Maxillaire  inférieur  droit  d’un  individu 

du  genre  Mi/oxus.  Id . 107 

Fig.  11.  —  Maxillaire  inférieur  droit  de  rat  (Mus). 

Id . 107 

Fig.  12. —  Dent  molaire  d 'Equus  vue  du  côté  de  la 

couronne.  Id . 108 

Fig.  13.  —  Dent  molaire  de  Cervus.  Id . 108 

Fig.  14. —  Fragment  dus  long  humain,  montrant  à 
Pune  de  ses  extrémités,  plusieurs  sillons  un  peu 


divergents  et  düs  à  une  action  quelconque  artifi- 

cielle.  Loc.  Lapa  Furada . 112 

Fig.  15. —  Portion  de  maxillaire  inférieur  droit,  à 
un  individu  appartenant  au  genre  Ursus.  Ce  frag¬ 
ment  ne  conserve  que  la  première  vraie  molai¬ 
re;  mais  on  peut  assez  bien  apprécier,  d’après 
les  alvéoles,  et  la  force  et  la  grandeur  de  la  ca¬ 
nine,  ainsi  que  la  prédominance  de  cette  dent 
sur  la  principale  et  sur  la  première  anté-molaire, 
qui  était  rudimentaire  et  appuyée  contre  la  ca¬ 
nine.  Id... . 119 
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